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CONTO DE JOS:E: EUNAPIO BORGES 
e DES.E:NHOS DE ROCHA • 

- Poi~. se querem uma história de assom­
bração, eu vou cont.ar, dizia o velho tropeiro, 
já alquebrado pelo peso dos anos, rod·eado por 
nós creanças, ávidas das sensaçõe.s desusadas 
que traziam aquelas histórias de almas do ou­
tro mundo. A roda do fogão, à noite, o clarão 
do lume, ora bruxoleante, fraco, ora mais in­
tenso e vivo. crepitando na lenha molhada e fa­
zendo as sombras dançarem nas taipas, ainda 
mais intensificava o pavor que no.s inspiravam 
aqueles contos. Num contraste i1nteressante en­
tre 

0 
desejo de ouvir e o medo que nos ia inva­

dindo aos poucos, gelando-nos quase, ·escutava­
mos ali, horas e horas, s·em pestanejar, como pe­
trificados, as conversas do bondoso velho que ia 
entremeando as suas histórias com as mais do­
ces evocações dos seus bons t·empos pelos ser-
tões de Goiás. 

- Ah! meninos, dizia o velho, vocês ainda 
verão muita cousa por esse mundão alem, que é 
~rande; eu já não valho nada, dO'ente, perrei:i­
sue; só esperando a morte, para descansar; Já 
andei muito, conheço varias terras e gente de 
outros lugar es. . . Ai·! que saudades dos tempos 
em que ia tocando tropas por ·esse.s sertões a 
den;ro e, ainda hoje, quando vejo por aqui, pe­
la quaresma, essas flores roxas que atapetam 
em festões vivos estas lombas, sinto n'alma uma 
quase doce tristeza, lembrança dos meus trinta 
e cinco anos, quando marcava leguas e leguas, 
ao vento e à chuva, nos sertões, onde apenas o 
barulho das cargas sob o couro seco quebrava 
o silêncio do chapadão ... 

!amos ao passo lento das alimarias, eu e o 
João Baiano escanchado na sela, conversando; 
de vez em quan<lo o caboclo se empert igava nos 
estribos, erguia o chicote e apontava, extasia­
do: - "Eta, patrão, qui bunitezal" Era o man­
to verde roxo das flôres quaresmais que ia co­
brindo aquelas campinas azuladas, em cores for­
tes, mais perto do caminho, esm~ecendo, ao lon­
ge e morrendo em tons esbranquiçados nos flan­
cos dos espigões. . . Bom tempo aquele! 

- Mas, vamos à hisforia, continuava o ve­
lho, acendendo o pi1o com a mão descarnada e 
trêmula no brazeiro, batendo com a ui:ha do 
polegar: ajustando o fogo na ponta do cigarro. 
Você~, meninos, não pensem que a gente sem­
pre encontra pousada certa ou algum m.~ra<l.or 
de recursos naqueles sertões. Uma ocas1ao ia­

ruos viajando, e, já cansados, procur~mos onde 
passar a noite. Avistámos, lá numa baixada, uma 
casa em ruínas e para ali nos d"lfigimos; eram 
o ~ restos d.e uma velha morada, já sem teto, ten­
ào apenas de pé alguns portais _enegrecidos :ç>elo 
fumo das fogueiras que ali faziam os tropeiros 
e, dos lados, paredes esborcinadas e manchadas 
pelas aguas das chuvas. 
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- Como não ha lugar melhor, dis.se o baia­
no. saltanuo do animal, vamos pernoitar por 
~qu.1, mesmo. DesaperLou a ·tropa que tresendava 
a suor, aeu-lhe milho e meteu a peia aos ani­
mais. O João Baiano logo fez lume e estendeu 
as redes. 

O so1 morria por detraz dos montes, as es-
trela.:. po11í._rna.vam o céu e, quando se fez noite 
compL. ta, auormecemos. De vez em quando um 
esta1do ue ramo v ... r<le no fogo fazia com que 
eu me Lesp<t:!rtasse, assim como quem es,á meio 
dor..:nindo e meio acordado. Só ouv· a então o 
martelar dos sapos-ferreiros e o pio triste de 
~uguma ave, ·Lnquanto na frínoha .Je uma taboa 
já plKlre um grilo zilrava estriden.ie ... Alla noi­
tt! acordei com um vento frio que passava pela 
rninua cabeça. EsfPeguei os olhos alent~i entre 
o~ do is portais velhos e senL u~ calafrio cor-
1· ~ r-me pela espinha. Julgue, fosse uma ilusão 
1m tal ve~ um e:,tado d.e sonolencia . Concentrei 
bem o p ensamenw, estava mesmo acordado os 
olüo~ bem abertos. Um pano branco, uma e~pe­
eie de lençol muito alvo se encolhia -:: se <lis­
tend a em seguiua, repetidamente, e. <los portais 
<.:r-·~ i_: · a para mim como querendo envolver-me 
ora quase atingindo-me no rosto, sibilando., or~ 
voltando qui:eto, enchendo o vão da velha por­
'ª. Eu respirava a custo e sentJa que os mus­
culos já não me obedeciam, trementes, iazendo 
:L argolas da rede gemer~· m nos ganchos: .. 

A boca semi-aberla, Os olhos quasi saltan­
do-me da~ orbitas, cu não µodia d·esviar a aten­
ção daquela coisa medonha. . . Num da.do mo­
mento, o grande pano branco, como langido por 
uma furia de ventos inferna •s. rodopiou no meio 
da ~ ala e cem lambid-elas rapidas passou por so­
bre a minha rede. . . Senti o coração parar e 
um suor fr1 o empastava-me os cabelos na fron­
te ... Queria falar, chamar o João Baiano mas 
a voz morria-me na _garga!lta. :Apenas pe~cebia 
que ele ressonava. Fiz o srnal <la Cruz a custo 
rezei um Padre-Nosso e uma Ave-Maria a ve; 
si a~ugen ' ava ~ mef~sto, que outra cousa ~ão era 
aqmlo. O J o ao Baiano acordou e eu não lhe 
d1sse nad~, talvez ele tambem v . .sse e gritasse ... 
Quando e.e se mexeu na rede, 0 l ençol bran-

- Conclue na página lü _ 





LUCIANA olhou o relógio ~umiuo­

so da igreja, impaciente. Seus 
olhos castanhos viajaram pelos ar­

redores. 
Teria entendido mal'/ - A's seis 

horas, junto da igreja de São Zaca­

rias, ndo se esqueçam! 

Mas, talve~, as outras nem viés­
sem ... 

Dispôs-se a esperar mais dez mi­
nutos, findos os quais iria embo­

ra. 
Súbito, quando nove dos dez mi­

nutos já se haviam esgotado, avis_ 
tou .Marília. Vinha elegante num 
costume béige, com o mesmo ar dis­
tinto, que a tornava conhecida entre 
a.s colegas. 

- Qlueriaa! 
- Marília! 
Enquanto trocavam cumiprimentos 

gentis, examinavam-se disfarçada­
mente. e Ma: ilia pensava, intima­
mente desiludida. 

- O tempo não nos poupou, ó 
cruel! Pelos fios brancos e o rosto 
marcado de Luciana, posso bem ava­
liar a aparência do meu. Oh, vida 1 

E Luciana, não menos amarga, fi­
losofava: 

- E para isso vivemos 1 Para sen­
tirmos o prazer de ser belas, e cho­
rarmos a duração efêmera dêsse pra­

zer. 

Mas tiveram que interromper seus 
pensamentos para receberem a ter­
ceira mulher, qtue chegava. 

- Lídia! Como estás bonita 1 
A verdade é que não havia beleza 

em nenhuma delas, mas aquela fra­
se era obrigatória, em suas conver­
sas. Mentira'/. . . Ora, que faz a hu­
manidaue senão mentir sempre?! 

- Aonde iremos'/ Vejamos. . . que 
tal um lanche, heim '/ 

A idéia foi bem acolhida, pofs tô­
das já a traziam, ao chegarem. 

Um lanche acabaria depressa, e 
elas não podiam demorar muito, tL 
nham deveres, obrigações, amigltli­
nha.s esperando ... 

Davam-se explicações entl emeia­
das de sorrisos ternos. 

~Ta confeitaria cheia de luz e 
risos, escolheram um cantinho dis­
creto, - "para conversarmos me­
lhor", explicOlu Luciana, que detes­

tava o ruido. 

iJe.i; anos haviam passado, G.esde 
que marcaram aquêle encontro. Fõ­
ra na porta da Escola Normal, quan­
do a tarde já ia adiantada, e algu­
mas estrelinhas já passeiavam no 

céu. 
Vamos separar-nos ac;tui. Para 

s -.;1npre'l ... • 
E u idéia do futuro encontro lhes 

veiu. Fora Lídia que a propuséra. 
- Daqui a dez anos, nlum dia 15 

de dezembro, como êste, encontrar­
nos-emos novamente, que acham? Po­
deremos, então, conhecer a fôrça do 
C::estino. . . Sáio para ingressar na 
Escola. de Direito; Marília, noiva de 
um ricaço, e tu, Luciana, que pla­
nos tens? 

- Eu. . . Arranjarei um emprêgo 
bom, deixarei minha casa, e ird vi­
ver como quero: · só. 

Essa era a mania que as colegas 
criticavam: adorava a solidão. 

- Então. . . daqui. . . e dez anos, 
hem? 

Desejaram-se felicidades, e cada 
qual seguilu seu caminho. 

Os dez anos havinam passado de­
pressa, levando consigo, para o pas­
sado, as ilusões e os douraC::os pla­
nos das três amigas. 

Agora, estavam juntas, novamente, 
como se fôssem as mesmas, que hou­
' essem t esistido ao tempo e à vida. 

- Conta-nos tua vida, Marília. 
Dize-nos como vives, se és feliz, se 
teu marido é bom, carinhoso, se te 
ama. Depois falaremos, também, de 
nós. 

Lídia sorriu para encorajar a ou­
tra. 

- Não queres contar-nos? Não so­
mos as mesmas amigas que se fa­
ziam confidências? 

- Casei-me com Roberto, como 
sab m, mdu noivo desde a escola. 

Houve uma pausa, em que a nar­
radora buscava agitadamente uma 
história bonita para lhes contar, e 
que as C:.uas ouvintes julgaram uma 
ligeira busca à lembrança para re­
memorar detalhes. 

- Temos um filho. . . é loluro, bo­
nito ... 

- Como se chama'/ 
- Sílvio. Temos uma boa casa, 
bons móveis, um lindo automóvel, 
e ... 

E's feliz? 
Pois claro! Roberto me adora .. 

vive para os meus caprichos ... 
Entusiasmou-se, e falou precipita­

damente, alvoroçada. 
- Sabem como êle me trata? De 

Bom-bom, não é adorável'/ Oh! Vi­
vo nu1n 1nar-de-rosas, nünhas alllÍ­
gas ! Tenho viajado, conhecido terras 
e gentes estranhas; Roberto é um 
ótimo ' companheiro, culto, gentil, 
amante. 

Juntou as nlãos, nfum êxtase, ex­
cessivamente infantil e teatral. 

- S'ou uma mulher completamente 
feliz! 

Os olhos que a fitavam nada ex­
primiam da angústia íntima, qu& 
abatia as duas outras mulheres. 

Marília fitou-a, e falou· depressa, 
como se temesse que insistissem em 
detalhes ·sôbre a Slua felicidade. 

- E, agora, fala, Lidia. Conse-
guiste o teu diploma, ou ... 

Lídia tomou uma expressão séria 
e pensativa. 

- Tirei o meu diploma, e com 
distinção, sabem? Tenho um escri­
tório de consultas jurídicas, depob 
lhes darei o enderêço. Não está em 
meu no1ne, porque. . . PaJulo achou. 
melhor figurar o dêle. 

- Que Paulo? 
- E' um colega. . . quase meu noi-

vo . . . an1amo-no s ... 

- Os estudos foram, fáceis? 
- Relativamente fáceis. Na minha 

formatura, demos uma festa, e ... 
d·esculpem-me se não as convidei, 
mas é que não sabia, ao certo, onde 
moravam. 

Corülu fortemente, e ia continuar 
em ·Suas desculpas, mas Luciana in­
terrompeu-a, estra.nhainente brusca: 

- Bem, isso já passou. Continua 
a tua história. 

- Não há muito a contar. Sabem, 
as vidas felizes são banais e va­
zias, não é? Tirei o meu diploma, 
estou mais ou menos famosa, casar­
me-ei breve, e. . . é tudo. 

- Realizaste o tf'u ideal'/ 
- Integralmente. Posso dizer, co-

mo Marília, que sou uma mulher fe­
liz. 

Calou-se, e respirou fundo, como 
se tudo que disser a lhe fôra um 
grande esfôrço. 

- E tu, Luciana? Pretendes guru·-
dnr o hfu segrêdo? 

- Vivo só, como o desejava. 
- E que mais? 
Luciana sorriu. 

- A minha história é tola: arran­
jei um emprêgo, deixei minha casa, 
e. . . aqui estou. 

Só isso? 

Então 1 Vivo só, sem preocupa­
ções, tenho um bom ordenado, que 
me permite uma vida cômori.'a, um 
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apartamento arejado, confortàvel, 
com cortinas brancas nas janelas ... 

- Pássaros'/ 
- Pássaros, sim, em gaiolas, na 

varanda. Tenho um rádio, um gato 
preto, e. . . a minha bendita solidão. 

Lídia não se conteve. 

Como és feliz, Uuciana 1 
- Perfeitamente feliz, querida I 
As três mulheres felizes so1 riram 

juntas, um sorriso estudado, que não 
convencia. 

Então, o silêncio taiu pesado sô­
bre elas. 

Dir _sc-ia que, ao invés da intimi­
dade que seria natural, as confidên­
cias as haviam afastado. Sentiam 
diferenças invisíveis, entre elas, e 
ansiavam por se C:..eixarem, por ter­
mina: em com aquela alegria fictícia. 

Marília terminou o seu sorvete, 
calada, os olhos merglulhados profun­
damente na pequena montanha. ge­
lada, caprichosamente enfeitada com 
frutas. 

Lídia tirou um cigarro, mas se ar­
rependeu, e guardou-o. Luciana olha­
va a claridade, que atravessava o 
salão, vinda da rua, e chegava até 
elas. 

Lá fora, fôlhas amarelas rodopia­
vam no ·espaço, na dança triste do 
outono, antes de cairem exaustas e 
agonizantes. 

Mas os três rostos estavam impe­
ne~ráveis. Dez anos antes, elas se 
dariam as mãos, e iriam correr sô­
bre o tapete bizarro C..'e fôlhas sêcas, 
sentindo prazer no queix!ume áspe­
ro das infelizes, mas, agora, que a 
vida lhes ensinara a conter e masca­
rar os seus próprios impulsos, des­
viavam os olhos com aborrecimento. 

A primeira a se despedir foi a es_ 
pôsa de Roberto. 

- Tenho que ir. Roberto espera­
me para irmos ao teatro. Meu prazer 
foi enorme. Po<ieremos repetir sem­
pre êsse prazer, não'/ 

.Mas não ofereceu a sua residência 
e ninguém insistiu no assunto. 

Na porta, as três mãos se aperta-
rn.m, pela última vez. 

Adeus I 
Felicidades l 

Até um dia! ... 

Lídia segruiu para a esquerda, em 
sentido contrário a Luciana, e Marí­
lia tomou o seu carro, logo adiante. 

Na primeira esquina, após o últi­
mo aceno para as companheiras, 
UC:..ia apertou o passo. 

Tinha de chegar cedo, para fazer 
o jantar modesto; fóra êsse o preço 
pelo qual a companheira de quarto, 
humilde empregada, como ela, de 
um urrnarinho, lhe emprestara as 
meias de sêda, a bôlsa de couro e 
as luvas. 

de oc A * 

Sua cabecinha se perdia em diva­
gaçGes, que as histórias das compa­
nheiras lhe despertaram. 

- Qlue felizardas 1 E ela, como sa­
bia mentir!. . . Diploma. . . ah! Se 
nem um emprêgo decente conseguira, 
desci e a morte do pai I ... 

Seus sapatinhos apertados batiam 
na calçada, rítmicamente, com fôr­
ça, como se, também, estivessem re-

• voltados com aquela injustiça do 
destino. 

No outro quarteirão, Luciana 
apressava o passo, igualmente. 

- Se o companheiro soubesse que 
gastara as economias para conse­
guir aquêle trajo apresentável, ha-

• veria de .surrá-la. Era um bruto, 
um animal l 

Luciana pensou como seria engra­
çado contar às colegas a sua histó­
ria ve · dadeira: 

- Sai de casa, sim, egoista e lou­
ca. Mamãe não sobreviveu ao des­
gosto. A ·solidão, porém, que era 
linda nos romances que conhecia, 
era terrivelmente pesada, na reali­
dade. E apareceu Reinal<i'o: rude, 
mal-educado, mas bonito. Casamen­
to'/ Ora! O grosseiro lá se importa-
va coisas'/ I Agora aquê-
le miséria, l\. 

ALTEROSA * XOYEMBRO DE 1944 

companhia abjecta daqluele bêbado, 
suas maldades. . . Que linda histó­
ria! 

O sol ainda se espreguiçava pelas 
calçadas, sonolento, e sem vontade 
de caminhar até o horizonte. 

No carro, vendo um inundo inde­
ciso e trêmulo, através das lágrimas 
Marília lembrava o encontro com as 
amigas. 

- Roberto me ama. . . que hipo­
crisia! Como fui <i!zer-lhes isso? 
Por quê não lhes contei que me de_ 
testa, que casou com o meu dinhei­
ro, qfue tem outra mulher, e Sílvio, 
o lindo m:enino louro, é seu filho, 
sim, e dessa rival I Que minha vida 
é um inferno... que sou a mais in­
feliz das mulheres! 

Rápida, para o chofer não a sur­
preender, passou o lenço sôbre os 
olhos. 

- Mas como poderia dizer-lhes? 
Não eram elas tão felizes? Como 
poderia expor o quadro triste de sua 
vida diante ci'e criaturas para as 
quais o destino fôra tão bom 'l I 

O carro seg1uía businando, pela 
avenida, quase atropelando os tran­
seuntes. Em quase tôdas as fisiono­
mias havia riso, e Marília, do fun­

~emia consigo: 
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- E não elas, apenas, são felizes. 
Tôda a humanidade o é 1 E eu inve­
jo a abençoada multidão de criatu­
ras venturosas, que vive rin<i'o, que 
pode viver rindo, como Luciana e 
Lídia! 

... E o ORGULHO VENCEU 

Aos poucos a tarde envolvia, nos 
sffils braços pálidos e frios, a cida­
de movimentada. . • e as três mulhe­
res felizes seguiram, desaparecendo 
na multidão, representando magnifi­
camente seus papéis, na ridícula 
mascarada vida. 

:y. 
O FATALlSM'O. é sempre uma 

doença do pensamento ou 
uma fraqueza da vontade. -
Mantegazza. 

AS DÁLIAS são oriundas do Mé-
xico, tendo sido levadas para 

a Europa. pelo botânico d inamar­
quês André Dahl, do qual se de­
riva o nome. 

sará falar com papai, porque eu o 
farei por você. Restituo-lhe a pala­
vra empenhada. Pode retirar-se em 
paz. 

1Uoe ficou, um momento, indeciso. 
Depois, levantou-se e parou bem em 
frente da moça, que tinha o peito 
arfante de indignação. 

- Climene, w tenho o direito de 
dizer que você nunca me amou e 
que me desiluáiu cruelmente com o 
seu procedimento de agora. Vou par­
tir e hei de fazer todo o possível 
para esquecê-la. Se não cons·eguir, 
acredite que hei de lutar mluito com 
o meu amor, antes de voltar para 
você. 

Climene soltou uma gargalhada 
esquesita e continuou: 

"OLEO MARIA" é um . esmerado prodúto das "INDUSTRIAS J. B· DUARTE" de São Paulo 

REPRESENTANTE E INSPETOR: M. AGUIAR 
RUA TREMEDAL, 156 FONE 2·1898 BELO HORIZON'I'E 

(Conclusão) 

- Não .será preciso lutar, Márcio, 
po ;:-que a nossa riqueza não voltará 
e 0 regresso do ·seu amor fica condi­
cionado a ela. 

O rapaz olhou-a com os olhos 
chispando de cólera, caminho1u mais 
para junto do banco e, não conse­
guindo dizer cousa alguma, cieu uma 
viravolta rápida, montou a cavalo e 
partiu numa disparada pelo cami­
nho da cidade. Climene, vendo-o 
partir, debruçou-s·e no banco e rom­
peu num pranto convlulso. O i!Ol con_ 
tinuava muito quente, os passari­
nhos cantavam nas árvores e chega­
va ainda aos ouvidos da moça a 
voz irritada de dona Branca, azucri­
nando os ouvicios do pobre Guedes. 

Dona Branca acostumou-se depres­
sa à nova vida, que ,afinal, não e :· a 
assim tão iná. O Guedes conseguira 
um lugar como fiscal da Prefeitura 
e não teve dificuldade em arranjar 
com o Prefeito a nomeação das duas 
filhas para o grupo escolar. C.'lime­
ne lecionava no turno da manhã e 
Anélia, no da tarde. Dona. Branca 
cuidava da casa >e da cozinha, visto 
não supo1 tar empregadas ou as em­
pregaàas não suportá-la. A' noite, 
era até a.grâdável a reunião da famí­
lia, na sala de jantar, enq1uant0 as 
moças corrigiam as lições dos seus 
alunos. 

Já havi·a passado das 6 e o Gue­
des não tinha voltado para jantar . 
Dona Branca, nervosa, já começava 
a enrugar as sobrancelhas, sinal. cer­
to de tempestade, e as moças quei­
xavam fome. De repente, surgiu. o 
Guedes, esbaforido, sem fala, agi­
tando na mão um pedaço de papoel 
já amarrot.ado. A familia inteira o 
acudiu, assusta<i:a, acreditando que 
êle estivesse loluco. O velhote, ar_ 
fando como uma locomotiva, levou 
mais de 15 minutos para recuperar 
a fala e, todos a·ssustados, não se 
lembraram de ler a carta de um ami­
go do Rio, comunicando que a ma­
drinha de Climene, uma velha mi­
lionária, havia entregue a alma ao 
Cdador, legando à afilhada tôá'a a 
sua fortuna, fuma soma insignifican­
te de um milhão de cruzeiros. Dona 
Branca, cega de ciume, pareceu não 
ter compreendido bem o negócio e, 
dirigindo-se ao Guedes. gritou-lhe: 

- E você, "seu" desavergonhado, 
onde andou êste tempão todo? Por­
que não veio logo para casa'} 

O pobre Gue<i'es gaguejou a ctusto: 
- Fui à casa do Nico Português 

propor a compra da fazenda. O ne­
gócio já está fechado . A fazenda é 
nossa outra vez. 

O velhote suava a cântaros . Cli­
mene e Anélia choravam de· conten­
tamento e dona Branca, perdendo a 
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compostura, começou a. dansar a ci­
radinha no mieio da sala. 

Climene, sentada ; 'l!a varanda, ti­

nha nas mãos um bordado, mas a 
:igulha estava imóvet e os seus olhos 
estavam fitos no banco de taúba 
velha, lá em baixo, além do curral. 
Todos achavam Climene tristonha e 
magra, depois do rompimento do 
noivado, mas ela afirmava a todos 
.que não queria se casar e havia deL 
xado Márcio por sua livre vontade . 
Entretanto, ela ali estava, pensando 
nêlc e imaginando o que estaria fa­
zendo o seu bem amado em Belo 
Hor izonte. Naquela atituue, ela es­
tava completamente alheia ao resto 
do mundo e o seu corpo parecia 
percorrer com o pensamento as ruas 
.asfaltadas 4i.a Capital, tão sua co­
nhecida dos tempos de colégio . Ela 
imaginava ver o S€1U Márcio em ca­
da uma daquelas esquinas, conver­
sando C'OID outra namorada, e, cris­
pando as mãos, de ciume, apertou a· 
.agulha, que lhe espetou o d edo, fa­
zendo-o sangrar. Só assim Climene 
voltou à realici'ade e recomeçou o 
bordado. 

Anélia apareceu à porta do fun­
do, trajando ruma elegante montaria. 
Tinha um ar alegre e misterioso . 
Climene surpreendeu-se ao vê-la. 

Já de volta? 
Voltei pelo atalho. 
O que há de novo na cidade? 
Que me contassem, nada. 

Climene inclinou-s•e para o bor­
dado e Anélia, chegou-se ao peitoril 
da varanda, erguendo-se nas pontas 
O.os pés e prescrutou, cheia de ner­
vos, o caminho da cidade. Depois, 
indo à irmã, abr açou-a pelos om­
bros e, a judando-a a levantar-se, fa­
lou: 

Vamos dar tuma volta lá em 
baixo, Climene. Preciso falar-te uma 
cousa, mas só lá no banco da taú­
ba, aqui, não. 

- E' segrêdo? 
- Mais ou menos. 
Climene acompanhou maquinal­

mente a irmã. Desceram as escadas, 
atra~essaram o curral e sentaram-s-e 
debaixo da taúba velha. Anélia ob­
servou, por alguns momentos, o 
semblante tristonho da irmã. 

- Desde que readiquirimos a fa­
zenda, você nlunca mais voltou a ês­
te banco, Climene. 

- Er a isto que querias cíizer_me? 
- Não. Outra cousa muito mais 

importante. E, abaixando a voz, fa­
lou quase ao ouvido da outra: 

:tle chegou 1 
- :tle, quem? 
- Márcio! 
Climene dominou-se a custo e, vi­

rando-se para Anélia, consegtuiu di­
zer com a maior naturalidade: 

- E o que tenho eu com isto? 
Anétfa consulto\l o relógio de pul­

so. 

- E' que êle quer falar-te e pe-
diu-me que te trouxesse a êste ban­
co. São 13,55 e às 14,00, êle estará 
aqui. 

O rosto de Climene tomou ruma ex-

curva, acabava de aparecer um ca­
valeiro. 

Anélia levantou-se e manteve a Ir-
mã sentada . 

- Olha: lá vem o Márcio. Vou 
u.'eixcr-te a sós com êle, Climell'e. 
Consulta o teu coração e tem juízo. 

Climene quis fugir novamente, 
mas Anélia observou: 

- se não ficares, êle jlulgará que 
tens mêdo de •enfrentá-lo. 

Estas palavras fizeram com que 
Clim·ene se sentasse calmamente no 
banco, enquanto Anélia, correndo, to­
mava o caminho da faze•1da. 

Márcio •Saltou do animal, e, che­
gando-se a Climene, travou-lhe as 
mãos e coxp.eçou a dizer uma cata­
dupa de palavras: 

- Climt:ne, hoje 1sou tão rico co­
mo você. Consegui triunfar na vida 
e já sou sócio da casa de comércio 
onde entrei como simples emprega­
do. Tenho tudo qfue pocie desejar 
um rapaz da minha idade. Só me 
falta uma espôsa, Climene. Só me 
falta você! 

Ela ouvia-o impassível. Quando 
êle parou de falar e interrogou, com 
ansiedade, o semblante de Climene, 
notou-o compl•etamente transtornado 
e as palavras que ouviu, pareciam 
ditas por uma estátiua de mármore: 

Você voltou vulgar, Márcio, 
igual a qualquer provinciano que vai 
à Capital e acerta na loteria. O seu 
palavreado está colorido de um ci'on­
joanismo admirável. Já vejo q u e 
você tomou lições aprimoradas. E' 
tarde, Márcio. Eu amo outr o. · 

Márcio ficou petrificado e conse­
guiu dizer apenas:: 

- Quer dizer que você recusa o 
meu amor, Climene? Diga, por Deus, 
que mente! 

Ela começou a rir. Um riso nt>r­
voso e sem ritmo. 

- Oh l você me conhece bem e 
sabe que Cfu sou tncupa.z de mentir l 
A você, sim, eu seria incapaz de 
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~ll GUANABARA 

Comprando diretamente às 
fontes manufatureiras, em 

grande escalo, par servir 

a uma clientela sem igual. 

o Guanabara, não só apre· 

senta sempre as últimas no. 

vitiades em primeira mão, 

mos oferece os mais van. 

fajosos preços 

A Guanabara é uma cosa de 

seleção, onde o senhor com· 

pro paro toda a sua fam ilia 

S1RVA-SE DAS VANTAGENS 

DO CRÉDITO 

G_U f\~ f\ BflR!l 
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~n:ar outra vez. 
füe ficou parado, olhando, atônito, 

~ rosto desbotado de Climene. O pei­
o eia donzela arfava e ela tinha os 
:íbios entreabertos pelo cansaço. 

(Vendo que Márcio estava imóvel na 
s> ua frente, ordenou colericamente: 

- Saia de diante de mim, pelo 
~mor de Deus! ~'ão vê que eu o 
!O deio? Não percebe que eu não po­
Ueria amar aqluêle que magoou o 
ueu coração e se afastou de mim no 

irnomento em que a miséria se apro-
1Ximava? 

Assim dizendo, a moça levantou­
Is e e, segurando Márcio, obrigou-o a 
~ar uma volta rápida e, mostrando 
p caminho <ia cidade, gritou: 

- O caminho da volta é o mesmo 
Ida vinda. Porquê não o toma e não 
1me deixa em paz? 

Ela deu uns passos rápidos para 
raz, esboçando um gesto de :tTuga, 

jporém, Márcio voltou-se ràpidamen­
lte e travou-lhe os pulsos. Olhou-a 
1')em nos olhos, por alguns segundos. 
IClimene começou a debater-se para 
Ubertar-se, mas o rapaz sacudiu-a 
tviolentamente: 

- Hipócrita 1 Eu 'sei que me amas, 
tp orém procuras ocfultar o amor sob 

êste orgulho mórbido e ridículo. De 
que há d·e servir-te êste orgulho, 
quando as tuas faces perderem esta 
beleza e o tempo marcá-las com ru­
gas profuncias? ! E com que remor­
so hás de recordar dêste ·amor que 
agora matas, quando, mais tarde, no 
outono da tJua existência, meninas 
lindas como tu és hoje, segurando, 
felizes, os braços de seus noivos, 
sussurrarem irônicas, à tua passa­
gem, esta palavra terrível para uma 
mulher: Solteirona! 

Climene soltou um grito de raiva 
e gritou: 

- Se não me soltar, gritarei por 
socorro. canalha! Miserável 1 

Márcio sacudiu fortemente a figu­
rinha fraca da donzela, arremessan­
do-a no banco de madeira, onde ela 
caiu, soltancio uma gargalhada hor_ 
rível. :í':le montou apressadamente 
no animal que o trouxera e partiu 
de galope, a caminho da cidade. Cli­
mene continuava rindo, muito alto, 
porém, quando viu que êle já esta­
va longe, o riso foi-se transforman­
do pouco a poluco num pranto con­
vulso e ela debruçou-se no banco, 
chorando apaixonadamente. 

Anélia correu, assustada e, levan­
tando a cabeça da irmã, pergunlot.,. 
aflita: 

- Climene, minha irmã, o que f1: 

zeste ! Dize, por Deus! 
Climene abraçou a ela, deitan­

do-se no seu ombro e chorando ain­
ua mais: 

- Anélia, minha irmã, minha 
amiga! Nem calculas o qtue se p:i s­
sou aqui. Tu não sabes, não i;>odes 
imaginar. Climene não pôde conti­
nuar. Os soluços embargaram-lhe a. 
YOZ. 

Eu sei, Climene. Eu sei, disse­
Anélio. alisando-lhe os cabelos sedo­
sos: 

- Foi uma luta tremenda entre o 
orgulho e o amor. 

- E o orgulho venceu 1 Concluiu. 
Climene num soluço. 

Climene chorava, abraçada a Al'lé­
lia que, de pé, continuava alisando 
os cabelos da irmã, enquanto os seus. 
olhos, rasos de lágrimas, fitavam a 
curva poeirenta da €strada, onde 
Márcio acabava de desaparecer, de­
silucii.do e triste. 

BE IRA DA ESTRADA (CONC L USÃO ) 

~o, como entumecido por um sopro satanico, 
kiesprendeu as extremidades e alongando-se, len-
a, preguiçosa e horrendamente envolveu-lhe o 

.._: orpo. O mulato estremeceu e chamou-me com 
~ oz abafada, quasi imp,erceptivel. Respondi-lh e 
J)aixinho, sem mexer-me. 

- Patrão, ha coisa, repetia ele, o senhor 
â viu? 

- Já. Precisamos ver o que é. Tens medo? 
IJoão Baiano, apesar de supersticioso, não que­
r ia demonstrar receio, e apenas perguntei• se ti­
;.ha me<lo, o mulato er gueu-se na rede. 

- Patrão, eu vou ver, disse, saltando ao 
·hão; ficou imovel, como hesit:ando~ perto de 
nim, com os olhos faiscando ao clarão mortiço 
dos tições quase a;paga<los, a boca contraída 
n um rictus <le pavor e de tragica resolução. O 
rnno branco permanecia agora quieto. Um as­
~ obio lúgubre cortou o silencio da noite. João 
Baiano uniu-se a mim sem <lespregar os olhos da­
~uela tétrica aparição. . . Solerte, sem que eu es­
perasse, como impulsionado pela mola do deses­
pêro, o sertanejo saltou de braços abertos por en-
re os dois portais, num amplexo desvairado e 

LOUÇAS PORCELANAS 

aos gritos de "me larga, me larga!" o baiano es­
telorava: Vagabunda, sem vergonha, eu te con­
certo danada! Estava desmascarado 0 fantasma . 

Levantei-me entã.,o, empunhei o chicote e 
dei uma boa sova na endemoninhada creolinha, 
uma pobre d.emente que morava numa tapera 
<la vizinhança e que tinha por niau costume me­
ter medo aos viandantes. Mandei-a ·em seguida 
ir-se embora, passei1 o canivete, o fumo e a p a­
lha ao arrieiro, peguei do cuité tomando uma 
lambada de pinga, acen<li o cigarro e estirei-me 
novamente de costas na rede, conversando. 

Lá para o lado da serra o céu ia-se tornan­
do côr de opala e daí a instantes, pássaros, 
num chilrear estridente, em vôo rápido ras­
garam sôbre a tapera, anunciando o dia ... 

* 
Quando uma dor de cabeça estiver muito forte 

não se dispor no momento de nenhum comprim·i­
do, dá bom resultado tomar uma chícara de chá 
hem quente no qual se tenha adicionado o sumo de 
um ;imão. 

CRISTA IS PRESENTES 

CASA CRISTAL 
YENDE SE M PRE POR MENO S 

RUA ES PI RITO SANTO , 629 E S Q U 1 N A DA A V EN 1 D A 
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NA-o LEVE DINHEIRO 
EM SUA CARTEl ! 

. . r:e,rk~ 

LEVE SOMENTE ' O 
TALAU DE SEU BANCO 

E 



A L 
Mas ... 

Allahur Akbar ! Allahur 
Akbar! 

rLENDA ORIENTAL.) Quando Deus criou a mu­
lher, criou também, a Obsti­
nação. E a Verdade conti­
nuou a alimentar o propósi­
to de visitar um grande pa­
lácio. E havia de ser o pró­
prio palácio em que morava 

ALLAHUR Akbar ! Allahur 
Akbar! 

Quando Deus criou a mu­
lher criou também a Fanta­
sia. Um dia .a Verdade re­
solveu visitar um grande pa­
lácio. E havia de ser o pró­
prio palácio em que morava 
o sultão Harun Al-Raschid·. 

Envoltas as lindas formas 
num véu claro e transparen­
te, foi ela bater à porta do 
rico palácio em que vi via o 
glorioso senhor das terras 
muçulmanas. Au ver aquela 
formosa mulher, quase nua, 
o chefe dos guardas pergun­
tou-lhe: 

- Quem és? 
- Sou a Vierdade ! - res-

pondeu ela, com voz firme. 
- Quero falar ao vosso ia.mo 
e senhor, o sultão Harun Al­
Raschid, Emir dos Crentes! 
O chefe dos guardas, zeloso 
da segurança do 'Palácip, 
apressou-se em levar a nova 
ao grão-vizir: 

- Senhor, - di1sse, incli­
nando-se humilde, - uma 
mulher desconhecida, quase 
nú:a, quer falar ao nosso so­
berano, o sultão Harun Al­
Raschid, Príncipe dos Cren­
tes. 

Como se chama? 
Chama-se Verdade! 
A Verdade ! - excla­

mou o grão-vizir, subitamen­
te assaltado de grande es­
panto. - A Verdade quer 
penetrar neste palácio! Não! 
N;unca ! Que seriia de mim, 
que seria de todos .nós, se a 
Verdade aqui entrasse? A 
perdição, a desgraça nossa! 
Dize-lhe que uma mulher 
nua, despudorada, não entra 
aqui! 

Voltou o chefe dos guar­
das com o recado do grão­
vizir e disse à Verdade : 

- Não podes entr.ar, mi­
nha filha. A tua nudez iria 
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ofender o nosso Califa. Com 
êsses ares impudicos não po­
derá;s ir à presença do Prin­
ci pe ct·os Crentes, o nosso 
glorioso sultão Harun Al­
Raschid. Voita, poís, pelo ca­
minho de Allah ! 

Vendo que não conseguia 
realizar o seu intento, ficou 
muito triste a Verdade, e 
afastou-se lentamente do 
grande palácio àt> magnâni­
mo sultão Harunj Al-Ras­
chid, cujas portas se lhe 
fecharam à diáfana formosu­
ra! 

o sultão Harun Al-Raschid. 
Co~ri u as peregrinas for-

mas de um couro gr9sseiro 
com,o os que usam os pasto­
res e foi novamente bater à 
porta do suntuoso palácio em 
que vivia o glorioso senhor 
das terras muçulmanas . 

Ao ver aquela formosa 
mulher grosseiramente ves-
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tida com peles, o chefe dos 
guardas perguntou : 

- Quem és? 
CONTO D MALBA AH 

- Sou a Acusação ! - res-
pondeu ela, em tom severo. 
Quero falar ao vosso amo e 
senhor, o sultão Harun Al­
Raschid, Comendador dos 
Crentes! 

O chefe dos guardas, zelo­
so da segurança do palácio, 
correu a entender-se com o 
grão-vizir. 

Senhor - disse, incli­
nando-se, humilde, - uma 
mulher desconhecida, o cor­
po envolto em grosseiras pe­
les, deseja falar ao nosso so­
berano, o sultão Harun. Al­
Raschid. 

Como se chama? 
- Chama-se Acusacão ! 

/ ~ 

PARA "ALT~ROS " • 
- A Acus1ação ! - excla­

mou o grão-vizir, at:=~roriza­
do. A Acusação quer entrar 
neste palácio? Não! Nunca! 

Que seria de mim, que seria 
de todos nós, 1se a Acusação 
aqui entrasse! A peràição, a 
desgraça nossa! Dize-lhe 

que não, não pode entrar! 
Dize-lhe que uma mulher, 
sob as vestes grosseiras de 
um zagal, não pode falar ao 
Califa, nosso amo e senhor! 

Voltou o chefe dos guar­
das com a proibição do grão­
vizir e disse à Verdade : 

Não podes entrar, mi-
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DESENHO DE 

nha filha . Com essas veste 
grosseiras próprias de u 
beduino rude e pobre, nã 
poderás falar ao nosso am 
e senhor, o sultão Harun AI 
Raschid. Volta, pois, e 
paz·, pelo caminho de Allah 

Vendo que não conseguir 
realizar o seu intento, fico 
ainda 'mai1s triste a Verdade 
e afastou-se vagarosament 
do grande palácio do pode 
roso Harun Ãl-Raschid, cuj 
cúpol.a cintilava aos últi 
mos clarões do sol poente. 
Mas ... 

Allahur Akbar ! Allahu 
Akbar ! Q'uando Deus crio 
a mulher, criou também 
Capricho. 

E a Verdade entrou-se d 
vivo desejo de visitar u 
grande palácio. E havia d 
ser o próprio palácio em que 
morava o sultão Harun Al­
Raschid. 

Vestiu-se com riquis.simos 
trajos, cobriu-se com joias e 
adornos, envolveu o rosto 
em um manto diáfano de se­
da e foi bater à porta do pa­
lácio em que vivia o glorioso 
senhor dos Arabes . 

Ao ver aquela encantado­
ra mulher, linda como a 
quarta lua do mês Rama­
dhan, o chefe dos guardas 
perguntou-füe: 

- Quem és? 
-:-- Sou a Fábula - res-

pondeu ela, em tom meigo e 
mavioso. Quero falar ao 
vosso. amo e senhor, o gene­
roso sultão Harun Al-Ras­
chid, Emir dos Crentes ! 

O chefe dos guardas, zelo­
so da segurança do palácio, 
correu a entender-se com o 
grão-vizir. 

- Senhor - disse, incli­
nand·o-se, humilde - uma 
linda e encantadora mulher, 
vestida como uma princesa, 
solicita audiência de :qosso 

- Conclúe na pagina 2 2 -
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Fotogravura Minas Gerais Ltda. 
R ua Tupinarnbás, 905 

B elo H orizonte - Minas 
TELEFONE, 2-6525 

MÁX I M A PERFEIÇÃO 
E P RESTEZA NA 

EXECUÇÃO DE CLICHts 

TRICROMIAS E DOUBLÊS 
CLICHÊS EM Z I NCO E 
COBRE APARELHAl\IBNTO 
MODERNO E COMPLE'l'O 

AM.O S TRA: "202" 
Envie o numero d este anu ncio e seu endereço completo para 
gosar as va ntagens que oferecemos no uso d e um v idro or iginal 

LAB. XAMBÚ - Rua Souza Dantas , 23 - R io d e Janeiro 

DEVERES MATRIMONI A IS 

1.º - Suportar e suportar-se. 

~-º - Juntos trabalharem, juntos aproveitar-em 
a vida e juntos envelhecerem. 

3.º - Evitar discussões; quando se começa a 
discutir é difícil prever o desfecho final. 

4.o - Suprimir de início as divergências. Dife­
renças de pontos de vista podem se acumular e for-
1nar uma montanha ... 

5.° Falar sempre com franqueza. 

6. 0 A base da felicidade no lar reside na 
simpatia, no bom humor e na mútua com.preensão. 

7. 0 
- PElla manhã um alegre bom-dia; ao dei­

tar um boa-noite mais alegre ainda. 

8. 0 
- Distribuir equitativamente tanto as res­

:ponsabili'dades como as satisfações. 

n. 0 
- Refletir tôdas noites sôbre as ocupaçõeis 

do dia. f:ste pequeno ex"lme de consciência será 
muito 1n·oveitoso e permitirá um melhor conheci-
111en1.o do mundo e das coisas. 

* 
O AMO R 

UM grande amor - diz Balzac - é tão raro como 
uma obra-prima. 

::Y.Ieàitai um pouco nas minhas palavra s, e já 
concordareis comigo. 

Um gra.nde amor é uma obra-prima tão i rrea- · 
lizável para a maioria dos homens como as cria­
ções célebres de pintura ou de poesia. 

Quantos, entre nós, teriam aptidão para pin­
tàr os frescos da Capela Sixtina, p ara escrever "Fe­
dra ", "0 Misantropo" ou ainda para gan har a ba­
talha de Austerlitz ou conceber os planos de um 
Richelieu? 

Como os eleitos do gênio, os eleitos do amor 
constituem exceções imprevisíveis mas sempre pos­
síve-is ·em qualquer época . 

Sei que esta é uma -verdade desagradável ao 
nosso amor-próprio; o coração é de si vaidoso . 
Mas qua.se sempr-e se engana. As -obras primas do 
amor, além de raras, geral mente permanecem des­
conhecidas pois não se realizam pela glória. Fogem 
da luz porque a luz pode sufocá-las. D istraidamen­
te, vai o mundo sem vê-las, assim como o viajor 
caminha sôbre uma mina de d iamantes sem jamais 
descobri- la ... 

* 
A DONA DE CASA DEVE SABER 

pARA que as meias Pretas mantenham fixa a sua 
côr, basta lavá-las com água de anil. Depois 

de sêcas, não devem ser passadas ao ferro. 

* 
Mesmo na adversidade, saiba manter o ânimo 

forte € bem disposto. A tristeza envelhece, a ale­
gria é a juventude eterna'. 



, 
SUL AMERICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES 

SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 29/27 - RIO DE JANEIRO 

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMERICA DO SUL 

RESUMO DO 30.º EXERCICIO-ANO 1943 

Receita Geral do Exercício . . . . 
Reservas Técnicas . . . . . . . . . . 
Capital e Reservas Subsidiárias .. 
Indenizações pagas até 3r de Dez. de 1943 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

SOLIDEZ E GARANTIA 

ORGANIZAÇÃO NO ESTADO 

Sucursal de BELO HORIZONTE 

8r .874.959,60 
27. 156·641,80 
14. 577. 950,30 

209. 098. 698,80 

Avenida Amazonas, esquina da rua São Paulo. E difício Lutetia - 1. º andar - Caixa Postal, 
124 - •.relefones: 2 - 0785 e 2 - 6812 

UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 
ITAJUBA' - Rua Francisco · Pereira, 311 - 1.0 andar 
JUIZ DE FORA - U.ua Halfeld, 704 - sala 107 
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Yf:ntó ~ ~;?ª~~~ ~~on 

~en/Ío ~ ~Ú>nio ~cÁa 

NUM extremo do salão alguem exclamou, ao ver 
entrar Camila Russel: - Camila querida! 

Não sabes quem está conosco? Ivor Forest, o 
jovem "ás" da aviação. Precisas conhecê-lo. E' 
uma grande celebridade. Ontem foi condecora­
do pelos seus átos de bravura. 

No extremo oposto .do salão, outra pessoa 
também exclamava, ao mesmo tempo: 

- Oh! Ivor! Não imaginas quem é nossa 
convidada! Sei que te .alegrarás imenso em co-
11 hecê-la. E' a famosa atriz Camila Russel. Vis­
te seu último filme? Está simplesmente mara­
vilhosa. Olha, ela ali está. Ontem fômos ao 
teatro aplaudi-la em "Rondabout". 

Depois, dois pequenos grupos vindos d'as 
extremidades do luxuoso salão, se encontraram 
simultâneamente. 

- I vor ! - exclamou Susana de Kane, uma 
das filhas da dona da casa. Es.tava justamente 
à tua procura, pois desejo apresentar-te a Ca­
mila Russel. 

- Que coincidência! - disse Luisa de Kane, 
irmã de Susana. Eu tambem procurava Camila; 
queria que Ivor a conhecesse. 

- .:Muito prazer - murmurou o jovem avia-
dor, ruborizando-se ligeiramen~e. Desejava 
imensamqite conhe~ê-la, senhormha Russel. 
Ontem à noite tive ocasião de aplaudi-la no tea­
tro. Fiquei tão entusiasmado que prometi a 
mim mesmo voltar lá no próximo sábado. 

Ivor Forest era um jovem alto e forte, tipo 
de atleta. Tinha os olhos verdes e brilhantes, 
sobrancêlhas largas ·e cabelos de um ruivo escuro. 

- Quanta amabilidade! - replicou Camila 
suavemente. Por que não v-em visitar-me depois 
cio espetáculo? E' a minha maneira de desejar­
lhe boa sorte nos seus próximos vôos. 

- Posso realmente encontrá-la? - exclamou 
Ivor entusiasmado - Se não a convidei antes foi 
porque receei aborrecê-la. Quis pedir-lhe um re­
trato mas não me atrevi. Podia parecer presun­
ção minha ... 

Camila sentiu-se emocionada ao ouvir tais 
palavras. Êle, o "ás" da aviação nacional não 
se atrevera a pedir-lhe um retrato! 

- Para mim será uma honra poder ofere­
cer-lhe uma das minhas fotografias - respon­
deu - Não .se esqueça de procurar-me no sábado· 

Nisso acercou-se dela um senhor de aspecto 
dislinto aparentando no máximo quarenta anos. 
Camila voltou-se para saudá-lo. 

- Como vais, Simon? Veml quero apresen­
tar-te Ivor Forest de quem com certeza já ou­
viste falar. 

Simon Adair apertou cordialm nte a mão 
do jovem aviador. Depois olhando o relógio, dis­
se à moça: 

- Camila, não quero interromper-te. . . mas 
se desejas cear, antes do teatro temos que nos 
apressar. Iremos ao restaurante de costume; 
Sergio tem a mesa sempre reservada. 

Jfj 

- Bem, Simon; vamos indo. 
Mas antes de despedir-se de Ivor, disse-lhe 

em voz baixa : 
- Não se esqueça. Espero-o no sábado. Se 

quizer podere_mos cear juntos. Depois do es­
pet.áculo, ·geralmente, tenho bom .apetite. Bôa­
noite. · : 

- Bôa-noite, - resp0ndeu Ivor com a voz 
um tanto trêmula, já emocionado pela beleza da 
famosa atriz. 

Suzana d·e Kane aproximou-se então, e 
disse: · 

- Camila é verdadeiramente linda. .E' a 
única artista que é mais bonita pessoalmente 
do que em cena. 

- Sim, é maravilhosa - replicou Ivor. E 
logo perguntou: 

- Quem é este Simon Adair? Quero di-
7Er. . . eslá comprometido com ela ou ... 

- Simon? Não! Isso queria êle. Para mim 
uão ha outro mais. digno da mão de Camila. Ha 
cinco anos que a adora loucamente. Talvez seja 
demasiado sério para Camila que aprecia uma 
vida alegre e di:vertida. Mas. . . não tinha visto_. 
I vor. Não estás tomando nada ... 

Neste intérim, Camila Russel e Simon Adair­
chegaram ao luxuoso restaurante onde costuma­
vam cear. Ocuparam a mesma mesa, :::.iluada 
num local mais discreto. 

Camila tirou o chapéu deixando inteiramen­
te. soita sua linda cabeleira. 0 1s olhos escuros de 
Simon a fitaram numa profunda adoração. Mas 
o pensamento de Camila estava nesse momento 
bem longe dali. Ele continuou olhando-a e o que 
observou no seu rosto lhe causav? pena. Simon 
conheci,a tão bem a moça que pela expressão de 
seus olhos, da boca e até pelos seus mais imper· 
ceptíveis movimentos, sabia o que lhe ia n'alma. 

- Simon - .disse ela de repente, voltando à 
realidade. - Quantos ano§ achas que aparento? 
Antes de responder-me, aviso-te que não desejo 
uma resposta aduladora. Quero a verdade, ain­
da que cruel e dolorosa. 

Êle a olhou, sorrindo: 
- Desejas que ·eu te diga a idade que apa­

rentas? Devias e_?'-pressar-te melhor, Camila. De­
vias perguntar-me se pareces tão jovem como 
todos crêem. Mas responderei à p·ergunla tal 
como m'a fizeste. Para ser sincero és uma for­
ffi()sissima mulher de uns ... vinte' e s·eis anos. 

- Vinte e seis! - repe(iu ela com assom­
bro, apertando o copo ·entre as mãos. Esqueces­
te que já fiz trinta? Nunca te ocultei minha ver-
dadeira idade. -

- E' certo, Camila. Mas não se é jovem ou 
velho segundo os anos e sim, segundo o coração. 
E às vezes, minha querida Camila, tens um co­
ração cuja idade corresponde ao de u'a menina 
<le quinze anos ... 

- Adulad~:"! 

- Bem sabes que não te adulo. Mas encer-
remos o assunto e trata d.e comer. A comida 
esfria e o tempo vôa. 

Ela sorriu graciosamente. Deu um pequeno. 
suspiro de satisfa1rão e .disse: 

- Como me - a;~anjaria se não te conheces­
se, Simon? Pensas em tudo. Tu és quem me 
obrigas a alimentar-me para que não adoeça· tu 
és quem me lembra o abrigo quando lá fóra ~stá 
chovendo, tu ... Ah! Sem .t! estaria completamen­
te desamparada ... 

A mão longa e delgada de Simon Adair se-
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gurou com mais força o garfo. 
- Oxalá pudesse ·eu crer q que acabas de 

dizer, Camila. Eu ... enfim ... nada ... 
Os olhos qe Camila adquiriram uma <loce 

-expressão; sua mão procurou a dêle. 

- Simon - disse em voz baixa - de certo 
modo deves acreditar-me. Acabo de dizer-te a 
verdade. E' claro que o meu carinho não é co­
mo desejarias que f ôsse; não é como o que tu 
me de<licas. Mas eu te reconheço tão bom, tão 
nobre e digno que desejaria J>Oder amar-te. 

- Per<lôa-me, Camila - disse êle fazendo 
um esforço para sorrir. - Estou me comportando 
como um velho melancolico. Mudemos de assun­
to. Então, êsse .iovem com quem falaste na festa, 
é Forest ... o aviador? 

- Sim, Ivor Forest. Tinha lido tanta coisa 
nos jornais a seu respeito que me senti emocio­
nada ao conhecê-lo. Ao mesmo tempo, surpre­
endi-me: nunca pensei que f ôsse tão jovem. 
Quando m'o apresentaram ruborizou-se e até fa­
lou indecisamente, meio trêmulo. Convidei-o 
para o sábado, <lepois do teatro. Espero que não 
te importes em não sair comigo nessa noite. 
Quero render minha homenagem ao heroi nacio­
nal. Que te parece? 

- Tens um bom coração, Camila - res-
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pondeu Simon Adair. Serias mesmo capaz de 
aceitar qualquer convite só p-elo prazer que cau­
sarias. Aqui nos trazem o café. Apr·essemo-nos. 
Estamos em cima da hora. 

.Enquanto- tomavam café, Simon, obs.erv~n­
do Camila .atentamente notava-lhe uma exc1taçao, 
um entusiasmo, uma vibração fóra do comum. 
Os olhos estavam mais brilhantes e não se fixa­
vam em nada. Pareciam p·erdidos numa formosa 
visão que somente ela via. Simon concluiu que 
Camila estava apaixonada ... 

Chegou o dia do encontro entre o aviador 
e a atriz. No momento em que Ivor Forest se 
dirigia ao seu camarim ela. acabava d·e trocar de 
roupa e aprontava-s.e para sair. Qun<lo êle en­
trou Camila se encontrava diante de um •espelho 
enorme, acabando de preparar-se. Ivor trazia 
nas mãos um "bouquet" de rosas. 

- Um momento, Ivor - diss·e, voltando-se 
e sorrindo. Não demorarei mais do que uns se­
gundos. 

- Eu receei que você se esquecesse do nos­
so encontro - disse Ivor. Agora vejo que a jul­
guei mal; você nunca s·e esquece das promessas, 
não é, Camila? 

A mo1ça foi ao encontro do jovem e rece­
bendo as flôres respondeu com doçura: 
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- Não, nunca me esqueço <le minhas pro­
messas, especialmente de c·e·rtas p_romessas . 
Muito obrigada pelas flôres, Ivor. Sao lindas. 
Quer ajudar-me a pôr o "manteau"? Já podemos 
sair. 

Sem poder esconder a emoção que lhe cau­
sava a pre~·ença da formosa atnz, Ivor ajudou-a 
gentilmente. 

- Vamos - disse Camila. E saíram. 

No fim da semana Simon viu nos jornais 
duas fotografias de Camlla. Uma <lelas íôra ti­
rada num dos clubes mais elegantes de Londres. 
No texto se lia: - "A formosa Camila Russel 
acompanhada pelo famoso aviador lvor Forest· 
A outra fôra batida numa recepção no palácio 
de Buckiillgham onde lvor comparecera como 
convidado especial. - "O "ás" da nossa avia­
ção, Ivor Forest acompanhado .da atriz Camila 
Russel" - dizia o outro jornal. 

Simon Adair deixou cair o jornal; sua fisio­
nomia demonstrava grande preocupação. Come­
çou a fumar e a pensar. O que êle tanto receia­
ra acontecera. Camila amava Forest. Descobri­
ra pelas fotografias. 

Ela o fitava com expressão tal que não ad­
mitia dúvidas. 

Na noite em que Ivor Forest recebeu as 
condecorações pelos ineslimáveis servi,ç.os pres­
tados à Pátria, resolv~u convidar Camila p.ara 
cear com êle. J a yinham ceando juntos há muitas 
noites. Não frequentavam o mesmo restaurante 
onde Simon costumava levar Camila. Não que 
temessem encontrá-lo, pois de nada se sentiam 
culpados, e sim porque desejavam um lugar 
mais isolado, onde não vissem rostos conhecidos. 
Camila e Ivor já estavam apaixonados um pelo 
outro. Nada haviam confessado, mas, nessa noi­
te, o fizeram da maneira mais simples. 

- Camila - começou êJ.e - você é tão lin­
da que às vêzes me parece irreal. . . Fico mesmo 
pensando como u'a mulher como você pode. sen­
tir prazer na companhia de um homem tão sem 
interêsse como eu. Mas estamos juntos ·e conver­
samos. Chega a parecer um sonho. . . Ah, se 
fôsse possível guardar êsse momento, eternizá-lo, 
escondê-lo ... 

Sem poder conter-se Camila ergueu carinho­
samente a mão e tocou nas suas. 

- Ivor - falou com ternura - de certo 
modo poderemos eternizar êsse momento. Todas 
as vêzes que desejar o recordaremos. E ainda 
haverá outras noites iguais a esta. Todas as vê­
zes que puder vir a Londres eu o esperarei para 
que se repitam as horas que passámos juntos. 

- Quer dizer que. . . sairá comigo quando 
eu voltar a Londres? - perguntou êl'e com certo 

tremor na voz. - Não se sente aborrecida na mi­
nha companhia? ... 

- Ivor ! Por que fala assim? Essa noite é 
diferente, Ivor. Quando você li\ er partido não 
voltarei mais aqui. não ocuparei mais esta mesa .. . 
a não ser com yocê, I vor. 

Sua voz tremia e lágrimas chegaram a bri­
lhar em s·eus olhos ... 

Camila estava realmente apaixonada. Não 
podia esconder. Tinha mostrado o coração. 

- Camila ! - exclamou êle - voe~ não 
compreende que ... eu ... amo-a-, Camila! · 

- Eu também o amo, Ivor - respondeu ela 
com ternura. Esperarei seu regresso. Você me 
escreverá? 

Ivor apertou entre as suas as mãos delicadas 
de Camila. O amor transformava-lhe a expres­
são do rosto. 

- Camila - disse numa voz estranhamen­
te firme - sabe o que isso significa? E' que de­
sejo casar-me com você. Mas ouça, Camila: mi­
nha profissão é arriscada. . . quando menos es­
perar talvez eu ... 

- Sei disso muito bem, Ivor. Não importa. 
O compro.misso entre Camila e o jov·em avia­

<i.or foi .anunciado nos jornais do dia seguinte. 
A' hora do chá Simon Adair foi visitar Ca-

mila. · 
- Simon! - exclamou ela a0 vê-lo. Que 

bom teres vindo! Pensava em telefonar -te. Oh! 
E me trazes flôres ! Muito obrigad a, Simon. 

- Flôres para a noiva - respondeu êle, 
com calma. Eu te desejo todas as felicidades, 
Camila. 

- Obrigada; Simon; és muito meu amigo. 
Mas quero que ma faças um favqr. Tu és a pes­
sôa em quem posso confiar. Achas que seja uma 
Jou_cura ... o mieu casamento com lvor Forest? 
Sabes o que quero dizer... lvor tem somente 
vinte e ~ei~ anos ... 

- :ele te ãma, Camtla -replicou bondosa­
mente. E tu o amas também. Isto é o importan­
te. Quando o amor existe tudo o mais é secun­
dário. 

- Sim, bem o sei - concordou ela, com o 
rosto radiante de felicidade. 

Todavia, Simon interiormente, sentia com­
paixão da moça. _ Camila ia ser feliz. Amava e 
era amada. Mas era tão frágil essa felicidade ... 
A dúvida que .aos poucos se infiltraria na alma 
de Camila ... Parecia incrível que o futuro de 
Camila estivesse nas mãos de um homem tão 
jovem como o famoso aviador ... 

Nessa noite: depois do teatro, Camila resol­
veu festejar o noiva.do. Ofereceu uma grande 
festa na qual Simon teve a impressão de que 

FIXA, TONIFICA E DA' NOVO BRILHO AO CABELO 

O MAIS PERFEITO FIXADOR bO CABELO 
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. . PARA FRIEIRAS, TRANSPIRAÇA9 

_ E OUTROS INCÔMODOS DOS PES 

-LYSOFOR 
ANTISSÉPTICO USADO HÁ 45 ANOS 

EM TODO O MUNDO! 

Ivor Forest não se sentia muito à vontade. Ele 
era jovem e a maioria dos convidados tinha .mais 
-de trinta anos. Ivor era um moço simples, acos­
tumado a beber cerveja e comer .sandúíches, e ali, 
se tomava "champagne" e se servia o mais de­
licado caviar. 

Além disso, aquele ambiente lhe era quase 
estranho, sentia-se mesmo contrafeito ao lado 
do finissimo Hugo, "partenaire" de Camila no 
teatro. Apesar de tudo, esforçou-se para parti­
cipar <la alegria re f,nante. Quando olhava a noi­
va, esquecia-se de tudo . "Sou feliz" - pareciam 
dizer os olhos da maravilhosa atriz. ,Era o bas­
tante para Ivor. 

A licen.ça de Ivor terminaria dois <lias mais 
tarde . Na véspera de sua partida convidou Ca­
niila para almoçar. 

tou. 
Onde iremos agora, querida? - pergun-

Onde quiz.er - respondeu ela. Hoje você 
escolherá tudo. 

- Bem, vejamos; eu desejaria ir a um lu­
gar... um pouco distante daqui. Teremos que 
tomar o ônibus. Almoçaremos sanduíches com 
cerveja ... 

- .Maravilhoso, Ivor! - exclamou ela entu­
siasmada . Vamos até lá. 

- Quer m esmo ir? Iremos até à velha esta­
lagem, à margem do rio. Para falar verdade 
sinto-me um pouco cansado <le~ses restaurantes 
luxuosos com tantos marmores e cristais, onde os 
garçons estão sempre de prontidão ... 

- Eu tambem já ando farta disso, - res­
pondeu ·ela. 

A viagem de ônibus foi mais demorada do 
que Camila esperava. Depois, antes de avista­
rem a estalágem, tiveram de andar ainda um bom 
pe<laço. Quando finalmente chegaram, Gamila 
se sentia fatigada. Ivor, pelo contrário, mostra­
va-se entusiasmado e em toda a força de sua 
juventude. 

Ficaram no terraço em frente ao rio. Veio 
o garçon e Forest pediu cerveja para os dois; 
muita para êle e pouca para Gamila. 

Na reálidade, ela preferia não bebe-la; pri­
meiro porque não gostava da bebida, e segundo 
Porque não lhe era aconselhável toma-la. Re­
solveu porém beber · um pouco para não desgos­
tar o noiv,Q_. 
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Ivor ia erguendo o copo para saudá-la quan­
do Camila notou que êle abria muito os olhos, 
punha-se d e pé e gritava a ua mocinha que aca­
bava de passar em traje de banho: 

- Penélope! Que fazes por aqui? Que sur­
prêsa · encontrar-te! 

- Ivor ! - respondeu a moça aproximan-
do-se. Não podia esperar maior surpêsa ! . 

A moca senlou-.se com eles à mesa. Era JO­
vem, podia ter vinte e três a~os quando muito. 
Tinha olhos azuis, cabelos loiros e um aspecto 
atraente e saudável. 

- Pensei que estivesses trabalhando como 
énfermeira, Penélope - disse Ivor. 

- Sim mas agora estou de ferias ... 
A mo,ça' olhou então para Camila. Ivor apres­

sou-se em apresentar: 
- Penélope, apresento-te a senhorinha Ca­

mila Russel. Camila: essa jovem é Penélope l\lof­
fat. Ela ·e eu nos conhecemos 0desde pequenos 
quando frequentavamos a mesma escola. 

- Desculpem-me estar assim - disse Pe­
nélope, ruborizand?-se. Saí d~ banho agora mes­
mo e não me vesti porque amda vou J?.adar um 
pouco. 

- Otimo ! - disse Ivor entusiasmado. Na­
daremos juntos, não é Camila? Aqui fácilmente 
poderemo§ arranjar roupa de banho. 

Camila sabia que o banho não lhe faria bem; 
por outro lado bastava um pouco de sol para que 
a p~le se tor~asse vermelha e queimada. 

- Não, Ivor - replicou. Vá nadar com 
ela. Eu ficarei a olhar ... 

- B em .. . Mas, Penélope, conta-me tua vi­
<la ! Que fizeste todo êsse tempo? Conta-me! 

Os <lois jovens se puseram a conversar cheios 
de entusiasmo. Com muita delicadeza, Camila 
interveiu: 

- Ivor, não queria interromper a conv-er­
rn. . . mas se quizer tomar banho deve faze-lo 
ja, pois devo voltar à cidade para o espetáculo 
de hoje. 

- Ah! sim, tem razão! - respondeu êle 
rindo. Vamos, Penélope, vamos nadar. Vem co· 
nosco, Camila. 

Camila sentou-se à margem do rio: porém 
arrependeu-se logo <le o ter. foi to. Est3ii° ali, imó­
vel, sem nada fazer ... Comparada com Penélope 
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VISTA-SE DOS PÉS Á CABEÇA 
PELO SISTEMA DE CRÉDITO DE 

A COMPENSADORA 
RUA TAMOIOS 438 FONE 2-3414 

Assim como um dente da '!ngrenagem que se 
part<'., pódc paralisar toda a mãquina, assim tam­
bem o máu funcionamento de um só orgãu -
como os rins ou a bexiga - pode determinar o 
desarranjo completo de toda a nossa saúde. 

LABORATORIOOSORIO DE MORAIS 
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se sentia velha. Penélope e Ivor nadavam e riam 
alvoroçadamenle, deixando transbordar a alegria 
que o divertimento lhes causava. 

Quando os jovens sairam do banho Camila 
jà sentia até dor nas costas, por ter permanecJdo 
tanto tempo naquela posição incômoda. A ca­
beça também começou a lhe doer. Sentia-se im­
paciente para voltar à cidade. 

- Estou passando as férias com uma tia 
que mora aqui perto - disse Penélope· - Todos 
os dias venho tomar banho aqui. Quanto tem­
po tens, ainda1 de li~ença, Ivor? Poderias voltar 
amanhã e fariam os um pique-nique. 

- Otima idéia - exclamou êle com entu­
siasmo. Tenho que tomar o trem das onze e 
quarenta e cinco. Há bas·bante tempo.. . .Mas 
estava esquecendo!... e voltou-se para Camila, 
olhando-a significativamente. Esta compreen­
àeu, porque logo lhe disse: 

- Não se preocupe, Ivor. Amanhã terei o 
dia muito ocupa.do. ~Ederá vir e passar 0 dia 
com Penélope. 

- Bem, então voltarei - apressou-se Ivor 
em dizer. - E agora vamos, Camila, senão chega_ 
remos tarde. 

Na volta, Camila P'ermaneceu silenciosa. Ivor 
decidiu-se a romper o silêncio: 

- Espero que não esteja cansada, querida. 
Receio que tenQ.a se aborrecido. Não a trarei 
mais a lugares como este. 

- Oh! não! - protestoµ Camila num fingi­
do entusiasmo. Você .s·e divertiu muito. Havemos 
<le voltar outro dia ... 

- Sim! Eu me diverti imenso. 
Estas palavras pareceram atravessar o co­

ração, de Camila. Era-lhe ·evidente qué Ivor sen­
tira profunda alegria . ao encontrar Penélope e 
tinha se divertido como nunca. 

Ao chegar ao s.eu apartamento Camila en­
controu um lindo "bouquet" de rosas do qual 
pendia um pequeno cartão. Abriu-o imediata­
mente e leu: "Amanhã à noite há um bom con­
certo no "Albert Hall". Queres vir comigo? 
Executarão o teu concerto favorito: Grieg. -
Afetuosamente, Simon." 

Simon sempre nobre e generoso; sabia que 
Ivor partiria no dia seguinte e procurava evitar­
lhe uma noite triste e solitária. Camila apres­
sou-se em lhe telefonar, dizendo que aceitaria o 
convite. 

No dia seguinte, Camila e lvor almoçaram 
juntos. Ela estava cansada e sabia que o cansaço 
sempre se refletia no seu rosto pálido. Ivor, ao 
contrário, embora tivesse dançado toda a noite 
não demonstrava a menor fadiga. 

- O dia está mesmo próprio para um pi­
que-nique1 Ivor, - diss·e ela. - Desejo que s·e di­
virta muito com Penélope. 

-Sim, - respondeu Ivor - o dia está lin­
.do. Bem, Camila, não se fatigue muito. Adeus. 

Com estas palavras Ivor a beijou lig·eira­
mente e saiu. 

Era domingo e como f.azia calor, Camila re­
solveu ficar o dia todo em casa. Mas, embora 
quisesse evitar, não podia d·eixar de pensar em 
lvor e em Penélop·e. A esta hora estavam com 
certeza nadando no rio. Estranho. Camil~ não 
sabia explicar porque, des~e o dia anterior, pen­
sava em Ivor duma maneira diferente. Assusta­
va-a aquela juv_entude, .aquela ·energia que ante­
riormente tanto a atraíra. 

O concerto no "Albert Hall" foi concorri-
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<11ssimo. Camila gostou imensamente. Era bem 
êsse o seu ambiente, o ambiente em que da fôra 
acostumada a viver. Nada de violências, .de ener­
.gias desperd~ç,a<las ... 

- Estou contentíssima, Simon - disse Ca­
mila ao sair. - Parec·e que escolheste o programa 
especialmente para mim. 

Ele apertou-lhe suavemente o braço. Toma­
ram um táxi que começou a deslisar sem ne­
nhuma pressa. 

- Todas as vêzes que .aceitares meus con­
vites procurarei escolher um programa como o 
de hoje - disse Simon depois de um curto si­
lêncio. - E se não desejas conversar, eu bem com­
:preendo. Mas não fiques tão triste. Ivor voltará 
logo. 

- Obrigada, Simon, és muito bom. Irei 
sempre contigo aos concertos~ todas . as vêzes 
que me convidares. Não sei porque, tenho a im­
pressão de que estarás sempre perto de mim. 
~sse pensa~·enío, me dá uma sensação de segu­
rança.:. um conforto ... Nunca te falei nisso, mas 
agora quero que saibas. 

Êle na<la respondeu. Seguiam, assim, mr 
silenciosos. O táxi deslis.ava sem ruído até que 
foi obrigado a parar, pois, o guarda do transito 
fez sinal ao chôfér. Camila voltou-se e espiou 
pela janela do carro ... e conteve uma exclama­
ção. O táxi havia parado bem em frente a um 
ci9ema. A sessão terminára e grande número 
de pessoas fazia fila para a segunda sessão. 
Nessa fila havia duas pessoas conhecidas ... Era 
um par muito .jovem. . . Ivor ·e Penélope. Sim, 
lvor que devia ter tomado o 1rem há mais de 
meia hora! Os dois es tavam comendo alguma 
coisa que tiravam dum saquinho de papel; olha­
vam-se e riam. . . Nesse riso e nesse olhar lia­
se tudo. Ninguem poderia duvidar ... 

Simon assim que os vio segurou a mão de 
Camila, chamando-a para que não visse o que 
ela, porém, já descobrira antes dele. . . Camila 
apertou a mão de Simon suavemente. E murmu­
rou: 

- ~ão, Simon; não. me importa. Acabo de 
abrir º' olhos, graças a Deus.. Acabo ele desper­
tar de um sonho .. de uma doirada ilusão. E vejo 
-com felicidade que a realidade é muito mais 
bela do que êsse sonho ... 

Suas mãos se apertaram com ternura. E 
C(Uando o táxi se pôs em movimen'lo os dois 
olharam-se sem falar ·e sorriram ... 

* 
A DOR 

A do . se yence com paciência - Séneca. 

* O excesso de dor não dura mcuHo t(!mpo. Logo nos acos­
tumamos a êlc. - Jlelastasio. 

* A dor devia ser a eterna escola do homem. - Byron. 

* ~'ão sofra em silêncio; a ô.or silenciosa despedaça o co­
ração. - ShaJ;_espeare. 

* Quando calamos a nossa dor é porque já aprendemos • 
a sofre·· . - Torchelli. 

A dor melhora o homem; êle se torna bom e compas­

BELEZA ••• FORMOSURA ••• 
SEDU~ÃO! 

Sôbra as formas pu­

jantes e divi~ais da 

mocidade em flôr, a 

carícia sedosa de Lin­

gerie Valisere cria um 

poema de amor! Faça 

de Valisàre a sua lin~ 

geria: é de tecido in­

desmalhável e corte 

individual rigoroso. 

-·--LINGERIE 

sivo e como que se encontrando compreende que a vida não C O N TA C TO O UE t U MA C A R 1C1 A 
é um prazer e sim um dever . - Cesru· Ca11tú. f'ANAN 
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Privado do~ 
prazeres da 
bôa mei:a? 

Por que? 
PILULAS DE 

REUTER 
o tornarão 
apto a co- ~ 

mer de tudo. 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

~'\ ZEITE ou Oleo VIDA - é 

o preferido por ser o me­

lhor. Sementes de amendoim 

selecionadas. 
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, 
U MA F A' BULA SOBRE A F A' BULA 

amo e senhor, o !Sultão Ha­
run Al-Raschid, Emir dos 
Crentes. 

- Como se chama? 
- Chama-se Fábula! 
- A Fábula! - exclamou 

o grão-vizir, cheio de ale­
gri'a. - A Fábula quer en­
trar neste palácio! Allah se­
ja louvado! Que entre! Ben,.. 
vinda seja a encantadora Fá­
bula . Cem formosas escra­
vas irão recebê-la com flo­
res e perfumes! Quero que a 

- CONCLUSÃO -

Fábula tenha neste palácio 
o acolhimento digno de u~ 
verdadeira rainha ! 

E abertas de par em par 
as portas do· grande palácio 
d~ Bagdá, a formosa pere-
grina entrou. 

E foi assim, sob o aspecto 
de Fábula, que a Verdade 
conseguiu aparecer ao pode­
roso califa de Bagdá, o sul­
tão Harun Al-Raschid, Prín­
cipe dos Crentes . 

DIAGNOSTICO FALHO 

RUPERTO Malacara entrou numa joalheria e comprou uma linda 
corrente para relógio. Em seguida, perguntou ao empregado se 

aquela compra se,ria garantida. 
O empregado respondeu formalmente: 

- Esta corrente lhe vai d:irar a vida inteir a. 

Mas, apenas transcorrido um mês, Rupe1~to notou que a corrente 
escurecera e todo o dourado tinha desapareciC!.o. Indignado por ter 
sido tão miseravelmente enganado, voltou à joalheria. 

- O senhor m-entiu-me escandalosamente! 

- Senhor! Não disse nada que o pudesse enganar. 

- Disse, sim! Afirmou-me que eu teria a corrente garantida para 
todlô•, a vida! 

- Confesso, sr. Ruperto, que dessa vez o ·enganado fui eu. No 
dia em que o senhor comprou a corrente tinha um aspecto tão ... tão 
docnt.ío que eu lhe dei no máximo, quinze dias de vida ... 

TORNE SUAS MÃOS AVELUDADAS 

pARA que as mãos se tornem macias e finas dev.e-se. calçar, antes de 

deitar umas luvas nas quais já se tenha antes. passado, pelo avêsso. 

um pouco da seguinte pomada: amido, 5 grs., glicerina, 5 grs. e algu~ 

mas gotas de vinagre. 

A HOMEOPATIA DR. WILSON ATAB 
Med~c? especialista - Cursos de 

EM Memcma Alopatica e Medicina 
Homeopatica, pela Universidade 

BELO BORIZONT ª.º. Rio de Janeiro - Do Serv. 
E C.lm. do Prof. Galhardo, do Rio 

~ - Membro do Inst. Hahnem 
do Brasil. 

Consultorio e fHidencla : AV. AFONSO PENA 398 - 5 d 
ATENÇÃO: - Peça a sua HORA ANTECIPADA' pessoalm·:n~n ar l 

telefone: 2-3212 ' e ou pe o 
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ENCAR.E O FUTURO 
CULTIVANDO O HABITO' DA ECONOMIA ! 

A NINGU.EM é dado prever as contingências do dia de amanhã. 
O que hoje lhe sobra pode muito bem fazer falta no futuro. O, 

hábito salutar de economia constitúe, sem dúvida, um imperioso 
dever <le todo homem prudente, especialmente d.os que trazem sobre 
sí os encargos de família. Habitue-se a poupar, fazendo os seus <le­
positos em um estabelecimento onde suas economias são garantidas 
pelo Govêrno do Estado de Minas Gerais e rendem ótimos juros. 

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL 
DE MINAS GERAIS 

RUA DA BAHIA, 1649 FONE 2-0151 BELO HORIZONTE 
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pELA primeira vez depois da 
1morte do espôso, Catalina Ar­

nold trajava roupa clara. Era 
um vestido azul, estampado de 
flõres alvas, cujas pregas ca~am 
élegantemente r-Balçando sua es­
belta figura. Diante do espelho 
sentia-se meio assustada ao con­
templar seus cahelos louros, o 
rosto mieio corado e os olhos bri­
lhantes. 

Seu olhar desviou-se um ins­
tante e foi encontrar, na mesl­
nha de cabeceira, a fotogratic.:. da 
Carlos ,seu espôso. Como se êl0 
pudesse ouvi-la, murmurou: 

- Compreendes, Carlos? Apesar 
de tudo, ainda vivo, ainda sou 
jovem. Sabes que trabalh~i ar­
duament.e, para dar confôrto às 
crianças, para dar-lhes o que tu 
de bom grado lhes teria dado se 
fosses vivo. . . Mas, agora, preci­
so distrair-me, querido, p~·eciso 

esquecer, ao menos por algumas 
horas, o trabalho e a respo1.f'abi­
lidade de todos os dias ... 

Perfumou-se com um pouco de 
loção. Ia sair. Era a primeira 
vez, depois da morte de Carlos, 
que se deixava acompanhar por 
um homem. Muitas v.ezles re­
cusára o convite de Maurício, 
mas na noite anterior, ao vê-lo 
tão insistente, sentiu, de súb:to, 
o desejo de ceder. Para conti­
nuar a luta era necessário inter-

24 

romper a monotonia dos seus dias 
com alguns momentos de distra­
ção. 

Preparava-se para sair. A qual­
quer instante Maurício chegaria 
em seu automóvel verde. Nun­
ca, até então, descuidára-se da 
l ·mpeza dos quartos dos hospe­
des da pequena pensão que diri­
gia em sua própria casa. Nessa 
manhã, limitou-se a fazer apenas 
o necessário. E a consciência lhe 
pesava ao recordar que se negá­
ra a alugar o quarto vazio ao 
Eenhor que acabára de sair re­
ceando demorar-se em mos

1

trar­
lhe o aposento. Além disso, teria 
que prepará-lo para que fôsse 
ocupado imediatamente. 

O senhor prometera voltar no 
dia seguinte. Ela assim iespera­
va. Na realidade bem necessita­
va alugar aquele quarto. A ca­
:rinha páli~a do menino. que 
acompanhava o desconhecido 
veiu-lhe de repente à memória, 
e, não sei porque aquela imagem 
perturbou-a. 

O ruído do carro de Maurício 
interrompeu- lh1e o pensa.mento. 
Antes que êle descesse para cha­
má-la, correu à janela dos fun­
dos. Queria ver os meninos. 
Seus !ilhos queridos! Nancí e Da­
vid brincavam distraídos à som-

bra de uma árvore. Como os que­
ria!! EH tão, depois da. morte de 
Carlos aquêle sentimento aumen­
tára e a dominava ·por comple­
to. Seus filhos eram a única ra­
zão de sua existência. Por êles 
lutava e se sacrificava, e, eram 
êles que lhe davam fôrça e a. 
coragem nece::>sárlas para en­
frentar a vida tão árdua e difícil. 

Hoje, ia separar-se dos filhos 
por algumas haras. Nunca fize ­
ra isso. Mas, já que resolve r a. i r 
com Maurício não devia dar- s,, a 
preocupações, e sim, procura r dis­
trair-se o mais possível. A se ­
nhora que de vez .em quando a 
ajudava nos traba'lhos de casa, 
cuidaria das crianças. Elas de­
viam ficar no jardim pois chora­
riam se a vissem partir. Por um 
motivo inconfessável não queria 
que Maurício v isse as crianças 
chorando. 

Mauríeio iesparava à porta e 
-ela permitiu que êle lhe tomas­
se as mãos. 

·- Catalina! como está encan ·· 
tadora esta manhã! 

Dando-lhe a rr.ão conduziu-a 
até ao carro. Maurício perten­
cia a tlma vida há muito esque­
cida por ela, e essa vida ela in. 
novamente gozar naquele dia. O 
amor não fôra de todo perdido 
e Catalina não sabia explicar 
porque se sentia ainda a jovem 
fe'liz e despreocupada de outro-
ra ... 

Pouco depois deslisavam pela 
estrada banhada de sol, e Maurí­
cio voltava-se de vez em quando 
para contemplá-la. 

-- Não me canso d1e admirá-la., 
Catalina. E' a moça mais linda 
que meus olhos já viram ... 

- Moça? ~auricio, que absur­
do! - enquanto falava sentia 
suas faces enrubeceren1. Pertur­
bara-se como u'i:a. mocinha ao ou­
vir o primeiro galanteio ... 

- Moça, sim - insistiu êle. 
Você é jovem e parece ainda mui­
to ma.is jovem. E tem a·lgo de 
indefinível e encantador que as 
outras não têm. . . Em seguida, 
fez uma pausa para acrescentar: 

- E que vestido! Você possui 
o sentido da verdadeira elegân­
cia. Traja-se encantadoramente. 

Agradou-a a frase referente ao 
vestido. Hesitára ao comprá-lo. 
Era mui to caro . Afinal, acabou 
comprando. Acaso não teria di­
reito de agir com ego ismo ao . me­
nos uma vez? 

Os quilômetros se sucediam 
através dos campos ensolarados. 
Catalina olhou as mãos de Mau­
rício sôbre o volante, mãos jo­
vens e musculosas, cuja pele era 
queimada pelo sol. Gostava de 
ver essas mãos que sugeriam for-
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O VESTIDO AZU 
Conto de Doroféa 

ça e vitalidade. Admirava a for­
ça, talvez porque e~tivesse cansa­
da de lutar sozinha ... 

:;. 
Almoçaram ao pé de uma co-

1' na. Depois começaram a con­
versar com os olhos fitos no azul 
límpido do céu. 

- Estava ansioso por realizar 
minha p1 imeira viagem de negó­
cios - dizia Maurício com serie­
dade - e agora que se apresenta 
a oportunidade chego a me la­
mentar. Não queria deixã-la, Ca­
talina. Tenho o pressentimento 
de que algo sempre ocorre .entré 
us que se. s.:ipara1n ... E amanhã 
me~mo devo partir para ficar au­
sente un1 mês. 

Catalina não pôde evitar um 
movimento de. recúo quando êle 
quís passar-lhe o braço pela cin­
tura. 

- Não, Maurício, por favor ... 
- Por que, Catalina? - per-

guntou admirado. Amo-a ... 
- Ainda não tem certeza ... 

Catalina sentia-se receio.3a e 
ve:o-lhe 11m grande alfrio vendo 
que Maurício não insistia mais. 
Olhou-o com timidez. Ele sorria 
com a mesma naturalidade. 

- Está bem, Catalina, - dis­
se. ~ã,... exigirei mais nada. Sei 
esperar, quando desejo verdadei­
ram~:mte uma coisa. 

Depois dum breve descanso, le­
' antaram-se e puseram-se a pas­
sear. Dai a instantes, deram-se 
as mãos. As horas decorriam 
suan~mente .' Catalina sentia de 
vez em quando a pressão dos 
seus dedos e o ouvia murmurar: 

- Não minto nem exagero 
quando digo que a amo, Catali­
na. E' um ~enLmento que não 
posso e n-em quero reprimir. 
Creia-me, quer:da. 

A noite começava. a cair quan­
do regressaram. Ao chegar à. ca­
sa a suave claridade da lua ilu­
minava todo o jardi::.i. 

- Encantuu-me -i passeio, l\.fau­
ricio - disse Catalina. - Foi ma­
ra \"il hoso ... 

Sim, hav:a s·do maravilhoso. 
O:::; menores detalhes estavam 
guardados em sua mente duma 
maneira tão nítida que jamai>' os 
esqueceTia. Sua. alma tam bfm 
n1udára. Experimentava uma sen­
sação de liberdade como há mui­
to não ~entira. E aquela certe-

NOVIDIBRO DE 

R. Leisner • 
za de segurança que lhe vinha 
da ·presença de :v.Iaurício. 

- Por que a. -.-ida não haver:a 
de continuar sempre assim? -
perguntava a Ri mesm;i.. 

Observou Maurício. Seu rosto 
parecia sério à ~)alida luz da lua. 

- A casa não me parece a 
mesma - disse baixinho. - Tão 
vouco sou a mes1na. Que fez vo­
cê, Maurício? 

- Convenci-a do n1eu amor ... 
Catalina. Entranü com você e 
s6 descansan~i depois de prome­
ter casar-se comi~·o. Ficarei au­
!':ente um mês e quero levar sua 
pron1essa ... 

Desceram do carro e, ao entra­
I'€m em casa, a mão de Catalina 
apertou inconscientemente o bra­
ço de Maurício. 

Desenhos de Fábi 

- Há luz no quarto das c1· 
anças! Já deviam estar dormi1 
do ... Alguma coida acontecev .. 

Entrou e0rrendo en1 casa. Mal 
rício acompaP!"lou-a. No "hall 
quase tropeçou c•.m1 o Sr. Thom 
pson, um <los seus hóspedes. 

Que há, Sr·. Thompi:;on? 
a voz se lhe prendia na garga 
ta contraída pelo terror. - Aca 
so um dos meninos? ... 

- Não se aflija, senhora 
nold - respondeu o ancião, tra 
quilizando-a - ~· o pequeno qu 

não se sente bem. Parece inqui 
to e tosBe muito. 

Oh! não devia tê-lo deixa 
do sozinho! Não devia! David vi 
nha resfriado h~ quase uma s 
mana. 

Subiu as escadas com tôda 
pres~a. Maurício seguiu-a. OuYi 



avid tossir e chorar, e também 
fraco gemido de Nancí. Abriu 

e chôfre a porta do quarto. 
- David! 
O pequeno estava sentado na 

aminha ,tendo o rosto bastante 
fogueado. Catalina tomou-o nos 
raços, acalentando-o. Voltou-se 
ara o rapaz que permanecera 

móvel à porta, e então compre­
ndeu que precisava da amizade 
e Maurício. 

O menino tranquilisava..se em 
eus braços, mas se inclinava pa­
·a deixá-lo novamente no leito, 
"le começava a tossir. Uma tos­
·e sêca e espasmódica que a as­
·ustou. 

Olhou Maurício como se dêle 
~sperasse a solução. :f:le se limi­
ou a dizer: 

- Talvez seja melhor chamar 

Teve de telefonar a três mé­
icos antes de encontrar um que 
udesse vir. Quís dar um pouco 
água à criança e o líquido se 
ntornou no vestido. Isso a f:ez 
ensar num avental. 
- Maurício, por favor, traga­
e um avental. Encontrará na 

:[. 

Recordou-se de súbito do pas­
ado: Nancí muito doente e Car­

los ao seu lado, ·sempre paciente 
e incansável. Quão agradável, 
quão consolador foi tê-lo alí, dis­
posto a tudo, com sua coragem 

abnegação incomparáveis ... 

Ouviu lVLauríciu tropeçar nu­
ma cadeira na cozinha antes de 
encontrar o comutador, e êsse 
l'Umor encheu-a de ternura. 

A campainha da porta tocou. 
Devia ser o médico . Daí a pouco 
ressoaram passos na escada. 
Mauríc io acompanhava o médi­
co. 

Catalina tirava a roupa do me­
nino para que o facultativo o 
examinasse qus.ndo sentiu a mão 
~e Maurício sõore seu braço: 

- Devo ir, Catalina. Tenho 
que viajar amanhã muito cêdo. 

Combate 
Manchas, 
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PREC~ANDO DEPURAR 
O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE 
NOGUEIRA 

as: Feridas Espinhas 
Eczemas, Ulceras e 

Reumatismos 

Desejo que David se restabeleça 
logo. 

Ela o olhou meio aturdida, in­
capaz de falar como desejava. 
Quís talvez fazer-lhe um s inal 
para esp·erar, estendendo-lhe a 
mão. Maurício inclinou-se e bei­
jando-a rapidamente se foi. 

O médico examinou a criança 
e ao ouví-la tossir, diagnosticou: 
- Coqueluche. Há uma epide­
mia na viz:nhança. Olhou-a 
com cierto receio, antes de pros­
seguir: 

- A coqueluche inspira certos 
cuidados sobretudo quando se 
trata de criança tão p-equena ... 

Começou a dar-lhe uma série 
de instruções antes de passar a 
receita. 

Catalina ouvia atentamente o 
médico e o rumor do carro de 
Maurício lhe foi dessa vez indi­
ferente. 

Quando tudo silenciou, aquela 
s-ensação de segurança cessou por 
completo. Sentiu a noite calma e 
indiferente à sua dor e desespê­
ro. Meio sob.-essaltada agasalhou 
os filhos e em seguida tirou o 
yestido azul guardando-o cuida­
dosamente. 

A respiração anhelante do me­
nino se fazia ouvir sem inter­
rupção; por sua vez Nanci come­
çava a se revolver na cama, des­
assossegada. O médico já a pre­
venira do contágio. As horas fe­
lizes e tranquilas da tarde pare­
ciam pertencer a longínquo pas­
~do ... Pensa.•;a em Maurício. Sim, 
sua decisão estava tomada. Ou­
viria o coração. Quando Maurí­
cio voltasse sua resposta seria 
afirmativa. 

Pela manhã segujnte Nancí 
também tossia. A senhora Pen­
deNcot, a única hóspede depois 
do Sr. Thompson comunicou-lhe 
sua partida, pois não queria per­
manecer na mesma casa com as 
crianças doentes. 

Catalina apenas pôde conter as 
lágrimas quando o vulto da se­
nhora Penderscot desapareceu 
na primeira esquina. Agora ti­
nha dois quartos vazios e ainda 
a preccupá-la a doença dos fi­
lhos. Se ao menos tivesse aluga­
do no dia anterior aquêle quar­
to. . . Não; fôra melhor assim. 
O menino pálido e franzino teria 
também caido doente. 

Começava a subir :-.; escada 
quanÇlo ouviu o toque da campai­
nha. Ao abrir a porta encontrou 
o mesmo senhor que. d ias antes 
procurara o quarto. Ouviu-a fa­
lar da doença du fü.hu e disse 
sinceramente: 

- E' de lamentar, senhora Ar­
nold. De modo que não houve 

tempo de separar a menina? 
Catalina estava apressada es­

sa manhã, mas essa pressa era 
bem diferente da impaciente es­
pectativa do dia anterior. Quan­
do o desconhecido se mostrou 
disposto a conv.ersar, deteve-se 
um m-om~nto. Daí a pouco esta­
va conversando muito animada, 
a falar nas crianças e de outras 
coisas. Isso parecia aliviá-la pro­
fundamente. Ao ouvi-la, o olhar 
do desconhecid-o parecia i'lumi­
nar-se de uma luz interior. Em. 
certo momento, Catalina surpre­
endeu-se com sua própria loqua­
cidade. 

- Foi muito bom que não ti­
vessem ficado - disse finalmen­
te. 

- Para o pequeno é possível 
·- respond('ou. - Ainda não teve 
coqueluche. Já sofreu quase to­
das as enfermidades infantís. 
Não é muito forte. 

Catalina sustentou o olhar de­
morado do estranho . Por fim, 
viu-o diri-'=ir-se à porta, lenta­
mente. 

- Está só! - pensou compa­
decida. Infelizmente não pode­
ria ocupar-se de outras vidas no 
momento em que os seus a recla­
mavam. 

As semanas se sucede;am tão 
longas e sombrias como nunca. 
A' noite, quase não dormia. Da­
vid piorava. O médico veio cer­
ta vez e passou uma hora ao pé 
do leito, observando-o. Na ma­
nhã seguinte voltou, receloso da 
alguma coisa. Algo parecia pe­
sar no ambiente, algo misterioso 
e terrível como naquela época 
de triste recordação, três anos 
antes. David! Seu filho! Na ân­
sia de procurar o que lhe desse 
coragem voltava a pensar em 
kauricio. Depois de haver ama­
do Carlos julgara impossivel 
amar outra vez. Mas, agora ne­
cessitava de alguém a seu lado, 
alguém mais forte do que ela .. . 

Uns dias mais e a febre de Da­
vid começava a ceder, desapa­
recendo por completo o perigo 
da pneumonia, a doença terrível 
que lhe arrebatara o pai. 

As horas passaram a decorrer 
mais calma e a acostumada mo­
notonia voltou a reinar no am­
biente. 

Uma manhcl, o pequeno David 
pôde sentar-::;e no jard:m. As cô­
res voltavam à face e só tossia 
uma vez :;>or outra. Vinte e quatro 
horas ma.is e terminaria o periodo 
da quarentena. Catalina compre­
endeu subitamente que Mauricio 
poderia chegar de um momento 
para outro. Seu coração começou 
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a. pulsar descompassadamente ... 
Correu ao espelho para mirar-se. 
Mauricio poderia voltar de re­
pente ... 

Despertou na manhã seguinte 
com a alma mais leve, a advi­
nhar talvez futuras alegrias. Le­
vantou-se e abriu as cortinas; o 
sol invadiu o quarto numa ben­
ção lumil1osa . Olhou-se ao espe­
lho e se achou jovem e bonita. 

Ao meio dia o telefone tocou. 
Era Maurício. O som de sua voz 
chegou aos seus ouvidos ressoan­
do em sua alma quase dori_da­
mente. 

- Maurício! - exclamou 
Demorou tanto! ... 

Parecia que êle falava do es­
critório; pouca coisa lhe disse. 
Apena.&.1 avisou- a de que viria vê­
la à hora do jantar ou talvez 
antes. 

.J 

Cata.lina achou o trabalho nes-
se dia árduo e demorado ... Ain­
da cêdo, começou a preparar- se 
numa ansiosa espectativa. Dessa 
vez o seu olhar não encontrou a 
fotografia de Carlos na mesinha 
de cabeceira. 

A campainha vibrava. Ma uri­
cío ! Tinha vindo mais cêdo do 
que prometera. Ela o advinha­
va! 

Desceu as escadas correndo, 
mal tendo tempo de dar o laço 
do vestido ao redor da cintura. 
Seus dedos tremiam ... 

Mas ao abrir a porta, n u ma 
esplendorosa alegria, achou-se 
em frente do senhor alto e del ­
gado acompanhado do menino, 
que já estivera ali por duas vê­
zes. Aparecia como da primeira 
ocasião em que esperava Maurí­
cio. Sorriu-lht:- oom muita ale­
gria, mas o senhor a olhou com 
tanta ansiedade ~ cvm um sor­
riso tão bondoso que ela se sen­
~iu logo dispostd. a atendê- l'p. 
Ademais, precisava alugar aquê­
le quarto. Os dois recém-vindos 
entraram e ela se surpreendeu ao 
ouvir o menino tossir. 

- S im - disse o senhor como 
que advinhando-lhe a su,rprêsa 
__.também teve coqueluche. Mas 
como já fazem dias que se le­
vantou e os meninos aqui já ti­
veram a doença pensei que não 
se importaria se eu o troux-esse. 
Gostaria que arranjasse um q uar­
to ~::-ande. . . dando-lhe a im­
presão de um verdadeiro lar. 

Catalina contemplou o menino 
e por um momento esqueceu 
M.auricio . Pobre criança! Pare­
cia tão fraca € tinha uma expres­
são tão triste! 

- Não quer comer - explica­
va o senhor - não é feliz. Es­
tava com os avós, e nem por is-

- Farei o possível para lhe 
dar conforto - prom-eteu Cata­
lina. Não podia dei:x:ar de notar 
como os olhos do menino eram 
parecidos com os do pai. Nunca 
vira tanta semelhança. 

- Muito obrigado, senhora 
An.old. Meu nome é Alan Her­
vey. O menino se chama P-edro. 

Rervey mostrou-se encantado 
com o quarto. Catalina já não 
prestava tanta atenção às suas 
palavras. Começava novamente 
a pensar em Maurício. Queria 
livrar-se de todas as obrigações 
dessa noite, queria estar livre e 
contente afim de m-elhor aguar­
dá-lo. 

Lançou um olhar ao seu vest i­
do azul e ao fazê-lo viu que o 
menino Estendia timidamente a 
mão para tocar com a ponta do 
dedo numa das florzinhas. Quan­
do olhou Hervey seu rosto res­
plandecia de satisfação. 

Pai e Llho f icaram ao seu la­
do o resto da tarde. Catalina deu 
uma chícara de leite ao pequeno 
Pedro quando serv'.u aos filhos 
e achou graça ao ver Alan Her­
vey pôr um dos aventais disposto 
a ajudá-la. 

- Chegamos inesperadamente. 
E' justo que a ajudemos um pou­
co - falou. 

Há muito tempo qu-e na cozi­
nha não ressoava o e~o de vozes 
infantis tào espcmtãneas e ale. 
gres como aquelai:,. Chegou a ho· 

O Mucusda 
Asma Dissolvido 
Rapidamente 

Os ataques desesperadores e violen­
tos da asma e bronquite envenenam 
o organis~o, minam . ~ energia, arrui· 
num a saude e debilitam o coração. 
Em 3 minutos, Mendaco, nova fór· 
mula médica, começa a cil·cular no 
sangue, dominando rapidamente os 
ataques. Desde o primeiro dia come­
ça a desaparecer a dificuldade em 
respirar e volta o ono reparador. 
Tudo o que se faz necessario é to­
mar 2 pa tilhas de Mendaco ás refei­
ções e ficará completamente livre da 
asma ou bronquite. A ação é muito 
rapida mesmo que se trate de casos 
rebeldes e antigos. Mendaco tem tido 
tanto êxito que se oferece com a 
g'.!-ran!ia de dar ao paciente respira­
çao l1vr'!l _e facil rapidamente e com­
pleto ahv10 do sofrimento da asma 
em poucos dias. Peça Mendaco, hoje 
mesmo, em qualquer farmácia. A nos­
sa garanti:J é a sua maior proteção. 

Me n d a ft Q Aca ba com 
. .,,. ... -~ "'--~~ a a .sm a. 

AGORA TAMBÉM A CR $10,00 
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mente vive sempre doente. 
so .era menos desditoso. Veio pa­
ra minha companhia. e infeliz­
ra do jantar e Catalina serviu ao~ 
seus hóspedes e levou as crianças 
para a cama . Hervey levou tam­
bém o filho; do seu quarto Ca­
talina o ouvia convencer ao ga­
roto da necessidade de dormir 
com uma paciência e ternura 
verdadeiramente comovedoras. 

Meia hora mais tarde Alan Her­
vey procurou-a no "hall". 

- Irei buscar algumas coisas 
que a.inda nos faltam. Volta.rei 
às dez horas. E a olhava quase 
:vatético na ansiedade de saber 
se ela se interessava em suas idas 
e vindas. 

Até às dez estaria livre .e tran-
quila. Livrie e tranquila para 
Ma uricio. A casa o esperaria co­
mo s-e êle mesmo alí estivesse e 
taria êle de vê-la assim? Subiu 
ao quarto e no espelho observou 
o brilho extraordinario de seus 
olhos. Rpentinamente, sentiu que 
o retrato de Carlos a atraia co­
mo se êle m-esmo aly estivesse e 
a houvesse chamado pelo nome. 

Teve a im1pressão de que seus 
lábios na fotografia s.e m oviam 
para falar:. . A emoção a fazia 
ver visões ... 

Os m.inutos pas$avam com len­
tidão; quando a campainha vi­
brou lá em baixo sentiu u'a sen­
sação semelhante a um choque. 

Maurício estava parado em 
frente à porta. Catalina o via 
com enfase. Sua voz sôoou meio 
ção: alto, forte, jovem e cheio de 
vitalidade. Qui~ pronunciar seu 
nome e a voz se Ih.e prend-eu na 
garganta; apenas conseguiu es­
tender as mãos. 

Maurício apertou-as com fo r ­
ça, e retendo nas suas uma das 
mãos d.e Catalina conduziu-a até 
ao jardim. 

- Sentemo-mos nessas cadei­
ras de vime debaixo das ârvores, 
Catalina - disse êle . Em sua voz 
havia uma acentuação tensa. 

Sentaram-se e ela começou a 
falar da .enfermidade do filho a 
tde sua cu1~a. quase milagrosa. . 
Na penumbra não pôde ver as 
rugas que se formavam na fronte 
de Mlauricio·; apenas notou q u e 
sua mão se desprendia da sua ... 

Percorreu-lhe um calafrio. Pre­
cisava pôr um ab1 t;;o sôbre o 
vestido. Sentiu um tão forte mal­
estar quG seu corpo todo tremeu. 

Olhou Maurício para ver se éJe 
percebera. Ca,rlos teria corrido 
em busca do '·manteau" ... 
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Mauricio começou meio tremu­
lo: 

Catalina, é déveras penoso 
o que lhe vou dizer... Naquela 
noite, quando voltamos do pas­
seio compreendi. . . - achou di­
fícil continuai•, mas prossegru~u 

com o olhar fixo na ponta dos 
sapatos: 

- ... naquela noite compreen­
di que não estava preparado pa­
ra tomar ~ cargo uma familia ... 

Novamente silenciou e se pôs 
de pé. Pela primeira vez olhou-a 
de 'frente. 

- Catalina, sinto falar-lhe, 
mas preciso retratar-me de certas 
coisas que lhe disse naquela tar­
de. Refleti depois e cheguei à 
conclusão de que ainda sou mui­
to jovem e qu'€' a vida do lar 
não foi feita para mim. 

Virou o rosto quando acabou 
de falar. Ela não podia .fitá-lo 
devido à penumbra. Sentia-se 
cair no vácuo, incapacitada para 
pensar. Reuniu suas últimas for­
Gas e ouviu sua própria voz como 
a de uma desconhecida: 

- Foi um ótimo passeio, não 
acha, Maurício? 

- O melhor que já fiz em to­
da a minha vida - respondeu 
com enfáse. Sua voz soou meio 
apagada mas não havia a menor 
jndecisão nos seus passos quando 
se afastou do jardim. 

Catalina seguiu-o com o olhar; 
a meia obscuridade e suas. lágri­
mas ocultaram a figura de :Mau­
rício. Voltou-se e cruzou lenta­
mente o jardim. Ouviu o motor 
do carro no caminho. Depois só 
o silêncio e a terra a rodearam . 

Sub:11 no 
:::e ficai· sPrn 

infelicidade 
A respir.'.lçiio 
lhe chegava 

quarto e lü deixou­
acPnder a luz. Sua 
era humilhante ... 
tranquila elos filhos 
aos ouvidos. Pela 

prin1eira vez aqu".:Je run1or a en-
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11mata11 a Beleza 
do sorriso ... 

Não deixe que o máu hálito prejudique sctus en­
cantos! Evite esta afronta à sua beleza, boche­
chando e garga.: cjando com Oclorans - o den­
tifricio ni-dicinal, recomenuado pela ciência! 
Odorans impede a fermentação, purifica o há­
lito e combate as infec,ções bucais como pior­
réia, gcngiviles, ele. 

O DENTIFRÍCIO MEDICINAL 

cheu de amargura. Maurício não 
havia querido os meninos ... 

Começou a desmanchar o laço 
ds ve~tido azul mas sua mão fi­
cou um 'nstante no ar. Lembra­
va-se de ter ouvido um ruido. 
Não podia bem defini- lo. . . Era 
o mesmo ritmo do seu coração 
angustiado. . . Provinha do quar­
to vizinho um pranto sentido e 
ininterrupto. 

Sem pensar saiu do seu pró­
prio quarto e abriu a porta do 
outro, dirigindo-se ao leito do 
menino. 

- Pedro! - exclamo11. Que 
tens? Por que choras assim? 

Os soluços profundos cessaram 
momentaneâment~. Alisou os 
seus cabelos escuros. Mas o me­
nino repeliu o carinho e começou 
a chorar outra vez. Catalina con­
tinuou junto ao l·eito, dizendo­
lhe palavras carinhosas que so­
mente as mães sabem dizer. Por 
fim, o pranto cessou. 

- Queres ouvir uma história 
bonita, Pedro? 

O menino pareceu ma:s docil. 
Catalina começou a contar-lh 
um dos contos com que costuma­
va adormecer os filhos. Pedro, 
daí a pouco cerrava mansamente 
as pálpebras. Dormia. Catalina 
inclinou-se sôbre o leito e depôs 
um beijo em sua fronte. 

- Que durmas bem, filhinho. 
Saiu devagarinho e dirigiu-se 

' à porta. Alan Hervey alí estava. 
imóvel e silencioso. Observava-a 
emocionado, com profunda gra­
tidão. 

Ela também o olhou. Viu um 
rosto cansado pelos anos e ma·s 
do que p-elos anos: por dolorosas• 
experienc!as. Adivinhou a bon­
dade e a compreensão do seu ra­
d.iante sorri;:;o. Não, não era ape­
nas uma miragem, uma quimie-
ra ... 

Veio o outono, chegou o inver-

no, a primavera e já o verão 
comeGava com seus dias lonbos 
e cheios co promessas. 

Cata::.T\a foi ao jardim e alí fi­
cou admirando as três crianças 
que bl·incavam sob as árvores 
frondosas. Era sabado e Alan 
trabalharia até o me.'. o -dia. 

Há dias que vinha projetando 
uma excursão con1 os meninos, 
mas devido ao mau tempo ia sem­
pre adiando. 

- Gostariam de ir ao campo? 
- perguntou de reP'ente Catali-
na. 

Nancí foi a primeira a saltar 
e :::iinotear de alegria. O peque­
no David, sem compreender bem 
a razão daquele alvoroço, batia 
palmas numa comovente alegria. 

Pedro aproximou-se dela e ~er-­
tou-lhe as mãos, radiante e feliz. 

Tinha o mesmo olhar do pai. 

Era estranho e querido aquêle 
nrnnino. 

Quando Alan chegou Catalina 
já havia pr-epar.ado o pequeno al­
moço que levariam na cesta. 

Sem demora partiram todos no 
velho carro de Alan que o guia­
va com cuidado pela estrada lisa 
e sinuosa. Catalina ~ermanecia 
quieta a seu lado, absorta na con­
templação de seu semblante. O 
cansaço des&parecera do seu r05-
to, as linhas do perfil eram acen­
tuadas e harmoniosas . Ela sen­
tiu, ao vê- lo que aqueles traços 
permaneceriam indeléveis em sua 
alma. 

Alan voltou a cateça para 
olha-la. Seus olhos transborda­
vam de carinho e ternura. Mas 
os lábios só pronunciaram uma 
frase: 

- Não é melho1· proteger sua 
cabeça contra o sol, Catalina? 

Era justamente o que ela dese­
java ouvi-lo perguntar. 
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NOSSA tranquilidade depende muito de sabermos 
nos libertar das pequenas inquietações de cada 

dia. Somos atormentados toda hora por uma porção 
de emoções e episódios rniudos, de casos a resolver, 
de visitas a pagar, de encontros marcados com os ami­
gos, de muitas outras coisas assim que nos afligem, 
nos estragam os nervos, nos esfalfam por completo. 
E entra ano, sai ano, não ~onseguimos remover tais 
impecilhos inquietantes. No fim de algum tempo, ad­
quirimos o hábito do masoquismo, do prazer doentio 
de sofrer, remoer com volúpia os aborrecimentos inu­
merave1s. 

Como se cura essa verdadeira doença? E' pelo pro­
cesso de Freud. O notavel psicaIJ.alista escreveu um 
livro útil a respeito do assunto, a ciue deu o título de 
"Psicopatologia da vida cotidiana''. A causa mais 
comum de tais aflições (diz êle) é o esquecimento. Es­
quecêmo-nos de quase t~1do que nos cumpre fazer. Lo­
go que saímos de casa, topamos na rua com um amigo 
e êlc, mal nos avista, exclama de longe: 

Então, e o livro? Você não me mandou o 
livro? 

Ah e é mesmo! Me esqueci! Estive ocupadis­
símo, mas amanhã, amanhã sem falta, eu o manda-

. ~ 

rei a voce. 
- Não se esqueça, hein? ... 
- Abem ... 
E esquecêmos mais uma vez'. E esqueceremos in­

definidamente. Por quê isso? Porque, como explica 
Freud, em todas as hipóteses, está provado que o es­
quecimento se baseia num motivo de desgosto. As­
sim, na cena contada acima, nossa conduta foi falsa. 
Quando prometemos o livro, esta vamos mentindo. Fa­
zíamos promessa com o intuitJ de não cumpri-la. ·o 
resultado é que não podemos nos lembrar nunca de 
um ato que jamais desejaramos pratl.car. E assim tudo 
mais, com a mesma hipocrisia. 

A: s vêzes, o compromisso é assumido conosco 
mesmo. E' o caso, por exemplo, d~ resposta de uma 
carta, do envio de um telegrama, de uma visita a al­
guém. Adiamos essas obrigações em razão de que so­
mos dominados pelo egoísmo, só pensando nelas com 
enfado, nunca examinando os aspetos simpáticos ou 
atraentes que elas quase sempre encerram. E são 
muitos, tanto que, logo que ê:tS cumprimos, f:camos sa­
tisfeitos, verificando, a final, que não eram tão ma­
çantes como pareciam. Outras vêzes também, temos 
um motivo subalterno para não consumá-las e é pre­
ciso, por isso, descobrir tal causa, analizá-la, criticá­
la, suprimi-la. H él um interesse mesquinho que nos 

- Conclúe na página 46 -

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1g44 

INQUIETAÇAO 
DE CADA DIA 

ALBERTO OLA VO 

2 



30 

VJ[lrJRl[NIE JL ][ lllE IRJÁIRJ[JA 
UM L VRO PARA 

- Olá, como vai Você? 

VOCÊ • CRISTIANO 
LINHARES 

- Vou indo, mas sempre ficando ... 
- Pelo que vejo, está aborrecida hoje. Acorit~ceu alguma coisa? 
- Não a.:-onteceu nada, mas é que ando melancólica. Preciso ler para me 

dis~\'air. Você não sabe de um li"\·ro bom :iara melancolia? 
·-Sei de um bom livro e, portanto, livl'o bom para melancolia. E' 0 "Atenlêu",_ 

de Raul Pompéia .. . 
- Chiii! ... E ' uma velharia! Quero coi:;;a moderna. 
- Pois então leia uma obra antiga da Grécia. Mas o melhor é h~r mesmo 

0 
"Atenêu". 1 

- Por quê? 
- Vou lhe dizer por quê. O '1 Atenêu" é vivo, bem escrito, natural, cheio de-

emoção. E' a psicologia da adolescência sentimental . Trata dos sonhos freudia-­
nô dos moços. E Você, assim, f ica conhecendo como os jovens são. Saberá como 
deva agradá-los, para prendê-los no matrimônio. 

- Não preciso disso pra me casar. 

_ Ah isto não precisa mesmo. Sõ a sua simpatia, o seu it. . . Em toQ,o caso, 
leia o "Atenêu". 

_ Pois vou lêlo. Mas olhe: - Se não me agradar, eu fico de mal com Você. 
_ Será um pretexto para fazermos as pazes. 

Isto é bom? 
Otimo, minha f ~ lha. 

Tomara que o livro me desagrade. . . Até logo. 
Os anJos digam amen. Até logo. 

* * * 
LIVROS NOVOS 

FLORES DAS "FLORES DO MAL" DE BAU­
DELAIRE - Guilherme de Almeida -
(Edição ilustrada - Livraria José Olím_ 
pio Editôra. 

OS mais lindos versos àe "Fleurs du Mal:·, 
de Baudelaire, acabam de ser traduzi­

dos pelo consagrado poeta Guilherme de Al­
meida. O autor de "Encantamento", ~m tra­
duzindo êsses versos, demonstrou mais uma 
vez não só a sua grande habilidade técnica 
como também a elevada sensibilióade ar­
tística que possúi. 

A' Livraria José Olímpio coube editar 
essa fina coletânea dos po ~mas de Ila'ude­
laire e o fêz cuidadosa e luxuosamente. O 
conhecido pintor Quirino ilustrou a carvão 
as Flores das "Flores do Mal". 

"OS MAIS BELOS CONTOS HU:MORíSTICOS, 
SAT1RICOS E JOCOSOS"' Editôra 
Vecchi. 

NESTE livro cuidadosamente editado pela 
Editôra Vecchi estão reunidos os contos 

mais divertidos, chistosos e zombeteiros q:1e 
existem na literatura universal. A ver_s3:o 
dos referidos contos esteve a ca:go de .Ed1-
son Carneiro, Freàerico dos R~is Coutmho 
e otutros e nada deixa a deseJar. 

De pa;abens a Editôra Vecchi pela opor­
tuna iniciativa. 

O TRONO DO AMAZONAS - HISTóRIA 
DOS BRAGANÇAS no BRASIL - Ber­
tila 1-Iarding - Livraria. José Olímpio 
Editôra. 

A CABA. de aparecer numa edição da Li-
vraria José Olímpio "O Trono do Ama­

zonas" - História dos Braganças ci'o Bra­
sil, livro de autoria de Bertita Ha.rding e 
que . mereceu u.ma cuidadosa tradução da 
poet1~a e cscntora Adalgisa Neri. Bertita 
Hardrng tendo o senso do pitoresco sabe 
realçar como ningtuém os aspectos romanes­
cos da história. sem contudo deturpar os 
textos ou fugir - à verdade cios fatos. Daí a 
sua consagração como historiadora. E' um 
livro que merece ser lido. 

"OS COLOSSOS DO CONTO DA VELHA E 
DA NOVA RúS'SIA" - Antologia - Edi­
tôra. Mundo Latino. 

"os ~ol?s~,os. do conto da velha e da nova 
Russia e uma esplêndida seleção de 

obras-primas do conto russo. Os grandes 
escritores d~ Rússia de ontem e de hoje, 
<• ?sde Puchkm e Gogol até Tekhonov e Si­
monov, aparecem com as suas melhores pro-
~duções. 

A tradução é esmerada e coube à Edi.:. 
tôra Mundo Latino publicar essa magnifica 
antologia de contos. 
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MAR1A - Trovas - Soares da Cunha 
Edição da Gráfica Min~s Ltda. 

"OS :MAIS BELOS CONTOS TERRORíFICOS'.', 
dos mais famosos autores - Antologia 
- Editôra Vecchi. 

SOARES DA CUNHA vem reaf~nnar com 
êsse livro de trovas a par de sua fina 

sensibilidade artística a maneira qtue possui, 
encantadoramente pessoal na arte de mane­
jar 0 verso. "Maria" que foi editaci'o pela 
Gráfica Minas Ltda., certamente suscitará 
os mais merecidos encômios por parte dos 
críticos do pais. 

O FORTE sôpro do sobrenatural emana 
das páginas de "Os mais belos contos 

terroríficos". Lendo estas narrações extra­
ordinárias há momentos em que nos parece 
que as portas do Supremo Mistério se en­
treabrem ... 

Obras de Poe, Anatole France, J{ipling 
e outros geniais ·escritores foram aqui cui­
dadosamente traduzicias e enfeixadas numa 
ótima edição da Editora Vecchi. 

* * * p s E p 
A O ESCREVER esta nota sôbre Abílio Bar-

rêto, estou-me lembrando do meu tempo 
de ginasiano aqui em Belo Horizonte. Tempo 
b um aqn ê le ! Havia os poetas iniciais do co­
m êço d a Capita l, e Abílio era um dêles. Um 
grupo luzido: - João Lúcio, Mamede de Oli-
veira, Alvaro Viana, Noronha Guaraní, Mlen­
des de Oliveira, Horácio Guimarães e /outros 
mais de que não me recordo agora. Ah o Abí­
lio Machado tambem. Eles enchiam ~s salões 
de alegria, d e f esta, ele entusiasmo. O Abílio 
era môço jovial, de muita vivacidade. Era o 
poeta dos crôm.os Sabem que é ci>ômo? Crõ­
mo é um sonêto de sete silabas cada verso, 
que pinta um quadro humano ou da nature­
za. O mestre no gênero era então B. Lopes, 
poeta que teve voga no seu tempo. Depois de­
le. vinha o Abílio, cujas produções eram 
transcritas em vários jornais do interior. João 
do Rio se impressionou com os seus versos 
e escreveu, na •·Gazeta", um artigo e1'ogiativo 

a respeito dele. O autor dos <'rômos andava 
sempre de gravata borboleta e as môças fica­
vam assim, atrás do poeta. Seus poemas eram 
decorad e:s. Sua feição lyrica é das ma:s espon­
tâneas e até _hoje êle traduz, com a poes'.a, 
suas sinceras em·oções, como se vê na "A 
últ~ma Serenata" . 

o ES 

ABILIO BARRE.TO 

Ultimamente, porém, Abílio silenciou. Por qu ê ? Não sei não. Verdade que 
se entregou à prosa, dand8 à publicidade uma história ele Bielo Horizonte e um 
românce da nossa vida sertaneja. A prim-eira obra é honer:;ta, inte ressante, anima­
da de aféto pela cidade, que êle conhece como ninguem, ama como ninguem. A 

segunda é românce experiente , hem eserito, cheio de. observaçõe · certas da vida 
mine.:ra. De modo que quem qui er sentir um pouco a alma da terra e a nossa 

gE·nt.i· deve lê-lo, que não perderá t e mpo. E também ficará sab.endo que o espírito 
comunicativo e sentimental de Abílio Barrêto existe por igual, na "'Ua arte e na sua 
vida, com a mesma sinceridade. Eu, se fosse o Abílio voltar:ia, pelo menos de 
vez em quando, aos seu~ primeiros a.m;:ires, quer d izer, à ua arte. Êle nasceu foi 
para i 'SO ..• 
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A UMA SANTA 
Foge se1n ódio ao mal, o bem pratica; 
se a dor lhe doi, cuida-a gostosa e boa 
ou faz então com que ela não lhC Q.ôa. 
Na pobreza em que está, julga-se rica. 

O 1ual sabe que passa, o bem, que fica, 
Por esta alta moral os atos régra, 
Quanto mais vive, mais se aperfeiçôa, 
quanto mais sofre, mais se glorifica. 

Por esta alta moral os atos régra, 
em nenttum outro esforço cm vão se cansa, 
por nenhum outro ideal se bate em vão. 

E é feliz, mais feliz porque se alegra, 
não com. o muito que sua mão alcança, 
pore1n com o pouco que já tem na mão. 

FRAXCISOA J('J,l.'\. 

POEMA 
Antes que e . 
antes que eu ~i sinta a tua . 
qtuero colocar-ntta que és ta fbragilidade e no m em , 
para nã altar de mu~her, 

o me entr· t [ nunha 
F is ecer na crendice 

aço de tua . hora . imagem mais 
a ª mais d [tardia 

que possu a orave1 . 
~1~1:1-~ possu: ~~~ ternura, [veio à tei::1ae 

I e em minha1s. encanto ' 
imag· · 

porque a mação ' manh - pura com 
J a, quand [a árr 

0 

embrarei d o sentir ,,ua, 
Antes as coisa [ ª flua que a realidc s .. que te cr· ausência 
eu quero aue aniquile ia:am: 

colocar-te I?Inha 
para. nã . em todos os [ilusão 
Antes 0 mais te [ meus 
ant . <fue cu . esquecer sentidos 

es que smta a . , 
amo-te "S _se acaba a tu~ fragilidad 
e " s1n1 ' m1nh e 
sse instante Jªra. que ·se :t mo.cidaàe 

a vida ern1se ' 

JOSE' VAL . 
ERIANO RODR 

lGUEs 

UM G RITO N 
MULTIDÃO~ 

verdade 0 que 
"Não 

Se é 
diz a B' 

deveis Iblia, ha . 
separ [mi} dois 

- quem foi o • ar o que anos, 
ser cruel [a . Deus 

- que, um dia - o maf ~ntou,, 

Se a vida 

eu [dos t: cruel 
[ nem sei Iranos r 
assim nos como 1 ~ 

separou? 

humana e· toda 

Q 
cheia u" 

ucm é o [ e arti· 
- dessa autorr? manhas 
<tu~m é grande.. . . . Quem é -

- Senhor ~entira ! . . o autor 
Quem é - 0 aut; ., 

qlue nos [t- r aessa dá tudio estranha!? leis 
- até o amo e, um dº .... 

r nos tira? [o ia, até 

lIU1'f:.BE~~ ªmo:t, 

r-~~ .... - Russo 
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OS "BEST-SELLERS" DO MÊS 

CO:\IO de costume, aqui apresentamos a relação dos cin-
co livros ma is vendidos durante o mês de setembro 

último. As informações fot am gentilmente prestadas 
pelas segtuintes livrarias da Capital: Francisco Alves, 
Oliveira Costa, Rcx, Belo Horizonte, Inconfiaência, Cul­
tura Brasilei r a e Pax. 

1.º) Jlorro Vo1~az - Daphnr du Maurríer - Homance 
- Livraria :vcart ins Editora. 

2.") Cani;<iu de Berll(:clete - Franz \Yerfcl - Roman­
ce - Irmãos Pongetti. 

3.º) Flôres das "Flôres do Mal" - Guilherme de Al­
meida - Poesia - Edições José Olimpio, e Jorno<la en­
tre guerreiros - Eva Curie - Repo1tagem - Editora Na­
cional. 

4.º) Inquie tas eslc1o as velas - hvelyn Eaton - Ro­
mance - Edições José Olimpio. 

:>.º Manuscrito Materno -- Perez Escrich - Romance 
- Editora Pai a Todos. 

DECÁLOGO DE UM P AI 

1.º - Constituirás tua família com amor; co1n 
trabalho a sustentarás e com bondosa energia de­
verás dirigí-la . 

2.º - Serás prudente nos negócios e pródigo nos 
ensinamentos. 

3.o - Darás a tua esposa todo o apôio moral e 
ela te consolará se não fizeres pouco caso dos seus 
conselhos. 

4 .0 - Evitarás no teu la1 a discórdia e a desor­

dem . 

5. 0 - :B arás com que os sentimentos prepondé­

rem sôbre os interêsses. 

6. 0 - Que teus fil hos encontrem em ti, na in­
fância, uma força que ampara; uma inteligência 
que guia, na adolescên c ia, e u m amigo que acon­

selha, na maior idade ., 

7.º - Não cometerás nunca o erro de te opores 
à s de t e r minações de tua esposa diante de teus f"­

lhos. 

8.º - Faze c om q ue teu s filhos saibam supor­
tar e vencer os males e as maldades da vida. 

9.o - Estudarás detidamente as aptidões de teu~ 
filhos sem dizer-lhes que poderão ser mais do que 
tu, embora assim desej es e assim o esp eres. 

10 - Farás com que teu s filhos sejam tão sãos d,• 
corpc como de espírito e que sejam bons ante~ 

que sábios. 

A CôR DOS OLHOS 
N ÃO faz mu:to tempo lemos uma interessante -es­

tatística destina<1a exclusivamente a tl'atar da 

c õr dos olhos. 
Segundo o referido trabalho as mu lheres têm, 

com mais frequên cia do que os homens, olho:s 
negros, embora esta côr não seja tão intensa. En­
tre cem pessoas ,oitenta têm a cõr dos olhos dos 
pais e se d iferem destes, aproximam-se da dos 
avós. Quando oi-> pais t.êm os olhos ele CÕ!' difE.'1·ente 
os filhos geralmente herdam a côr negra. Des!:>~ 
fato resulta q ue a proporção de olhos negros au­
menta de ge1·ação em gerac;ão . 
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EXCELENTE TONICO DOS PULMÕES 

ALTEROSA NO R I O 
Esta revii::'ta é encontrada à venda no Rio 

de Janeiro, a partir fio dia 1. 0 de cada m ês, 
em ambas as bancas da Galeria Cruzeiro e n a 
banca da Estação D. Pedro II, da Central do 
Br::i~il. 

O preço do exemplar vem sempre mar cado 
na capa da revista . 

Maria com que desvelos 
Consegues dar aos cabelos 
O brilho que ao sol se irmana ? 
- 1't bem simples o sigilo, 
Podee tambem consegui-lo 
Usando a "LOÇÃO CUBANA" 

CABELOS BRANCOS? CASPA? CALVIClE? 

LOÇÃO CUBANA 
É INFALIVEL! 

LABORATORIO: Praça Sta. Tereza - Belo Horizonte 



"Il la faisait beau voir, car eHe était belle 
et jeune e't pleine de si bonne grâce que 

l'on prenait plaisir à la regarder. E;t pour par­
ler des vêtements de la dite dame, elle était en 
cheveux (quer dizer : com a cabeleira desco­
berta, sem chapéu) et avait une robe de damas 
ou satin blanc. . . Monseign·eur lui soutenait la 
couronne sur la tête, parce qu'elle était trop 
lourde et pesanft,e et qu'il eut fait peine de la 
porter." 

Assim descrevia uma testemunha ocular a 
coroação da nDva rainha de França na Cate­
dral de Saint-Denis, cerimônia realizada em fins 
de 1491 e qualificada como "chose d'une merv·eil­
leusement belle solennité" pelos privilegiados que 
.ali se encontravam presentes. A jovem soberana 
chamava-se Ana ·e ainda não tinha completado os 
seus quinze anos. Acabava de desposar Carlos 
VIII, rei de França, trazendo-lhe um dote verda­
deiramente real: -~ Bretanha, ducado independen­
te cobiçado por três gran<les monarcas, além de 
vários outros pretendentes que faziam valer seus 
direitos, efetivos ou imaginários. Cada um deles 
havia cortejado Ana a seu modo, pois sabiam que 
a corrida seria ganha pelo feliz ao qual ela daria 
sua mão. 

A duquesa Ana havia longamente hesitado 
antes de fazer a escolha. Apesar de sua extrema 
mocidade, não era a voz do seu coração que 
esta menina precoce pretendia seguir: obedecia 
€m tudo ao chamado da razão. Ana não havia ti­
do infância, faltou-lhe tempo para ser criança. 
Perdera ce<lo sua mãe, Marguerite de Foix, e suce­
dera a 0 seu pai, o <luque Francisco II de Breta­
nha, com apenas doze anos de idade; pouco de­
pois falecera também a irmã caçula e única com­
panheira de Ana, Isabeau, "muy bela e jovem da-
1na" . 

Conludo o enlace com Carlos VIII de Fran-
ça era o seg~ndo casamento da mocinha: o pri­
meiro, celebrado por procuração e nunca consu­
mado, foi anulado pelo Sumo Pontifice; devia 
uni-la ao imperador Maximiliano de Austria, viú­
vo e pai de uma filha, já ·então no~va, embora mui­
to menina, <lie. . . Carlos VIII, rei de França. Pa­
rece dificil imaginar maior "imbroglio". Dentro 
da Bretanha desenrolavam-se lutas civis entre 
partidos chefiados pelos namorados desiludidos: 

34 

Alain d' Albret cuJ· d'd . 
d 1 • a can i atura tmha sido apoia 

a pe o tutor de Ana D R' . . 
a noiva perdida ' e ieu~, mtrigava contra 
saponfada. e Jo~ podr aRmor traido ·e ambição de-

' ao e ohan qu pr t d . nar-se duque de B t h e e en era tor-
re an a casando s d · r· lhos com as duas filhas d . eus oi.s 1-

Isabeau , voltara tô<l . e .Francisco II, Ana e 
lha das- noras qu ª-ª sua ira con'tra a mais ve-

e nao conseguira 0 · t · · 
que a mais jovem tinha-Ih c nqms ar, Jª 
Fôra a sorte das armas e esc~p~do pela morte. 
tino daquele coraçã d que ~ecid1ra enfim o des-
França cercou com 

0 s~:s i~mze anos: . o rei d~ 
Rennes onde Ana h . opas a capital breia 
tor o· cavalheirD desRie~via tranc~do com seu tu­
mesm0 tempo que a cid xd e ª noiva capitulou ao 
cedor. ª e se entregava ao ven-

Tal preludio nupcial 
impediu que 0 casament~ um, tanto violento, n~o 
Após anos d.e lutas f t . .sde tornasse assaz feliz. 
a Bretanha ·e a F ra nci as e descabidas entre 
c cram seu nome dran~aG, lutas que tão bem mere-
b e uerra Louca" A t om ~enso de sacrificar '· . na ~ve o 
pendencia d.o seu d ' como ela d1z1a, a inde-

ucado "' ·- T dade dos dois paises" S a um_ao e tranqui 1-

tad.a tinha feito dela · ua mocidade atormen­
mente razoavel e prud~~a mulhe.rz~nha exlrema­
"formosa" que certo n e· Ç> _adJetiv0 "bela" ou 
ao seu nome era tal~ pan_eg~ncos acrescentavam 
porém relatos mais re:I~s~igeiramen'te exagerado; 
nheceram, e os retratos as de pessoas que a co­
lam de feições bastante q~e s~ c?nservaram, fa­
tava graça, nem ele ªân l;\oriadave1s: não lhe fal­
mulheres seguiam ceº eia, nem grandeza, e as 
por ela com certa ou~~~·ente as modas lançadas 
pesados colar de p d ia :-- decotes quadrados, 
do chatos e compri<lo e r~nas, toucados de velu­
ca, e caindo sôbre oss, cobados bem atrás, na nu-

om ros 
Dois anos depoi d · 

o embaixador de V s a coroação da rainha Ana, 
Contarini, habil di 1~eza em França, Zacharias 
traçara, numa rela Pão ~at~ e excelente cronista, 
no, este seu re'trat ç n_ ereçada ao seu gover­
:rainha tem dezeset~ concis~ e cheio de vida: "A 
visivelmente manca ~nos, e pequena e magra ... 
patins (quer dizer. e uma perna, embora use 
esconder seu' coxe~r)sapat~s de. s.ola grossa para 
idade, de modo qu ' mmto a1u1zada para sua 
becinha, seja cor:' ~0Çt~e ela p~anejou na sua ca-

nsas, S'eJa com lágrimas, 
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sempre o conseguirá". Quanto ao rei, o ilustre 
estrangeiro não f ôra muito adulador na descri­
ção de sua pessôa física: "O rei de França tem 
vinte e dois anos de idade, é pequeno. e mal pro­
porcionado de corpo, feio de rosto, com grandes 
olhos brancos, muito mais aptos a ver mal do que 
a ver bem, nariz aquilino, também grande e gros­
so, bem mais do que convém; beiços grossos e a 
bôca continuamente aberta; certos gestos nervo­
sos da mão que parecem muito feios ª ver, e ~e 
fala muito lenta ... porém todo mundo em Paris 
o elogia pela sua destreza nos vários esportes 'da­
quele tempo) ... e dizem que nas suas decisõ·es 
ele faz prova <le uma alta inteligência". 

Quatro filhos nasceram desta união, mas· ne­
nhum deles conseguiu viv·er mais de poucos me­
ses. E em 1498 Carlos VIII deixou Ana viúva e 
só, no meio de uma côrte um tanto hostil para 
com "a Bretã", voluntária e teimosa. Então se 
descobriu que no contráto nupcial do casal havi_a 
sido introduzida uma cláusula ·estranha que obri­
gava Ana, em caso do falecimento 'prematuro do 
esposo, a se casar outra vez com o sucessor deste. 
Ora, na ausência de herdeiros diretos. este suc·es_ 
sor era o irmão do defunto, Luiz de Orleans, o 

·qual, por acaso, não havia sido. indiferente aos 
encantos da duquesa Ana antes desta se tornar 
rainha. Muito moço, esle príncipe 'tinha sido for­
çado a contrair nupcias com sua prima, Joana de 
França, filha do rei Luiz Xl, predecessor de Car­
los VIII no trôno. Esta senhora, muito virtuosa 
e ainda mais feia, adorava seu •esposo sem a me­
nor esperança de reciprocidade. "Elle n'était 
pas sortablie ni capable d'avoir un tel mari", di­
zia sem ·amenida·de um contemporâneo, acr·escen­
tando que Luiz de Orleans protestara contra o ca­
sament~ com a prima "não sómente consigo mes­
mo, mas em presença de alguns membros da fa­
mília" e que fôra êle "le plus breau tant de 
corps que de visage, le plus accompli e't plei~ de 
toutes bonnes vertu ·, qui fut au royaume de Fran_ 
ce et ailleurs". Ademais, o casal ficara sem pos­
teridade, e, cingindo a corôa sob o nome de Luiz 
XII, o novo rei devia pensar na continuidade da 
dinastia. A única pessoa com cujo apoio jamais 
contara a infortunada Joana, sua irmã mais velha 
Anne de Beaujeu que havia desem.penhado papel 
de relêvo na côrte de França antes <la . vinda de 
Ana de Bretanha, já não tinha mais nenhuma in­
fluência poltica. Também não foi dificil conven­
cer a dócil e tímida rainha dia necessidade do di­
vórcio: o rei mandara-lhe dizer que "a dama que 
neste mundo êle amava mais era ela, sua próxima 
parente", e que êle sentir-se-ia feliz de acabar 
seus dias ·em tão san'ta companhia com a sua" ... 
se não fosse a questão <lo herdeiro que ela não po­
dia lhe dar. A resposta de Dona Joana ao envia-
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do do esposo encarregado ·de tão delicada missão 
prova que ela compre·endia muito bem a verda­
deira situação: aceitara a separação sem obje­
ções, fazendo votos para que o rei encontre uma 
esposa digna dt; si ·e não se deixe guiar por 
'·amour impudique, ambition ou ava.rice". Não 
po<lia ela ignorar a paixão já antiga do esposo 
para aquelq que tinha sido a mulher de seu pró­
prio, n em a ambição que o impelia a se apoderar 
do ducado de Bretanha, nem a avidez com que 
êle cobiçava a vultosa renda d·a noiva, já escolhi­
da de antemão. 

.Mal havia Joana deixado Paris para tom:fr o 
véu num convento por ela fundado, seu ex-espo­
so celebrava segundas nupcias com a yiúva de dote 
tentador. Depois da mor'te do primeiro esposo, 
Ana havia manifestado uma grande dôr, trajan­
do yestes negras, à moda bretã, embora a etiqueta. 
prescrevesse luto branco para as rainhas de Fran­
ça· Agora, ela voltavia. de sua terra onde havia 
chorado Carlos VIII para retomar seu lugar no 
trôno ao lado de Luiz XII. O novo contrato nu­
pcial mostra que Ana tinha aprendido muitas coi­
sas nos oito anos decorridos desde seu primeiro 
matrimônio: ·enquanto a Carlos ela havia asse­
gurado a cessão definitiva e perpétua da Breta­
nha, sem nenhuma menção de possíveis preten­
eões dos filhos a nascer à corôa ducal <la mãe, 
Luiz lhe concedia, desposando-a em Nant1es em 
1499, o título de "autêntica duquesa" com o di­
reito de conservar suas próprias rendas e gover­
nar seus súditos bretões, deixando o ducado d·e 
Bretanha, depois Q.e sua morte, ao segundo filho 
ou à filha mais velha do casal. 

Rodeada de uma corte bretã onde brilhavam 
inuitas lindas <lamas, maudando tocar melodias 
bretãs e can'tar canções bretãs por menestreis 
bretões durante os seus sun1uosos jantares, Ana 
conseguira em tudo impôr seus desejos a Luiz 
XII, fixando s·eu coração, até então vo!uvel e in­
constante. "Il faut souffrir quelque chose de sa 
femme quand elle aime son mari et son honneur", 
dizia o rei brincando, e obedecia aos menores ca­
prichos da esposa como às suas int•enções políti­
cas. Apesar do fausto de que ela gostava, Ana era 
excelente dona de casa, conhecendo o valor do 
dinheiro e guardando sempr·e o seu tesouro bem 
provido pelas rendas gordas do seu ducado. 

Dos vários filhos do casal, apenas duas me­
ninas ficaram com vida: Cláudia, nascida em 
fms de 1499, e Renée. Conforme às regras ·esta­
belecidas, Cláudia tornara-se herdeira do trono 
de Bretanha, e um herdeiro varão tinha que s·er 
encontrado para o trono de França. A d ansa lou­
ca <los pretendente$ à mão da moça que tinha a 
Bretanha por dote repetiu-se em volta da filha 
da duquesa Ana. Esta quis casá-la com o infan-
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te Carlos de Austria, o futuro imperador Carlos 
Quinto, mas lal plano, cujas consequências polí­
ticas teriam sido nefastas) foi felizmente contra­
riado pelos "états-généraux" - espécie U~ f:lS­
sembléia nacional francesa - em 1506. E Cláu­
dia, encantadora menina <le sete anos, gorduchi­
nha, risonha, com a cabecinha cheia de c;;1chos 
iouros, viu-se noiva de Francisco de Angoulême, 
mais velho de cinco anos. Este jovem l!rincipe, 
de boa aparência e maneiras agradaveis, era tam-

. bém pretendente ao trôno de França, caso o rei 
morresse sem deixar filho varão. .Não obstante 
sua extrema mocidade, os jovens Já eram casa­
dos em 1514, quando a rainha Ana adoecera !.', 

como conl~1 o crônista, "cm menos de oito dia:; 
rendera a alma a Deus, o que foi um prejuízo sem 
par para o reino de França e luto perpetuo para 
os Bre'tões", pois a rainha sempre havia si<lo bon­
dosa e cheia de dewelo para com os seus !Súdi­
tos. Vendo-se viúvo, Luiz XU, apesar de Sll '. l :ifeL 
ção pela morta, contraiu novas nupcias, sl'mpre 
a esperar, embora já vdho, a vinda do tão de:;e­
jado herdeiro c.hréto. A terc-eira esposa, a jovem 
:\faria de Inglaterra, não fóra melhor suced d.1 do 
que as <luas primeiras, e em 1515 Luiz XJ ! fal. -
cera, deixando o trono de França a seu genro 
Franci~·co d"C Angoulême, desde então Francisco. 
I, o qual reunia dçfinitivamenk ao reino de Fran­
ca o ducado de Bretanha, dote de sua syna 
Cláudia. 

Como convinha a uma rainha de Franç·a. 
Ana de Bretanha fôra sep ultada na Catedral de 
Saint-D'enis onde havia recebido a corôa. :.\fo~ 
inúmeros monunwntos de arquite1lura e artr con­
~ervam viva sua memória na Bretanha, tal aque­
le poderoso castl'lo de Dinan, com suas to1 res e 
muros rnedi-evais que oi; Bretões costumam cha­
mar <le "castelo da Duquesa Ana" e onde guar­
dam piedosamente uma poltrona de madeira es­
culturada, conhecida corno "trôno <la duque'ª 
Ana". E um cronista francês do século XVI, pro­
curando relatar os feilos da bôa rainha Ana, sem­
pre pronta a fazer esmolas aos pobres e a pre-tar 
auxílio aos sábios e artistas, lamentava que, "pa­
ra descrever sua vida e suas virtudes tal como ela 
0 merecia Deus teria que res -u:citar Cícero 1)ara 
0 latim e 'mestre João de ~Irung (autor do "Ho­
mance da Rosa") para o franc~s, pois o;s moder­
nos nunca seriam capazes de fazê-lo!" 

* 
A MULHER 

_,'\ MULHER que 1 eunc a virtude, a bondade e a 
beleza é uma criatura quase divina. A beleza 

Bem virtude é funesta e, sem a bondade, não passa 
de um frívolo adôrno. 

A mulher bela que sabe ostentar sua formosura 
como um dom que recebeu modestamente pode-se 
dizer que se torna encantadora. 

A mulher que se cobre de -excessivo· adôrnos 
mente ao mundo. Geralmente não tem atração e é 
nrnsmo lamentável que se marti1·ize duma maneira 
ti'í.o inútil. 

A mulher que reune a graça à sensatez ampa­
rada pela virtude - que mulher ideal! Reúne o 
melhor que pod-e existir . 

A mulher boa. é a alegria do lar; tem elevação 
de idéias, prudência nos atos e delicadeza de senti­
wentos. E' a bençào de Deus, a felicidade do seu 
N'pôso, a providência do lar. 

Quando se pergunta a um homem de elevada 
formação moral ou intE'lectual o que acha de sua 
esposa, respond<~rá antes que (• boa, prudente e ca­
!'inhosa . 86 depois falará cm ·ua beleza. E, se já 
a perdeu, recordará com lágrimas, não a sua for­
mosura, mas :t sua Yirtude. 



... e os dias felizes voltarão! 

* 

- Setembro marcou mais um ano 
de guerra - o sexto! Já agora, 
porém, as Nações Unidas não mais 
veem diante do mundo "lágrimas, suor e 
sangue": asseguram, aliás, para muito breve, 
a tão desejada VITÓRIA! Nosso pavilhão © 
glorioso já tremula em terras da Europa, ao 
lado dos que se batem pela volta dos 
invioláveis princípios de justiça e de liber-
dade - diz "Seu" Kilowatt, o criado elétrico. 

Cia. força e Luz de Minas Geraes 
TELEFONE 2-1200 * 



A LOURA gentil e rica gosta 
de um jovem medico que 

Iae faz rasgadas confissões de 
amor. Acontece. porém. que a 
ingênua mocinha não sab."' 
guardar, em segredo, a sua afei­
ção. Vai logo contar a uma 
amiga íntima o que ouve <lo na­
morado. A confidente, que é 
uma robusta morena de olhoç 
vorazes, tambem faz côrte aq 
medico, más age com muit? 
cautela e astucia. 

Ha dias, alguém que anda ao 
par do romance de ambas, en­
viou à ingênua lourinha os se­
guintes ver.sos ido saudoso poeta 
pauli§ta Julio Cesar da Silva: 

"Cultz'vas uma amiga, certa­
[ mente 

Para que as· tuas confidencias 
[ouça, 

E andas por toda part'e ao lado 
[dela; 

Embora amiga, embor~ confi­
[ dente, 

Nunca a percas de vista, se fôr 
[moça, 

E não lhe creias muito, se fôr 
[bela ... 

Pois a tolinha leu os versos e 
não entendeu nada. Levou-os à 
amiga desleal para que ela de­
cifrasse o enigma. O reino do 
céu está cheio d,e almas assim· .. 
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AQUELE velho tipo de marido fiel, austero, invulneravel, deixou 
de existir ha muito tempo, assegurava madame s. numa ro­

da de amigas. Aí _pelo . interi<;>r, em alg~ma aldêia tranquila
2 

no 
fundo de uma botica, e poss1Yel que amda seja encontrado um 
esposo mais ou menos digno desse nome. Mas, nas grandes cida­
des, é inútil procurá-lo. Os bons mari<los coloniais, de virtudes 
cristãs, fieis ao juramento do altar, ouro de lei, como tiveram as 
nossas avós, esses viv·em apenas como simbolos de uma época 
que já passou . 

Uma matrona presente à reunião tentou uma frouxa defesa: 
- Tambem não é tanto assim, minha amiga. Ha exe€1ções ... 
E madame S., indignada: 
- A senhora conhece alguma exceção? Pois então cite que 

eu quero mostrar os podres do espertalhão. São todos uns libefi:'.­
tinos, nada mais que isso, uns libertinos! 

E, co·ntinuando, feroz, na acusação: 
- Agora, os maridos per.altas descobriram um meio enge­

nhoso de ·enganar as suas infelizes €sposas. Sabem qual é? (Movi­
mento geral de atenção) Dizem, em casa, que precisam fazer uma 
viagem urgente :ao Rio. Negocios. Que'S'tão de dois ou três dias. 
As pobres ·esposas acredi'tam. Carinhosamente vão preparar as 
malas dos bilontras. Os monstros afirmam que vão ao Rio mas 
ficam n 0 caminho. Vão para Pedro Leopoldo, Betim, Sta. Luzia. 
enfim para qualquer ponto nas proximidades 'da capital. E ai fi­
cam, em doce companhia, durante o tempo marcado para a via­
gem. Depois chegam fatiga.dos, como se yiess•em de longe. To­
mam banho, recebem beijos das esposas saudosas e tocam a fan­
tasiar episodios da jornada. Pelo abatimento dos malandros, as 
infelizes esposas p·ensam mesmo que a viagem foi penosa e exaus­
tiva. Mas o cansaço tem outra origem . . . As olheiras têm outra 
significação. . . Maridos!. . . Ninguém mais s·e fi1a, nessa corja de 
bilontras! concluiu madame furios.a e abafada ... 

NO salão aristocrático, uma se-
nhorita elegante leu, em 

voz alta, para .as amigas, a se­
guinte notícia: "Acaba de sar 
funda.do em Kearney (,Estados 
Uni<los) um clube, cujos socios1 

todos homens ricos, se compro­
metem a casar com moças po­
bres. Já dezeseis membros des­
sa sociedade contrairam nup­
cias com módestas operarias de 
fábricas ~ empregadas d·e casas 
comerciais." 

A notícia foi amplamente co­
mentada e todas as garotas pre­
sentes louvaram os ricos norte 
americanos, socios do clube be­
nemérito. Apenas uma gentil 
senhorita achou o despacl_!o te­
legráfico omisso. 

- Não diz a notícia se são 
velhos ou jovens os membros da 
associação. 

- Moços ou velhos, acres­
centou outra, pouco importa. 

* 

Dão um belo exemplo aos ho­
mens de todo o mundo. Aqui 
não ha <lisso. Muito pelo con­
trário. Nos clubes elegantes, 
nas casas de chá ou nos cinemas 

- Conclúe na página 46 -
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. ·Mdis concentrddds, 
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dotddds de essêncids 

sudves e delicddas, 

àS Aguas de Coty • 
:"'\ . 

r d . acrescentam um novo tóqué · e. ~ 
~ •. 71\:e' 
\. .... ~ . 

elegâncid à sua "toilette.
11 

.'. Adie adas ·~ 

depois do banho, em fricçqes sobre 
~-;) 

~ pele, dJo umd agrádavel sensação de reír igér io e bem-estar. Algumas gotas no 

lenço ou na "lingerie" contribúem também para essa aura de sonho e de poesid 

que deve envolver todos os seus gestos. 

As Aguas de Colonia de Coty 

são indispensáveis no seu toucador. 

AGUAS UE CDLONIA J.w.r • . 

COTY 

~'i'ERCSA :;: NOVEMBR O DE 1!>44 
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.. COROAÇÃO" - Dona de raro poder de interpretação, Dja nira sabe dar um cunho acentuadamente pessoal ClOS moti­
vos escolhidos. "Coroação", que é uma de suas composições sôbre assunto mineiro, é tuma amostra de como ela 
aplica a técnica modernista aos motivos que vai buscar <'11 tre o que h~'t de mais acentuadamenite tradicional. 

DJANIRA • uma pintora moderna apa ixonada pelas coisas de M inas · 

:rr:m sido realmente nota11el, nestes T E X TO DE MILTON PEDROSA 
ultimas wws. o inCJ"emenlo tomado • PARA " ALTEROSA" 

pelas atividades artísticas em nossa 
Capital. 

Mercê de uma serie de medidas in­

teligentes e oportunas, postas em prá­
lica pelo govêrno municipal, entre as 
quais se d.estacam ultimamente os Sa­
lões de Arte Moderna e o Salão Anual 
de Belas Artes, assim como a criarão 
do Instituto de Belas Artes sob a di­
reção geral do grande Guz'gnard, na­
ta-se um interesse nunca visto em 
npssa pop.ularão pelas montras do 
gênero, o que tem justificado a pre_ 
sença entre nós do.~ grandes nomes 
da pintura e outras expressões do 
mundo artísticn do pais e do -extran­
geiro. 

.-toara, mais nma exposiriio se anun­

cia pora brev1'. com as telas de Dja­
nira Pereira. uma das mais vigorosa.~ 

er.pressões da arte moderna no Bra­
sil, sôbre quem escreveu Milton Pe­

frosa nesfa!; páginas. 
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E NTRE os grandes nomes de artistas brasileiros que se 
tornaram ultimamente conhecidos €m Belo Horizonte, 

destaca-se Djaníra Pereira. 
Djaníra é uma revelação entre os. artistas moderno~. 

Talvês a m.ais nova revelação. Tem ap€nas cerca de quatro 
anos que começou a pintar. Mas, néla, a arte parece qual­
quer coisa de essencial. E' algo intrinseco, que aguardava 
ap8nas uma oportunidade para se manifestar. 

E ü:to aconteceu graças a um pintor rumeno ora no 
Brasil - M.arcier. Foi Marcier quem a desencavou, reve­
lando o seu talento artístico, incentivando-a, orientando-a 
no sentido de uma arte universal. ' 

Sem escolas, devendo o que é a si mesma, Djanira con­
seguiu, quase do dia para a noite, processos admirávei na 
sua pintura pessoal e diferente. E' que ela entregou-se co­
rajosamente à sua arte, trabalhou muito, pintou continua­
damente com febre de aprender e de apurar as suas qua­
lidades. Os progressos alcançados são o resultado desse es­
forço ignorado. 

AL'rl<~ROSA * NOVJDI BRO I>E 19·14 



"CARROUSS'EL" - Uma a.as características da pintura de Djanira 
composições. "Carroussel" dá uma ideia bem nítida ·ae sua marcante 

Djaníra tem, sobretudo, a consciência de ser uma vo­
cação autentica e sabe que para colher. os. frutos do talento 
é preciso, em primeiro lugar, entregar-se com energia ao 
trabalho. A primeira vez que expôs no Rio, ao lado de pin­
tores modernistas, revelou-se ao grande público e aos meios 
artisticos e intelectuais da capital. Logo depois expôs, nova­
mente, na ABI, desta vez apresentando coisas de Minas., de 
Congonhas, Ouro Preto, Alei jadinho, etc. Os seus trabalhos 
fizeram com que todos quantos se interessam pelas coisas 
de arte prestassem atenção a essa pintora. Convidada a 
comparecer à "Expo2ição de Arte Moderna", realizada sob 
os auspicios da Prefeitura de Belo Horizonte. expôs três 
trabalhos, todos motivos mineiros: "Igreja de São Francis­
co", "Ladeira de Santa Efigênia" e '•São Pedro", do Aleij.a­
dinho. São quadros em que fixa, de maneira firme, as linhas 
e os traços dos. trabalhos originais. 

Já se disse que Djaníra não possúi escola. De fato, não 
se filia a nenhuma. Quando muito, poderiamos incluí-la en­
tre os "sauvage". 

Em seus quadros, o que chama lo~o a atenção é uma 
ingenuidade e .a impressão de força que os distingue. So­
bressái nêles todo o primitivismo de sua pintura. Sobre isso, 
um traço frote, que acentúa a personalidade bem marcada 
da artista. A sua pintura nada possúi dessa arte "enfeita-

- Cc.nclúe na pf g:na 46 -

"CENTURIÃO" Essa impressão 
de força que nos mostra o q~adro de­
nominado "Centurião" ressalta d<' te)_ 
dos os trabalhos de Djanira. Além do 
colorido e da cornposic;ão, e•;~:i nota 
chama a at nção em tudo quanto sai 
da palheta dessa pintora modernista~ 
amt nle de motivos trauiclonnis. 
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Sta. Hilda Fernan­
ó'es da Graça, des· 
ta Capital. 

Ivone Fran­
ça, de Patro­
cínio. (Foto 
Santiago) 

Sta. Carli Alberto. desta 
Capift11. 

Sta. Beatriz Vilaça e sr. 
Rubens Vilaça, desta Ca­
pital. 



" O tricô· parecia não ter mais fim ... 
·---- -------------- --------~---------------G-~ · 

... entretanto 
o Vinho Reconstituinte Silva Araujo 
livrou-me dêsse terrivel desânimo!" 

Se a tarefa mais simples co.meça a causar 

irreprimível desânimo, devemos suspeitar 

de que o organismo está fraco e o sangue 

desnutrido. Em casos como êsse, médicos 

de renome, há muitos anos, vêm reco­

mendando o Vinho Reconstituinte Silva 

Araujo, tônico e fortificante à base de 

peptona, cálcio e quina, que abre o apetite 

e estimula a assimilação dos alimentos, 

agindo como um reajustador das energias. 

Faça esta experiência: tome, durânte dois 

mêses, o Vinho Reconstituinte Silva 

Araujo. Para os casos de enfraquecimento 

geral o Vinho Reconstituinte Silva Araujo 

produz. sempre, os melhores resultados. 

****** 

recem-operados, para rápido soerguirnento 
de suas forças vitais" ... 

SILVA ARAWO 
O TONICO QUE VALE SAUDE 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1944 4 



J 
~e Je«.. 

NOME e EN~ECO 
~~~ 
FOLHETO 

EXPLICATIVO 
1 NmTUTODE CtEHctA5 r. lETRA~ 
AV. RI0 ·6RAMCO. J20:1ó:: AHD 

. ,CAIXA POSTAL 33~'t 

RIO DE JANEIRO 

5 razões! 
• Sempre novidades 
• Variedade de sortimento 
• Modicidade de preços 
• Artigos de qualidade 
• Garantia assegurada 

PRESENTES? 

BAZAR AMERICANO 
AV. AFONSO PEN A, 788 e 794 

DJANIRA - UMA PINTORA MODERNA (CONCLUSÃO) 

<linha", tão ao gosto dos snobs e dos nouveaux-riches. E' 
algo de caracteristico e audaz. Djaníra gosta dos tons for­
tes, das côres vivas, dos contrastes. Os seus trabalhos, antes 
de :tgradar, impressionam, <> que quer dizer, possuem uma 
das qualidades que caracterizam a verdadeira arte - o po­
der de fixar-se. Agora, que ela anuncia para breve uma 
exposição individual em Belo Horizonte, vale a pena conhe­
cer o que ha de original, de pessoal e de forte na sua arte,. 
principalmente essa simplicidade, que são ao mesmo tempo 
da pintora e de seus. quadros. 

Vale a pena destacar em Dj aníra o amor que ela revela 
pela tradição, pelas coisas que são verdadeiramente marcan­
tes, por tudo qunto significa cultúra e arte. Não é por ou­
tra ,·azão que ela tem visitado as tradicionais cidades minei­
ras como Ouro Preto, Congonhas, São João Del-Rei, nas 
quais tem ido buscar assuntos para os seus mais recentes. 
trabalhos. Caracteriza-a bem o fato de dedicar às obras do 
Aleij.adinho uma atenção toda especial . 

,A+ravês de sua arte, Dianíra está hoje divulgando, no 
resto do país, o que de mais notavel realizou o "Genial To­
.reuta". 

- A sua próxima exposição em Belo Horizonte cons­
tará de numerosos trabalhos recentes, dos quais dois terços. 
são motivos mineiros. 

Djaníra é mais uma vigorosa personalidade artistica 
a olhar com os olhos de artista as coü;.as de Minas. 

:{. 

1NOUIET ACÃO DE CADA DIA 
(CONCLUSÃO) 

inibe a sua prática. No instan­
te •em que o descobrimos, mui­
tas vêzes só isto nos leva a· cum­
prir o dever com satisfação. 

Se assim não procedermos, a 
todo momento a consciencia nos 
acusa. E esta acusação sim, •es-
1a não pode ser abolida. Fi.ca 
sempre apoquentando. E' o dia­
bo. 

O que vale nessas situações é 
aplicar o método de Freud, na 
certeza de que esquecer é um 
ato <le inferioridade moral de 
nossa parte. Uma inferiorida­
<lezinha insignificante, mas ·em 
todo caso, inferioridade. Des­
coberto êsse ·espinho da cons­
ciencia, a coisa se resolve bem· 

Esses esquecimentos, na maio-

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
AR T l'ST ICO S 

ria, não têm nada com a quali­
dade da memória, não tem nada 
com a memoria. São um sim­
ples problema psicanalítico. 

Em resumo: - é indispensa­
vel portanto iespanar .do subcon­
ciente es.sas teias de aranha en­
comodativas. Se assim não qui­
z•erm9s fazer, o melhor então é 
mandar tudo e a todos às favas, 
mandar o próximo para o diabo 
que o carregue. E parece que o 
mais acerta.do é isto mesmo ... 

SEDAS E PLUMAS (Conclusão~ 

D!õCUA/ 
- CARTAZES 
-GRA'f /COS 
- R o· r u i_o s 
- llUSTRAÇOE S 
- CARICATURAS 

RUA ESP SANTO, 621- ESQ AVENIDA-ED.CR!STAL 
1!'AND. SALA 4 - FONE 2·6707- BELO MORIZONTE 

pouco asseiados cinemas, só ve­
mos rapazes à procura de dote. 
Ha dias, um desses monstros 
chegou a perguntar-me, entre 
duas valsas. se meu pai era ou 
não proprietário de determina­
dos lotes na area urbana. - Por 
quê? indaguei. 

E ele, cinicamente: 
- Porque o meu futuro de­

pende da sua respoí>ta a essa 
minha pergunta ... 
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Noticiam os jornais que uma revista da Arg·entina abriu um 
concurso para saber qual é o maior encanto da mulher. Duzen­
tos e cinquenta leitores afirmam ser a bôca; ~ento e oitenta àcre­
ditam estar na mão; dezoito dizem que o maior encanto é o pé,. e 
apenas um afirmou ser o quadril bem torneado. 

Um disse, com muito zêlo, 
Que a boca é o maior encanto; 
Outro jura çue é o cabelo 
Ou a mão de prestigio tantô. 

• 

O seio, afirma gentil 
Alguem que muito sonhou,· 
Mas quem jogou no quadril 
Foi que mais se aproximou ... 

• 

Foi fundada, no Rio, a "Casa da Mulher Sósinha". Trat,a.-se de 
um abrigo para aquelas que não se casaram e para 1as viúvas sem 
parentes. 

Alí passarão seus dias 
Sem, aos outros, causar dó: 
Lar das amaveis titias 
Que, no mundo, vivem só. 

Faguefra, casa, f ague ira, 
Onde bate a luz do dia: 
- A saudade é a companheira 
De quem não tem companhia. 

• 

Terá seu jardim, supôn.ho, 
A triste doce mansão: 
E' no canteiro do sônho 
Que nasce a desilllsão. 

Um piano. Velhas cant'igas. 
Lual' de estrQIJ1.ho palor, 
Ret.rotos. . . Joias antigas . . . 
Relidas cartas de a.mor . . . 

• 
Noticiam os jornais que a estrêla <le cinema Marjorie Rei­

nolds lançou a moda do cabel~ v·ermelho. Mais <le quarenta por 
cento das moças norte americanas estão tingindo o cabelo dessa 
côr. 

Talvez pilhéria pareça 
O que se diz com razão: 
Quem item fogo na cabeça, 
Tem gelo no coração. 

Esta é a moda do momento 
Parai a mulher que é faceira: 
- Sobre a cabeca de vento · 
As c,hamas de u~a f oguei ~a. 

• • • 

JJma mulher de 90 anos, no Rio, tentou suicidar-se declaran­
do que o fazia por não ter mais ilusões. 

Com noventa, anos, embora, ~ 
Quis ter ilusões, sentir: 
- Queria sonhár na hora 
Em que se deve dormir. 

Há muita cousa obscura 
Que não desvenda a ciência: 
Não foi áto de loucura, 
Mas falta de paciência. 
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apesar 

Evite os desa­
gradáveis efeitos 
da transpiraçâo 
excessiva. Use 
TALCO ROSS. 
Mantém a pele 
aveludada e 
perfumada por 
muitas horas. 
Ex per i mente-o 
hoje 

.. 

o calor 

SÃO censuráveis e simplesmen­
te condenáveis as demoradas 

conversações pelo telefone. 

* A verdadeira elegância reside 
mais na simplicidade do <1ue no 
excesso de adôrnos. 

"VIDA" - E' a marca do pri­
meiro e melhor OLEO DE 
AMENDOIM, para mesa e co­
zinha, possuindo propri,edades 
essenciais á boa alimentação. 
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RENOVAÇÃO 

E' chegada a época da nossa juventude se levantar. 

Xão se tem o direito de venerar uma beleza da qual não se está 

bem seguro nem tão pouco tem-se a obrigação de consagrar-se a 

obras que não são perenes. 

E' ,., trivialidade, a mediocridade, a covardia no tratar, é a abdi­

cação do pensament::> individual que contribui para o obscurecimento 

da verdadE:. 

Xunca é tão necessário provar que a arte não é um jogo e sim 

uma ~incera e profunda confissão. 

Hoje mais do que nunca devemos ter o orgulho de soltar à face 

do século da guerra o grito de uma nova verdade, de uma beleza mais 

exigente e de uma sinceridade da qual surgirão os noYo::; evangélicos 

do futuro. 

Maurício Rostand 

MANTEGAZZA ESCREVEU 

Quase todos os homens são susceptíveis de arrependerem-se. E' 

c::;ta a primeira e a mais justa sentença que os vem ferir. 

Fracos, pois que humanos ,podem, num momento de generosida­

ie, elevarem-se sôbre o mesquinho, sôbre as pequenas paixões de to­

los os dias. 

O hom-em transfigúra-se, torna-se bom e compreensivo. 

Se alguma vez encontrardes homens assin1, honrai-os; são aqueles 

que é constante, é imperturbável e vive sem tristezas; o que v.ive sem 

passados. 

A PRUDÊNCIA 

No coração do homem prudente repousa a sabedoria. - Salomão. 

* 
O que é prudente é moderado; o que é moderado é constante; o 

que é constante imperturbável e vive sem tristezas; o que vive sem 

tristezas é feliz; logo o prudente é feliz. - Séneca. 

* 
Deve-se meditar muitas vêz,es naquilo que só se pode fazer uma 

só vez. - P. Sil"O. 

* 
Retirar-se não é fugir nem o esperar é prudência quando 0 peri­

go é maior do que a esperança. - Cervantes. 

* 
A prudência abre o caminhe.· à virtude, e o abre lentamente afim 

de que ela por êle vá sem embaraço. - Gregório Fanes. 
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mod~Jo do mê 

ALTEROSA * NOVEl\-ffiRO DE 1944 

VERONICA LAKE, a encantadora tourinha da Paramount, 
usa este vestido-casaco em linho azul pavão, enfritado com 

três fivelas de prata, de~enhado para ela pela famosa Edith 
Head, desenhista -chefe da Paramount. A bolsa é confeccionada 
com o mesmo tecido. A bolsa, as luvas e os sapatos, em bran­
co, oferecem um harmonioso contraste que dá grande beleza 
ao conjunto. VERONICA é a interprete principal de "The 
Hour Before the Dawn" e "Bring on the Girls" da marca das 
estrêlas. 
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1) Este elegante modelo em crepe celeste leva aplicação 

em um tom um pouco mais escuro e um bordado em côres. 

2) Bonito vestido em linho branco com bordado "inca" em 

amarelo. marrõn e alaranjado. 3) Um bordado inglês :muito 

decorativo, em rõxo. realça a distinção deste vestido de li­

nho ou shantung branco. 
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4) Elegante vestido de 

•linho pastel. Os quatro 

bolsos, forrados em. cor 

mais viva, levam borda­

dos de flores coloridas. 

5) Sôbre a blusa deste 

elegante modelo, em se­

da, nota-se um. v istoso 

bordado de tulipas com 

as hastes bem longas. 

6) Est-e lindo vestido 

'profusamente -enfeitado 

com bordados E.icheJicu. 

pode ser executado, com 

o me mo êxito, em s e ­

da ou em linho . 
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1) Bonito modêlo, simulando duas 

i~ eças, adornado com botões e ba­

bados. ~) Vestido em seda es­

tampada, com recortes e franzi­

dos. 3) A nota culminante dêste 

modêlo de seda estampada, é o 

mnderno decote quadrado. 4) 

Yestido "toalete, em seda estam­

pada. 5) Vestido de seda liza 

enfeitado de ruche, que enfeita a. 
gola e a sãia. 



6) Vest:do enfeitado com nervu­

tado com babado festonado. 8) 

ras. 7) Original modêlo, enfei­

Gracioso modêlo com recort€s € 

pinças. 9) O decote dêste vesti­

do leva um inter€ssante drapea­

do, assim como a sáia. 10) Mo­

dêlo juvenil, em crepe mate abo­

toado na frente. 

L 



1) Lindo conjunto para m€nin0 do cortejo nup~ial, int~grado por uma blusa com nervuras e plissés, e 
or ca1'ças largas de tecido escuro. 2) í!:s~e lmdo vestido de noiva, que pode ser executado em seda, 
eva uma vistosa pala bordaàa. 3) A dammha de honor que acompanha esta noiva, leva um vestido 
eito com 0 mesmo tecido em azul celeste ou rosa, com bordado em côr igual ao da noiva. 4 ) E, de 
grande efeito êste vestido de noiva com enfeite original em forma de contas, feitas com o mesmo 
ecido do modêlo · 



OBRAS PRIMAS~ BRASILEIRAS 

"OS SERTÕES" * CAMPANHA DE CANUDOS * EUCLYDES DA CUNHA * 1902 

Documentário que marcou época 
nos anais da literatura brasileira, 
"Os Sertões" retrata, com invulgar 
fidelidade, aspectos desconh~cidos 
da natureza agreste sertaneja e a 
bravura indômita dos filhos desta 
terra. Seu estilo vibPante, incisi­
vo e original, contribuiu para am­
pliar o alto renome de Euclydes 
da Cunha, considerado hoje um 
dos expoentes do pensamento na­
cional. No setor das indústrias bra­
sileiras deparamos, também, obras 

Standard Propag ando 
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marcantes que atestam o grande 
valor dos nossos ardfices. As Meias 
Lobo, fruto do labor conjugado de · 
uma legião de técnicos e operários 
especializados, são conhecidas em 
todo o país, pela sua tradicional 
qualidade, caracterizada pela resis­
tência do fio, a beleza das padro­
nagens e perfeição do acabamento. 

Meias LOBO 
UM PRODUTO, DA FÁBRICA LUPO 
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~Ellen Drcw e Dicki, duas formosas 
bonhislas de Ilollywooà, que apare­
cem respectivamen·te em "A sombra 
amiga" e "Cover Girl", duas pelí­
culas de grande suoesso. 

Trajar 'bem, com re-
qu intado bom gôsto, 

é uma ciência, relativa­
mente fácil de ser apli­
cada quando se trata 
d<f uma toalete de bai­
le ou de passeio. En­
tr·etanto,' não é só nas 
ruas ou nas casas de 
diversões que a mulhe r 
deve se apresentar en­
cantadora, mas também 
no lar, nos campos de 
esporte e nas p.iscinas. 
Aí, porém, nunca se 
acentua o bom gôsto! 
Um "maillot", um si~­
ples "n1aillot ", muitas 
vezes já desbotado pela 
água e pelo sol, umas 
sandálias comuns, é do 
que consta o traje de 
banho, ordinariamente 
usado pelas nossas pa­
trícias. 

E seria bem interes­
sante mais um pouco de 
coqueteria, mais um 
pouco de apuro nesse 
traje. 

Se a mulher se desse 
ao trabalho de estudat· 
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êste prol)lema, acharia logo so­
lução para o mesmo, sem gran­
des gastos. 

Um "maillot" já um tanto usa­
do, pode ser reformado com um 
laço que será graciosam-ente adap­
tado ao lado, na altura da cintu­
ra. Pirâmides em ponto de cruz, 
multicô1·es, espalhadas por todo 
o traje, ou mesmo outl'o desenho 
qualque1-, ao gôsto. Saiote de ma­
lha, qu-e se adaptam à cintura do 
'· maillot ., e cujo comprimento dá 
apenas para cobrir o calção, ora 
em sino, ora justo, como o pró­
prio calção. 

Não é demais lem.brar às nossas 
leitoras o cuidado que se deve 
dispensar aos olhos. O sol, o clo­
ro, a própria água da piscina, po_ 
dem ocasionar inflama•ções d a 
conjuntiva . Os cuidados dispen ­
sados ao tratamento dos olhos, 
aplicando abluçõ-es de água bori­
cada, um bom. solírio, óculos apro­
pl'iados, evitam, muitas vêzes, sé ­
rios aborrecimentos. 

Há, no comércio, uma série 
enorme de modêlos de sandálias 
próprias para piscina, originais e 
relativamente baratas. As mais 
aconselhadas, entr-etanto, são a s 
que teem a sola de borracha e, 
em volta um ou dois cen t ím etros 
de camurça, borracha ou m esmo 
pano, todo circulado de i lhoses , 
nos qu1i;:, se passam tiras de ca­
mar~a. pelica, cadarço ou tiras de 
fazenda -embainhada, amarrando, 
ora, uma por uma, sõbre o p eito 
do pé, 01a, cruzando-se sôbre o 
mPsmo, e, ainda às vezes, su b in­
do em esl)irais até a perna. Nes­
sa parte entra o bom gõsto de ca­
da uma, que, com a imaginação 
fértil própria da mulher, inven ta­
i á novos modelos para a parte 
superior da sandália, que terá, 
assim, uma única sola para urna 
infinidade de arranjos. Essa sola 
pode ser feita sob encomen da, va­
r:ando o mat-erial, de acôrdo com 
o gôsto de cada um . 

Outro detalhe que não deve ser 
esquecido, é o cuidado da pele. 
Exposta ao sol, ao vento e à águ a 
da piscina. geralmente ela se t or ­
na sêca, áspera, escamosa. Um 
bom creme, usado inteligente­
mente em massagens generaliza ­
das, torna a pele resistente, evita 
queimaduras e descamações. 

Os turbantes apropriados são· 
indispensáveis e muito grac iosos 
quando feitos de fazen das esta m­
padas de cõres berrantes, imper­
meâveis. 

1 

~ UMIRÃ\'El 

COMO 

REALÇt\ A FORMO SU 8" 

RUUIENTE! 

~
. 
, 

• 

Observe o efeito mágico e Jinson jeador do Baton 
Michel com a sua consistência de creme ... cada 

aplicação produz mais beleza, mais encanto! 
O realce de sua beleza causado por Michel far· lhe-á 
palpitar o coração, quando usar o Baton ... 

Pó de Arroz ... Rouge e Cosmético para os olhos. 

10 TONALIDADES SEDUTORAS DE BATON 

Amarnnth • C herry • Blonde • Scarlet • Amapola 

Rnspberry • Vivid • Cyclamen • Brunette • Capu cioe 

MICHH COSMETICS , 1 NC. 
NEW YORH 

Bi\TO N 
PÓ DE J\RROZ • ROUGE 

CO SMÉTICO 
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1) Belo traje de linho, estilo esporC­

vo, com bolsinhos bem originais e 

um cinto com cartuchos, executado 

em couro. 2) Modêlo muito juvenil 

A GRAÇA 

de duas peças, que pode ser confeccionado em linho ou seda quadricv1a­

da e usada em vã.rios s-entidos. 3) Encantador modêlo em st='d'.l estam­

pada, realçado com enfeites de fitas de veludo. 

0UVENIL * 
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4) Traje de seG.a estampada. A pala 
da blu8a e a saia, levam enfeites de fi­
tas de '• gros-grain ·•. 5) Muito prático 

é este modBlo de linho azul marinho 
enfeitad~ com cadarços brancos. 

6) Simples e elegante, este mo­
delo em linon listrado em di­
versas direções. 7) Grac o -
so chapéu confecciona<'l<1 

em veludo e com fita rosa. 

* 

Alll'EROSA * NOVEMBRO DE j.944 59 



. · ~ . -· ..., 

* PARA AS FUTURAS MAMAES * 

1) Este t>râtico vestido leva uma sáia franzida com elás~ 

tico na cintura. O colete cruzado é chapeado na fren­

te e liso nas costas. 2) Conjunto composto de vest:do 

e casaco solto, em crepe da China, adornado com plis­

sés que partem do recorte da pala. O vestido cruzado . 

leva quatro botões. 3) Este vestido completamente 

franzido, é usado com casaco, da mesma fazenda. 4) 

Vestido em seda quadriculada, com franzidos do lado. 

5) Lindo vestido em 1i nho liso, cDm binado com fazen­

da estampada. 

/ 



MAIZERA 
DURYEA 

• . • Ô é íusta a sua preocupação, pois 
sua pequenina inteligência em 

formação, já lhe permite compreender que isso 
representaria a falta de sua "segunda mamãe". 

M~s a bõa fada, a Menina 
India, não quer que muitas crian­
ças como esta tenham preocupa­
ções tão sérias e, vibrando sua 

varinha mágica, providenciou 
para que muito milho, ama­
durecido pelo sol bemfazejo, 
e devidamente selecionádo, 

fosse reservado para o pre­
par o da insubsti tui vel 

Não se preocupem, pois, crianças do 
Brasil - a sua alimentação nutritiva e sadia 
está garantida e vocês poderão crescer fortes 
e robustos para, num futuro risonho, cumprirem 
o seu dever de bons brasileiros. 

~ó. qua.sl um sécu~o 

a.~imento. o mundo. 



É um fáto conhecido que a nossa idade aparente não corres­
ponde, necessáriamente, ó idade civil • Há pessoas que se 
mantêm conservados, enquanto outras envelhecem precocemente 

PARA NÃO ENVELHECER 
DEMASIADAMENTE 

1.º) Não se preocupe dema·· 
si ado com a velhice. 

·2. 0 ) Sempre que completar 
anos, verifique se no seu aspec­
to se operou alguma transfor­
mação. E' quase certo que não. 
Você poderá até gozar melhor 
saúde e ter mais vida. A data 
do seu nascimento não tem ne­
nhuma importancia, para a sua 
idade. Geralmente, num grupo 
de dez pessoas nascidas no mes­
mo ano, uma está resplande­
cente <l~ juventude; três, eslão 
conserva<las; uma, acaba de se 
,casar; outra, já ·esiá meio mur­
cha· três cs tão sa udaveis; e a 
ulti~1a, j; morreu. Como se vê, 
a contagem do tempo, não re­
vela a idade de ninguem. Para 
que uma pessôa conserve a sua 
mocidade, é preciso que se tra­
te, qµe cuide de manter as suas 
energias. 

3.º) Evite deitar-se tarde. As 
grandes vigílias fatigam. Há, a 
proposi~o, um proverbio fran­
cês assim concebido: - "Lon­
gues veilles, vite vieille. · ·" 

As rugas, nem sempre são 
consequencia da idade, mas <los 
máus habitos. Se você aprecia 
a atividade, se não sente pre­
guiça, se lhe agradam as idéi.as 
novas, pode-se considerar-se JO-
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vem, ainda que tenha nascido 
ha três ou quatro dezenas de 
anos. A pessôa que começa a 
envelhecer tem mêdo de novi­
dades e adquire certos modos 
reservados que lhe dão a im­
pressão <le isolamento, ainda 
que esteja no meio <los seus pa­
rentes e amigos. 

Ao rever fotografias ·de anti­
gas colegas, você poderá saber 
em que ponto da vida está. Se 
poucas das colegas se casaram, 
é de se presumir que você seja 
mais ou menos jovem. Se sen­
te inveja das que se casaram e 
são felizes, é porque já vai de­
clinando um pouco. Se sente 
saudados <lo passado, na ilusão 
de que a felicidade só existe 
aos vinte anos, é preciso rea­
gir, porque isso equivale a di­
zer que está ficando velha. Po­
r em, se você pode ·dizer: "Eis­
me avó se~ ter cabelos bran­
cos. E os meus netos são como 
novos filhos meus ... " - é 
uma prova de que o seu cora­
cão está muito jovem e que vo­
~ê ainda terá muita felicidade. 

CONSELHO PRATICO 

Se fôr possível, não permita 
que seu marido se aposente, ou 
se afaste do trabalho definiti­
v~mente. Quando uma nave se 
aetem, é possivel que haja che-

gado ao pôrto, porém, pode 
acontecer que tenha rompido o 
casco em rochedos invisíveis. 
Com a aposentadoria, seu ma­
rido iniciará uma vida monoto­
na1 insipi<la, e não tardará a se 
convencer ·de que seu fim está 
proximo, como a nave cujo cas­
co se rompeu de encontro a in­
visiveis rochedos. Um homem 
que não chega a se aposentar, 
morre sem ter ·envelhecido, 
pois, só se considera velho o 

homem pôsto à margem da vi­
da. 

CONSELHO RECON­
FORTANTE 

Proponha-se a ajudar seus 
filhos, a segui-los de perto na 
vida; preocupe-se com pessôas 
mais jovens que você. Assim 
como ha molestias contagiosas, 
a juventude, se é que se po<le 
fazer essa comparação, é uma 
especie de saúde contagiosa. 

No tempo de nossas avós, as 
mulheres se ocupavam muito 
dos filhos, mesmo depois de 
grandes1 e isso fazia com que 
elas se sentissem eternamente 
jovens, <lizendo: orno o 
tempo passa depressa! Parece­
m e que, ainda ontem, meu filho 
era de colo. . . Hoje é um ho­
mem! 
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B11toN V11N Ess 

acaba de chegar novo stock 

SEIS ENCANTADORAS TONALIDADES 

VIVID * GALA * .PASSION * SELVA * FRAMBOISE * AMOR 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS 

BATON VAN ESS 

O QUE REJUVENESCE 

Apreciar as artes e os artis­
tas. Praticar esportes e a vida 
ao ar livre. Saber que uma mu­
lher branca tem o dil'€ito e o 
dever de ser um pouco -rosada. 
Ser sorri<lenre e alegre para to­
dos. Saber nadar e cavalgar 
p elo menos mediocremente. 
Acreditar que um jovem de de­
zessete anos deve ser um atle­
ta. Subir três an<lare~ pela es­
cadaria. 

O QUE ENVELHECE 

Dizer de uma falecida ca.nlô-

ra: "- Já não se canta mais maldições, sem se lembrar d 
assim!" ler, no cartaz: Não está fun 

Diz·er por qualquer motivo: 
-"No meu tempo ... " 

O exagero do maquilage. 

Julgar que as crianças devem 
se calar e que ·elas não dizem 
nada de interessante entre sete 
e catorze anos. 

Não saber nadar. 
Escorregar numa casca de la­

ranja e cair. 
Achar que aos dezessete anos, 

o homem é uma criança. 
Esperar, muito tempo diante 

de um elevador, vociferando 

cionand<>. 

MAU CONSELHO ... 

- Olá, Peres, que foi isso ? 

Tens o ô lho roxo e inchado. 

Quem foi o autor de semelhante 

atrocidade ? 

- Lopes, que regressou ontem 

de sua viagem de núpcias. Fui 

eu quem o aconselhou a casar-

se ... 

---=-~ ...... -

- ~AIS FINOS PIKJDIJTOS »1/lA CONSEJ ÇLJfAO 
E BELEZA OOS CABELOS/ 

REPRESENT ANTf: JOSÉ NEVES TORRES (t ~UA CAETÉS 360 - FONE 2-6020 - B. HORIZONTE 

.·\J, TETWS_\ ~:.: XO\·E:;UBRO DE 194-1 



ÊSTE bonito modêlo 
de festa, é enfeitado 

.com fitas de veludo e 
pode ser executado ~m 
tafetá ou em organza, 
assentando maravilho-
·amente para mocinhas 

até 20 anos. 

IRAS de fazenda do-
bradas adornam êste 

,ncantador modêlo ju­

enil, que pode S€r con­
eccionado em setim ou 
m crepe. 
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DE ARROZ 

JfARCISO ~ZUL DE GAtt~ 
Eterniza as mais doces recordacões! ... , 

LTEROSA * NOVEMBRO DE 1944 

Nos momentos felizes de um doce enlêvo, 
sua cutis deve ostentar beleza e perfeição ... 
deve evolar um perfume discreto, que au­
mente seus encantos ... 
Para isso, Gally criou o admirável p6 de arroz 
Narciso Azul, de perfume floral e fragrância 

sutíl, - que eterniza as mais doces re­
cordações! 
O pó de arroz Narciso Azul, de Gally, 
de composição finíssima e previlegiada 
aderência, harmoniza a beleza do seu 
rosto com um perfeito "maquillage". 

luxuosamente apresentado nas côre 
• Branco • Rosa • Raquel • o~ 
claro • Ocre-escuro • Ocre - ros 
• Gitane • Ptche 

A venda em todo o Bras 



Gracioso modêlo 
para tarde 

cutado em ' exe-
d.a China crépe 
pad estam-

o, com um 
UlOSO d for-ecote. 
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PARA o 

* 
VENIL modêlo ado de f em crépe en-

. estonés. ' 

VE.oTIDO m . d·o uito cintado 
! com organ ' de seda orma de " za branca . ' realça-

ruches". aplicada em 

* 
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FOOTING 

* 
GRACIOSO modêlo em crepe 

estampado, adornado co1n "ro­
lotés" da mesma fazenda. 

ESTREITOS plissés feitos com o mesmo 
tecido do vestido, adornam a blusa e 

a sã.ia dêste modêlo executado em crepe 
mate. 

* 
AiirER.oSA * NOVEMBRO DE 1944 

Extremamente prático 
êste modêlo executa­

do em seda mate, guar­
necido de enfeites da 
mesma fazenda. 



B. LUSAS * 

/ 

1) Linda blusa confeccionada f'm linho, 
com aplicação de bórdado inglês. 2) Mui­
to elegante é esta blusa enf.eitada com. bai­
nhas. 3) Blusa juvenil r€alçada por um 
babado que termina -em laço. 4) Sugesti­
vo bordado ornamenta esta blusa na par­
te da frente. 5) Um gracioso "jabot" de­
licadam-ente bordado, enfe:ta esta blusa 
executada em crepe Geo1·gette. 6) Um 
borda.do em forma de corrente e um mo­
nograma tambem bordado, dão a esta blu­
sa grande realoo. 7) Muito original a 
disposição de franzidos embeleza e:;;ta. blu~ 
sa €X€cutatla em seda. 



A MODA 

AS mulheres altas não devem 
usar véstidos que tragam bo­

tões enfileirados desde a blusa 
até a sáia, po'.s parecerão mais 
altas. Por outro lado, êste é o 
feitio que favorece às baixas. 

* 
- Não são elegantes. nem mo­

dernas unhas exageradamente 
longa:; e pontcagudas. O que 
S€mprc foi aconselhável, é cortá­
las no normal e limá- las dando ­
lh es a forma natural. 

* 
As blusas -e ·· pull-overs.. de 

"tricot" com interessantes dese­
nhos do mesmo material, aplica­
dos ou tecidos, continuam sendo 
usadas para viagens, excursões e 
exportes. 

* 
Em reuniões cerimoniosas a 

mulher deve comparecer sóbria, 
mas elegantemente vestida. Tra­
tando-se de um almôço, o traje se­
râ curto, e comprido se fôr pa­
ra um jantar. 

* 
ENCANTADORAS FRASES 

FEMININA.S 
Não preciso de chapéu no­

vo, querido. Usarei o que tenho 
até que me possas comprar ou­
tro". 

- "E' muito mais lind·a do 
que eu; isso não há dúvida!,. 

- "O "five- o' clock-tea" é sim -
plesmente um desperdício de 
ternpo". 

- "Não devemos continuar 
falando, querido. Alguém pode 
necessitar do telefone". 

- Deixa-te de histórias com ­
pridas. :Não quero ouvir -enre­
dos". 

- .. Meu espôso me compreen ­
de às mil maravilhas'' . 

- ··o lugar de uma mulher é 
no lar"'. 

* 
TA linguagem das flores a tuli ­
pa simboliza a declaração de 

amor e a fôlha da amoreira a 
nescidatle . 

"\!~DA. - E' a marca do pri ­
meiro e melhor OLEO DE 
AMENDOIM, para mesa e co ­
zinha, possuindo propriedades 
essenciais à boa alimentação. 

I 

MARAVILHOSAS 

CRIAÇÕES EM 

TECIDOS FINOS 

PARA O VERÃO! 

CASA DOS 3 
e AVENIDA, 

IRMÃOS 
540 • 

Q CE.EPE georgete, os. vo iles 0 tecidos de seda similares, devem ser 
lavados submergindo -se-os nágua de sabão branco, primeiro em 

água fria P depois €m água bem quente . Devem ser enxaguados 
numa solução de água acidulada . Para fazê - los secar basta espre­
mê-los lige iramente e colocá-los depois entre retalhos de faze n da 
branca. 
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ESTE lindo bor­
dado com motivos 
infan tís é confec­
cionado em ponto 
de haste. Somente 
a 1 g u n s detalhes, 
como o centro do 
patinho e o cabe­
lo da menina, são 
ex e c u t a dos em 
ponto cheio. 

O primeiro jôgo 
deve ser feito em 
linho crú, com 
bordado em mar­
ron. O segundo, 
tecido branco, com 
bordado em várias 
côres: a menina, 

'10 

em roxo; o trem, 
em azul marinho; 
a vegetação, em 
verde. O terceiro, 
em linho celeste, 
com bordado em 
branco. 
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TENDENCIAS DA 
MODA 

QUISERA que a moda se orien-
tasse sob uma norma de ele­

gância mais d iscreta em que se 
não tivesse em vista apenas o de­
sejo de causar sensaç:ão. O ex­
cêntrico nunca foi belo e, infe­
lizmente, parece que a moda ja­

mais esteve em acôrdo com as 
leis da estética, da harmonia e 
da razão . - Caro-Dclvaille. 

N ão sou partidária da unifor­
m idade na moda. Isso faz das 
m ulh eres uma espécie de cole­
g ia is, vestidas, penteadas e cal­
çadas da mesma maneira. A 
arte da moda, como tôda arte 
necessita adaptar1 se il f igura ~ 
modificar-se sem cessar. - )la1·­
ta Chenal. 

DESTÃQU E -SE NO DESF ILE DE E LEGANCIA 
DAS NOSSAS RUAS E AVENIDAS, VESTINDO 

SEDAS, LINHOS e RAYON 
opalas e cambra ias da 

CASA PARAMOUNT 
PREÇOS SEM COMPETIDORES SORTIMENTO MARAVILHOSO 

A Sociedade impõe a moau co­
mo o juiz a pena. - ll'unck­
B retano. 

R U A T U P I N A M B Ã S, N . 0 5 2 2 F O N E 2 - 5 1 9 O 

Filial: O MUNDO DOS RETALHOS 
PRAÇA VAZ fDE MÊLO, 283 FONE 2-0757 

O QUE DIZEM AS FLORES 
UMA CASA, rica ou modesta onde não haja flôr 

jam ais refletirá u m ambie nte d e lar . 
Flôres nos jardins, nos jarros ou nas sacadas 

são a poesia delicada do espírito, do amor sem pa­
lavra qee a mulher recolhe para sua alegria íntima 

As flôres n um interior revelam muita coisa do 
espírito; é o gôsto, a educação, os sentimentos mais 
variados desde a esperança à recordação; tudo 
transparece na côr e na escolha das flôres que u 'a 
mão de mulh er disp ôs artisticamente num ângulo 
da casa. 

A mulher triste prefere os cravos de tonalida­
de roxa; as côres berrantes perturbam como um 
grito. o n~pouso de que necessita. Por sua vez, 
a mulher alegre, que tem sempre pront o um sor ­
riso nos lábios, foge dos lírios delicados que fene ­
cem rapidamente; -essas flôres empanariam sua ale­
g r ia. 

As mulheres de fraca sensibilidade são indife­
rentes a êsse aspecto do Belo: jamais apreciarão o 
suave aroma das flôres nem os matizes, as nuances 
das pétalas macias de uma flôr. 

A modéstia de uma flôr singela ou a sua ra­
diosa beleza -ão inapreciáveis à pequenez de certas 
almas. 

Escolha o calçado que harmoniza com a sua 
toaléte no maravilhoso sor t imento da 

As flôres revelam muitas vezes o que vai nos 
corações e que os fã.bios jamais con fessariam ... SAPATARIA INDIGENA 

SANTIAGO RUSINOL 
RUA RIO DE JANEIRO 438 
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t.rupo frito diante da Igreja oe Volta Redonda, após a cerimonia da primeira comunhão das segfuintes crianças: Bea· 
.riz ::\lota Rezend '' , Huth Ahrens, Sonia Correia Dias, Elza Maria Berenhauser, Ana Maria Magalhães da Silva, Maria Ce· 
ilia Costa :Monteiro, Léa Cunha Pereira, e o menino Jorge. 

Guida, Antonio e 
,João, filhos do casal 
João Herculano da 
Silva, residente cm 
Itajubá - ~o centro 
da página o jovem 
futebolista José Luiz, 
filho do casal dr. 
José Barbosa Junior, 
residente em For­
miga. 
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CRIANÇAS 

Ao alto, Lucia filha 
do casal João Morei­
ra eia Costa, da Ca­
pital, e ao lado o 

roblusto Judas Ta­
deu. filho do casal 
Abilio Castro Cota, 
residente na cidade 
do Serro, aos 40 
dias de idade . 
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NADA OE BLACK-OUT ! 
EU SOU DO "COHTl?A .. / 

Não seja do "Contra" I Faço o regime 

ENO, laxante e antiácido ideal, ao deitar e ao levantar, paro 

garantir o seu bom humor diário e a saúde de todo suo vida! 

11 5 A L D E F .R U C T A" ·\ 

pARA criar a beleza - diz Ivon­
ne Sarcey - pouca coisa é ne-

<.:e!-'~ária: um pensamento leve, 
um gesto, uma lembrança ... 

O mais humilde ser pode criai· 
o ideal partindo da beleza; basta 
um olhar de contemplação pela 
Yicla, o embevecimento no jardim 
vnde plantamos, junto ao muro, 
uma roseira, ou o sorriso com 
que saudamos um recém-nascido. 

A mulher para criar a beleza 
tem seu coração e a luz do seu 
sorriso. 

Aqui se resumem as obras eter-

A BELEZA 

nas que Gncantam a natureza: no 
olhar materno velando o filho 
inocente, na palavra de compai­
xão pelo::; que sofrem, num gesto 
de espontânea bondade, numa lá­
gTima, no dom da ternura e na 
oferta da pr6pi.:ia alegria ... 

Creio: a beleza não é a deus~ 

inaccessível de que nos falam os 
poetas. Ela não conhece as su-

ALTEROSA * NOVEMBRO . DE 1944 

tis distmções que os "snobs" fa 
zem na moda. Por isso é que o 
verdadeiro::; artistas preferem a. 
almas puras, as a lmas ingênua 
e cândidas. 

Pequenas virtudes, ações mo 
destas, doces sacrifícios, secreta 
renúncias, amores ternos; tudc 
isso conduz ao amplo caminho fü 
beleza. A ciência não l: aqui ne 
cessária e o ouro quase inútil .. 

Para criar a beleza pouca coi 
sa é necessária: um pensament 
leve, um gesto, uma lembranç 
vaga ... 
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SEGUNDO a opln!ao dos ctentis­
.. tas, todo mundo deve se fa­
zer examinar de seis em seis me­
sf's, ainda que, aparentemente, 
êsse exame não seja necessário. 

A saúde merece grandes aten­
ções e é sempre melhor prevenir 
que remediar. De pleno acôrdo 
com êsse ditado, oferecemos às 
nossas leitoras algumas instru­
<;:ões sôbre o modo pelo qual uma 
pessoa pode se examinar em sua 
própria casa, para constatar o 
perfeito equilíbrio de sua saúde. 
Mas é claro que apenas quando 
a pessoa não se sente com deter­
minada moléstia é que pode fazer 
êsse auto-exame; do contrário, a 
visita ao especialista é imprescin­
dível. 

VERIFIQUE O ESTADO DE 
SEUS NERVOS 

Para saber em que estado se 
encontra o seu sistema nervoso, 
deverá em primeiro lugar, fazer 
o toque no joelho, que consiste 
em uma pancadinha logo abaixo 
da rótula, com ullla régua, tendo 
antes colocado uma perna sôbre 
a outra, descansadam-ente. Se a 
perna sa}tar a uma altura de 25 
centimetros mais ou m-enos, está 
normal; se o choque fôr maior, 
há sup-er-excitação nervosa. 

Outró processo para o mesmo 
exame consiste em um toque li­
geiro na planta dos pés, como se 
fosse apenas uma cócega. O mes­
mo não acontec-e, entretanto, se 
o dedão se levantar. Este pro­
cesso não dá os mesmos resul­
tados para os bebês de menos de 
seis mese de idade, nos quais o 
reflexo ·é, e:xiatamente, o inverso 
do adulto. 

Estender os braços para o al­
to, sustendo nas mãos um copo 
cheio dágua até os bordos e man­
ter-se nesta posição durante uns 
dez minutos, sem entornar nem 
uma gota, significa também que 
seus nervos estão bons. 

, 

VERIFIQUE O ESTADO DE SUA SAUDE 
Eshmder os braços em cruz, 

fechar os olhos e, em seguida, to­
car a •ponta do nariz com um de­
do sem se enganar, também equi­
vale a um bom atestado para o 
seu sistema nervoso. 

COMO ESTARA' O SEU 
CORAÇÃO? 

Para um exame do coração, 
poderá recorrer ao pulso. Não 
raro, o número de pulsações nas 
pessoas nervosas vai acima de 70, 
por m.inuto, sBm que, por isso, 
seu coração possa ser considera­
do doente. 

Deste modo, a interessada em 
conhecer o estado de seu coração 
deve submeter-se à seguinte pro­
va: tomar o pulso, estando em ab­
soluto repouso. Em seguida, dar 
uns vint-e saltos e curvar-se umas 
dez vezes. Tomar de novo o pul­
~o. Nos casos normais o aumen­
to de pulsações não será maior 
de vinte e daí a dois minutos, o 
pulso terá voltado ao normal. As 
pessoas gordas sent-em mais o 
exercício, e, portanto, é natural 
que o seu aumento de pulsações 
seja maior. 

EXAMINE SEUS OLHOS 

Para o exame dos olhos, deve­
rá levantar e virar as pálpebras 
::;uperiores e inferiores, verifican­
do a sua coloração. Se estiver 
demasiadamente branca, há ane­
mia; se amarela, desarranjos do 
fígado; muito vermelha, uma 
congestão, ou seja, uma conjun­
tivite que pode se tornar crô­
nica. 

Se conseguir ler uma revista 
a uma distância de um metro, te­
rá uma prova ctP. QUP não ~ofre 
de miopia .. 

OBSERVE O ESTADO DE SEUS 
OUVIDOS 

Quando os nossos ouv.idos não 
~stão em p-erfeito funcionamento. 
~Pm querer nos voltamos ·para o 
;ado, -olhand,o de revez para 
quem nos fala. 

Para um exame, devemos fa­
zer com que uma pessoa, em voz 
baixa, nos fale a uma distância. 
àe pelo menos quatro metros. 
Em seguida, repetiremos o que 
uuvimos, para que o nosso in­
terlocutor verifique se apanha­
mos bem suas palavras. Se fa­
lhamos, é o caso de procurarmos 
o médico, pois é possivel que os 
canais que conduzem o som aos 
nossos tímpanos estejam obstrui­
dos pela cera. 

Não se deve fazer limpeza pro­
funda nos ouvidos. Apenas o es­
pecialista está capacitado para 
isso, sem correr o paciente qual­
quer risco. 

VERIFIQUE BEM A SUA PELE 

Pela pele se conh-ece quando 
·hã intoxicação num organismo. 
Ela se torna aspera, cheia d.e 
erupções. E uma pele manchada 
pode revelar o mau funcionamen­
to do fígado. Se há excesso de 
pelos, é irregular o funcionamen­
to das glândulas. 

OS SEUS DENTES PODEM RE­
VELAR DOENÇAS 

A má calcificação é mais facil­
mente reconhecida pela d-entadu­
ra. O exiame periodico com espe­
pelhinhos que refl-etem as caries 
em formação, é de· grande uti­
lidade. Uma pequena pancada 
com um instrumento metálico em 
cada dente d-e per si, nos revela 
~e há alguma ·infecção oculta. 
As gengivas sangrentas denun­
ciam a falta de vitamina C. Nes­
te caso são aconselháveis os li­
mões e as laranjas na alim-enta­
~ão. 

AS ARTICULAÇÕES 

Para um exame de articula­
ções, afim de verificar se o reu­
matismo traiçoeiro não está à sua. 
espreita, convém movimentar to­
do o corpo, abaixar-se, agachar, 
estirar e dobrar pernas e braços, 
etc. 

Sendo encontradas anomalias 
tais como dores ou ruídos acen­
tuados, deverá procurar 0 médi­
co im-ediatamente, pois qualquer 
molestia, no inicio, poderá ser 
tratada com maior rapidez e efi­
ciência, e com menores despesas. 
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A~ECONOMIA 

NÃO há lucro melhor do que 
aquele der ivado da economia. 

* Vivemos n ã o sóm ente para tra­
balhar pelo nosso bem estar mas 
também para a judar os outros. 

* 
E' m elhor perder do que rece -

ber um luc r o desho nesto . 

* D u as co!sas se vão como a fu -
1na·ça: o Ci inheiro e o tempo. 

* 
A econ ômia é fil h a da ordem. e 

da con stân cia. 

* O devedor é escravo de quem 
lhe empresta. 

* 
Duas maneiras h á de a lcançar 

a riqueza: elevar as rendas ao n í­
vel dos desejos ou adaptar os de­
sejos às rendas. 

DESEJO SATISFEITO 

A DISCUSSÃO conjugal chega­
ra ao auge. Já não se enten­

diam mais. 40° à sombra . .. 

- Sün, s im senh or, eu te n ho 
razão! - gritava a esposa enfu ­
recida, com os olhos a s~ lt ::i r das 
órbitas. 

- Não, eu tenho toda a ra­
zão! - r u g ia o espôso, esmur­
rando a mesa, com tanta força 
que os vidros das janelas tre­
miam e rBtin iam. 

Corno supremo e invencível ar­
gumento a enraivecida esposa 
.desabou num do lorido p ranto, e, 
entre soluços e gem.idos, excla-
1nou: 

Parece mentira. . . t u não 
és o mesmo que n1e escrevia 
aquelas cartas tão car inh osas 
4uando eramas noivos ... Ho je, es­
tive relendo uma delas. . . Nela 
me d izias que preferias viver co­
migo entre os maiores tormentos 
a estar sózinho no mei o dos 
prazeres . .. 

Mentira? - exclamou o es­
võso ad1nirado - acaso não ve­
nho demonstrando há tarttos 
anos min h a preferência? ... 

AZEITE MARI A, o preferido em 
tôdas as mesas p elo seu exce ­

\ente paladar. 

TAPETES F EITOS A MÃO TAPETES 
s~HELENA 

E XECUT AM-SE T APET ES POR 

ENCOMENDA E M QUALQU E R 

ESTILO E FORMATO 

MANUFACTURA DE 
TAPETES SANTA HELENA LIDA. 

Mat riz - S . P AULO - R u a 1 F ilia l - RIO DE JANEIRO 
Antônia de Queiroz, 183 - 'R ua d o Ouvidor, 123, 1. 0 and. 
Tel. 4-1522 - C. Pos tal 3.518 'Tui. 22-9054 - C. Postal 604 

REPRESENTAlfTE EM BELO HORIZONTE 

WASHINGTON R. CASTRO 
EDIFICIO CECILIA SALA 209 FONE 2 1143 

A FELICIDADE 

LIBERDADE e pão são os maio r es bens. Comer o pão a m assad 

pela esposa e com o trigo que semeamos e colh emos; saborear 

o fru to das árvores que plantamos; beber o vin ho da própria vi­

nha; viver entre a n atureza pois ela nos leva à calma e à mod e ra 

ção dos desejos; v iver bem longe das cidad-es onde o q u e se ch a ­

ma felicidade não é mais do Que um artí f ic io en genh oso - is to é 

0 que deseja :i h (1mem sábio. Nada mai ~. - Eugén<.' Le Ro;v 

para 

seus lábios 

* 

A côr mais sedutora 
já descoberta 

* 

O sensacional Vermelho-Amor de 
VanEss é uma côr tão vívida e des­
lumbrante, que basta passar uma só 
vez nos lábios para transformar tôdo o 
semblante, emprestando-lhe um "quê" 
de irresistivel que distingue a mulher 
moderna e elegante. 

Para harmonia perfeita use tambem Pó e Rouge VanEss. 
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0rdar 
ec e'viver ... 

UA...~TAS v~, ao 
sentirmos um perfume, re­
corà'amos um passado tão 
feliz de nossa vida! .. , Por­
que os perflumes falam; fa­
lam de amor. . . falam de 
alguem. . . e esta saudade, 
então, vem gravar na nos­
sa alma, todas as ímpres-

' sões daquele suave arô-

ma ! • • • AGUA DE COLONIA 
Rua do Ouvidor 

Mendel 
pela sua fina es-
sencia, tem o ma-

gico poder de dar 

A"UA n <DLONIA personalidade a qum1 

DISTRIBUIDOR: LEONCITO AMBRAN 
Av. Rio Branco, 109 - 4. 0 andar - RIO 

REPRESENTANTE EM BELO HORIZONTE: 

JOSÉ NEVES TORRES Rua dos Caetés, 360 

VISTA SERRANA 
Dispersa en•. nuvens. ciumenta e incerta, 

Tenta a névoa ocultar da serra a gala. 
Pelo criYo mjmoso o iuusgo e.xaJa 
O hálito da pedra que de-,;perta ! 

Ao vento rude a parasita oferta 
Suas flores. . . A arôma.s o ai· trescala ... 
Torna-se a névoa, cada "ez mais rala ..• 
O passarêdo, inquieto, pia alerta. 

Além, a mancha clara da pedreira ... 
Mais acima, cantando, a lavadeira 
Saúda o sol que aponta no horizonte, 

Enquanto, Yiva flôr na encosta enornne, 
Em um cesto de palha. ao pé da fonte, 
Sob um colchão de musgo o filho dorm.c. 

Fone, 2-6020 

ANITA CA~VALHO 

O BOM SENSO 

O BOM senso - diz Vauvenar 

ges - não exige um juízo 

muito profundo; consiste no 

observar as co isas na propor­

ção exata da nossa natureza 

e da nossa condição. Bom 

senso não quer, pois, dizer 

pensar com demasiada sagaci­

dade, mas pensar de uma ma­

neira justa; isto é: pensar 
' nu;m bom sentido. 

Quem olha por um micros 

cúpio observa, sem dúvida, 

num objeto, qualidades que 

não se percebem a olho nú, 

qualidades que a natural ca­

pacidade de nossa natureza 

humana não nos permite no­

tar. 

O bom senso é justamente­

não olhar pelo microscópio. 

l!:Ie implica um gosto natu­

ral pela precisão e mesmo pe­

la mediocridade; é uma quali-· 

dade mais do carater que do. 

espírito. 

Para se ter bom senso é 

preciso, antes de tudo, que a 

razão domine o sentimento e 

que a experiência prepondére 

sôbre o raciocínio. 

O juizo é um pouco mais de< 

bom senso, mas em compensa­

ção i:;cus pr:ncípios são os mais 

variá veis possíveis. 

FRANOUE:ZA DE SOGRO 

- Então, d.pesar de saber que 

estou arruinado ainda insiste 

em casar-se com minha filha? 

Sim, :>enhor. 

Pois lamento em não hie 

dar o meu consentimento mas 

não desejo ter idiotas em m inha 

família. 

* 
Nada melhor do que um bom 

livro para dissipar as tristezas e 
fazer esquecer os aborrecimentos. 

76 ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1944. 



Ga il RussQII, a linda estrelinha da Paramount que aparece nos filmes "O Solar das Almas Perdidas" (The Uninvited) 
" "Our Hearts \Vere Young ana: Gay", demonstra nest a fotografia os magnificas re9tlltados de seu sistema d e cu idar 
d a beleza. . . e inquestionavelmente está linda! Seu cabelo negro e olhos azuis fazem luzir melhor o nácar d e sua cu tis 
p er feita . 

MANTENHA SEU Rosro RIS·ONHO E JUVENIL 
Por LINDA GRACIELA Para "ALTEROSA" 

(CORRESPONDENCIA DIRltTA PARA ESTA REVISTA COM EXCLUSIVIDADE EM TODO O ESTADO DE MINAS GERAIS -

FOTOGRAFIAS E TEXTO NAS PÁGINAS SEGUINTES) 
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Um rosto limpo é o verdadeiro espelho da beleza. Por­
isso, Gail Russell lava o rosto cuidadosamente antes de 
aplicar-lhe o "cold-cream", ·enquanto com os dedos faz 
uma ligeira massagem no rosto, indo até o queixo e a 
curva cio pescoço. Em seguida, com as palmas de ambas 
as mãos, a estrêla prossegue amaciando o queixo e a 
parte inferior das bochechas. 

* 
GAIL Russel, a popular e jovem. estrêlinha da Pa-

1•runount, tem predileção por um tratamento fa­
cial que lhe faz ressaltar os tons de frescura do ros­
to e a pi:edispõe e revigora para a, tarefa, diá1•ia -
depois do estúdio Ela recom.enda esse sisteina con­
tra os sinais e~ manifestações de fadiga e exausti­
vo cansaço. E co1no Gail é um retrato vivo de 
ju' entude e vigor, valei•á a pena passar adiante a. 
sua receita. 

Pl•1ll1eiro, ela la''ª be1n o íl'osto com sabão puro 
e depois, deixando que a água fervendo encha a 
pia, cob1·e a. cabera com, runa toalha e recebe J)()r 
uns instantes esse suave banho de va}lo1•. A seguir, 
ela cnxagôa o rostto com água fresca e volta a to­
n1ar novo hanho de vapor, mais rá11ido que o p1<i-
1neiro. :Feita nova lavagen1 facial con1 água fria., 
aplica então u.ma camada de crême sôbre o rosto, 
enquanto vai fazendo um.a sua;vc massag·e1n,. 

J_,impu o erên1c, ela apliea ao l'OSto uni llOUCo de 
ad tringentc, dando-lhe palmadinhas para retemr­
pcrar a pele. 

* 
Gail rodeia os olhos e a massagem vai até o nariz, e se 
espalha sob os olhos. 
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Com os dedos m1nuno, anular e inédio, Gail fa.z uma 
massagem_ de comissura dos labios até o centro do rosto 
e o nariz. Logo após, com movimento ascendente, vai 
movendo o crême na direção dos olhos, como se pode · 
observar nas fotografias. 

· Gail Russel foi apresentada ao mundo cinema­
tográfico num papel de 111uita importância para a 
.sua idade, no filme Parainount "O Solar das Almas 
Perdidas•· (The UninYitccl), eim que ~ecundO!U o 

grande astro Hay l\IiJJand, tendo ainda Ruth Hussey 
-e n .onald (,risp. artistas de alta categoria. Gail tam­
bém teYe bomto papel na linda produção Para­
müu11t, '"A nmlher que não sabia a.mar'' (Lady in 
tho Dark), e agora surge de noYo, cou1 a cstrêla 
])iana Lynn, en1 "Our Hearts \Vere Young and 
Gay•·. Esta j0Ye1n , ·ai galgando o esu·c•Iato com ta­
lento e beleza, sendo sua próxinla f;ta "Her Il.eart 
1n 1Ier 'l'hroat'', con1 ,Joel ~lcC1·ca e Herbert 
Mai~hall. 

l>maute a prodw,:ão de .. Oru· Hcans \Vere Young 
m1d Gay", o fotógrafo do estúdio t'oi ao camariln 
de Gail, com o fir.mc propósito de lhe tirar as sete 
"poses·• ~on1 que se exen1p1ifica a 1naneira especial 
de a})Jicar o .. r·old c·rcai1i," no seu método fa.c•ial . 

* 
Depois de rodear os olhos, Gail estende a massagem até 
sob as sobrancelhas e o.escc até o nariz e, com a ponta 
dos dedos, -vai subindo a. massagem até que chegue à 
linha do cabelo, passando por toda a testa. 
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J.W.T. 

. .. SEUS INGREDIENTES SÃO 

CAPRICHOSAMENTE 

ESCOLHIDOS ! " 

uma pequena diferença na­
qualidade dos ingredientes 

do chopp pode alterar-lhe o sabôr. 
Por isso só o malte mais saboroso 

e rico em princípios nutritivos e 
energéticos ... só o lúpulo da mais 
alta qualidade e só o fermento 

cujas células vivas há muitos 
anos vêm sendo selecionadas pela 
Brahma - são empregados na fa­
bricação da Brahma Chopp de 
garrafa ou de barril. É por isso 
qtH' a Brahma Chopp é uma 
bebida pura e saudavel. 

BRAHMA CHOPP 
Só faz bem! 

EM GARRAFA E EM BARRIL 

PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA 
BRASILEIRA - RIO DE ,JAN.E1RO SÃO PAULO - CURITIBA 

* * 
O MILAGRE DE UMA LA'GRIMA 
NAQUELA alma extraviada na-

da existia; nem uma boa 
ação, nem uma virtude, nem 
um rasgo de coragem ou um áto­
mo sequer de consciência. Por­
isso, o espírito do bem contem-

; " piava com amargura esse peca-
dor. 

E a ponte, que ameaçava par­
tir-se a todo momento lançando 
o réprobo às trevas do abismo, 
era tão estreita que mais se as-
semelhava a um longo fio es­
tendido. . . Hangendo, ela pare­
cia distanciar-se da porta dos 
sete céus jamais contemplados 
pelos olhos humanos ... 

Por sua vez, a pequena balan_ 
~·a, no~ pratos da salvação e da 

condenação já acusava signifi­
cativamente: o primeiro prato 

:{. 

Desperte a Bilis 
do seu Figado 

e saltará da cama disposto para tudo 
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Si a bílis não corre 
livremente, os alimentos não são dige­
ridos e apodrecem. Os gases incham o 
estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você se sente abatido e como que en­
venenado. Tudo é amargo e a vida é 
um martirio. 

Uma simples evacuação não eliminará 
a causa. Neste caso, as Pílulas Carters 
para o Fígado são extraordinariamente 
e!icazes. Fazem correr êsse litro de bilis 
e você se sente disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmente indica­
das para fazer a bilis correr livremente. 
Peç.a as Pílulas Carters para o fígado. 
Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00 

ficara vazio -e suspenso, enquan­
to o segundo baixâra ao pêso 
dos vícios nefandos, das pai­
xões cruentas e dos crimes sem 
conta. 

- Pertence-me! - gritou fu­
rioso Eblis, o anjo das trevas. 

- Ainda não - contestou 
suavemente o anjo da luz. 

- Matou, prevaricou, espa­
lhou o mal! - rugiu o impa­
ciente espírito das trevas. 

- Espera ... 
Roubou dos pobres, sa­

queou os lares ... 
- Esp,era ... 

Os olhos de Eblis chame,ia­
vam de ódio; o pecador tremia 
ao contemplar a balança acusa­
dora ,de suas faltas ... 

- Nada podes alegar? - p er­
guntou o anjo protetor ao répro­
bo desvairado. 

- Nada ... - gemeu êle. 
- Esqueces, - socorreu o an-

jo - Não foste pai? Não amas-
te? 

Como u'a leve folha atingida 
pelo vento o pecador tremeu; 
oprimiu-se-lhe o espírito ~. qua­
se dolorosamente, lá do etéreo. 
lá <lo impalpável algo brotou 
transparente e úmido, indo cair 
no prato vazio da balança que 
imediatamente equilibrou-se ... 

- Anda, vem comigo, estás 
salvo - murmurou o espírito 
do hem. O pecador acompa­
nhou-o ·e a ponte, estreita como 
um longo fio estendido não de­
sabou sob seus passos . 

Aquela gota de pranto que 
saira do âmago de sua alma o 
redimira. 

Milagre maior não poderia 
haver. 

A IDADE PARA OS ESTUDOS 
~ÃO se deve admirar que so-

mente numa idade mais avan­
çada venham certas pessoas de­
monstrar gosto pelo estudo. Há 
também crianças retardadas que 
até um tic~.-:>rmitMdo período aa 
infância não demonstram a me­
nor inteligência, e, de repente, 
se revelam possuidoras fü~ grande 
aptidão intelectual. O que (· pro­
fundamente condenável é obrigá­
la a um estudo intensivo antes 
da idade escolar. 
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ú gra.nue portão de ferro é controlado po r um monitor (.1ue é aluno com terceiro grllu de aproveitamento). Por 
aqui, en tram os meninos delinquentes e, alguns anos mais ta rde. saem homens feitos, senhores de conhecimentos su­
ficien tes p a r a enf entar a vida. Ao fundo, a fachada do pr ~dio da Oficina-Escola "ALFREDO PINTO", o modelar es_ 
t,abelecimen to, q ue é uma fonte de vida para os desviados e um motivo de or fjulho para o governo mineiro. 

FDUCADOS VIDA 
UM DIA ENTRE OS A LUNOS DA O flCINA - ESCOLA 1 1 A l FRED O P 1NTO

1 1 

.TE X T O DE CLEMENTE LUZ • FO TOS DE ANTONIO FRE IT A 



,\pós 0 t<H!U(' d<' alYont(•a, os re~lusos ·se reúnem no grande patio c~ntr!ll, e recebem as necessárias instl uções, para 
a Jaina do drn: uus 1rao pa. a a lavoura, outros para as o1ic1nas, e ainda outros, para as aulas. Em iI1stalações 
amplas, modPrnas (' confortaveis, dispoudo de um aparelhamento técnico capaz de proporcionar aos alunos os mais 
(;Ompktos conhec tm . n tos da prol issão abraç.ada, a "üficina -E•scola All'red~. i:into" contribue ainda, de n10do aprccia­
vel, para suJHJr a soe1ed<-l C de ('[ementos ute1s e capazc·s de colabcrar P11c1e1ltcmente para a solução no nosso velho 
}H"ObH'llla de n1úo ele obra especializada. 

}la dhc·ro;a. o,'l'p:u;.i1,;; para menorPs recolhidos no "ALFREDO PL'TO". Cada um pode escolher . . .. 
cw qu«' Ih(' co1n il r. Este, pur ex . wµlo, prefe iu a inarce nari,1., de onde sail ú. no cubo dC' . 10. 1 hvr emente o. oi 1 
E, conYelll .--.tiientar. ninguém é coagido, d •ntro do esta.bel<'ciuwnto. a seguir <':>la ou aqueh'1 ~.~~~ss:mpo, ~u~i.pc~·tto. 
colhi<'io liYr<'mc'.11.le lH'l<~ aluno, de acôrdo com suas prop.nas teno~neias, atuando a nirl' ç;io 'd,? c:u,.·ª0

: O o~icio e es­
::;entido de au:x1l!:ll' o .10 • m a encontrar a sua verdadeira voeaçao. ª simplesmente uo 
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ATRA VÊS de reportagens, notas <le 
redação e crônicas, ALTEROS'A se 

tem batido por uma campanha de re­
(•ducaç.l11 do menino abandonado, que 
anda p~la rua, rouba, assalta, briga 
e dá, à paisagem local, uma nota 
dissonante e trist?. As nossas vozes 
se juntam às vozes de todos a11ueles 
que vêem na infância abandonada 
11111 grande manancial de vina, uma 
fonte turva que apenas precisa de 
mãos hábeis para guiar-lhes os pas­
sos, abrindo-lhe caminhos livres, pa­
ra que suas águas se tornem limpa:,; 
e elistalinas, capazes de saciar tôdas 
as sêdes. E essas vozes não estão so­
ando e111 \'ãO. Já não se prega mais 
110 deserto. A infância abandon~ da 
tem sido amparada, na medida das 

1, ossibilidao.es e, dia a dia, novas 
organizações, particulareR ou públi­
cas, surgen1 panl j1untar mais um al-
1,-;arismo ao já elevado coeficientP dP 
iniciativas n "ste ::;entido .• ' ão me es­
que~·o de incl~ir aqui a atividad(• da 
L. 13. A., dirigida pela senhora Ode­
te Yaladares, no sentido de amparar, 
Hão somente a infância, nias também 

a pobreza. Sinto-me al 0 gre em po­
der dar aos leitores a notícia da fun­
t• ação <le uma grande maternidade, 
que se propõe a amparar .as mães 
pobres e, conseciucnlemenle, os .seus 
miseráveis filhos. Dou também notí­
cia da. próxima inauguração do "Lar 
dos ::\Ieninos", criado pelo Prefeito 

Municipal e em const11ução quase con­
cluída. E, assim, às casas de ai11pa­
ro à infància jú existentes entre nós, 

_\L'I~ROS.\ ... . ,. 

Este outro, prPfcriu. t:>mhc>m a mecünica. ,\j)Jdado por um técnico, realiza u
1
n 

curso hrilhanle. Yt•111t>-lo ('lllrdido com uma l ''<'a (~l' dificil conhecimento. 
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Há os que prefe. em a lavoura. São, geralmente, m eninos e rapazes Yiudos das cidad : s do interior. Esta pequena 
tc.~m..i ,1 _,e Li.1i.>.i.111 a diariam·.mte, sob as vistas de un1 téc ,1H· o llu assunto, sc ,·a , mais tarde, uma fonte de progrer:,­
so p~u-a â lavoura nacional, porque os r cc i.lusos volta.rão pa . a a Yida com amplos e profundos conhecimenws da matéria. 

juntam-se outras que, .se não resol­
verem de todo esta grave questão, 
pelo menos trarão uma solução par­
cial imediata ao grave problema. 

Aliás, êste é um problema que não 
se resolve em dez anos, ruas em vá­
rias gerações. 

Para a classe dos chamados meni­
nos delinquentes, isto é, para aquê­
les que, vítimas da mi-séria, do des­
confôrto e do aba.nuono total, foram 
le" ados a praticar crim"s, há, em Be­
lo Horizonte, •uma perfeita organiza­
~·ão que pode, sem dúvida nenhuma, 
ser colocada lado a lado com as mais 
perfeitas escolas de regeneração do 
velho e do novo mundo. E' perfdfo 
<'m i:;cu s mínimos detalhes, desde a 
construção do prédio, com instala­
ções sani,árias, acomouações e ofici­
nas, até ao quadro especializado do 
pessoal que ali presta relevantes ser­
viços. ~:i.o é uma prisão, que obriga 
a regeneração do delinquente, mas é 
uma escola bem orientada, uma casa 
de estudo e de trabalho, d e alegria 
e de tolerância, onde o internado se 
sente bem, porq•ue dentro de um am­
biente humano e compr. ensivo que, 
ao invés de lhe cercear a atividaà.e 
inclividual, estimula-a, dando-lhe a 
noção exata que o homem vale por 
suas qualidades presentes, por sua 
capacidade de compreender e de amar 
e não por sua capacidade de obede­
cer cegamente e cie temer aos supe­
riores. 

Uma verdadeira escola de democra-
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eia de humanidade é a já famosa em 
lodo o País Oficina-Escola "Alfredo 
Pinto", que visitei o 1nês passado, a 
convite de seu diretor, sr. Vandiqtue 
C. Dornas, uma das mais brilhantes 
figuras do quadro de auxiliares aa 
administração do Estado. 

Fundou-se em 1926, com a d eno­
minação de Escola de Regeneração, 
mas não cumpriu suas elevadas fina­
lidades, justamente porque não dava 
ao m enino delinquente senão a cer­
teza de q•ue estava prêso entre gra­
des, cumpri.no.o pena por um ato 
praticado na inconsciente adolescên­
cia ou n1esn10 na ma.is tenra menini­
ce. O espirilo rebelde do sentencia­
do se revoltava e, ao invés d e co ri­
gir a E scola criava monstros ociosos 
~ maus. No recinto da prisão não ha­
via o que fazer, a não ser umas au­
las primárias, ministradas de vez cm 
quando. E o resto do dia, o menino 
pu.ssava consigo 1uesmo, remoendo o 
seu mal, criando fantásticas visões 
da vida e se atolanao caàa vez mai 
na p· eguiça, na ociosidade, a mãe de 
todos os crime e de todos os peca­
dos condenados pela Igreja. 

A Escola de Regeneração recebia 
meninos criminosos e os devolvia à 
.sociedade como verdadeiros mons­
tros, incapazes para uma ativiC..ade 
sadia e construtiva, mas escolados no 
mal. 

Entretanto, em 1939, somente doze 
ano depois, foi a Escola de Regen ·· _ 

ração modernizada e reorganizada 
dentro dos padrões humanos, qtuc 
coustróem mundos, porque dá ao ho­
mem tôdas as oportunidades e pvs­
sibilidaues. Passou a denominar-se 
Oficina-Escola "Alfredo Pinto" e per­
d eu as características normais de 
uma p . isão . Só se conservaram, d> 
lado de fora das janelas, as grades . 
Mas, no resto de suas instalações, se 

· transformou numa verdadeira casa de 
habitação coletiva, numa verdadeira 
escola de vida, numa oficina ampla 
e varia.<'ª• para dar trabalho a todo8 
os reclusos e pa a dar-lhes oport•uni­
dade de desenvolver e aperfeiçoa ,· 
suas inatas qualidades e capacidade:' . 
A grande reforma de 1939 trouxe a 1 

govêrno do Sr. Benedito Valadan ' 
um grande acervo de admiração e. 1 

público e lhe recomendou o nome 
para a posteridade. 

Hoje, a Oficina-J::scola "Alfredo 
Pinto", cumprindo suas ·elevadas fi­
nalidades, vem sendo dirigida pelo 
Sr. Vandique Colen Dornas, e devol­
ve à sociedao.e, alguns anos depois 
de recolhidos, transformados em ho­
mens de bem, com um ofic~o ap crfoi­
çoado e com uma cultlura geral bem 
desenvolvida, os meninos delinquen­
tes que a justiça •teve de condenar, 
po r um crime d e i·oubo, de homicídio 
ou de ociosidade. 

• AQUI E' A SUA CASA 

Para dar aos leitores uma idéia exata 
•'o que seja rea1mente a vida na Ofici-
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A sapataria reune, de preferência, os menores. Aqui vemos quatro meninos. que a sociedade teve de afastar de seu 
convivio, trabalhando com int .; rêsse na confecção de botinas, chuteiras e sapatos. consumidos pelo próprio estabele­
dmento e pelo Departamento ae Compras do Estado. 

na-Escola "Alfredo Pinto", acompa­
nharei os primeiros dias do menino 
P. P., de 17 anos, internado no mês 
passaô.o. 

Condenado a 3 anos de reclusão, 
por crime de homicídio, P. P., de 
eôr morena, olhos vivos e corpo mir­
rado pelas misérias da vida, revolta­
da contra os homens e contra o mun­
llO, não sabendo ler nem trabalhar 
em coisa nenh•uma, desce da carroci­
nha da polícia e, ladeado por dois in­
vestigado . es, atravessa o pesado por­
tão de ferro, caminha entre canteiros 
de flores e é 1 apresentado ao inspetor 
do estabeLcimento que, com palavras 
amáveis e sorrisos francos, fá-lo en­
trar no recinto .ietangula.r, onde se 
encontram o grande pá leo de forma­
tura e os pavimentos que servem de 
hospedagem na Oficina-Escola. O 
inspetor, procuranuo sempre agradar 
ao noviço, sem usai· da violência, 
inesmo nos casos 1nais penosos, pro­
videncia inicialmente uma limpeza ge­
ral no récem-chegado. A primeira 
coisa que se faz é tirar os velhos 
trapos, jogá-los a um canto e substi­
tuí-los por um calção de esportes. 
Da ruuparia., enquanto moni:ores e 
pequenos oficiais (alunos) providen­
ciam um unifo.me para o novo co­
lega, P. P. é conduzido à barbearia, 

onde o barbeiro (também um aluno) 
lhe raspa o cabelo. Dali, é diretamen­
te conduzido aos chuveiros, onde, tal­
vez pela primeira vez, toma realmen­
te um banho completo. Terminado o 

banho, vai à rouparia, onde recebe 
roupa de serviço (uniforme aziul); de 
passeio (uniforme cáqui), um par 
de chuteiras para esporte e trabalho, 
•um par de botinas pretas para pas­
seio, tudo marcado cuidadosamente 
com o seu número de n1atrícula, re­
cebido inicialmente na portaria. 

Terminada esta tarefa, P. P. é 
conduzido ao gabinete médico, onde é 
vacinado e examinado ligeiramente 
pelo clínico da casa. 

E' agora, ap1 escntado ao Orienta­
dor educativo, professor F. Carlos 
Dressler. Completamente diferente ao 
ineuino que entrara d'uas horas autcs, 
se1n os trapos e as sujeiras, corn un1 
brilho novo nos olhos, mas a.inda 
um tanto teme . oso, P. P. aproxima­
se do orientador educ.ativo, desajei­
tado, torcendo as mãos, cabeça baL 
xa, pronto para receber pancadas 
(porque esta é a sua idéia fixa). A 
espera é dolor osa e, coi;iipreendcndo 
is to, o prof. Dressler não aumenta a 
angústia do menino. Antes, sufoca-a, 
vindo-lhe ao enconlr o, estendcnc..o-lhe 
a mão, de igual para igual, e pronun­
ciando palavras diferentes daquelas 
qtue P. P. esperava. 

Então há uma transição quase 
brusca. O medroso se transforma em 
forte e começa, desde êsse momento, 
a encarar realmente a sua situação, 
a pesquisar nas atitudes de todos, 

uma boa vontade, uma bondad? que 
r ealmente existem. Depois de meia 
hora de conversa com o orientao.'or, 
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que lhe dá paternais conselhos, e lhe 
mostra as vantagens e desvantagens 
de um bom ou matu comportamento, 
e diz-lhe das possibilidades de reha­
bilitação, não pela remissão da cul­
pa pela reclusão, mas pelo traball10, 
pela honestidade, pela bondade e to­
lerância, P. P. deixa o gabinete, pi­
sando firme, olhando com mais con­
fiança a vicia, o sol que entra pelas 
janelns, e ouve, então, a música que 
vem das oficinas, música composta 
de tornos, polias, máquinas de car­
pintaria, etc. E se sente confortado 
e quase feliz. 

Enquanto é conduzido ao gabinete 
do diretor, para a necessária apresen­
tnção, ainda escuta o último conselho 
rlo prof. Dressler: 

- Esta casa é <Sua. Ajude-nos a 
con8<>rvá-la como um lar. 

SEGUNDA ETAPA 

1 >e pois dêstes passos preliminares, 
o novo recluso tem uma hora para 
se decidir por um dos múltiplos ofí­
cios que se ensinam no estabeleci­
mento: agricultura, carpintaria, al­
faiataria, sapataria, cozinha, marce­
naria, mecânica, etc. Feita a escolha, 
p. p. fica matriculado na 1 especti­
va oficina . Despede-se a seguir, ao 
diretor e do orientador educativo e 

vai, pela primeira vez, ao refeitório, 
jantar às 18,30 horas, juntamente 
com mais uns 170 colegas, q•ue o re­
cc·hern carinhosament<'. O jantar, ser-
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No intervalo do trabalho ou, melhor dizendo, paralelamente aos trabalhos, 
funcionam as alulas, ministradas por competentes professol'as. ~a foto acima, 
apresenwmos a orientado a técnica do ensino primário submetendo um uos 

alunos a. um "t2st" de inteligência. 

vido por um colega, consta de arroz, 
feijão, carne com batatinhas, verdu­
ras variadas e angú. 

Após o primeiro jantar, P. P. vai 
para o pateo, em recreio. 

Durante êste tempo, fa z os 
seus primeiros amigos, recebe as pri­
meiras impressões da vida em con­
junto no estabelecimento e, mais uma 
vez, se sente animado, capaz de atra­
vessar o tempo que lhe foi destinado 
para reclusão, com muita coragem e 
com muita vontade de vencer. Findo 
o recreio sôa a campainha e todos en­
tram em forma pa ra tomar o café e 
comer um pão para voltar, em segiui_ 
da, ao recreio, até às 19,40 horas, 
quando, juntamente com todos os co­
legas, com muito respeito vai para a 

capela rezar. A's 20 horas, é condu­
zido à sua cama, instalada no dor­
mitó : io dos maiores, pois P. P. tem 
17 anos e é considerado da classe 

superior. Dorme até às 5 horas da. 
manhã. :S esta hora, levanta-se e tem 
uma hora para se preparar para o 
café matinal. Recebe, então, nessa 
ocasião, uma toalha, um sabão, uma 
escôva, um tubo de pasta úe dentes e 
\1m pente. 

Após o café i;crvido com pão e 
manteiga, P. P. vai à primeira au­
la de elrncação física, ministrada aos 
alunos do estabe~~c~mento por um 
técnico especializado. 15 minutos de­
pois, cessa a aula, há um banho frio 
para retemperar as energias e enri­
gecer os músculos e, logo a seguir, é 

chamado ao gabinete médico, onde é 
examinado cuidadosamente pelo dr. 
C. Rabelo e fichado para con tr ôle de 
saúde. Vai . ao gabinete dentário, on­
de passa também por rigoroso exa­
me e, se fôr preciso, entra imediata­
mente em tratamento. 

Agora, é a orientaa.ora técnica do 
ensino primário que reclama a pre­
sença do novo habitante daquele 
imenso lar. E' ,examinado e classifi­
cado intelectualmente e cond1uzido à 
aula, onde a orientadora o apresenta 
à professora, que o manda sentar-se 
ao lado de um colega e começa a es­
tudar. 

O almôço é servido às 10,30 horas 
e hora e meia depois, P. P. entra na 
oficina onde apt enderá a ser útil. E' 
mais uma vez examinado pelo encar­
rcgau.o do serviço. Toma café às 13,30 
e às 14 volta para o trabalho, alé às 
16 horas, quando sai para o banho 
frio da tarde e para o segundo jantar 
no estàbelecimen to. 

Assim, até sábado, quando tem a 
tarde tôda livre para faz€r o que qui­
ser: ir à biblioteca, olhar figuras nos 
livros, pot que ainda é analfabeto; ir 
ao campo de futebol Olu aos campos 
de outros esportes assistir aos jogos 
e aos treinos. A' noite, vai, co1n os 
colegas, ao cinema. Desta vez, P. P. 
está todo satisfeito, envergando o 
unifot me de gala, todo escovado e 
limpo. No domingo, assistt à m!ssa, 
na capela, às sete horas, <:! ouve, a.e-. 
pois a primeira aula de catecismo. 
Diverte-se à vontade, com os colegas 
e mais tarde almoça e come sobre-

111esa. 

Assim, passam-se os dias. P. l·' . 
cada vez mais se sente rodeado de 
amigos e de pessoas que procuram o 
seu bem-estar. Faz tudo para ser o 
primeiro de sua turma, para conse­
guir promoções e regalias. No fim de 
três meses, tendo tirado sempre boas 
notas nas aulas, na oficina, no com­
portamento, rle é promovido, jlunta­
ment~ com outros, ao primeiro grau, 
que lhe dá direito a um passeio por 
mês, gozauo livremente e à vontade: 
isto é, munido da carteira de identi­
dade que a Escola lhe entrega, p. p. 
va1 a cidade, anda por onde quiser, 
visita parentes ou amigos, completa­
mente sozinho, desimpedido de qual­
quer receio. Com êste primeiro grau, 
já pode o aluno, além do passeio, 
praticar, nas horas vagas, todos os 
ti ias, qualqtuer espécie de esporte. 

.Mais três meses de bom comporta_ 
mento e bom aproveitamento, nova 
promoção: segundo grau, que lhe dá 
direito a dois passeios por mês e a 
maiores regalias dentro do estabele­

cimento. E' p l omovido ao terceiro 
grau, daí a mais três meses, isto é, 
nove meses depois de sua entrada. 
Tem então o direito de fazet' !rês a 
quatro passeios por mês e, automàti­
camente, é considerado sócio do Grê-

86 .\LTEROS.\ ~:: XOVE~IBHO DE 19·H 



Se o internado tem bom comportamento ·t b . . · - - · · pode fazer parte do Grê 1 R . t· e ap . ovc1 a . e1n as hçoes que lhe sao n11n1strndas nas aulas e nas oficinas 
pertence aos alunos com ud~·eto;·~~ea rv.~ do es;abelecuuento 1c jogar xad, ez, dama, bilhar c ping-pong. Este grcmi~ 
própria dire toria fü~ Escola. a e e1 a por eles mes1nos e com completa autonomia, fóra da in1crv i'nção até da 

mio Recreativo ":Major Dorneles ", 
onue, sob a fiscalização de uma di­
reto r ia de alunos, eleita por êles mes­
mos, pode permanecer até às 22 ho­
ras, jogando bilhar, ping-por.g, xa­
drez, dama ele, enquanto os alunas 
dos gráus abaixo se recolhem às 20 
horas aos dormitorios . 

ENFIM, A VI TORIA! 

Mantendo-se sempre no terceiro grá1u 
-e vencida a metade de tempo previs­
to para a reclus~o, P. P. pode e t em 
esse direito - 1'edir a sua liberdade 
conoiicional, que sempre é concedida, 
uma vez que a diretoria da Escola 
afirme e p · ove o bom comportamento 
~ o aproveitamento do rapaz. 

Un1 ano e meio depois ele sua che­
gada ao casarão do Horto, p. p. es­
tá de partida para a vtda, tendo cum­

prido apenas a metade da sua pena. 
Quando entrou, trazia nos olhos e na 
alma os sinais da revolta, o oesejo 
de não aceitar nada. Mas, quarido sái, 
Sái confiante e olha de f e ente para as 
arvores, para o sol e para os homens, 

porque êle é também um homem, dig­
no de habitar o m1und0 ~ d~ conviver 
com todos os homens. Sab..: ler, sabe 
escrever, sabe se portar dignamente 
e tem capacidade para trabalhar pela 
sua subsistência, porque a Esc~la lhe 
deu r ndoso oficio. A despeuida é tris­
te e às vezes rolam lágrimas ve . dadei­
ras . ~Ias P. P. está disposto a vi s i­
tar, sempre que possível, os amigos. 

E, ao transpor o portão ela saida, 

ainda escuta a voz carinhosa que lh e 
diz: 

-Esta casa é sua. Yenha visita.• -nos 
sempre e seja 'um perfeito cavalhei­
ro. 

E' o orientador educativo que, des­
de o primeiro dia, não perdeu de vis­
ta o novo hõspeue e proc'urou inter­
p1 etar-lhe todos os sentimentos. 

O S'ISTE:'.\IA DISCIPLINAR 

O sbtcma disciplinar do estab ~ leci­

mento é um perfeito modelo para es­
tabelecimentos congeneres e. . . mes­
mo p;:i. a estabeledmentos de ensino cá 
da cidade. Não há cerceamento da li­
berdade individual, não hâ policia­
mento digoroso e rígido, mas há nor_ 
mas ue conduta, baseadas em :t>ons 
princípios, que no · teiam a atividade 
do aluno e faz em com que o proprio 
interessado se torne um entusiasta da 

disciplina. Porque todas as regalias 

somente são dadas aos disciplinados. 
E é dêi:.~e modo que, entre os 170 alu­

nos, somente uma média de 10 estão 

classificauos como insubo diuados. 

Para êstes, o meio de se co•~d1uzir da 

direção é o seguinte: quando há uma 

falta grave, o orientador manda tra­

zer o faltoso à sua presença e adver­

te -o e o aconselha paternalmente. 

Três vezes é o aluno advertido. E se 

no fim, não se cor igiu, é punido, 

conforme o caso, com perda total de 

regalias, e quarto escuro. • ' ada de 

castigo corporal. 
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:ELES SÃO OS SEUS PRO­

PnIOS JUIZES 

Somente ern casos muito graves in­
tervém a diretoria. Nos casos comun~ 
de faltas e inuisciplina, o faltoso é 

julgado p elos proprios colegas, que se 
t ansformmn em j'uizes, realizando 
um perfeito j.uri, com o juiz, os ad­
vogados da acusação e da d efesa e os 
jurados que dão <;> seu "Yercdictum", 
sempre acatado e aceito pela direç:lo 

do estabelecimento. 

O juri da Oficina-Escola "Alfredo 
Pinto" é convocado sempre que é 

preciso e nele só pouem tomar parte 
alunos de terceiro g · áu, isto é, aque­
les q'ue compreendem p erfeitamente' 
a sua posição, as suas responsabili­

dades. 

O réu é levado a julgamento e é 
punido com perda de regalias duran­
te um, dois ou três meses. 

CO~CL'CSÃO 

Xo trabalho, os alunos si'io classi­
ficados, depois de três nH'S ºs dr bom 

aproveita1ncnto, "aprendizes" e ro­

meça1n a 1 eceber um pequeno ordc>­

nado. Deste oro ena do, 25 % lhes são 
entregues os 7 3 % restantes são rncn_ 
io:almcnte depositados na Caixa Eco­

nômica, forn1ando, as im, <.> !Jcqueno 

pcc1ulio com que, no dia da liberda­

de, contará para recomeçar a vida. 

Yerdadeira escola de vida, receben­

do rc>b , ldc>s e delinquentes, e trans-
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Durante slua visita à Oficina-Escola ALFREDO PINTO, a reportagem. desta revista foi surpreendida com a chegada 
do Governador Benedito Valadares que, acompanhauo do Scocrctáno do 111terior, Dr. Ovídio d Abreu, e do seu as­
sistente militar, Cel. Càncio de Albuquerque, levava a visitar o estabelecimento o tenente-coronel Ma . ius 1 e.txdru 
~eto, atual comandante do 10.0 R.l. Por essa ocasião, a objetiva de ALTEROSA pôde fixar êste flagrante, onde 0 
Chefe do Govêrno Mineiro aparece conversando animadamente com •um uos internados. Depois de percorrer demo-
1 adamente tôda!Y as dependências da Oficina-Escola, aquela brilhante figura de nosso Exercito deixou consignadas no 
livro de visitas do grande estabelecimento de reeducação da juventude transviada, as seguintes impressões: 

"Magnífica a minha impressão. Há um ·são ambiente de trabalho. uc ordem e de raro cumpri~nento do dever de 
bem servir. Paira sóbre tudo luma atmosfera de caridade cristã e humana, que edifica o visitante". 

formando-os, com o te1npo, em ho­

mens saciios e conscientes, a "Oficina­

Escola ALFREDO PINTO" está pres­

tando um grande e real auxílio na 

formação dos homens de amanhã, e 

recomendará o nome do atual gover­

no mineiro à admiração das gerações 

futuras e servirá, também, de mode­

lo para o estabelecimento de Escolas 

congeneres em todo o país. Porque, 

em resumo, os meninos delinquentes 

precisam é de escolas e não de pri­

sões. Precisam ue carinho e não de 

castigo. Precisam de estímulo e não 

de anulação de sua personalidade, de 

sua individualidade. Precisam de vi­

da e não de campos de concentração. 

Durante o dia que a reportagem 

desta revista passou entre os alunos 

da Oficina-Escola "Alfredo Pinto", 

não faltaram os mais expressivos mo­

tivos que confirmam esta verciade. 

Inúmeros alunos foram ouvidos. 

Muitos outros obsen·ados, a sós com 

seu trabalho ou em palestras e fol­

guedos coletivos. E a impressão q1ue 

perdura na mente do reporter é ver­

clad. iramente inolvidavel. 

Ali se encontra, em alentadora de­

monstração pratica, a sabedoria dos 

ensinamentos da mais avançada teo_ 

ria de regeneração. A regeneração pe­

la bondade, pelo amor e pela eC..'uca­

ção. Nenhum aluno do famoso esta­

belecimento demonstrou, em contacto 

com a reportagem, qualquer serio 

complexo moral. Ao contrario, todos 

se sentem alí como em sua propria 
casa, como ·se vivessem em um gran­
de lar ou uma grande escola, servi­

dos pelos melhores mestres, aos 

cfuais êles estimam verdadeiramente 
como sinceros amigos. Faz gosto en­

contrar um ambiente assim, onde é 

facil antever a grandeza da obra so­
cial que o Governo Mineiro destinou 
ao estabelecimento, a qual êle está 

cumprindo rigorosamente. 

No momento em que todo o país se 

empenha na mais deciô.ida batalha 
em prol da sua infancia, no instante 

mesmo e1n que, irmãos no mesmo 

esfôrço patriotico, autoridades e povo 

voltam o melhor de seus esforços pa­
ra solução do velho problema dos me­

nores abandonados, a obra realizada 

pela Oficina-Escola "Alfredo Pinto" 

merece ser conhecida e compreenúl­

da, em toda a grandeza de sua exten­

~ão, para qtue possa encontrar, Brasil 
afóra, o maior número ue imitadores. 

E' o que esperamos realizar, ofere­
cendo aos leitores de ALTEROSA um:.1, 
visão do gigantesco trabalho socfaJ 

que êsse estabelecimento vem de~~ n­

volvendo, numa magnifica afirmaçãa 
da eficiência com que o atual Govrr. 
no do nosso Estado cuida da geraçào 
sôbre que repousa o engrm1dec11uento 
futuro da Pátria. 

EM DEZEMBRO 
AL T EROSA 

brindará os seus leitores de 
todo o pais com. mma ma­
ravilhosa. 

EDIÇÃO ESPECIAL DE NATAL 
* 

Reserve de-;dc já o seu 
cxe.1npla1r, corn o seu forne­
cedor, ou dit·ctarnente com 
ai administt·ação da revista. 

Cr $ 3,f' O em todo o pais 
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Após um dia a mais vencido no caminho de um futuro melhor, pelo trabalho honesto, pelo estudo e pela educação mo1·al, 
em um ambiente de carinhosa solicitJude dos mestres, os alunos encontram, antes de se recolherem ao leito, o con­
forto da fé, amiga inseparável da esperança qfue os anima, na capela do rstabelccimento. Alí, conscientes da estrada 
nova que estão construindo para o seu futuro, agradecem a Deu~ terem encontrado o caminho do bem, graças à obra 
de bondade realizada p ela OFICINA-ESCOLA "ALFREDO PI~TO". 
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ALIMENTAÇÃO DE VERÃO 
CIIEüOU 0 verão com seus dias lurnino~os e quente~ ,e ~mas noites claras já co-
. m.e~arn a ostentar a pedrada das bnlhantes ~strelas. 

A natureza se renova e a vida se manifesta esplendo1·osamente bela. 
As mulheres redob1am de :·uidado~ com s:uas "toiletes" e não se esquecem 

também de dispcm;ar à pele ,nesta t;:poca, atenções especiais. Todavia, algo muitó 
importante pois que é fator preponderante de beleza, talvez não tenha ainda en­
trad~· nas cogitac:ões das donas de c:a:-·a. Referímo - .1os à alimentação nessa estação 
ao ano em que o calor se torna exc:es:-;ivo causando muita vêzes depressão e mau 
h..in1or ... 

Qual se1·á então a alimentac:ão indicada para o verão'? Daremos aqui algum: 
conselhos práticos a par de d ua,; receita· fáceis e i·ápidas de serem executadas. 

Os alimento;.:: devem sei· os ma.is simples e naturais possiveis. Nada de condi ­
:;nentos excessivos cerno a pimenta, a mostarda ou o açafrão. Além de irritantes 
são nocivos ~1 ,,aude. Por sua ve:-:. o~ 1,1 ·iüos C'Omplicados e os alimentos frios exi­
gêm uma c:igt':~tão mais tl"abalhosa e difícil. Evitá-los o mais possível bem como 
as gorduras. }Jstas devem sei: utilizadas, sempre que pos::iível em estado natural, 
dando- se prefe1·ência às gordm·as de ori;:;em vegetal que são de mais fácil digestão. 

E' necessário ainrla salientar que os alimentos mal preparados podem see 
crwsa direta de alguma enfermidade. E como último conselho: simplicidade antes 
de tudo. Ela é a prinwira lei de uma cozinha saudável. 

Agora, vamos às receitas. 

* * * , 
CARDAPIO 

PASTEL ASSADO 

3 chiearas de Jat inha - ue banha derre-
tida - 1 colher de manteiga - 1 d<· 

Hoi;tl, dissolvida em meia chícara de chá, 
d<' lt·ite - sal. Não sovar, amassando-se 
<1JH'trns con1 os dedos. Abrir, recheiar, a~-
SHI". 

* 
BANA. TAS DOURADAS 

8 bananas dágua - 2 chiearas e meia dr 
aç1ucar queimaóo, pondo-se-lhe, a se<ruir 

uma colher de manteiga e depois uma chica~ 
ra. grande de água. Pôr dentro as bananas 

e virá-las. depois de as ter furado com o 
g_arfo .. Fazer o mes~o do out1 o lado. rejJe­
trndo-se essa operaçao durante m eia hora. 

I 
SALADA AMERICANA 

1 molho de rabanetes 
1 pepino 
1 cebola picada. 
Tomate. 

Sal, limão e maionese. 
Um pouco de cebolinha salsa e mangc-

ricão picados. ' 

Cortam-se os rabanetes cm rodelas finas. 
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o +-+ 
PRATO 

DO 
/\ 

MES 

• 

LIVRO 
DE OURO 

B ATER SC'te ovos com 2ii0 grumaR dC' a~·ucar rl'fi11ntlo, n1oruando a mistura sàbre hanho :\Ia-
ria; retirar do hm1ho e continuar hatC'ndo att'• <fLIC' a massa se torne C'Spessa e espumosa . 

• Junta:· algumas gotas dC' vanilina ou casca de limão ralnda, sen1 bater 1nais, nlisturando..ise, 
apenas, e· 1nais 250 gramas de farinha clC' tdgo. >Iístunn com ~una colher d pau, bem. <', de­
pois. lC'var a assar e1n fc)rno brando. em fonna quadrangular . untado d<' manteiga <' for raua 
de Jarinba dC' trigo. Relirado do fôrno, deixú-l o esfriar pa • a depois rC'liní-lo da fàrnrn. 

CREME PARA RECHEIO - Levar ao Jogo uma ca<:a.rolh1h:1 com 120 gramas de a('llcar, 
meia chi cara (de café). dágua, e clt'ixar fen·er até o ponto de fio. Despejá-lo, então, se b1 e 
três grmas apenas desmanchaoas. Bater bem até SC' tornar espessa a mistura. qundo entfüo 1 

se jnntam. aos pOfucos, :mo gramas de manteig:1. Assim quc estiver hC'm cspessa . perfuma-1se 
con1 baunillrn. 

Partir o bolo C'm canrndas, rechciú-lo com compotas c rhwn, untú-las com crênH' e ar-
1ná-lo de novo, untando. por fór'il. eom creme. 

CAPA - Levar ao fogo cm uma caçarola 500 gramas dp a~·ucar refinado c remexê-lo até 
que se dissolva bem. Juntar 200 gramas dc amêndoais peladas. torradas e picadas finas, mis­
turar bcm e qtuando estiver dourado. despejar sohrC' um mármore• amanteiga<lo, acertú-lo cOJn 
o auxílio de uma faca, dando-lhe forma q11ndrm1gular. dividida ~1 masRa <'m duaR capas para 
o livro. Colocar sàbrC' uma dC'las o l>olo e sôbre ele a outra capa. (estas dum; devem ser um 
pouco maiores do que o bolo) e decorar com c1·éme, tPndo cu1tes co.locado cm um pr·ato raso. 
Prender uma fita de um do lados li maneira dn presilha do allmm. 

PõC'm-!'<c numa saladeira com um pouqui­
nho d e sal. Ajunta-!'<<' o pepino cortado em 
fatias finas. Mistura-se tudo c cobre-se com 
'Um prato . Deixa-sc depois cscorrer C' ajun­
ta-se a cebolinha. a cebola. a salsa e o man­
gericão hem pica.cí'os. Arruma-se em um 
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prato redondo, rodeia-se com fatias dC' to­
mate, rcspinga-se com o môlho. ou quando o 
"mcnu" não contr1n ovos, com maionése. 
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PARA A 
NUNCA 

MULHER QUE 
FEZ GINA

1

STICA 

A GINÃSTICA não é somente aconselhável às mocinhas 
ou às meninas no inicio de seu desenvolvimento. Em 

qualquer id::i.:le, em qualquer tempo, ela só poderá trazer 
benefícios a quem a pratique conscienciosan1ente. Mesm<> 
as senhoras já de certa i<iade dela poderão tirar provei­
to, embora isso lhes custe mais do que às jovens. Mas ne­
nhum mal lhes p0derá sobrevir do cansaço que sentirem 
após o seta exercício di.á: io. Com o temp0 os músculos 

. se acostumarão e a resistência aumentara ~ensivelmente. 
A duração do exercício poderá ser de 10 a 30 minu­

tos, de preferência pela manhã, não tendo importância, 
entretanto . se fôr praticado em outra hora que não seja 
a da digestão. 

Um passeio, embora não indispensável, completaria. 
perfeitamente a série de exercícios que serão a<jui des­
critos e que muito se recomen<iam à saude e à harmonia 
do físico. · 

CONTRA A CORCUNDA 

Posição: de joelhos. Apoiar as palmas das mãos no so­
lo e estender uma das pe' nas para. trás como prolongalllen­
to do. dorso, sen~ cont11~0 arq\leá-lo. Recolher a perna de 
mane:ra que o JOel~1~, 1mp.uls10nado para a frente, toque 
o ch~o. Este excrc1c10, ·alem de arredondar as e·spáduas 
exercita a coluna vcrteb· al assim como todo o corpo Fa­
zer êsse movimento quatro vezes com cada perna. · 

PARA DIMINUIR O EST01\1AGO 

Posição: deita<i'a de costas, estirando os braços ao longo 
do corpo. Levantar· as pernas e, nesta posição. respirar 
duas vêzcs: aspirar ao baixar uma perna, :::.em levantar o 
tronco do chão. mantendo imóvel a outra perna; expirar 
ao -voltar a perna. Fazer êsse exerccio quatro vêzes com 
cada um desses membros. Quando se conseguir baixar a 
pc-na sem afastar o tronco do solo, pode-se considerar 
perfeito o exercício. Poder-se-á, então executá-lo com as 
duas pernas ao mes1no tempo. 

PARA l\IANTER A LINHA DO BUSTO 

Posição: ajoelhada e sentada sôbre os calcanhares. cur­
var as espáduas para a frente tendo as mãos colocaé.as 
junto aos joelhos. J'"leslisar as mãos para diante, levantan­
do pouco a pouco as coxas, até que estas se encontrem em 
posição vertical. Agora com o corpo e os braços assim 
em linha reta, tendo os 'omoplátas achatados e os músculos 
do peito bem distendidos, tomar uma aspiração proflunda. 
Expirar atirando o peito para baixo, em pequenos movi­
mentos. Voltar em seguida à posição de partida, contrain­
do fortemente os músculos das naO.egas e aspi · ando Espi­
rar. Esse exercício poderá ser repetido de quatro a oito 
vêzes. 

BRAÇOS FIRMES E CADEIRAS ES'BE;L TAS 

Posição: de pé, sobre uma perna, levanta.r a outra para 
a frente, horizontalmente. Voltar as palmas e os cotovelos 
para cima tendo O'S braços em cruz. Balançar à vontade 
a perna para trás e pa' a frente, o mais possivel. Ei:i se­
guida. dar volta ao braço. virar os coto-velos para baixo e 
as palmas para cima. Espirar quando a perna estiver pa­
ra a frente e aspirar quando f'la estiver para trás. Esse 
exercício tem que ser feito com movimentos firmes. O 
olhar mais olu menos fixo em um ponto ajudará a manter 
o equilíbrio. Exer'citar de quatro a oito vêzes com cada 
perna. 

PARA A LEVEZA DO ANDAR 

Posição: nas pontas dos pés, com os braços abertos 'à 
altura dos ombros. Saltar com o pé esqueru'o e com toda 
a planta, flexionando o joelho para Ia_nçar o pé direito 
para trás. Respirar regularmente. Continuar com o exer­
cício até se sentir cansada. 

PARA O ADELGAÇAMENTO DA CINTURA 

Posição: ajoelhada com a perna direita, estender a es­
querda later almente, apoiando bem o pé ao solo. Levan­
tar o busto e erguer o mais possível os braços. Deixar­
se, em seguida. cair 'Suavemente para a esqluerda. ficando 
os braços em plano lateral. Aspirar nessa posição e so­
mente respirar ao 'Voltar à posição de partida. Praticar o 
mesmo movimento agora para o lado direito. Repetir é.e 
quatro a oito vêzes êsse exercício. 
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CARMEN BROWN 
A BAILARINA famosa, que hoje revive a glo­

ria passada de uma Josephine Bal<er ~ a q~c~r-_ 
Orson \Vells chamou de a mulher mais ~x<~ 

d . a .,.rande sensac:ão artishca ca do mun o, e e ..., • 1 ocial 
que nestes dias movimenta o amlnen e N~rue­
dc Belo Horizonte. Venlls d Bronze d~ÂRMEN 
ga, onde nasceu e ganhou f~ma: iona 
BRO\VN é um espetáculo em s1: impress. 
pela ;ua estra~ha personalidade, impre;~1~~~ 
pela beleza cxohca que ~abe revelar nos 
barbarn<; o.as selvas africanas. 
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aaa 
Por C O N S U E L O 

PORQUE APARECE ESTA NOVA SECÇÃO 

Ü REDATOR da secção de grafologia estava ern apuros. Não 
sabia como atender a um. sen.1 número de consulentes que, 

ao envez de lhe pedirem um estudo do seu carátar, tempera­
mento, de. faziam-lhe confidências sentimentais e, ainda pe­
diam-lhe conselhos sôbre os seus casos de coração. Ora, o gra­
fólogo não podia fugir às suas pesquizas, para se enveredar por 
um outru terreno que não lhe .:i ra conhecido. 

E sugeriu. ei1tão, à diretoria de ALTEROSA, a cria:ção 
dêsse consultório ps1col6gico, a exemplo de outros do mesmo 
gênero, existenü~ s em várias i·evistas americanas. 

Foi as8im que ALTEROSA resolYeu criar CAIXA DE SE­
GP.ÊDOS. 

NN;sa ~;ecção, todos vocês, caros leitores poderão colabo­
rar, trazendo-nos as suas queixas, os seus casos, as suas dúvi­
das. Procurarem0s &tendê-los, estudando com carinho as ques­
tõt"s que nos forem enviadas. 

Tôda a correspondência deverá ser iemetida a Consuelo San 
~Iartin - Caixa ele Segrêdos - Redação de ALTEROSA. Não 
há nece.::;idade de mandar o w~rdadeiro nome. O pseudônimo é 
8 uficiente para a resposta. 

CA~TA A QUEM AMA 

Minha aniir1a - Abro-te 
esta página, justamente neR·· 
sa hora encantada em que· as 
tardes trazem nas suas mãos 
róseas, as flôres que a pri­
rrlavera desabrochou. 

Abro-te esta página, como 
se abre um jardim il Urrlina­
do, para o encanto do teu 
espírito e confôrto de teu 
coração. 

Abro-te e~ta página, ain ... 
da embalsamada do perfume 
místico dos jasmineiros em 
flôr, convicta de que ela tra­
rá para os teus momento8 
de dúvida, a graça de Urrl 
sorriso e a doçura de uma 
prece. 

Minha doce arrliga, o teu 

jardim de confidências está 
aberto. 

No .fundo de tua alma, per­
cebo agora, abre-se a flôr 
misteriosa do amor. 

Êsse amor travêsso que te 
mostrará a primavera total 
em todos os cantos da terra. 

Os ninhos, os pássaros, as 
estrêlas, o mar, o céu, tudo 
se transformará ante os 
teus olhos enamorados. O 
teu jardim de confidências 
abre-te as suas portas. En­
tra : tu te confundirás com 
a primavera nascente. Os 
azues i nfinítos colorirão os 
teus vestidos, as estrêlas te 
coroarão a fronte e a músi-
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Desenhos de AN TON 1 O ROCHA 

ca dos insetos embalará e 
teus sonhos alados. 

Minha encantadora desco­
nhecida, abro-te essa pági­
na, nêsse dia inspirado pa­
ra quem ama. 

/ 

A primavera canta em to­
dos os jardins. Também no 
teu ela está palpitando. E 
"o amor", êsse divino má­
gicü que move o sol e as 
demais estrêlas" abre-te os 

* * * 

braços, nessa página de ter 
nura e piedade. 

Abra-lhe o teu coração. 

C onsuelo San Martin 

CORRESPONDÊNCIA 

REGINA - CAPITAL - O seu ca­
so, minha amiga, assemêlha-se muito 
ao da criança travêssa que exigindo 
dos pais um brinq1uedo perigoso veiu 
uepois a ser vítima da sua inexpe­
riência. Na sua idade são muito co­
muns essas incompreensões. E você, 
minha gentil desconhecida, não per­
cebeu que está brincando com o fogo, 
Se.ia mais prudente e procure orien­
tar-se com mais segurança. Fuja das 
soluções impensadas e não corra atrás 
da vida espere qfue ela a encontre. 
Prepara1:á dêsse modo a sua felici­
aade. 

AUREA ~IARIA - CAPITAL - Lí, 
com atenç:J.o, sua amável carta. Obri­
gada pelos votos formulados à mi­
nha pessôa. 

l\linha amiga, não sei se você se 
magoará se eu lhe disser que está em 
princípio ue errar. Por ma~s l~umana. 
que seja a soluçào que voce d1.z que­
rer dar ao seu caso, ela o sera sen1-
pre, apenas no seu sentido. 

Já se colocou no logar da creatura 
a quem pi etende você substituic? Já . 
pensou nos grandes males (JUC a le_ 
viandade póde trazrr ao mundo? Que 
a criatura a quem você diz amar, ela 
própria intimamente, se sentirá aba­
lada com a sua resolução? 

}.ão, mi:ill!l encantadôra amiga, não 
dê azas às suas paixües. Não troq1ue 
um minuto de felicidade por uma 
existência de remosos. 

:\1ARISSOL - CAPITAL ~ Recebo 
sua carta côr de rosa e apresso-me 
em trazer-lhe a minha resposta. 

Não a conheço, l\larissol e, prova­
velmente jamais nos encontraremos. 
Sinto, contudo, que é voe uma crea­
tura ext · aordináriamente bela, sob to­
dos os aspectos. Generosa ao extre­
mo, desfaz o lindo sonho de sua vida, 
<'m beneficio de quem julga com mais 

direitos. E como o faz com altr11.u:,:-
1no l 

Minha gentil desconhecida o seu 
gesto talvez passe desap~:rcebido, 
mesmo <>ntre os que lhe são mais ín­
timos. ~Ias a certeza de não ter você 
edificado a sua felicià.ade sôb:re :l 

ruina da felicidade alheia, agigautá­
la-á ante os seus próprios olhos e 
você viverá feliz, na contemplação 
do seu nobre sacrifício. 

LAIS - CAPITAL - Custa a crer 
que nessa época tào m.ecanisada e ma­
terialisada, possa existir uma pessoa 
tão deliciosamente romântica. 

Queixa-se você do homem n ciuem 
ama e, enumerando-lhe as faltas, pe­
de-me rum conselho. 

Lais. quando se ama realmente, não 
se vê defeitos na pcssôa amada e, 
quando nos acontece percebê-los, ama­
mo-los também. Pelo que você expõe, 
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quero crer que não é êsse o comp' 
nheiro ideal à.e sua vida. O caso 
não ser ele todo atenções para co 
você é o .reflexo da incompreensã 
que paira sôbre o espüito do se 
namorado. Minha bôa amiga, obse 
mais atentamente o hemem dos se 
sonhos. Talvez você se convença 
que a sua natureza sensível deli 
da e afetiva não se harmoniz'e com 
de ium companheiro violento, distra 
do e pouco sensível às rnanifestaçõ 
de beleza e lealdade. Se assim r 
fique com o velho ditado: "ant 
só ... " 

n. 



Direção de FÉBO ----

A GRAFOLOGIA E A JURISPRUDENCJA 
VÁRIOS s•etores <la atividade humana tomam parte ativa no de­

senvolvimento da grafologia. Um dêsses ramos e, talvez o pri­
meiro dentre êles é, sem dúvida, a Jurisprudência. 

Não é raro aos juízes mais esclarecidos, o servirem-se da gra­
fologia, quer nas qu2stões de matéria civil, quer nas de matéria 
criminal. 

O ato, aparentemente sem importância, do reconhecimento de 
uma firma. póde ser causa de partida de uma investigação séria 
no campo da grafologia. 

Figuremos o caso da suspeita declarada de falsificação grá­
fica, ou da aut·enticida·de duvidosa de certos documentos que têm 
de ser verificados pelo tribunal. 

Quem poderá provar a falsidade dêstes papeis? Só 0 p1erito. 
E êsse deverá ser, necessáriamente, um bom grafólogo. No caso 
alud ·do fará êle, sob juramento, as suas declaraçõ·es, após exame 
conciencioso <lo material a pesquizar. 

O julgamento grafológico não é compl·eto, concordamos: mas, 
não há negar, ser êle um pod.eroso colaborador <laquel'Cs que pre­
t·endem julgar os seus semelhantes. 

Uma ciência 
do tão relevantes 
dada. 

que tão diretamente auxilía o homem, prestan­
servíços no fôro judicial, merece ser mais cui-

\ 
Seria mesmo oportuno lembrar a criação de uma cadeira de 

grafologia, anexa às de psicologia <los cursos pré-jurídicos. f:sse 
conhecimento viria, certamente, sôbre de.;pertar o senso da pes­
quisa, abrir novos horizonte aos juízes de amanhã! 

* 
CONSULTORIO GRAFOLOGICO 

A. IDNEM - PASSOS - MINAS -
Tempe,.amento sentimental, com abun­
dância de coração e sensibilidaC..'e 
apurada. Emoti" idade, nervosismo, 
capricho e gosto& comuns. Alguma 

dor de bondade natural, domínio de 
seus sentimentos e de siuas impres­
sões. Caráter suscetível, irritável às 
vezes e hiper-sensível. Alegria de vi­
ver, gostos finos e poéticos, Bentimen­
to ' do dtmo e desconfiança. Reserva 
e discreçao. Alguma vaidade. 

Instintos parcirnoniosos, simplicida. 
de, apatia e inquietação. 

l>ANILO ARA UJ O - DIA::\IANTIX A 
- .MINAS - G_rafia reveladora de 
bôa inteligência, fina observação e 
pronunciado gosto pelas artes, espe­
cialmente as plásticas. Temperamen­
to indepenó.cnte, enérgico e idealis­
ta. Espírito contraditório, t 0 imosia, 
muita vaidade e desejo de apar ecer. 
Teimosia, imaginação exaltada, ór­
dem e método. 

CATOS -- FORMIGA - MINAS -
Agitação de corpo e de espírito, viva­
cidade, nervosismo, superexcitação. 
Imaginação ·entusiasta, desregulada, 
.iulgamento faccioso. Temperamento 
afet!uoso e sensual. Cordialidaci.e, caus­
ticidade de espírito e sentimentos ar­
tísticos. Instinto de proteção, mobili­
dade, gosto das viágens, positivismo. 
Modos amáveis e exterior simpático 
fazem-lJlo dirigir admiravelmente o 
seu barco. Bôa inteligência. Cultura 
intelectual apreciável. 

DEANA - S. SEBASTIÃO DO PA­
RAISO - MINAS' - Letra muito ca­
ligráfica, notadamente conhecida nos 
colégios de freiras francêsas. Notam­
se, contudo, um ou outro traço pes­
soal, revelanci.:o algo do caráter· da 
consulente. Pode-se verificar alguma 
teimosia, sentimento de órdem e mé_ 
todo. Instintos parcimoniosos, intran­
'Sigência de princípios, rotina e apê­
go às tradições. Gostos musicais. 
Vontade frágil e hesitante. 

Cl\.MÉLIA - S. SEBASTIÃO DO PA­
RAISO - .MINAS - Fantasia, amor 
da discussão, desconfiança e pOluco 
amor à verdade. Entusiasmo, instin­
tos parcimoniosos, ciúme e ambição. 
Autoritarismo, falta de calma e pre­
cipitação. Alguma reserva, uunuc1,1 
e vontade desigual. Teimosia, espírito 
contraditório e impressionabilidaae. 

C. C. M. - LUZ -1\IIXAS - Quei­
ra renovar . a consulta, escrevendo en1 
papel sem pauta. 

indolência, ausência de energia e 
alguma vaidade de nome. Espírito 
preso à rotina e aos preconceitos so­
ciais. Personalidade definida. 

CHICO-CHICO - LAVRAS - MI- FLOR DE LIS - LAVRAS - MI-

MORENINHA DESCONFIADA 
DISTRITO FEDERAL - Inicialmente 
cumpre-me informá-la ae que ALTE­
ROSA encontra-se à venda nas ban­
cas ele jornais mencion;:.rlu<:> na re­
vista. 

NAS - Letra movimentada de pessôa NAS - E' indispensável mandar o 
ativa, inteligente, indepenáente de c:oupon que dá direito à resposta. 
carater e excessivamente expansiva. · 
Traços de vonta~;:; .:-i.~s1tante, descon- AMAZONA - CAPITAL - Letra 

Tipo de letra em formação revela-

fiada, vaidade e excessivo runor pró­
prio. Caráter ardente, combativo, du­
pla habilidade e uma certa compla­
cência com os seus próprio.s ê ros. 

de grandes dimensões, denunciadora 
de orgulho, amor próprio, v.aidade e 
gostos aristocráticos. Amor do con­
forto, do lruxo e <ia vida faustuosa. 
Traços de franques.A, lealdade, inte­
ligência superior e nobresa de senti­
mentos. Alguma ·extravagância, egoís­
mo e vontade enérgica. Instintos pró­
digos, imaginação e cultura apreciá­
veis. Sinais de calma, gesto breve e 
modo nítido de exprimir o pensamen­
to. Bondade natural, lógica e raciocL 
nio pronto. 
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FEªBO - SECÇÃO GRAFOLO'GICA 
Junto a esta mais de 20 linhas, á tinta e em papel sem pauta, para que 

V. S. faça o meu perfil grafol6i:ico pela revista ALTEROSA. 

NO:M:E------------------------------------------------·------------· 
PSEUDÔNI:M:O . ____________________________________________________ . 

CIDADE __ ----- __________________ - - _ - - - - - - - - - - - - -- - - ----- -- --- - - - - --

ESTADO. _________________________________ - - - - - - - : ___ - - - - - _________ _ 
FLõR DE MANACA' - CAPITAL 

Letra movimentada de pessôa nervosa, 
agitada, impaciente e api essada. ln-
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este é um tratamento de beleza 

51}1~::1 &1101 

' Complete seus cuidados de beleza, lavando os cabelo 
ao menos duas vezes por semana, com o shampoo de lu­
xo "Stallax", de espuma abundante e fina · E use u 
depilatorio realmente eficaz e sem cheiro: Podac. 

NENHUMA consagração poderia ser tão 
decisiva como a preferencia das mais 
formosas ,..mulneres através de 35 anos! 

Hoje, como então, Cera Mercolizada (Mer· 
colized Wax) representa um simples e per­
feito tratamento de beleza. Todas as noites, 
ao deitar, passe a Cera Mercolizada sobre 
a sua cutis. Cera Mercolizada acelera a 
renovação das células gastas e elimina 
panos e espinhas, rejuvenescendo a pele. 
Cera Mercohzada acha-se à venda nas 
farmacias, drogarias e perfumarias 

crnA MERCOLIZAOA 
l 

CONSERVA SUA CUTIS d3efk e~ 
teligência esclareciO.a, vontade desi­
gual. Temperamento ardente, impres­
sionável e apaixonado, simples, sen­
sível, mas e.·clusivista nas suas afei­
ções. 

Traços de ciúme. Caráter vivo, sus­
cetível, atividade, bondade, cordia­
lidade. Sinais de ambição e desejo 
de vencer. Entusiasmo. Algiuma có­
)era. As perguntas que me fez devem 
ser enviadas à rcdatora da secção -
"Caixa ue Segt êdos" que aparece ho­
je pela primeira vez em ALTEROSA. 

CONSUELITA - ARAXA' - MI­
NAS - Nervosismo, apatia, inquieta­
ção, tristeza e melancolia. Natureza 
impressionável que se deixa abater 
facilmente e em tudo vê obstáculos e 
dificuldades. Vontade desigual, aten­
ção flugidía, capricho e fantasia. Des­
confiança, dissimulação e egoísmo. 
Gostos comuns. 

NfDIA - FOR..'\UGA - MINAS' -
Embora um pouco caligráfica, revela 
a sua grafia doçura, sensibilidade, 
afetuosidade e bondade. Ausência de 
egoísmo, reserva e <ievotamento re­
fletido. Modéstia e simplicidade. Pre­
rlominancia dos sentimentos morais. 
E' uma criatura em que se pode con­
fiar. Afável, generosa, simples e bôa. 
Atividade razoável, firmeza e pt1u-

dência. Vontade forte, firme e con­
ciliadôra. Atenção, prudência e imu­
tabilidade de caráter. Sua linguá­
gem, seu pensamento e seus atos es­
tão sempre em completa harmonia. 

E. D. - DISTRITO FEDERAL -
Não se póde fazer um estuao grafoló­
gico sem a assinatura real e -em pa­
pel pautado. Renove a sua constulta 
preenchendo as condições acima. 

* * * 
BELEZA ou PERSONALIDADE? 

FELIZMENTE nem todos ns homens dão excessiva importância à be­
leza feminina. Muitos hâ que aspiram como companheira u'a mu­

lher que possúa, antes da beleza, personalidade. E' que sabem que 
sómente a personalidade pel'dura. A beleza é efêm.era e transitória. 

A mulher que se preocupa com suas qualidades morais e espi­
riluais terá pelo homem que a escolheu uma dedicação sem igual. 

A ambição do dinheiro é tamb~m. uma coisa muito relativa. Tan­
to a r iqueza c;)mo a beleza física é o que pode ex;istir de mais passa­
geiro sôbre a terra. 

A personalidade é ma.is valiosa, pois, encerrando o encanto da be­
leza ê um carr..inho para a fort11na e para a tão desejada felicidade. 

* * * 
ESTÃO muito em moda o.s r-ecórtes dos desenhos de fazendas estam­

p!.ldas aplicadas aos vestidos. Os motivos de tons claros deverão 
ser aplicados em fazendas escuras vic -ver:::;8 . 
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Sogras e genros viverão a.os beijos e abraços. 

loterias e seus derivados só terão direito aos 

mios os portadores de bilhetes "brancos". 

Os salomões das presta­
ções dobrarão esqtuinas, fu­
gindo das pessoas que lhes 
devem. 

Os chefes das três grandes potências que 
desancaram os canibais nazistas prome­
teram em Jnemorável conferência um 
mundo melhor para o a:pós-guerra . Não 
desceram a detalhes. 

Apresentemos sugestões: 

As esposas repreenderão os maridos 

que se recolherem antes das três da 

maôrugada. cheirando a água mineral. 

Mas é preciso que também a 
Natureza colabore. N êstes tem­
pos de úlceras no duodeno e 
apendicites, as crianças deve­
rão nascer com fecho eclair na 
barriga ..• 



Estudada durante anos ••• 
Está muitos anos à frente em perfeição •. 

Só esta notavel Parker "51" tem uma 

pena protegida contra o ar e o pó .•• 

·"Escreve sêco com tinta líquida l" 

Tão extraordinàriamente diferente . . . tão 
moderna... A Parker "51" é agora a 
caneta mais "desejada" do mundo. E, em 
vista de todos a desejarem, alguns terão 
de esperar: 

Vale a pena, porém esperar por ela! 
.Nenhuma outra caneta a iguala em sua­
vida<le e em começar a escrever instan­
tâneamente sem jamais falhar, o que se 
deve à ponta estilo '~orpedo". Baseada 
em um prindcio mecânico inteiramente 
.novo - a pena é um tubo de ouro de 
14 quilates - inteiramente protegido -
com uma ponta de osmirídio. Não seca, 
não mancha os dedos, não falha. 

Há, ainda, outra maravilha. Esta caneta 
I f • \d 
e a umca no mun o criada para usar a 
nova tinta Parker "51 ". Seca à medida 
que se escreve. . . não necessita de mata­
borrão ! Não obstante, a Parker "51" 
pode ser usada com qualquer tinta. 

Peça, ainda hoje, ao seu fornecedor, que 
lhe mostre esta caneta diferente. 

Com capas de prata ou chapeada a ouro. 
Côres: Preto, Azul, Cinzento e Marron. 

GARANTIA VIT ALICIA - O Lozango Azul 
"Parku", estampado no segurador, representa um con­
trato feito pelos fabricantes com o compradOT da caneta, 
"Válido por toda a vida dêste, e que garante o reparo dt 
qualquer desarranjo, não intencional, desde que a caneta 
seja devolvida completa. Para a embalagem, porte t 

seguro, cobrar-se-á apenas a importancia de Cr$ 10,00. 
Preços: Cr$ 375,00 e 450,0o' 

em tôdas 3$ bôas casas do ramo. 

'' 

· llepresentante~ exclusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consenos: COSTA, POR'TELA & CIA., Ru:a t.0 tle .Março, 9 .. r.0 - Rio. 
J ·W T. 1.601-P 

Alll'EROS \ * NOVEM:BRO DE 1944 
99 



ALIMENTAÇÃO 
DO PREMATURO 

Dr. Clodoveu de Oliveira 

coJJIJ r·omplemenfo essencial aos 
cuidados Psp•eciois dispensados ao 

prcmat11ro. iá convenienfemer.·te ins­
tal(ldo no SP11 ber-ço ou n(1 incubadora. 
r11mpre salientar a grande importan­
cia do reuime alimentar, que é um 
eltmento p1•eponderante na p11erfrul­
l11ra de um recenascido em tal situa­
ção. 

Dada a condirrio precária e a defi­
ci~ncia fisiolríqica do funcionamento 
do .~e11 oruanismn. a alimentação, n.es­
te r(lso. nlio dc "P e não póde s.eT" orien­
tadn, em qualidade e <1urrntidade, de 
modo identico ao da crir•nça sadia, 
não só porque se trata de um caso 
especicl. de e::rceçii.o à normalidadie, 
como ainda porque o fato dessa nlt­
menla('río con<Slit11i. não raro na prá­
tica um motivo de certoo dificulda­
des, que só uma orientação especial 
e uma boa técnica poderão vencer. 

Preliminarmente, deve-se verificar 
1Je o prematuro é rapaz de Sll(Tllr o 
seio materno com as suas próprias 
forças, sem auxilio de meio.ç artifi­
ciais; isso acontec-e geralmente quan­
do éle se encontra em boas condições 
quanto ao !:eu estado geral, traduzidas 
pelo seu «Spéto 1 Plativamente bom e 
com o séu pêso de 1500 gramas. 

E' mni.fo importante irusistir-se n·es­
s11. qiwlidacle de (l/imento para o pre­
mot11ro poi." que a êle antes que n 
qualquer outro recenascido, o alimen­
to mats conveniente é, sem duvida, o 
leif.e materno: - e desde que possúa 
a forca e habilidade necessárias parn 
.mgá-lo, embora com trabalho ou à 
custa de tn.sistencia, esse fato já é 
grande pas:w alcançado e o problema 
<le sua alimentação altamente facili­
tado. 

.\'unca é demais salientar a vantn.­
(J m ineg11alavel do leite materno para 
o,, prematuros e o risco que correm 
com a alimentação artificial de qual­
quer natureza. 

D11rante a aman1entação, embora 
nesse ato esteja êle recebendo calor 
pelo aconchego materno, i convenien­
te protegê-lo com o calor artificial 
contido no recipiente que estiver sen­
do usado no berço. 

Nos primeiros dias, durante os in­
tervalos de cffda amamenrtação, às ve­
zes torna-se necie3sdr<io esvaziar-se o 
seio materno, pela pressão manual ou 
processo mecanico, evitando-se desse 
modo a estagnarão lactea aí ocasiona­
da pelo resto de leitie que o prematu­
ro nii.o conseguiu retirar, porque não 
pôde ou porque a sua abundancia era 
tal que, louo de inicio, satisfez plena­
mente as suas necessidades, d.e vez 
que, muito pequena é ct capacidade 
do seu estômcigo. 

(Contlnúa) 
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IMPACICIENCIA COM OS FILHOS 
COMO é maléfica a impaciência dos pais com os filhos peque-

nos! ,E infelizmente é a regra. Somos1 impacientes d'e mais 
com os nossos filhos. Causamos· com isto alguns males que mais 
tarde vão influir no temperamento dêles, tornand0-os por sua vez 
nervosos. e inquietos, tornando-os afinal sofredores. O que visa­
mos com essa irriíação na maneira de tra!á-los é defender nosJso 
egoísmo, _nossa c~mod~dade~ r:os.~o ~OS[;êgo, não v·endo que atropela­
mos os deles. E eles tem ~azs~ di.14ezto ·neste ponto do que nós por­
que nó<; é que eS'tamos na obrigação de guM-los e de educÓ:..ilos. 
Mas ninguém pensa rnesta verdade, quando responde ríspido a uma 
pergunta, a um pedido ou a um dre'sejo do ft.ilho. Tôda hora ouvi­
mos a um pai, a um.a mãe falar: 

Cala bôca, m~mino, não amola ... 
Cala ~bôca por quê? Pois não acab~ êle de pergunf<II' uma coi­

sa à-toa, por sijnples curiosidade intel!ectual? Pois e:nfão? 
Ora, isto não está direit'o. E' crueldade·. A c~iança viv·e nies­

te mundo pode se dizer que às es·curatS. Não sabe de nada, coita­
dinJha. Quer conhe·cer de tudo para po<k'r se guiar, se instrui1\ 
para poder viver. Para poder viver, ouviram bem? Qualquer mar­
manjão, quando ignora uma cousa que todo mundo sabe, pergun­
·la logo ao primeiro transeunte para o '·informar: 

- Faça o favor de me diz·er se esta é a rua da Bahia? Imaginem 
se o outro re~ondesse Cl!Ssim: - Cala bôca, não me amola ... 
Saia tapa na certa. Pois é isto que fazemos com os· filhos. 

Nós exigimos que êles fiquem qm.)dos, bonzinhos, que não u 
mexam. Impossível. 

Má orientação, esta. Precisa de ser abolida. E sabem quem 
.nos dá uma boa lição neste sentido? São os animais irracionais, 
são as andorinhas e as onça.s. O ]zomem carece aprender com êl1es 
o modo pedagógico de t'ratar os meninos. Es~ão mais adiantados 
do que nós, muito mais adiantados. Basta pensar que a ave vive 
o dia inleiro, com uma pcnciência infiJ,n.i~a, a cuidar dos filJ10ti­
nhos. Dá-l.hes1 de comer, dá-lhes o calor do corpo, conserta as pe­
nas dêles, nlão lhes d'á. pancada em hipótese a[g,uma, não é capaz 
de dizer-lhes, como nós fazemos: calem a bôc~, não me amolem ... 
Isto não faz. Ao contrário, gosta de ouv4r-lhes -0s· pipilos e os acom­
panha, dirigindo-os, no vôo in.icial . 

Vamos pois deixar de impertinência, vamos imifar os passari­
nhos, vamos tratar bem as criancin,has. Não custa nada. Quê 
tem qu.,e a lição seja dada pelas aves? Elas não contam isso a nin­
guém, não cobram nada por isso ... 

DEVER SAGRADO 

NOS PAISES mais adiantados existe como que um respeito sagrado, 
uma espéciB de culto fervoroso pelos liv1·os .. que são d-estinacloH :l 

infância. E' que nesses paises não se ignora que o homem do futul'o 
depende, em grande parte, das le'.tun1s que fez na infância . 

Que meditem um pouco i::ôbre isso os p!li:-> que têm filhos p que­
nos. Vigiem e fiscalizem os lh-ros que êles lêm, tendo i>-empre em vis­
ta proporcionar-lhes o l'Y't'lhor que lhes fôr possível. E' 0 d'nhe!' 0 
que empregarão com ·-Dais proveito porque destínacio a C'nobrt>cC>r 
e a elevar o caráter do filhG. • 
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SUGERIM,OS às mamães, um 
brinquedo com diversas !ina­

lldades: Quatro cantos matemã­
tico. 

O inicio do brinquedo muito se 
assemelha ao do "Quatro ca.ptos,. 
comum, muito conhecido. Faz-se 
uma roda de cinco crianças que 
se dão as mãos, e, andando em 
volta, contam atê dez, quando se 

NA IDADE INFANTIL 

Ü PERÍODO de desenvolvimen­
to da criança é a fase mais 

importante da vida. 
Durante -este lapso de tempo 

a sua alimentação deve ser cor­
reta e suficiente, isto é, o leite 
materno. Na falta desta, só o es­
pecialista poderá nldicar 01itra. 

Passaa.'o este P·~don•;, alguns 
pediatras ele renome ac ·mselham: 
1eite de: vaca; ovos --· rin.r:.·s Em 
vitamina A; vegetais e c".'re~ is 
integrais - ricos em vitamina 
B; frutas - ricas em vitamina 
e; e banhos de sol para aquisi­
ção de vitamina I:' 

Uma a.limeataçã0 ~u·a sa dis­
tancie da supraci w àa ip ~ derá 
acarretar. além, de out;.·.~s dis­
túrbios, pobr1• ·a n~ es;.;·utura d~n­
tária, ocasion~:tdo hip•iplasias qus 
facrifica.·ao cir· p;1,' co temp0 3 

r:1 ime-ira "entiçéo. 

Deve-se evitar que as crianças 
abusem de doces e guloseimas. o 
aÇl!war das frutas é suficiente pa­
ra as suas necessid'.ldes. 

Está mesmo provado que as 
bebidas quentes e os alimentos 
muito açucarados irritam o estô­
mago e espessam a saliva, rou­
bando aos dent-és a c>ar.1ada de 
saliva protetora nonaal, 11 -1'le 

está sendo tomado co•nJ uma. 
causa da cárie. 

JOGOS E BRINQUEDOS 

QUATRO CANTOS 
MATEMATICO 

largam e correm a ocupar os 
quatro cantos, ant~s escolhidos 
para o brinquedo. A criança que 
não conseguiu ocupar um dos lu­
gares, fica no meio. Inicia-se, 
então, o jogo, cada par trocando 
os seus lugares sem que a cr.ian­
ça do meio lho tome. Cada. con­
quista lateral, vale um; cada 
conquista de ponta a ponta ou 
seja de "partir o queijo", vale 
dois pontos. Se o "meio" toma o 
lugar de uma criança, o par per­
àe o número de pontos, indo a 
que ficou sem o respectivo lugar 
para o meio. Se uma criança 
chama a outra e depois não cum• 
pre o chamado, fazendo com que 
ela perca o seu lugar, perde o 
número de pontos já obtido. En­
tretanto a outra, a que ficou sem 

o lugar não os perde. Assim, so­
mando o número de conquistas, 
a criança que at:ngir primeiro o 
maximo combinado é a vencedo­
ra da partida. 

J-I Á CRIANÇAS que dormem com a bôca aberta. :t:sse costume, além 
de impedir que a respiração se faça normalmente. acarreta males 

não só à garganta como também aos olhos e ao nariz. 
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1 evita cravos, es­
pinhas, p .a nos, 
sardas e vitaliza 
a cutls 

d 

Distribuidor exe:lusivo: LEONCITO AMBRAN 
Av. H1u B1«..tnc·o, 109 - 4. 0 andar - Rio 

PÓ DE ARROZ '' G R A SE SO DE MENDEL" 
DELICIOSAMENTE PERFUMADO 

REPRESE. -TAX'I'E EM BELO HORIZO_ ~TE: 

JOSE' NEVES TORRE' - HUA CAETÉS, 360 - FONE 2-6020 

RECEITAS PARA RETIRAR MANCHAS 

As MANCHAS ~e caf: em qual-
quer tecido sao facilmente re­

tiradas, se logo após o "desas­
tre" despejarmos âgua fervendo 
na ~arte n1anchada. Se <l man­
cha fôr antiga recorre-se à gli­
cerina, da seguinte maneira: -
~1 mectec>e-se nf>s'-'a sub. tância um 
pequeno retalho E.' e. freg-a-se sua­
vem<'nte sôbre a fa;;:enda. 

* 
s manc:has de frutas são tal­

vez a: mais comuns. Para reti­
rá-las, aconselha-se o emprêgo 

do pó dP amíd() em quantidade 
RUficiente, lavando-se depois o 

tecido na forma ui:rnal. Se a man­

cha persistir, passa-se na mesma 

suco de limão ao qual se tenha 
adicionado um pouco de ·al. 

* A banha de porco f> de gran-

de utilidade no ca~o de manchas 

pernistentes. Passa-se um pouco 

de banha sôbre a parte mancha­

da; uma hora depois despeja-se 

no tecido ã.gua . fervendo em 

quantidade a dissolvE'r a gordu-

ra. E pnmto: a muneha terá 
de!:'aparecido. 

* 
Para as manchas muito anti­

gas não há como o cloreto de 

cálcio. Submerge-se o tecido em 

uma certa quantidade clágua a 

qual se tenha dis::;olvido um pou­

co dêsse ~l. Lava-se depois ná­
gua e sabão. 

* 
J:\Iuitas vêzes, num passeio ou 

num piquenique, ao sentá1·mo-noi:; 

de,,;cuidadamente, manchamos a 

nossa roupa. Se o tec;do fôr 

branco, basta umedecê-lo numa 

l:lolução de amoniáco e água. Em 

<.:aso contrário, uma mistura de 

alcool etílico será o bastante pan,1. 

fazer desaparecei· a n1ancha. A 

glicerina ou a pa1·afin~t dá ta1n­

bém ótimo resultado: umas gota::; 

sõbre a mancha deixando-se pas­

sar un1a ho1·a antes de lava1·-se 

em água e sabão. 

* 
As manchas de gordura en1 te­

cidos leV( s e quE' não desapaH~<.:c'­

ram depois de serem lavadas con1 

água quente, se1·ü.o reti1acla.s ::;e 

submergirmos a parte mancha-

da num solução de 1Jú1·ax e 

bgua. 

* 
Para as manchas de sangue en1 

fazenda1:: de J:nho ou em tecidcs 

leves é suficiente um pouco de 

sal nágua fria. P1 ocelle-se da >;V­

guinte maneira: deixa -se a fa­

zenda nessa solução por espaço 

de uma hora lavando-se em se­

guida com um bom i:;abão. Os 

tecidos grossos ou encorpados re­

quc1·em uma pa'Sta de amido fei­

ta nágua fria. Aplica-se a pasta, 

ainda úmida, sôbre a mancha. 

Depois de sêca, escóva-se o te­

cido. 

* 
As manchas de ovo em qual-

quer tecidu desapa reC'em fácil-

mente se lavarmos a part2 

m::rnchada iwimeiro em ágl:a 

fria e depois em água quente e 

Rabão. 
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A NORMANDIA HA MIL ANOS 

Q DANDO os soldados, marinheiros e aviadores 
noruegueses se aproximavam, em companhia 

dos seus camaradas dos Estados Unido~ das cos­
las normandas, certamente lhes t erá vindo, à me­
moria, uma outra invasão do mesmo país por 
~eus antepassados há mais de mil anos, dala de 
origem do nome Normandia, dada àquela pro­
, , j llC ct. 

O período dos Vickings propriamente dilo, che­
KLlVa ao seu termo após a batalha de Dyle e o 
exercito normando tinha, já em 891, abandonado 
o continente para ir à Inglaterra. 

Porem, um grupo de normandos voltou em 896 
par a a França, estabelecendo-se no curso infe­
rior do Sena, de onde foi impossivel desaloja-lo. 
Um ou outro chefe consen ,ia em ser batisado ; 
com outros estabeleciam-se tratados; novos gru­
pos vmham chegando, e, bem cedo se compreen­
deu que os Vicking~ tinham vindo para ficar co­
mo chefes do País ao ;:,ena. Sob o comando de 
um novo chefe, Holf, o Andador, atacaram Char­
tres em 911, cidade situada hem no eentro do in­
terior do país. Repelidos com grandes esforços 
ficaram, então, permanentemente em suas forti­
ficações da costa. 

A solução do caso se deve a Carlos III. qu~ teve 
á idéia de reforçar sua situaç;ão dific 1 perante 
os barões feudais, por uma aliança com Holf e 
seus subordinados. Foram en :aboladas negocia­
ções e, por fins de 911, Carlos III e Holf se en­
contravam em Saint Clair sur l'Epte, local fixa­
do como limite oriental da província que Carlos 
concedia a Rolf como feudo; mais tarde essa pro­
\incia veio a ser chamada Normandia. 

Rolf foi batisado em 912; juntamente com seus 
suditos pelo arcebüpo de Rouen e durante toda 
sua vida permanec·eu fiel ao rei da FrJ.nça, a 
quem defendeu nos bons e nos mau3 tempos. 

Sob seu reinado a Normandia foi expurgad a 
das pilhagens e dos ladrões de estradas e as ci­
<lades s~ desenvolveram, florescendo lambem a 
navegaçao. Foram creadas leis justas que d._ rarn, 
mais tarde, ao reinado de Hol( o nome de "pa1, 
dourada" 

Rolf morreu em 941, porém, sua dinastia con­
tinuou por muito tempo com os condes e duques 
cia Normandia, sendo que l)m deles, GuiJberm: 
o Conquistador, chegou a ser rei da Ingla~erra, 
enquanto outros fundaram reinos na Sicilia e 
no sul da Italia. 

Logo de inicio os normando~; adotaram a lin­
gua francêsa, embora em certos lugares como na 
agora celebre e' da<le de Bayeux, os norueguese 
5-e mantivessem mais tempo do que no resto da 
Província. 

A adoção da cultura francêsa não impe.diu, po­
rem, o carater normando de se fazer valer du­
rante muito tempo na historia da França, como 
0 fáto dos francêses até hoje, sab : rem dis:inguir 
ns caracterist~cas normandas e apreciar a contri·· 
buiç~ão que a forte raça normanda trouxe ao de­
senYolvimen to e à glor ia da França. 

AZEITE OU OLEO-VIDA é o preferido por ser 
o melhor. Sementes de amen~oin selecionadas. 

~\LTEROSA * . OVEMBRO DE 19·f-l 

r:a 

Se a lembrança 
no verso as penas afo, o; 
porque cantando a 1 a 
a minha dôr passa lo 
E os écos pela devesa 
repetem sempre o 

Danf'.a a chuva, zune o [
,, 

na tarde que está sangr ndo. 
Com amor no pensamen 
sigo na trilha, sonhando. 
Pois sinto no firmamento 
uma balada, vibrando. 
Não vos temo nem vos 
desencanto e solidão. 

e nas mão". o 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMfNTO DE CRÉDITO DO PAIS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AG~NCl~S EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAfSES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem limite} a. a . · · 
Deposito in.icial minimo, Cr $1. 01>0.oo. Reti­
radas Unes. Não rendem juros os sáldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos 60 dias a con­

tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de ........ . 
Cr ft0.000,00) a. a ........................ . 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ..... ·. · · · 
Cr f50.000 ,01>) a. a ........................ · 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. . .......... · ·. · • · · · · · · · · 
Por 12 meses a. a. . ............ · · · · · · · · · · · · · · 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a ................. ····.·····: 
Por 12 meses a. a ............. · ....... · .. · 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas mediantt aviso prévio: 
De 30 dias a. a .......................... · 

De 60 dias a. a. .. ............... · · .... · · · 
De 90 dias a. a . ................... ··· .. · .. 

Deposito mlntmo inicial - ,Cr . 1.000,00 . 

LETRAS A PREMIO: 

Srlo p1·oporcional. Condições tndrntlcAs às elo 

Deposito a Prazo Fixo. 

s 3 

5 "!< 

O Banco do Brasil faz todas as operaçõrs bHn(·Hrhtl' 
Desconta, às melhores taxas do mercn<lo, <111 n '•.-H'"' 

letras de cambio e promlssorlas. Realiza emprP0 t1nin~ 

em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transferencles de fundos, etc. e presta asslstencla 
rinnuceira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito .Agrlcola 

r Industrial, com os seguintes fins: 

al custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 

•H·meutes; 
h) - uq u is içõo de maquinas agrícolas e animais de 

~l'l'"iço para trabalhos rurais; 
e) - ciusteio de criação; 
d) 1H1u1s1çao de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
1' ) Rqulsição rif' matérias primas; 
f) rt>forma ou aperfeiçoamento de maquiDAria daa 

in<iustrlas de transformação; 
.i; 1 _ n ·l'nrma. aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

q111 11aria para outrus industrias qiue possam ser 
t·on::.1d t> radas genuinamente nacionais pela utili­
zação de m::iterias primas do pais e aproveitamen­
to de seu~ recursos naturais, ou que interessam 

ll defesa nacional. 
< ,., infp1·e !'l sados obterão na Agência de Belo Horizonte, 

..:nm nia ior presteza, to<los os informes de que poi'sam 

,.,. rPc<•r eom referência a tais operações. 

Agência em Belo Herizonte - RUA ESPIRITO SANTO 
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AS "FILAS'', MARCO DE UMA EPOCA ••• 
ALVARUS DE OLIVEJ.RA 

Q CINEMA tem a virtude de. ru;sim como deseAuca em 
certos casos, ensinar também com facilidade grande . 

Trás novos métodos, novas maneiras e trabalha grande­
mente p ela p·adronização de certos habitos, mlu.ito embó­
ra se possa confessar que o mundo, à custa do cinema· 
tografo, vá se americanizando . .. 

A "fila", a tão glosaua e "gozada" bicha de que 
tanto se fala agora, nas críticas dos jornais, nas revistait. 
teatrais, na música popular, nas anedótas que carioqui­
zam os fatos, veio, parece-nos, pelo cinema que nos mos­
u ou primeiro as filas nos Estados Unidos e em segui. 
da ias impoz na suas p 1 óp1ias bilheterias: fa.zendo, assim. 
~aler o processo comodista e educado de guardar a vez . 

E' aliás, tuma prova do direito dos fracos, um exem­
plo s em dúvida de sã ó.emocracia .. . 

Depois dos cinemas e consequentemente os teatros,. 
foram os "onibuis". 

Ainda há pouco tempo, à hora de pegarem os ôni­
bus, no ponto de partida ou onde que:r f!ue fosse, quan­
do o veículo chegava, havia gente apinhada e então se 
tlnha de fazer valer os músculos para conseguir-se lo­
gar na hora em que todo mundo tem de chegar, de qlual­
Y, uer modo, ao centro da cidade, ou vice-versa, para en­
trar nos seus mistéflí;:•S, ou para rumar ao "lar. doce 
1:.1 . "... E quanta luta, quantos empurrões, quantos. 
socos! 

.C' um hábito feio, deselegante e prímltivo . 

.i:;' rntuHo mais cômodo, humano, quem chegar pri­
meiro, gu:..ruar o logar que, de direito, lhe passa a per­
tencer ... 

Do ónibus dos cinemas e teatros, passamos às fi-
t.i.s lia iu<lnteiga, do leito, da carne ... 

I.:; hoji: o Rio de Janeiro é urna imensa fila. 
Para qualquer coisa, já está a bicha s ·~ formando, às 

vc:.-.es i:.e esticando, enroscando-se, cm cara col , outr as ve­
zes p , dendo-sc cie vista. E a gente fica pr ocurando o 
rabinho, sem encontrar . . . 

O carwca "blagucur", inventa histórias. Que se fa­
i:em traje.; 1'ª a. a fila, já se ari anjam casamento, já se 
fal.1 ua vida dos outros. Já se marcam encontros, já se 
lt.zcm planos de guerra nas filas . . . 

Qluando u111 logal· anuncia precisar <L gen te para tra­
balhar, lá está à por .a oo feliza do empregado ,·, a f i la 
dos candidatos. . . E 11or falar em cm1didato, co ,uu esia 
~rande a "fila" para as vagas da Academia .llrasileira 
uc Letras 1 

Há quem ache as filas um sinal de escassez ele tu­

do ... Realmente não deixa de ser. Faz bem, cn .retanto, 
o carioca que goza o assunto, e aceita-o como contingên­
cia dos tempos modernos, 1 econhecendo, no fundo, uma 
medida democrática e moralizadora. E a fila marca, en1 
tlúvida uma nova e pinturesca página óa vida do ruo .. . 
(Alguem perguntava outro dia, como esmria a fila d o!:; 
que iam p edir contas a Hitler ... ) 

Como sempre, apa.recen1 os <jue "se defendem", po is 
~e o homem inventou a un ta pa ra esc ever os seus com­
promissos e a eles não faltar, ele própria inventou a 

Eureka para fraudá-los. . . Assim, nas fila s, apesar do 

rigor, há os que furam. . . E o carioca apelidou-os d e 
"paraquedistas". São os que se fingem de inocentes e pas­
i;am à frente, não respeitando a vez e o direito dos ou­
tros. E' perigoso, o "paraquedismo" e pela Alemanha 
de Hitler "bancar" o parequeó.ista na. complicada e ex­
tensa "fila" dos interesses •univ<: r sa!s, é que estamos a 8 -

~istindo à maior carnificina da História, à ruma guerra 
que faz mais vítimas em cem dias que toda a guer. a 
uos 100 anos! 
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Apareceran1 também os "profissionais" das filas que 
surge111 na hora "H" ou na hora "D", como queiram, 
passando o logar para aquele que lhe paga para isso ... 
Aparecerain os comerciantes que, dentro da sua psicolo­
gia <lo ganha pão, instalam bancas de jornais e ofere­
c<'m coisas olutras ao público que espera alguma coisa 
e enquanto espera resolve gastar "algum", para recreio 
e para necessidade ... 

O ca ioca filósofo dizia: - "As filas são bôas e 
einamos as filas. . . Se há as que nos entristecem por 
lembrar a escassez do leite, da carne, ou da manteiga, 
h1mbén1 há as que nos al::gram como as dos cinemas, 
dos teatros, dos campos de futeból, etc . E ainda bem que 
com as filas nos distraímos e conseguimos nos alimen­

tar" .. 
Na Europa as simples filas resolverão? 
E pensando bem, que é, afinal, a vida senão uma 

.. fila" dos que esperam a morte? 

:f. 
A IMPORTANCIA DO MEL NA BELEZA 

FEMININA 

O MEL é um dos produtos mais úteis à beleza, po-
dendo-se €quipará-lo, pela sua pureza aos cre­

mes mais eustosos. Inúmeras e valiosíssimas são as 
suas aplicações. Destaca·remos aqui algumas utiL­
dades desse produto ao alcance de qualquer pes­
soa, pelo seu preço n~duzido. 

Em primeiro luga.r, citaremos o Banho de mel 
de Ninon de Lenclós: -- Um litro dagua, 160 
grs. de sal, idem de carbonato de sodio; separa_ 
damente mistura-se 5 grs. de mel a um litro de 
leite . .Tunt~-se em seguida a essa mistura os pro­
dutos anteriores . Notar-se-á depo:s que a pele se 
torna suave e n1acia. 

A máscara de mel com limão (em partes iguais) 
é muito simples e de maraYilhoso efeito. As man­
~has a e-sapa.recen1 por con1pleto. 

As pessoas de pe'le flácida terão uma excelente. 
loção nutritiva se juntarem ao mel o suco de la­
ranja. Poderáo também usá_lo sem qualquer mis­
tura como um ótimo creme de massagem. 

Pa;a as mãos enrugadas ou gretadas - -eis uma 
l'<e':!E:ib. ef casíss:ma pelas suas propriedades sua­
vizantes: mel 20 gramas.; azeite de oliva, 15 grs. 
azeite de amendoas. 15 grs.; azeite de dormideira, 
15 gr~. 

Finalmente, para t·erminar, falairemos do sabão 
de mel. Para pT-epará~lo é necessário misturar 
bem antes de levar ao banho-maria: sabão bnvn­
co de boa qualidade, 100 grs.; mel 100 grs.; ben­
jo'm em põ, 20 grs.; storaz, 10 grs. Paissar numa 
peneira t:nai e d'.vidir depois em pequenas barras. 

E assim um produto aparentement·e soem gran­
tle utilidade se torna indispensável auxiliar da be-

leza. 
:f. 

O INCENSO 

NÃO SE póde, com certeza. afirmar se a origem do 
uso do incenso foi devida a seu odôr ou às 

popriedadt .. s d~sinfetante8 que possúe. 
No Eg-ipto, Assíria, Babilônia, Pérsia e na ín­

dia o in . .::enso foi sempre usado nas cerimônias re­
ligiosas; oi, pinturas dos templos representam de­
votos oferecendo :\s divindades vinho e incenso. 

-Supõe-se que se assim o fa~iam era na intenção de 
que a oferenda fôsse perfumada. Esta suposição 
p8.rece .:;er a ':e1·dadeira porque hú 2. 50() .inos A. C., 
um nobre egípcio, chamado Hanu fôra. enviado pelo 
faraõ Sankhara às terras de Somali em busca de 
resinas 0d oríL:::ras. 

O incens') era também usado nos -enterros, tan­
to na Pérsia como na índia. 
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Roupas feitas e 

Sob Medida 

ARTIGOS PARA 

MENINAS 

UNIFORMES 

COLEGIAIS E 

MILITARES 

VENDAS A 
PRESTAÇÕES 

R u a T u p n a m b á s, 5 9 7 

GUARDA MOVEIS BE LO HORIZC NTE 
VILELA & LIMA LTDA. 

GUARDA g CONSERVAÇÃO DE MóVEIS, 
VOLUMES, ETC. 

TAXAS MÓDICAS -

Engradamentos, embalagens, reform ... ·1,s e con­
sertos de móveis. Ser-vi~os garantidos. Dcspa.­
chos e pagamentos de. fret~s. Retiradas de 
mercadorias das Esta\ ões. Carretos, entregas 

a domicilio e despachos de m,udanç,as. 

Praça Rui Barbosa, 93 - "º~~11xº:v::ina - Fone: 2-4348 

CACILDA T. SEABRA 

Diretora da Escola de Ar e Culinúria da Compa­
nhia Du Gaz - Rio de Jane:ro. 

ARTE CULINARIA 
O livro mais completo - mais verdadeiro - Re­

ceitas experimentadas - verdadeiras. 
:Não comporta. 1 eclame ! As ~cnhoras dunas de casa 

compr.111 e verifiquem se há coisa 
J!ais de 500 páginas - corlonil(lo 
em tOLtas as livrarias, e na 

igual 
Cr$18,00 

EDITOHA GETULIO COSTA - CAL"A POSTAL, 
1.829 - RIO 

10"' 



OFICINA RADIO TÉCNICA 
RUA TUPINAMBAS, 518 - SALA 13 

FONE ~-6514 - BFjLO HOH.IZONTE 

GIESBRECHT & BOTTARO 
APAl1ELllAGEM COMPLETA PARA EXAME E CONSETITOS DE 
RÁDIOS, AMPLIFICADORES E ENROLAMENTOS EM GERAL 

pARA fazer nm bom caldo é necessário deixar a carne nágua fria 

durant€ algm1s minutos, afin:i de que a albumina que ela cont(m 

~e di ·solva. Se ::t ca"nP, for logo colocada nágua quente, a albumi-

na ~e coagula ~ o caldo nf10 será tão substancioso. 

GRATIS! peça este livro 

DOENÇAS DO GADO 
E REMÉDIOS 

RNVIE UM CRUZEIRO E M S~LOS 
P ARA O PORTE POST AL 

UZINAS QUIMICAS 
BRASILEIRAS LTDA. 

CAIXA POS TAL, 74 

J ABOT l C AB AL 
~ST. DE SÃO PAULO 

A AMIZADE 

A VERDADEIRA amizade é ra­

ra e preciosa. E' uma flôr 

que se deve crmservi;r com mui­

to cuidado. 

Surge facilmente nos corações 

jo\·ens mas somente frutifica na 
velhice' . 

Quantas uniões admiráveis fo­

ram destruidas pela inesperada 

revelação de almas devido ao 

choque de interêsse:> e de amhi ­

·ções! 

Para inspirar-se amizade é 

preciso primeiramente sentí-la. 

- Não tens um amigo? então 
(• que és incapaz de sê-lo. 

Esta é a resposta que merecem 

os pes<=imistas que não crêem na 

amizade. 

O coração não deve receiar-se 

e a medida excessiva de senti­

mentos é mais prejudicial do que 

a prod'.galidacle. - Tiuayre. 

TRANQ"GILIDADE DE 

CONSCI:f!;NCIA 

DIÁLOGO n.oturno entre o do­
no do armazém e sua espôsa: 

- Oh! querida esposa minha! 

Bendita seja a Providência! 

Quanto dinheiro não ganhamos 
hoje! 

Sim, espôso querido! E 

graças a Deus não devemos u1n 

centávo a ninguém nem temos 

nada de que nos envergonhemos. 

E' verdade. Mas. . . ouve· 

lã: já misturaste água ao vi­
nho? 

Sim, ai.nJa agora. 

E o açúcar, já botaste o ... 

Sim, homem, sim. 

Aposto como te esqueceste 
/ 

de bater o sebo com a manteiga. 

- Não senhor; acabei êsse ser­

viço não faz duas horas. 

- Então tudo está em ord&m, 
graças à Providência. 

- Já podemos dormir em paz 

e na graça de Deus ... 

PRESENTES? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS PARA 
E SCRITO RIO? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS ? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS DE 
PAPELARIA? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

SEMPRE NA VANGUARDA 
EM SORTIMENTO E PREÇOS 

:(. 

AV. AFONSO P ENA, 1050 

FONE 2 - 1 6 O 7 e 2 - 3 O 1 6 

B E LO HORIZONTE 
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IXCEXSO O GRAO DE -

. encon-viaJante _ RTA vez um m grao 
CE • estrada u . -

_,. trou numa cunos? 
olhando-o t1e :ncenso, e, . 

·o·untou-se. 
rnente, per,,, . Que utilid:>.-

será isto. . ? 
- Que t tão feia. en1en e (le 
terá esta - s . utilizá-la 

- soubes,, e 
E como nao diatam~rnte, 

foa-o. Ime 
.,t·rou-a ao b m.a leve 
.... i chan1as u el

evou-se das deu suave 
Venzinha que nu despren 

fragância. lmas: ao 
r, certas a 

Assim ha do amor 
. no fogo .· -r brasarem -se a em br ia 

..!. exalar arom de:xam 

gador · 

PACl:ÊXCIA 

aciênc1a . os con-
SUF as desgraças 

- ORTA com P que 

tratempos e '.Não te 
reservou. -destin0 te 

o l)J'OCUra, tu mes . eres, mas • , 
exiasp Pitágora~ . 
mo, aliviá-los. , . a resigna-

. espei a, 
A paciência . )1. Alonso 

be impõe. ção 

CJ'iado. ser ao me. -
"ência pode 

A pac1 . e virtude -estult:ce mo tern.po 

:\Iantegazza. serenidade 
- . implica A pac.iênc1a 

dr> ânimo. Smilcs. 

.\ CR::'.IITJ::RIO S.\íDA DO 

- disse um dos 
Senhores ue o caixão 

depois q 
presentes amigo a quem 

va- 0 
descera à co - . 'ar devia- me 

. de eP . .-•11 ia 
caba.mos . de que Sl a .. " Afim 

cem. cruze11 o~. a para sempre 
- .· perrnaneç , n1Ps-m~mu11a -lhe agoi a 

·oponho 
honrada p1 - ( ue me i·e-

, bscl"i:;;ao 1 n10 unia .su . 

e :<sa quunt1a. ern bolse 

2;) anos que H:'-
G"a mulher de deve pesar 

6o m de altura nha 1, 

5g quilos. 

_ 0 arte 

fidalguia · ·· · · ai araça, estão • Colorido ongm , o ersonalidade.. . ' 

P d do Voce . .. aguar an 

próprias 

. Popular em O Esm a lf tf! Mais 

com a 

no 

de 

VID A 
OS SE'J'E ERI<OS D somente são 

estar pessoal e 0 bem o confõr_to lheio. Pensa.· que sacriücio a . 
1 - .• cut ·a do s -

adqurididos a . •os frremediãver . . . para uns, deverao 
"ueixar de co1,,,-.:. õ s im·poss1veis 2 - --.: realizaç € • Achar que certas 

0 os outros. ~er também para o mundo 
que te.do 

4 - Pensar aprichos 
ncia1· a c 

il - Não renu . ortâ.ncia. 
mais imp 

lizar coisas de .. , a inteligência. 
6 

- Não cultivar , merece 
i1ue sernp1 e 7 - Acrerlita.r 

tos de vista. seus pon 
Jeve ter os . d poder rea-

t afim e insignifican es 

tudo. 
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Belo Horizonte recebeu em dias do mês findo, a visita dos ilustres diplomatas britânicos, Sr. John Dee Greenway 
e Ccl. \V. F. Rhodcs, respectivamente conselheiro e a.d Li o milita r à Embaixada da grande nação. amiga e aliada , 
no Brasil Os eminentes visitantes, que foram alvos de inú ~neras provas de simpatia e apreço em nossa Capital, apa­
recem no cliché, juntamente com o Sr. H. V. \Valter, consul inglês em Belo Hori:r.onte , quando eram r ecebidos cm 

Palácio pelo Chefe do Govêrno Mineiro. 

108 

O Mi=:S 

EM 

REVISTA 

Eis a1 o mais novo patriarca ae Mi­

nas. o Sr. Serafim Moreira Neto . 
T em 14 filhos, 13 moças e 1 homem. 
e está apenas com 46 anos de idade. 
Veem-se na fotografia o chefe da fa ­

milia e sua Exma. esposa, D. Gilber­
tina Santos Moreira. cercados de sua 
prole sadia e jovial. 

Comemorando a passagem de seu anL 

versário natalício, a graciosa Celma, 
filha do casal Constantino Carvalho­
D. Conceição c~u·valho, de nossa so­
ciedade, ofereceu às suas amigluinhas 

uma lauta m esa de doces. O cliché ao 

lado fixa um aspecto fotográfico ' co­

lhido durante a festa íntima de Celm:.i 

que decorreu em um ambiente d~ 
franca aleg . ia e cordialidade . 

BOM, indispensavel e barato é 
o OLEO VIDA. 
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Flagrante fixado por ocasiao do enlace matrimonial da 
srta. Laurita n··andi Ribeiro, da nossa socieua.de, com o 
sr. Humberto S'ant' Ana. 

Senhorinha Messe Alves de Sdusa,, ornamento da alta so­
ciedade de Itaúna e sta. Carminha Lopes, da sociedadr 
desta Capital. 

NOTA DE ARTE 
A SOCI.EDADE Eras.leira de Cultura Inglêsa pelas 

suas elevadas finalidades artísticas e culturais 

goza em Belo Horizonte do mais elevado conceito 

-e E:irnpatia. Quase todos os meses assistimos no sa­

lão pl'iE.:::ipal ªª s. B. e. I. ótimas conferências e 

pales~ra~. int~'ressantíssimas das q'Jais se desempe­

nham ~wm1Hc- com brilhantismo vultos dos · mais 

'<fostacacos no meio intelectual de Bel~ Horizonte. 

~To mês de outubro estivemos presente ao re­

ciLal do tenur José :V1enezes Filho e -::al foi o prazer 

que nos proporcionou essa hora de raro encanta­

m-ento que não nos furtamos o ensejo de congratu­

lai-nos com a S. B. e. I. por tão magní:rica ini­
<Ciativa. 

E aqui também deixamos vs nosRos parabens a 

Menezes Filho pelo inigualável ê.-ito do :::;eu recital. 

A MULHER SABE ESCOLHER 
Na escolha da fazenda para o seu 

vestido, na escolha de seu rnpato, de 
sua meja, de seu t·hapéu, do3 produtos 
destinados à sua ·maquilage, enfim, na 
escolha de todos esses mil e um objetos 
que formam o cabedal de uma mulher 
elegante e moderna, ela põe toda a sua 
atenção, todo o seu cuidado e medita às 
vêzes por vário::: Jias, pois muito maior 
cuídado, muito maior desvelo, muito 
mais a te n ç ã o deve merecer a es-
colha do r e m é d i o para os seus 
males íntimos, porque aquí se tra­
ta da sua saude, sem a qua1 a ma boa 
aparência e a sua beleza não subsisti­
rão, por mais belos que 2ejam os seus 
vestidos, por mais vistosos que sejam to­
dos os seus objetos de adorno e por mais 
eficazes que sejam os seus cremes, ba­
tons, rouges, etc. Os males femi.ninos 
são de duas naturezas diferertes: os 
que se manifestam pela- abundância de 
regras e hem~rragias e os que se mani­
fe~ tam pela falta ou diminuição de re­
gras. Por isso exigem dois remédios di­
ferentes. Esta a razão pela qual o Re­
gulador Xavier é .fabricado em duas 
fórmulas diferentes: o N. 0 1 e o N.º 2. 
O Regulador Xavier N. 0 1 só se aplica 
nos casos de regras abundantes e he­
morragias. E o Regulador Xavier N. 0 

2 só se aplica nos casos de falta ou di­
minuição de regras. Ao adquirir, pois, 
o remédio para os seus males, exija o 
Regulador Xavier - o N. 0 1 ou o N.º 
2 - conforme o seu caso e esteja certa 
de que faz uma escolha sábia e feliz.. O 
Regulador Xavier combaterá com efi­
cácia os seus males e os afastará de ma­
neira definitiva, garantindo-lhe assim 
a perpetuação da sua saúde, o que equi­
Yale dizer a conservação de sua alegria 
e de seu bem estar} de sua mocidade, de 
sua beleza. Não t:e esqueça, pois, esco­
lha bem os seus vestidos, os seus sapa­
tos, enfim todos os objetos desti~ados a 
::::-ealçarem a sua beleza, mãs escolha me­
lhor o remédio capaz de garantí-la e de 
perpetuá-la, exigindo o REGULADOR 
XAVIER. 



Tania :\iaria, a encantadora filhinha do 
casal Wilson Manso Pereira-D. Isa Maria 
Gott Pereira, festejou o setu 1.0 aniversá-
1 io natalício em meio a uma animada 
festinha oL•recida aos seus parentes e 
ami<;(uinhos. Tania Maria recebeu muitos. 
ah· aços e nada menos de 40 presentes, 
tendo conseguido, como se vê no cliché, 
apagar a única velinha do seu bôlo de 

aniversário, sem nenhum auxílio. 

Lenir, a linda e graciosa filhinha do cn­
sal Paulo Guimaràl's-D . Lcila Pinheiro 
<iuinwrães, fotografada por ocasião de 
sua primeira comunhão na mah-iz de 

San to Antônio. cm ot{tubro último. 

<l"upo frito na l'('Sidência da Srta. He­
loisa Cançano :\Iendes durante a come­
niora~'.Üo íntima de se{1 aniversário nata-

lieio, ve rificado no mês findo. 



O ORGlJLHOSO 

SABE o que é o orgulhoso 
E' um balão que se eleva 

cheio de vento; dentro dêle nada 
há de importante. 

Quão admirável é o homem 
múdesto que fala sempre nos ou­
tros e nunca em si próprio, cuja 
pala"ra "' firme e serena como 
convém a um homem de bem e 
sem ostentações! 

Co n tem p la um instante o orgu ­
lhoso : t en1 sempre a cabe;;a exa­
geradamente erguida, não olha 
~)ara n inguém . Anda como :e 
fôsse um rei, e, no entanto. nao 
passa de um conjunto de inúteis 
vaidades .. 

Veja, agora, o homem modes ­
to. :É'.:ste não trata de impor- se 
aos seus semelhantes, nem tão 
pouco procura quem lhe renda 
h omenagem. Se 3 não forem 
buscar para o lugar a que êle 
merecidamente faz jús, jamais o 
ocupará. 

O homem modesto possue na 
realidade, todo o mérito que o 
orgulhoso imagina ter. Entre 
ambos existe uma grande diferen­
ça: - o orgulhoso só é sábio e 
impor tante na, sua própria opi ­
nião,, ao passo que o homem mo­
desto o é na opinião de seus se-
melhantes . L . D elapahne. 

O CAL ÇADO 

J Ã SE fo i o tempo em que a mo -

da exigia o sacrifício de se 

apertarGm os pés em sapatos ver­

dadeframente de bonecas. Êsse 

costume, além de constituir um 

terrível martírio para as mulhe ­

res, muito prejudicava à sua saude 

O calça.do, hoje, em dia. é cô­

modo e confortável, mas também 

ni.io muito folgado pois, assim 

cairia em outro extremo de exa­

gero. 

O S LIYROS E . .\. SAÚDE 

co~ TVÉ.M desinf.eta1· ·p riodica-

menl-;:- us l i\·ro. ' com urna 

mistura à base de formol. Já es ­

tá provaclo que os livros são veí ­

cu lo& transmissores de enfermi ­

dades endêmicas. Por isso mesmo 

n~o é aconselhavel emprestá-l os 

a pessoas doentes . 

Faca frituras , 

melhores 
com 

•. • USANDO ÓLEO «A PATRÓA» 
DUPl.AM ENTE ECONÓMICO ! 

O Óleo «A P A T RÕA )> é duplamente eco~ômi­
co: não q ueima e não fumega, não t oma o 
gôsto dos a limentos. · 

P or isto, a m esma porção de óleo pode ser 
usada vá rias vêzes. Use Óleo «A P ATRÔA» e 
faça frituras melhores, com gastos menores. 
Experimente também êste óleo puríssimo e 

inodoro para saladas e m aionéses 
de fino sabor ! 

i J·;;; ÓLEOA Pal/u;a 
I~ UM ••oouro oA Swift do Brasil 
~ ;.;--.:~ · 

' . '' . HÁ MAIS DE UM QUARTO 
0

DE,' SÉCÜ10 _:· ' 
DISTRIBU!DORES MUNDIAIS D~ PROÍ>UTOS.BR.ASllflROS 

.\ PRESSA 

É co;rsA já provada qi.1e a mtern::iidade da vida mode1·na mudou o ea ­
r:Her a muit<i .· do€nças . Até t1·inta anos atrás, 1aramente se ou ­

via falar em alt<~ ~Eessão arterial ou em apoplexia, doenças tão eo -. 
m um; na atualidade. 

A vida ile hoje, trep :dante e apre::-;sada, mantém as pessoas 
num constante desequilíbrio. A pressa as faz nervosas e i rritadas. Daí 
a cnnsequên~ia fatal da alJreviação da existência h umana; daí se1· 
tão frequênte vermo,, cair na rua pessoas inteiramente esgotadas, sem 
a menor advertênc:a do organismo . O n ú mero de mortes repentinas 
ta:.-nbém tem aL1mentad(l; o corp'J, obrigado dura n te tantos anos a 11111ª 
tensão muscular 2 nervu<>a, inespr-rada1nen te perde tôda a resistênc ia. 
orgânica. 

O homem que vive apressado abrevia a vr6pria existên cia; mata- se. 

A LTEROS.\ * SOYEMBRO D E 1944 
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COMPRANDO LOUÇAS E ALUMINIOS 
NA 

CASA CRISTAL 
TRADIÇÃO DA CIDADE 

RUA ESPIRITO SANTO, 629 - FONE 2-2016 
(Esquina da Avenida Afonso Pena) 

FOGUEIRA 

Tanto fogo, a noite inteira, 
ardendo furiosamente ... 
Saudade - é corno fogueira 
aceza n'alma da gentt> ... 

A fogueil'a vira ·brasa ... 
Depois c nza sem calor! 
Saudade não~ .Lla abr~~a 
cada vez b)Dl maiE' ardor! ... 

* 
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LUIZ OCTAYIO 

* 

UMA TRADIÇÃO NO CO­
MÉRCIO DE ITAJUBA' 

Sr. Jair Dias Coelho 

Em :nossa última edição, 
noticiamos as atividades da 
grande firma sul mineira 
Dias Coelho & Cia. , sediada 
em Itajubá. Por um lapso de 
revisão, o cliché do sr . J air 
Dias Coelho, que ilustrou a 
referida nota, saiu errado, 
motivo pelo qual nos apres­
samos em retificá-lo, repro-
duzindo .neste ensejo a foto­
grafia do jovem e dinâmico 
expoente do alto comércio 
da grande cidade mineira. 

~· 

ENTHE AMIGAS ... 
Meu noivo sofre muito da 

vista. 

- Isso logo imaginei quando 
me disseste que êle ia casar-se 
contigo. 

* Em baixo: Srta. Libia Lassei Srta. 
J;~nuária Santos, Sr ta. Lucia Ferreira 
Silva, Srta. Mariinha Brito, tôdas da 

socieciade d e Patrocínio. 
(Fotos Santiago) 
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Os BRASILEIROS 

T. J, O'SHEA 

SE é certo que não basta ter nascido 
no Brasil para ser considerado um 

bom brasileiro, não é menos certo 
que se pode alcançar todos os méri­
tos para êsse título, sem que se tenha 
nascido no Brasil. 

Muitos são os cidadãos nascidos em 
outras plag.as, falando língua muito 
diversa da nossa e convivendo em 
uma esfera ue civilização bem dife­
rente do Brasil, que aqui chegaram 
um dia e acabaram tornando-se tão 
bons brasileiros como os que mais 
dignos o foram ~o conceito e . na ª9"­
miração da Pátria. As própnas pa­
crinas de nossa história estão reple­
tas de nomes dignos do mais alto 
apreço e do rec?n~ecimento d~s 
atuais gerações bras1le1ras, pelo mui­
to que fizeram em prol do engrande­
cimento deste imenso país. 

Entre êstes, é justo que se alinhe 
um nome que, há longos anos vem 
trabalhando silenciosa mas eficiente­
mente pelos mais legítimos interes­
ses d~ Brasil, vistos sobretuuo do ân­
gulo econômico: 'f. J. O'Shea. 

• ' ascido na Am erica do • orte, T. 
J. O'Shea transferi1u-se em 1914 parà 

0 
Brasil, vindo ocupar ent re nós o 

cargo de sub-gerente da firma Scott 
& Bowne Inc., produtora da famosa 
"Emulsão de Scott", cuja direção ge­
ral passou a controlar, a partir de 
19:1-i, juntamente com ~ J. C. Ef!o 
<Brasil) Ltda., distribuidora do llUO 

menos famoso produto "Sal de Fru­
ta E ·o." 

O que tem siuo a atuação dêssc con­
ceituado "!Jusiness-man" em nosso 
,,ms, diz bem a extraordinária popu­
l<tridade dos produtos das organiza-
1;ões mundiais que êle uirige no Bra­
sil. Do mais longinquo rincão do nos-
so extremo norte até às praias e os 
campos do Rio Grande do Sul, assim 
l"umo nos afastados sertõe. do nosso 
oeste, o "Sal de Fruta E~O" e a 
"Emulsão ô.'e Scott" representam hoje 
·v<.>rõadeiras tradições introduzitlas 
nos habitas do povo através das mais 

DE CORAÇÃO 

babeis e mais bem conduzidas cam_ 
p-anhas de propaganda realizada.s no 
pais. 

E , por falar em propaganda, {> jus­
to salientar-se a obra de intensa bra­
silidade realizada por T. J. O'Sh<.>a, 
nas campanhas promovicias pelos 
seus prodiutos na imprensa e no rá­
dio brasileiro, assim como nos bem 
cuidados folhetos que, aos milhôrs, 
tem espalhado por todas as cidades 
e vilas do Brasil. Entre êstes, pode­
mos citar "O Brasil atual", "Brasil, 
pátria da aviação", "Pelo Brasil O.e 
~manhã", "Nosso Brasil", e "Yocê 
sabe?", nos quais, acima dos interês­
ses publicitários propriamente aitos, 
sente-i,:e a vontade de servir ao que é 
nosso. 

:'.\>Iotivos educativos, paginas ci'e nos­
sa hisi.ólia., episódios de nossa gran­
deza, costumes de nossa gente, leva• 
tios por tcdos os canais da propagan­
da, cobrindo todo o vasto território 
nac?Onal, têm sido espalhados nas 
c:-?mpR.:.has dêsses famosos produtos, 
col. !brrrando eficientemente para um. 
melhor e mais estreito conhecimento 
do Brasil, ô.e seus homens e de seus 
d~frrent".J "habitats", pelos brasilei­
ro., de todo o pais. Esta tem sido, 
sem favor, tuma das contribuições 
mais valiosas de T. J. O'Shea, no 
desdobramento de suas atividades, 
para o engrandecimento da sua se­
gunda Pátria, para não falarmos do 
alto significado econômico ó.'a tarefa 
que tem sabido realizar, elev·ando 
dentro do Brasil uma organização 
que abriga à sua sombra uma enor­
me quantidade de brasileiros, movi­
mentando vultuosíssimos interêsses 
faceis de serem avaliados pela proje­
ção de seus grandes negócios. 

Recentemente T. J. O'Shea num 
preito de reconhecimento aos sei~s mé­
ritos, foi elevado ao alto cargo de vi­
ce-presidente eia Scott & Bowne, Jnc., 
e da J,. C. ENO, tendo assumido o 
c~rgo em uma rápida viagem aos EE. 
liU ., de onde regressou novamente 
ao seu posto, no Rio de Janeiro con­
tra a espectativa de muita gent~ que 
esperava que êle passasse a residir 
n~ grande nação irmã do Norte, em 
virtude do alto posto a que fôra con-
duzido na direção geral <ias grandes 
emprêsas americanas. Mas T. J. 
O'Shea, que é casado com b rasileira 
e pai de quatro pâtrícios nossos con­
tinuará no BrasH, porqtuê êle é, an­
tes de tudo, um brasileiro de coração, 
um bom brasileiro . 

O Govêrno da República, que sem­
pre soube distinguir os homens que 
eontríbui1 am para a grandeza nacio­
nal, está no dever de voltar a sua 
atenção pa.ra o nome de T. J. O'Shea 
afim de t estemunhar-lhe a gratidão 
dos brasileiros, ue um modo expres­
~ivo e à altura de sClus reais méri­
tos. 

HOME.i. TS ou Mulheres, mo­
ços ou velhos, terão boa 

saúde usando OLEO VIDA. 

~ L:GANU[ cP..$100,00. 
~ 

NO sentido <le estimular as vo-
cações e proporcionar in­

ce,ntivo aos ~alores novos de 
nossas letras, a direção de AL­
TEROSA instil uíu um CON­
CURSO PERMANENTE DE 
CONTOS, prrmiando com a im­
portancia de Cr$100,00 o me­
lhor trabalho que recebe du­
rante cada mês, nêsse gênero, 
além de inserí-lo em suas pági­
nas com ilustrações a côres. 

Concorra tambem a êsse in­
'teressante concurso que vem 
revelando ao publico contistas 
de valor até então ignorados, 
obedecendo às seguintes bases: 
1.º) O original deve ser datilo-

grafado em uma só face do 
Qapel, em espaço n·º 2, com 
o máximo <le 8 laudas em 
formato ofício e o mínimo 
de 3 laudas. 

2.º) .Motivo e ambiente nacio­
nais. 

3.º) Obseryancia dos princípios 
morais que nortêiam os 
costumes da família brasi­
leira. 

4·º) Argumento isento de tra­
gédias fortes ou mistérios 
tenebrosos, fixando de pre­
ferência as emocões <lo am­
biente de famíli'a, do lar e 
<la sociedade, assim con\p os 
dramas de fun<lo morar sa­
dio e honesto. 

Além do prêmio ao melhor 
trabalho do mês, serão publica-­
dos os que forem julgados dig­
nos de Mencão Honrosa. To­
dos os con.fo.~ aproveitados, prr­
miados ou não, terão os respec­
tivos direitos a"iztorais reserva­
dos pela revis,ta ALTEROSA. 

Não se devolvem originais 
enviados para êste concurso, 
ainda que não aproveitados, 
nem se manterá corresponden­
ria sôbre o destino dos mesmos 
com os autôres. 



Aspecto colhido nu­
rante a 1nissa votiva 
celebrada no ]) . l. 
e dedicada aos valo­
rosos soldado$ da 
Força Expcdicionúri:t 
Brasileira, vendo-se 
() governador Benedi­
to Yaladares, o cc• l. 
Tristão de Alenca1· 
Araripc, eomandan e• 
da 1. ]) . na ,i.a H<'­
gião ::\Iilitar, e o cel 
Yicentc Torres Ju­
nior, comandante ge­
ral da Força. Poli­
cial de Minas en­
<ruanto a$sistiam 
àquele ato religioi,;o 
c1ue 1narcou o i.nicio 
das comemorações elo 
113.0 aniversario da 
gloriosa milicia mi­
neira. 

EXPRESSIVAS SOLENIDADES 
113.º ANIVERSA'RIO DA FORÇA 

A.SSl .. NA LA RAM O 
POLICIAL DO ESTADO 

OUTRAS CERIMONIAS REALIZADAS A CONCORRIDA MISSA VOTIVA 
DEDICADA AOS SOLDADOS EXPE­
DICIONA'RIOS DO BRASIL • COM A PRESENÇA 

NADOR DO ESTADO 
DO GOVER-

]\:1 AIS um aniversário, o 113. º, 
vem de assinalar a existência 

da gloriosa Força Policial do Es­
tado de Minas Gerais. 

A data, por muitos títulos ca­
ra am, corações mineiros. foi co ­
memorada êste ano com expres­
sivas sol~midades de cunho cívi­
co e patriótico, abrilhantadas com 

1tt 

Flagrante fixado 
quando discursava o 
cel. Yicente Tôrres 
Junior, durante a 

sessão solene que se 
realizou no auditó­
rio do Departamen­
to de Instrução da 
Fôrça Policial do 
Estado, em comemo­
ração ao seu 113° 
aniversário. 

a presença do Chefe do Gover­
no l\'.Iineit·o e altas autoridades 
civís e militares. A's 7 horas 
da manhã do dia 10 de outubro 
último, no Departamento de Ins­
'trução daquela corporação, em 
capela armada em seu ginásio, 
tiveram inicio a solenidadei", 
com a celebração de uma mis-

sa votiva, dedicada aos ,·alen­
tes soldados do Corpo Expedicio ­
nário brasileiro que, nos campos 
de batalha da Europa, honram 
a bandeira nacional. O áto reli­
gioso foi assistido pelo gover;1a­
dor Benedito Valadares e todos 
os seus secretãrios de Esta d o: 
cel. Tristão de Alencar Ara1·ipe, 
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Asiwcto parcial da grande assistencia que encheu o auditório do Dt'parlamrnto de Instrução da For\, 
Policiai do Estado, dlurante a sessão solene comemorativa e.e seu aniversario 

comandante da I. D. da 4. ª Re­
gião Militar; dr. Ciro dos Anjos. 
presidente do Conselho Adminü;­
trativo do Estado;. cel. Vicente 
Torres Junior, comandante geral 
da Força Policial de Minas Ge­
rais, e outras altas patentes da 
no sa gloriosa Milícia, cto Exérci­
to e da Aeronáutica, além de fi­
guras destacadas de nossa so­
ciedade. O serm~o foi proferido 
pelo padre 1. 0 tte. José Augm;­
to Ribeiro Bastos, capelão da 
Força Policial. 

Em seguida a ê:;;se ato de reli­
gião, teve lugar o hasteamento 
da Bandeira Nacional, procedido 
pessoalmente pelo Governador 
Benedito Valadares, no pátio da­
quela unidade da Força Policial. 
Logo após, realizou-se no auditó­
rio uma sessão solene comemora­
tiva. começada com o entoamen­
to, por todos os pre:;;entes, do Hi­
no Xacional. A seguir, fez uso 
da palavra o representante da 
Força Policial do Estado, capi­
tão Adernar Ferreira Dutra. O 
orador dis,:;e da alta significação 
daquela data. focalizando a bri­
lhante folha de serviços da Fo1~ça 
Policial, em seus 113 anos de 
<>xistência, ao Estado e à Pátria. 
'eg-uiu-se com. a palavra o co­
m'l.ndante geral da corporação. 
c:el. Vicente Tones Junior, que 
E·xternou a sua satisfação em 
aproveitar a grande data para. 
como excpressão de carinho do 
comando geral para com todos 
os serYidores da Força Policial, 
promover ao posto de cabo um 
soldado que conta com 33 anos 
de bons serviços em suas filei-
1·as, Joaquim Pio do Carmo. Ês­
te soldado, que conta 60 anos de 

idade, recebeu as divisas de cabo 
das mãos do chefe de Gabinete 
do comando geral, capitão Nélio 
Cerqueira, sob aplauso~ d.e todos. 

Falou em seguidn o coronel 
Tristão de Alencar Ararípe, co­
mandante da Infantaria Divisio­
nária da 4. Região Militar. Essa 
alta patente do nosso Exército 
teve oca:c;ião de congratular-se 
com a Força Policial de Minas 
p€1a 'passagem de seu aniversá­
rio . felicitando o Governo do Es­
tado e o Comando Geral, pela 
brilhante organização da corpo­
ração e alta eficiência de suas di­
versas unidades, pronunciando 

O cap. Adernar Ferreira Dutra, quan­
do falava sôbre a solenidade em no­
me da Força Policial dé Minas 
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i1alavras de admiração pelos fei 
tos que ela tem realizado em pro 
do engrandecimento da Pátria 

Encerrando a solenidade dis 
cursou de improviso o Governa 
dor Benedito Valadares que fe 
o elogío das virtudes do soldado 
do Bra::;il, enaltecendo a bravun 
do nosso Exército que luta no, 
campos de batalha da Europa. 
Teve palavras de reconhecin1en 
to aos méritos da Força Policia 
de Minas, terminando por for 
mular votos pa1·a que essa cor­
poração seja sempre digna do seu 
papel de eficiente força auxiliai 
do glorioso Exército Nacional. 
oração do Chefe do Govêrno Mi 
nefro foi terminada sob vib1·ante 
aclamações. 

Ainda em comemoração à 
grande data, o magnifico conjun­
to musical da Força Policial do 
•Estado realiL..ou" na Praça da 
Liberdade, uma brilhante audi­
ção, com músicas universais ma­
gistralmente executadas, em ho­
menagem ao governador Benedi­
to Valadares. 

:(. . 
Assim se comen1orou êste ano, 

€ID meio ao regosijo geral de to­
oas as suas unidades aquartela­
das na Capital ,a data da funda­
ção da Força Policial :rv1ineira. 

Associado ao júbilo das auto­
ridades e do alto comando da glo­
riosa corporação, o povo da Capi­
tal teve ensejo de manifestar, po1· 
todos os modos ao seu alcance, a 
grande simpatía e o alto apreço 
em que são tidos os seus feitos 
jna história mineira, co.nfrater­
nizando alegremente com o sol­
~ado m1nei!.4o, leg~timo pad.,rão 
de nossa« altas virtudes cívicas 
e patrióticas. 
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Diana Lewis, a bonita estrela da Metro, veste tum interes­
sante modelo de "maill<>t" para o banho no rio, traje que 
não pode ser esquecido no guarda-roupas de. quem vai ao 
campo para as ferlfl•J. 

Um "slack" como este que é usado por Ruth Hussey, da 
Metro, tamhem deve constar da bagagem de quem vai ao 
campo. Jersey de sena. calças largas mais ajustadas na 
cintura, ombros levemente cheios, mangas ('furtas e, na 
frente, o fêcho "éclair". 

VocÊ VA 

VIVER no callnpo ! Quantas pessôas ~ão 
8onham co1n e~sa felicidade. . . Vida. 

ao ar livre . . . V ida sadia . . . Contacto­
con1 a natureza ... 

Para as pessôas que são obrigadas a 
YiYer nos grandes centros. ua atividade de 
seus afaaer'es, \a vid.a lliOS campos tem 
especial atratJ-vo. E, enquanto não chega o 
tão desejado período de férias, sonhanl', 
co1n a ,·ida do canipo, com o repouso do 
cérebro e do espírito, fazendo um milhão 
de castelos e de planos paira os dias fe-

lizes que virão. 
Roupas leves, chapéus de palha, sapa­

tos folgados, despreocupação. . . Ouvir º ' 
marulhar dos regatos, o pio dos narnbús 
seh·ag·ens, o berro dos bois, as ª''es ca­
cnxejando, passaros em melodia ao ama­
nhecer" o g1rito d-0 ,·ah_ue:ilro . . . Ueite 
quentinho, tirado n!a hora, f1•utos ::iaboro­
sos apanl1ados ua própria árvore. . . Pas­
seios a pé, pelos canlp<>S, cabelos ao ven­
to. . . Beber a água da fonte que nasce· 
lÍlllpida, fresca, na foll1a verde do inha­
me. . . E, à noite, ouvil', de olhos semi­
serrados, a cantiga dos carros de boi, mo-
1·osos, sonol.entos ... 

Para que se complete a felicidade do 
passeio ao call11po, devemos cuidar de un1 

* 
PARA AS PlCADIJRAS 

Se a picadura fôr de mosquilo, uma flor de ge~ 
ranio aplicada sobre o local, <lepois de se ter pos­
to um pouquinho de iodo (tintun) é de ação sua­
visante. 

Se fôr de uma vespa, verifique-se se 0 ferrão 
não ficou encravado na pele. Se assim for, retire­
s e e lave-se o ferimentosinho com um pouco de 
agua de sal e vinagre e aplique cataplasmas de 
farinha de mandioca. O alho partido a0 meio e 
friccionado sôbre a picadura dá bons resultados. 

Para as picadas de formigas <leve-se usar 
agua de colonia ou amoniaco em solução. 

No caso de ser picadura de co.})ra, convern 
amarrar, bem nperlado, um lenço ou tira d.e pa­
no forte logo ac~ma da picadura, fazendo-a san­
grar bastante, arnda que, para isso seja preciso 
re'talhar o local com lamina afiada. Cauterisar 
em seguida, com ferro em brasa, ou tintura de 
iodo, sendo preferível o primeiro. Deve-" e sem­
pre ter o cuidado de ter em mão uma ampola de 
soro anti-ofídico. A pessoa picada, depois de in­
.ietado o soro, não deve ingerir nenhuma bebida 
alcoolica. -

PARA AS QUEIMADURAS DO SOL 

Cobrir a parte gueimada com azeite, vaselina 
lanolina ou clara de ouvo, batida em neve. s~ 
formarem bolhas, convem vasá-las com uma aO'u­
lha desinfetada e extrair-lhes o liquido. Se h~u­
ver necessidade de uma venda esterilisa<la pode­
s-e consegui-la, cosinhando um pedaco cte' touci­
nho do qual se cortam, com uma fac~ que se pas­
sa !1~ chama, as ~uas partes externas. Para se es­
tenhsar uma faixa de pano, deve-se passá-la a 



AO CAMPO? 
g·uai·da 1•oupa especial, ao qual não faltc1n 
oi:; ''shorts", os ·'slac]qs"', os blusões dJc 
mangas largas, as roupas parai o banho 
no rio, oS chapéru; de palha com. abas lar­
º'UE> uma ou duas monta.rias, cto. 
Z'> No toucador do campo não deverão fal­
tar alguns crêmcs pa.1·a as quei.Jnaduras 
do sol, colirios, além dos talcos e águas 
de co1onia. necessárias a um.a pcrn1anên­
cia longe do comércio e dos recursoi:; de 
qualquer espécie. 

E já que se tenc·ona pas::,;a1r uni pel'Íodo 
de despreocupação e de repouso, convé111 
que se leve, tan\jbéim. mna farmiácia1 fü.• 
cm<>rg-ência que muito útil nos poderá ser. 

Hii oousas que 1·aran1ente acontecein a 
que1n ''ive nos grandes centros, poré1n, a 
<1uem vive nos can1pos pode acontecer a 
<1ualquer inoni.ento. 

A picada de inseto é bastante desag1·a­
dávd quando não se tem con1 que aeal­
mar a dôr imediatamente. Cma queima -
dura de. sol, uma to1·cedura, Ullla he:mo1·­
ragia nasal, UJlla intoxicação, tudo pod<' 
te11: desagradáveis cont;'eq,'uênf~Las se não 
se cuidar a tempo. Aconselhamos, a se­
guir, wna 1ncdicina caseira m.uito aplica­
da nesses casos. 

* 
forro bem quenle. Caso a atadura se pegue à fe­
rida, umidece-se com agua de sal morna, fervida. 

Em caso de insolação, transporte-sL· o enfer­
mo do sol à sombra e <la sombra a um lugar fres­
co, cm soeguida. Afrouxa-se-lhe a roupa e faça-o 
sentar-se. ~lantenha na cabeça compressa de gelo 
e sinapismos nos pés. 

PARA AS TORCEDURAS 

Deixar imoYel o doente é a melhor maneira de 
tratar uma torcedura. Como, por-em, raramente 
o doente se submete a isso, aconselhamos massa­
gens e ataduras que serão feitas da seguinte ma­
neira: Deitar o doente com a parte ofendida er­
guida acima do nível do eorpo. Depois da mas-
agem que será feita com a ponta dos dedos, co­

meçar a enrolar a atadura dos dedos para cima, 
se for no tornoz'Clo, até acima deste, bem aperta­
da, de maneira que não se forme nenhum edema. 
Banhos muito quentes ou então quentes e depois 
frios, alterna<los, acalmam as dores. 

PARA AS INTOXICAÇÕES 

Um regime, durante vinte e quatro horas pelo 
menos de agua de •arroz e caldo d!' verduras, é o 
. uficiente para debelar uma intoxicarão alimen-
tar. · 

PARA AS HEMORRAGIAS NASAIS 

Descubra-se bem o colo <lo doente e mantenha-o 
~enfado com a cabeça cai da para traz. TapP-lbe 
as narinas com aJgodões embebidos em agua oxi­
genada ou aspirina dissolYida, e aplique com­
pressas frias sôbre a fronte e nura. 

Helen Gilbcrt, da ::\Ietro. apar~cc aqui :w h<uo de HoLcrt 
Young, admirando um belo corcel. O vestido, de linhas 
simples, tendo como único adorno as iniciais sobre a blu­
sa, representa uma toalete propria para os dias no campo. 

Com blusa de algodão escossez, calças de linho e chap1'u 
de palha, J{atn n Grayson, a simpática estrelinha da Me­
tro, dú umu idéia cio prazer que se sente na vida ao ~l." 
iivre. 
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VENDAS PELO 
S/STEHA CREDIARIO 
SEM A U HENTO 

PR E~O 

• 

Um aspecto feito durante a solenidade <lo encerramento ela Semana da Criança, 
quando discursava o Governador do Estado. 

BRILH ANTEMENTE 

ESTADO A 
COMEMORADA EM NOSSO 
SEMANA DA CRIANÇA 

O ACO~TECDIE ... 'TO máximo d:i vida cívica do povo brasileiro. durantP <> 
mês que findou, foi sem dúvida a Semana da Criança, comemortada em 

todo o país com o mais vivo entusias1no. 

Entre nós,. estas comemoraçôes revestiram-se de um brilhantismo digno 
de' realce, rev ela.ndo a perfrita identidade de pensamento que anima o povo " o 
Governo do Estado, interpretando a causa. da criança brasileira dentro de seus 
justos limites, isto é, como <uma das mais graves preocupa~·ões que devem 
<>cupar a atenção de todo o I3ras il. Em Belo Hor~zonte, as solenidaO.es come­
morativas tiveram o decidido apoio dp todas as classes sociais, desenrolando­
"e em um ambiente de caloroso Plltusiasmo. o mesmo acontecendo nas g1"1H­

cles cidades do interior do Estado. 

Discursando no encerramento da S<'mana da Criança, o governador He1w­
nito Valadares teve oportunidade d<.' fixar brilhantemente os pontos altos do 
programa d<> assistência e amparo qu e o Brasil está reclamando pa.ra as suas 
crianças. ConYocou S. Excia. a inieiatiYa particula.r para um decidido apoio 
às medidas oficiais já em execw;ão da cm estudos, no sentido de dar à s 
crianças brasileiras todo o amparo que se faz mister para a formac:ã,o de uma 
juv<>ntude fort ~ e sadia ao serYi<;o do engranltecimento da Patria . Salientou 
o Chefe do Governo :\finei ro a alta importancia de que se reveste o problema 
dos inenores desamparados, para euja solução o seu governo vem trabalhan­
do com afinco, ~ sperando ainda re ~: lizar inuito mais co111 a cooperação da ini­
ciativa priYada, agora decididamente (•sclarccicl:, sôbre a n cessidadp de um 
amplo trabalho nêsise sentido, para o hem da Na~·ão . 

• 'a púgina, damos alguns flagrant es colhidos durante a solenidade ne en-· 
cerramento da SPmana da Ct iança rm no sa Capital, cujo (~Xi to superou as 
melhores cspectt.tivas. 

As alunas tia Escola Sormal componentes do côro q~1e abrilhantou a soleni­
<lade, quando entoavam o Ilino .\acional. 
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l\lo\/o método para m ~··--· · 
ein 14 dias! 

Método MASSAGEM 

FRICÇÃO PALM OLIVE 

Ü maravilhoso método embe-
lezador que oferecemos a 

todas as mulheres, consiste na 
Nova Massagem Fricção Palmo­
live, feita com a rica, cremosa 
e vitalizante espuma do snbo­
nete Palmolive que lhe ga­
rnnte uma nova beleza em 14 
dias apenas ! 
O novo método massa,gcm 
Palmolive foi posto à prnva 
por 36 especialistas em beleza 
da pele, em 1.285 mulheres de 
todas as idades e possuidoras de 
todos os típos de pele. No Brasil, 
31 % das mulheres que experi­
Mentaram êsse novo método, ob­
tiveram resultados verdadeira­
mente surpreendentes. 
O Sabonete Palmolive é feito com 
os balsâmicos azeites de oliva e 
palma, os melhores ingredientes que 
a natureza produz para embelezar a 
cutis e retardar as rugas. Palmolive tem 
uma espuma diferente, cremosa, que pc­
nctrn profundamente nos poros, limpan­
do-os das impurezas e fazendo-os respira: 
livr mente. 

Que é o mélodo massagem iric~ão Palmolille 

( 
), lt_,,..._,--.,.., 1.º - É lavar e ensa-

\ .?.· 'f, ~,' '{~1 ·' b boar muito bem o 

Y
/ ?~,.y- rosto com sabone-

~ VI -- :. ::ª::10~:~º:ª~~~ \ J quem lhTes cl2s 

~
--v--.:~ impurezas e rece­

.___ _!---=' 
./ bam melhor a Mas-

sagem Fricção. 

r!j 

,-
\ 

"' 

f.., ~'B: .. J) 
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2.0 
- É lavar nova­

mente o rosto para 
retirar a espuma e, 
em SC6Uida secai, 
sem esfregar. 
- Essa operação 
eleve ser feita oc 
mdnhã, ao levan­
tar, à noite, ao dei­
tar, ou mesmo 3 
vezes ao dia! Du­
rante 14 dias se-
guidos! ' 

3.0 
- É embeber 

uma pequena toa­
lha comum na es­
puma cremosa e es­
pêssa de Palmolive 
e fazer, s 1avemen­
te, a massagem, em 
todo o rosto, du­
rante 1 minúto -
exatamente CO se­
gundos 

EIS OS RESULTADOS QUE SE OBTEM COM A MASSAGEM 
FRICCiiO PJILMOLIYE 

Com o Novo Método Massagem Fricção Palmolive, aplicado 
durante 14 dias seguidos, de manhã, ao levantar e à noite, 
ao deitar, ou mesmo 3 vezes ao dia, você conseguirá: 

" Pele mais clara " Cutis m:el udada " Menos manchada " 
Menos sêca "Menos oleosa "Maciez e suavidade *Pele sadía. 

Comece êste novo e positivo sistema de usar Palmolive, 
ainda hoje. Em 14 dias você terá urna nova juventude, 
uma pele mais fresca, clara e encantadora. 

Standard P ropaganda 
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Um aspecto do pagamento do prêmio de Cr~300. 000,00 distribuido pelas Con~olidadas :l\Hnciras, realizado no Rio oe 
Janeiro. 

AS CONSOLIDAD.AS MINEIRAS PAGAM 
PREMIO MAIS LJM GRANDE 

RESGATADA Pon CR 300. 000,00 A APÓLICE N.º 2. 801. 584, PREMIADA NO SORTEIO 
DE 31 DE .AGOSTO CLTIMO - O SR. JOSE' LUIZ A. NOGUEIRA, PROPRIETÁ­
RIO DA FARMÁCIA SIMON, NO RIO, RECEBEU DO DEPARTAMENTO DA FAZEN­
DA DE l\IIXAS GEIU .. IS A DIPORTÂNCIA QlíE COUBE Á MENCIONADA APÓLICE 

O ÊXITO extraordinário alcançado pelos 
títulos do Empréstimo Mineiro de Conso­

lidação decorre não apenas do mag\nífi:co 
plano que os caracteriza. como também pela 
perfeita execução dada aos seus serviços de 
juros, sorteios e resgates, pelo Govêrno Mi­
neiro. Daí a alta cotação que os mesmos 
encontram presentemente em todos os mer­
cados de títulos do país, numa consequência 
lógica do alto crédito do nosso Estado. 

Através de suas sucessivas edições, esta 
revista vem divulgando detalhadamente os 
resultados gerais dos sorteios realizados em 
nossa Capital, em obediência ao plano ela­
borado para o Empréstimo Mineiro de co·n­
. olidacão, sem que jamais se registrasse, fôs­
se qual fôsse o motivo, atraso de um dia se­
quer. A mesma pontualjdade se observa na 
satisfação do serviço de juros dêsses exce­
lente:-. título~., assim como no pagamento dos 
nrêmios sorteados . 
- Ainda agora, chega-nos do Rio a noticia 
do pagamento de um grande prêmio, CrS 
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300. 000,00, sorteado em 31 de agosto últi­
mo, e que coube à apolice da Série C núme­
ro 2. 801. 584. O título premiado pertencia 
ao Sr. José Luiz A~ Nogueira, proprietário 
da Farmácia "Simon", situada à rua Gene­
ral Gurjão n. 154, no Rio de Janeiro. 

Poucos dias após o sorteio verificado em 
Belo Horizonte, o Departamento da Fazenda 
de Minas Gerais na Capital da República 
efetuava o pagamento ao procurador do con­
templado, confirmando. mais uma vez, a 
presteza com que o nosso Estado vem satis­
fazendo aos seus compromissos. 

O flagrante que estampamos nesta pá­
gina mostra um aspecto colhido naquêle De­
partamento da Secretaria das Finanças, no 
Rio, quando o procurador do Sr. José Luiz 
A. Nogueira recebia a importância de CrS 
300. 000,00 com que viu recompensada a suá 
inteligente aplicação de capital, em boa ho­
ra invertido em títulos do Empréstimo Mi­
neiro de Consolidação .

1 
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O SÔNO 

QS piores inimigos d.o sono :_;;ão 

a luz e o ruído. Sendo im­

poshlvel evitar é.-:;te último prin• 

cipalment~ nas cidadf.s, é aconse­

lhável tapar os ouvidos, pois, ain­

da que a maioria das pessoas con­

siga se acostumar aos ruídos no­

turn os, mui tas há que- só podem 

ter um sono calmo e tranquilo 

num ambiente silencioso. 

E' mais difícil acostumar-se à 

luz que aos ruíd..:-s. Miesmo que 

cs olhos e, tf'jam fechados a luz 

!:!e infiltra através das pãlpebras. 

Nesse caso o mellior que se tem 
a fazer é cobrir os olhos com uma 
fazenda escura. 

:(. :(. :(. 

CORTE SI A 

AZEITE ou OLEO - VID­
é o preferido por ser o me· 

lhor. Sementes de amendoim se­
lecionadas. 

;\ A.POLEAO l era muito temido por seu espírito mordaz tornando-se 
às vezes, pouco gentil. 

Num baile da côrte, disse certa vez a uma jovem condessa cujos 
cabelos doirados lhe chamaram a atenção: 

- Sabe a sePhora que os seus cabelos são vermelhos? 
- Pode ser, Majestade - respondeu friamente a condessa-

mas o senhor é a primeira pessoa que me diz tal r.oisa. 

* * * 
PROVA DE FELICIDADE MATRIMONIAL 

QUER ter a prova de sua felicidade ou desventura no seu 
próximo casamento ? Preencha então, os claros abaixo: 

Ano do nascimento do 
seu ~uturo espôso 

Que idad~ t.em êl1e 
atualmente ? 

Ano do seu nascimento 

Que idade tem Yocê 
agora ? 

Some ~ algar.ismos 
dêsse número e escre­
va aqu í o resultado: 

Idem: 

Id.em: 

Idem: 

TOTAL, (Numero fatal) 

Agora, tire a prova da Felicidade, procedendo da seguin ­
te maneira: some cinco ao número atual se você e seu noivo 
nasceram neste século; três, se um dos dois nasceu no sécu­
lo passado,· e mu se ambos nasceram no século dezenove. O 
número assim obtido será para ambos o "número da Felici­
dade.,, e se êste número fôr então divisível por sete a felici­
cidade será completa. 

Vamos fazer agora, a prova da "desgraça''. Some cin­
:o ao número fatal; em seguida some os algarismos dêsse 
:esultado. Se fôr 13 ... cuidado! Necessitará de muita pa­
;iência e fôrça de vontade para não ser infeliz no casamento. 
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* * * 
NÃD .. MANDE DINHEl'R.D 
~fiú'~a~/ 

ÚLTIMA MODA 

"ARGOLAS 

HAVAIANAS" 

r:t. ino par de brincos em 
/ prata e marcassita. Perfeito 

acabamento e muito vis-
toso. Cr. s 70,00 

• Não é preciso mandBr 
dinheiro antecipsdamente. 
A encomenda será paga 

ao Agente do Correio na 
ocasião da entrega. 
FAÇA O SEU PEDIDO 

HOJE MESMO. 

Variado sortimento de 
bijuterias em geral. 

• 
DISTRIBUIDORA 
Caixa Post~I 206 -A 

COMERCIAL 
São Paulo 
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1 PR O' S E CONTRAS 
D'ARTAGNAN 

püR QUE as. emissoras. locais se desinteressaram pela irradiação 
dos programas <la "Srnfônica d~ Belo Horizonte" '? A princípio, 

houve até muilo interêssc nêsse senti<lo; mas inf•elizmente ficou só 
no princípio ... 

-111-
IMAGIN'K\IOS se fôsse dado ao público ouvinte manifestar-se. por 

um concurso patrocinado p·elas próprias emiss'ôras acêrca de 
textos .de anúncios apres•e nlados nos intervalos musicais - ah!. .. 
quantas sugestões não seriam feitas no sentido de se eliminarem 
certos "interessantes" programas . .. 

-111-os programas de eslúdio da Rádio Guarani iniciam-se agora às 
17 horas. l\fodida muito aeertada essa pois que permHe a vá­

rios artistas <le seu "broadcasling" apresentarem-se como exclu­
sivos. Entretanto, uma co: sa devia ser abolida: a manifesta prl'­
ferência pelos artistas de fora e consequente ·detrimento dos nos­
sos, que, em muitos casos, nada lhes ficam a dever. .J1as, como 
quase tudo é questão de publicidade ... 

-111-0 NúMERO de cartas recebidas ultimamente pelos d~retores <la 
· PRI-3 vem atestar que a transmissão das novelas apresenta­
das pela Inconfiidência está mePecendo a preferência dos ouvin­
tes de todo o país. Indubitavelmente, é um programa que agrada. 

. -111-M AH.IA D' A VILA talvez não volte a atuar na emissora oficial. Cons-
ta mesmo que certa emissora carioca já lhe fez boa proposta. 

E' bem possível a confirmação da notícia consid•erando-se que a 
intérprete de músicas mexicanas está atualmente •em gôzo de fé­
rias na Capital da República. 

-111- 1 

F C O L U N A D OS A N s 
DANDO prosseguimento à divnlg::i­

c:~io da<; opiniões que nos teem 
sido enviadas pelos lcitor<>c; ele AL­
TEROSA. com relação ao "broadcas­
ting" mineiro. temos a registrar ho­
je as seguint-0 s: 

Da sta. Clarissc Martins Carva­
lhais. residente cm Ya,.ginha, rccc­
mos extensa e atenciosa missiva. pela 
qual nos pede sugerir a ida ànuela 
cidade d 0 uma embaixacia radiofóni­
ra. Logo após, diz textualmente: -
"Sou admiradora de Otavinho i\Iatn 
"Inchado. Desde menina (hoje estou 
mocinha) venho acompanhando a tra­
jetória do "garoto das 1. 001 fans ", 
pelo rádio brasileiro. 

Hoje, porém, Otavinho está sem 
cartaz. Não é mais aquele m 0 nino 
que semp e era distinguido pela crô­
nica radiofônica das principais cL 
dades brasileiras. Pouca gente fala 
hoje, no "Bob Breen brasileiro". 
f)u, porém, ainda sou sua "fau". Ad­
miro-o verdadeirametne. E por que 
assim, gostaria que Otavinho ciuidas­
se um pouco mais de seu repertório e 
de sua voz. Tenho notado que já não 
(> o mesmo. Seu repertório está fraco ; 
suas interpretações um pouco falhas. 
Tal vês seja defeito do rádio. Ma 
não é. Sou obrigada a dizer assim . 
Assim seno.o, espero que o senhor se­
j a o interprete de meu apelo ao Ota­
v inho". 

Aí está a observação curiosa de uma 
fun. 

* Do sr. Genebaldo Guasparini, resL 
dente nesta Capital, recebemos tam­
bém uma carta. Diz ele, entre outras 
coisas, o seguinte: "Gostaria de sa­
ber, sr. redator, porque as nossas 
estações de rádio aind<:. não cogita' am 
d e uma melhor ·a1:n~i:;<!11taçc"<o dos nos­
s os valorP.s. Como ouvinte, tenho, ou 

m 0 lhor estou no ciireito de fazPr esta 
r"rg1 mta.. Principalmctne quando me 
crrtifico de que muitos artistas dr fó­
ra que nos visitam, são acolhinos 
rom toda distinção, ·enquanto os can­
tores mineiyos pe,manecem absoluta­
mente fóra do interesse dos respon­
sáveis pelos destinos das estações do 
rúclio ria cidade". 

Tambc'm nós temos batalhado p·0 la 
vitória dessa causa, sr. Guaspari­
ni. :\las, infelizmente, existem mui­
tas coias i ncomprcensi V<'is. Esta, por 
exemplo ... 

* A srta. :\!arta Bertrand Taveira. rf'· 
si dente cm Bom D 0 spa.cho; srs. Antô­
nio Diniz . :\larcelo. Fiuza e Dario ~1er­
nt'rdes, desta Capital, r Manuel 11.a­
gPs Pimenta, de Divinópolis, fazem 
o mesmo pedido· "Deseja1n qu 0 os 
programas radiatr~is das nossas cmis_ 
soras tenhan1 apresentação um pQluco 
mais cedo. 

* Aqui ficam as sugestões. E nós es­
taremos com rsc;a ..:oluna, sempr<' ao 
inteiro dispôr daqu~t0 s que desejam 
cooperar cono:<ro, plll"a o maior rn­
grandeci mcnto da racu<Jfonia mouta­
nhesa. 

~Dôr. ae dente ? 
CERA 1 fl . ..,_ _ 
.!br~ 

Jno ll eos 1vi1 aos dentes -
Não queima il boc:c: a 

A Rádio lnconfWencia está apre­
sentando ao seu microfone, com 
grande sucesso, Fernando Borel, ex­
celente inte: prete de canções sul­
americanas. 

O interessante programa uc fanta­
~ia literária "Fogo Fátuo" continúa 
sendo apr~sentado às segundas, quar­
tas e sextas-feiras, às 22,15, ao mi­
crofone da Rádio Mineira. A locução 
do mesmo está confiada aos locutores 
Afonso de Castro e José Santiago. 

A emissóra "indigena" está apre­
s~11tando 3:º seu microfone, a conhe­
cida sambista do "broade·tstin"" ca­
r~oca: S'ilêda Maria, cantora d' mú­
sicas. populares lançada pela "Escola 
de Rauio", da Inconfidência. 

O n?vo "cast" da Rádio i\Iineirn 
c~ntara, entre seus motivos de atra­
ç~~'. com quatro conjuntos orquestrais 
P '3: acompanhamentos e audições ex­
c l_usn:as: Orquest a de Salão, sob a 
rhrcçao do professor Luiz Melgaço. 
Ü!'':Iuestra de Dansas, sob a rcsponsa: 
b1lidadc do maestro José Torres· Or­
«'.ucslra Típica "Buenos Aires",' diri­
~1da por I_loberto Luiz Biasco, e Con­
Junto Reg10nal, sob a orientação do 
conhecido violonista Dico, uma fi­
gura c1 as. mais aplaudidas e c-stima­
da.s do radio mineiro. 

Está chegando ao seu término, 
0 

c?ntrato de. Alvaro Celso, com a Hú­
dio. G1;1n:ai1i. Com enta-se nos seton's 
radtofomcos da cidade, a possibili­
da~e do popular "si~eakcr" se tran ''­
fenr para a PRI-3. . . Será vcrdadr? 

Entrou em s11a segunda fáse 1e 
apresentação. o mais pcrfrito prog1·a­
ma de npnramento artístico do rúdio 
brasil "il'O: "Campeonato Hrasikiro 
de Calouros", q1ue Almi·ante, a maior 
patente do rádio, conduz dominical­
menle, das 19 30 às 20 horas, ao mi­
crofone da Rádio Nacional - PRE-8. 

Festejo11 mais um ano de exis1<'n­
cia .r~niofônica, o programa "NoR 
dom1mos da ~1lú~ira" que atualmen­
te nbr:• ('C" i:i direção d 0 Alfonsus de 
Guimarães Filho. O "maior cartaz 
n~usical do broarlcasting mineiro" é 
d1n~lgado aos dom.ir•gos, a parti~ das 
21,fo, na onda da Rádio Inconfidên­
cia. 

A Rádio G11ara11i apresenta diá»ia­
mente. das 16 00 s 16.30 horas o in­
teressante programa "Ciri -Biri-Bin". 
constituído na divulgação de músicas 
americanas. 

Em s11bstilui\llO a ~Ioacir Gama, a 
emissora na Feira está t ansmitindo 
jogos desportivos na palavra de 

Paulo !\"unes Vieira. Com um pouco 
mais de traquejo o jovem "annon­
rier" de PRI-3 poderá consolidar-se· 
no desempenho de tão espillhosa fun­
ç~io. 

. . Com absoluta rxdusividadc a Rii­
dio Mair~'nk Yeiga do hio d~ ,Tanei-
1·0 transmitirá diretamente do Chile 
toClos os jogos de futebol cm qu~ to~ 
mar parte a representação brasileira, 
cm d~sputa 1.~ Campconi.to Extra Sul­
.\m ricano de Futebol. 
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flGUIU\S DO 

NOSSO RADIO 

lFOTO CONSTAp.;TINo) 

MARIA DÃVILA 

E. ' TRE os bons cartazrs que a In­
confidência tem apresentacio nês­

tes ultimas tempos, merece especial 
l"cferrncia, sem qualquci· favor, o no­
me de :\faria Dávila, um dos mais au­
tênticos valores da radiofonia minei­
ra. 

Interprete segtura da música m·0 xi­
cana., que sabe apresentar com toda a 
sensibilidade. e servida por uma voz 
que agrada plenamente Maria Dávila, 
cu io contrato com a oficial está vrn­
ddo, já comºça a ser r~clamada pelos 
ouvintes da grande em1ssora da Fei­
ra ue Amostras. E jus lamente quan·· 
tlo PRl-.l se cmpt:nha em ell.'var o 
nive1 popular de S<'u "cast", é de s._. 
esprrar que valores com,, •'ste sejam 
ma1 tidos em seus programas, como 
rnab um ,,en•iço aos ctuvinlcs exL 
gcntrs . 

o "TEATRO IMAGINA'Rlü'' Guaraní 

A HADIO GUAHA~I conta presentemente com o maior "cast" de rádio-teatro 
das emissoras bra.sildrus. • · ,wa menos d~ 80 rádio-atores trabalham 

cm seus programas de rúdio-teatros, novelas, etc. 

Sob a competente direção geral de F. Andrade, êsse enonn~ conjunto tem 
a sclu cargo um grande tea1ro, tôdas as quarta-feiras, às 21,30 horas, e uma 
novela irradiada às terças e sextas-feiras, também às 21,30 horas. 

Outros elementos do grande conjunto tratra1, sob a direção de P. Luiz. 
tem a seu cargo uma novrla irradiaaa às trrças, quintas e sábados, dr 19,:lO àS 
20 horas, e ainda o "Tea! ro Policial da Guanani ", i;:radlado aos domingos, de 
13 às 14 horas . Êste tc'.ltro policial compõe-se de rádio-teatraliznções de cri­
mes célebres ocorridos no país, e no estrangeiro, nada tendo d' ficção. 

Merece a.inda realce a técnica com que estão apresentadas as conuiçõ s 
teatrais da por.h1lar emissora bdorizonlina., para o que tem concorrid,l as 1 ro,·i­
dências de sua direção, como a r 0 cente aquisição de !uma soberba colcçi'o de 
discos de ruídos para a y;erf('ita sonoplastia das peças e novelas irradiadas. 

E' portanto, um notável esfôrço, êsse qur a Guaraní vem realizando em 
suas apresentações teatrais, acompanhano.o e, n1rsmo. superando rm certos pon­

tos, a açã, das grandes cmi ssoras do Rio e São Paulo, no que diz irespeito ao 
gênero teatral, tão cm voga na preferência dos radiouvintrs brasileiros. 

MARGOT, a figura principal do Teatro Imaginário de PRH 6 

QS .B'IOS corridos das meias de seda constitu€m um sério contratem-
JiO . Há um processo ótimo de •'pegá-los": com uma agulha de 

cruch0 ou um ars.mEJ bem fino puxa-se o fio sôlto e vai-se tecendo 
semprP, afim de reconstituir a malha perdida. Ao chega.r-be au fim 

arremata-se ben1. 
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LI DIA CASTRO, figura d e relevo no radiatro local, ora atuando na P~C 7 

O ANIVERSÁRIO DA RADIO CU1..TURA DE POÇOS DE CALDl\S 

A RADIO Cl:LTl:RA de Poços de 
Caluas, "a maior pequena emis­

sora P.o Brasil" complt-tou em 9 de 
outubro o seu 11° aniversário. 

Esta data não só gratíssima aos otu­
vintes da P. R. H 5 como também 
aos que lutara e trabalham pela ex­
pansão artística e cultural dessa im­
portante estação radiofônica foi bri­
lhantemente festejada na cidade do 
sul de Minas. 

Pela sua inteligente direção, pelo 
seu "cast" selecionado e sempre re-

novado, pelos seus valiosos progra­
mas, a emissora de l'oços de Caldas 
ocupa um lugar ue d estaque entre as 
estações congêneres do País. 

Poços de Caldas, cidade das mais 
importantes do Estado faz jus a iuma 
emissora como a P R H 5. 

"Alterosa" associando-se às home­
nagens que, bem merecidamente rece­
beu nesse dia a Rádio Cultura de 
Poços de üaldas, envia à emissora 
mineira sinceros votos de sempre 
crescentes realizações para o futuro. 

RIO DE JANEIRO 

ONDAS CURTAS 

O NOSSO rádio é pródigo cm acon­
tecimentos humorsticos. 
Ainda há pouco, um dos cantores 

mais populares do nosso "broadcas­
ting", depois de observar atentamen­
te os sucessos alcançados por um 
seu colega numa das emissoras ca­
riocas, resolveu fazer também o seu 
"debut" . Aprontcm-se conveniente­
mente, arranjo_u uma fatiota nova, 
engraxou as botas, mandou alisar os 
cabelos, e, no aia aprazado. foi à 
bilheteria da Central adquirindo, com 
o dinheiro que lhe haviam empresta­
do para êsse fim, uma passagem de 
ida e volta, de primeira classe, de 
Belo Horizonte à estação D. Pedro 
II. Não sabemos porque razão pre­
feriu viajar tão somente de primeira. 
Dispensou, sorridente, o leito, mes­
mo sabendo que tuma viagem de no­
turno daquí ao IUo, em carro comum 
é um regular sacrifício. . . Mas foi 
assim n1esmo. 

Chegando ao Rio, tratou logo úe 
se dirigir ao Hotel que fica bem 
próximo da emissora onde tenciona­
va se apresentar. Em seguida, tra­
tou de procurar o diretor artstico da 
Tnesma, levando-lhe as melhores r e­
ferências. devidamente encomendadas 
é claro. Após uma palestra de dtua.s 
horas, segu ... amente, o nosso "heroi" 
e corajoso cantor estava de posse <i'a 
solução do assunto. Voltaria na tar­
de do dia seguinte, para o "test". 

- Mas "tcst" para 1nim, cantor 
de renome em Minas? Eu, justamente 
considerado o melhor artista das 
montanhas, submeter-me a un1 test? 
Mas não é possível! - pensava re~ 
volta.do. - Mas que fazer se não 
me subm<jter a êle? Tenh~ de s~­
ti sfazer às exi;_i.ências da estação! En­
fim, êles é que mandam. Preciso i'a­
zer bonito, por isso me i;tubmeterei 
ao "test". 

E, assüu pensando, saiu o nosso 
cantor da emissora, depois c..e agra­
decer atenciosamente o interêsse que 
lhe foi dispensado p ~ lo diretor e ... 
tratou de voltar para o Hotel. 

Mas que decepção! Estava "grog" 
Não compree11~ia nada. Aquela con­
fusão. aquele ~uovimento, serviram 
para atrapalhar ainda mais o can­
tor. E nesse estado, se1n saber eo­
mo escapar do labirinto em que ha­
via se metido, foi andauC.o. Em da­
do mon1ento, vendo que não encon_ 
trava mesmo o hotel abordou um 
cidadão: ' 

- Moço, o senhor queria me in­
formar onde fica o h otel X? Estou 
passeando e saí para dar u mas vol­
tas. Pi-eciso regressar ao hotel e 
não sou capaz de l ocalizá-lo . 

- Ah! o senhor não é daqui? -
perguntou o interlocutor admira-
do - De onde é o senh or? 

Sou e.e Minas. . . Sou fulano de 
tal, e sou conhecidíssimo em minha 
terra como o maior e melhor cantor 
de rádio. 

- Muito bem. Eu também so'U 
de Belo Horizonte. (E o entrevista­
do se apresentou). Mas o que o sr. 
deseja é muito facil. Imagina que 
o sr. está defronte do seu hotel. Ve­
.i a alí. (E apontou do outro lado). 

Nesse interim. o cantor pareceu 
cair d~s nuvens. E encabulado, quis 
despedir e agradecer ao mesmo tem­
po a informação, mas não conseguiu 
senão · <iizer o seguinte: 

-:--- O sr. me desculpe. Mas eu 
queria apenas que o sr. não n1e de­
clarasse que é de Minas. Sou capaz 
de gar:mtir que todo mlundo cm mi­
nha terra ficará sabendo dessa minha 
imperdoável mancada ... 
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PARA eviar que se 

partam as unhas 

eis aquí fuma boa re­

ceita: 30 grs. ó.'e ce­

ra branca, 10 d e 

azeite doce e uma 

grama de alumem .. 

Quando esta mis­

tura começar a soli­

dificar-se, b a s t a 

acrescentar cinco go­

tas de clorofórmio. 

P ode ser aplicada 

nas unhas tôdas as 

noites_, limpando-se­

.as previamente com 

água de limão. 

O PREPARO de uma 

mesa para um "lun­

ehe" ou para illn al­

moço é questão de 

gôsto pessoal;. porém 

d eve ser s e m p r e 

mais simples do que 

para um jantar. 

* Não falta nada para completar essa beleza 
radiante que todos admiram. Ela bem sabe 
quanto vale a Tripie Ação do Crême Dental 
Kolynos, que refresca, embeleza e 
limpa os dentes. Adote o mesmo siste­
ma:-use Kolynos duas vezes ao dia, 
para ter uma dentadura linda, sadía 
... e um sorriso cativante! 

C O N V E' M S A B E R 

"U MA visita não deve ser tão rá-
pida que dá a impressão de que 

<é feita apenas por dever. Tam ­
bém não deve ser muito demo­
raàa para tornar -(se cansativa. 
O distinto e correto é demorar- s€ 
nessa obriga·ção social f'nl re meia 
e um ahora. 

xxx 

os BONS produtos se impõem 
no mercado por uma honesta 

propaganda. Desconfiar dos arti­
gos que aparecem quer-endo se 
firmarem à custa da sistemática 
d epreciação dos já existentes. 

xxx 

rÇONTRA o vermelhidão das per­
nas o mais indicado é friccio ­

nâ- la.s com alcool tôdas as noites. 

:xxx 

MAIS que os presente::, de noiva­
do devem interessar à noiva o 

caráter e a educação do seu fu ­
turo espôBo. 

ffAS LIVRARIAS! 
O L IVRO OUE ALEGRARK O CORAÇAÕ DASClllANCAS 

CLEMENTE LUZ 

PREÇO CR$ 8,00 

FAÇA SEU PEDIDO PELO REEM ­
BOLSO POSTAL A 

LIVRARIA QUEIROZ BREINER 

RUA ESPIRITO SANTO, 562 

ALTEROSA * N OVEMBRO D E 1944 

M I N IAT U RAS 

INE:X PLICA YEL 

Vida ti•istc! E cu suportei-a 
Jougc de ti miais un1 dia . . . 
De ti trag·o a ahna cheia! 
E en a ~into tão ntsia ! ... 

* 
CONFISS.AO 

Todos sen l-OJll ! N inguén1 diz . .. 
Serei então o priu:teiro: 
- Penso e m ti (doid o infe liz) 
e beiJo o lll1eu t i·a:n~sseiro . .. 

L U 1 Z OCTAVIO 

PARA que as manchas nos obje-
tus deceluloide sejam retira­

par, sempre no mesm·o sentido, 
das com facil idad-e bast a esfre ­
um reta1h0 emu~bido em a lcool 
canforad0. Passa-se em s-egu1tta 
um pano limpo e seco e os o b j e ­
tos adquirirão um aspecto intei ­
ramente novo. 
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~o antigo edifício do Colégio Isabela H endrix, à Rua Espírito Santo, teve ltugar a solenidade inaugural da 
sede da sociedade ne Cultura Franco-Brasileira, com o comparecimento dos diretores Mário Matos João Gomes 
Teixeira, Oscar Mendes e Roberto Leví, que aparecem no cli~hê juntamen~e com os jornalistas Geraldo Teixeira da 
Costa e Edgard l\Ia.ta :\!achado, monsenhor Artur de Oli ve1ra e outras figuras de desta.que em nosso mundo social. 
Esteve presente à soleniC\ade a srta. Na dia Moulliac, encarregada da fundação do núcleo da sociedade em J\.iiz de 
Fórn, que foi homenag~ada com um coctél. 

Terá lugar entre 2:í do corrente e 10 de lJezemb1·0 próximo, em nossa Capital, a "Exposição de Livros de Literatura In­
fantil", durai!te u qm.I se farão ouvir pal~str~1s pelos .noEsos escritores do generos e "Horas de Historias" para as 
crianças, com a participação destas e111 recitativos f' nume ros d~ arte. O fla~rarite inoslra um aspecto da reunião pro­
movida pela Comissão central Organiza~ora, v.endo-se; pela ordem, ?s escr1,to:·cs !cranklin de Sales, Lúcia )fachaao 
de Almeida, J. Guimarães l\1cncgale, l\for1eta Le1t:, Hel1 l\Ienegalc e Vicente G~im::.uaes. Nessa reunião ficou estabele­
cido, entre oiutras deliberações concernentes ao importante e. rlame, que os livros expostos serão oferecido: ao "Lar 
dos :\1eninos" par a formação de sua biblioteca. 

0 
Centro Cultural dos Contadores, eomf'IHOrando o seu 5. 0 aniversário de fundação, fez realizar em sua sédc social 

várias sol nidadcs, entre as quais de~t~1camos a c_erimônia c!c p;ss:. da Cúma~·a c.onsu1th:a, além de significativas 
homt•nagens aos decanos da contab1hdade, p~ofessores Tito • ovais e Antomo ::\I13uel Pmto. A nossa objetiva fi­
.·ou acima um nagrantr (11\" e signific:itivo acoute cimento para o Centro Cultlural dos contadores 
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E' VOCE UM 

BOM MARIDO? 

R ES?O~D.A, conscienciosamente 
à::, seguintes pergunta.;:: 

l.ª - J. ·ão pE-rde o "equilíbrio" 
depois de três coqw~têi"' e um 
"·wiskey'' dui,:10? Cuidado: um 
perfeito ·· g-entlernan ··. se não con­
segue mante1· a linha, dev-e abs­
ter-se de b-ebidas. 

2.ª - Se sua espôsa o convida 
para acompanhá-la ao cinema é 
suficientemente compreensivo pa­
ra atencer a êsse pedido, (sem ne­
ce.:isidade de :ôgo . .. ) mesmo 
com "sacrifício" de não assistir 
a uma l)artida de futebol ? 

3.ª - E' cap.::.7- de sorrir ao che­
gar ao lar apesar de ter-se con­
ti-ariado terrivelmente no escri­
tório ? São descarrega sôbre sua 
pob1·e espôsa a cólera que trás da 
rua? 

4.ª E' capaz tle passar o tem­
po com um martelo e uma caixa 
de tacha::; a cons0 rtar coisas ve­
lhas ? Se entende um pouquinho 
de carpinteiro. eletricista ou me­
cânico, jam~ds !"e q_borrecerá den­
tro do lar. 

5.ª - Deixa que sua espôsa ter­
mine suas anedotas? O melhor si ­
nal de amor ê não s-e aborr-ecer 
se ela . adiantando - se. roubar-lhe 0 
final da história ... 

6.ª - E' sua conversat;ão tão sub­
jugante' quanto o seu beijo? 

* 
SOC I A I S 

Comemora seu aniv.-rsário natslicio 
no dia 2 de Novembro, o sr. Jose· 
fmo F. Santos, funcionário dos Cor­
r~ios e Telegráfos da Capit;il, cujo 
cltché estampamos acima. 

7.'ª - E' você o tipo de homem 
que acrel!ita no c::i,,a1nento ··até 
Lf.U.P a n1orte no::; ~P1)are '? ·• -
Cuidado, muito cuidado: o al>ül'-
1 ecimento é o gra;1ae irimigo dos 
laços eternos ... 

8." - E' um ·· good-spo1·trnan '? 
qnero ll1:ccr: supurta aclmintvel­
rnente que ~Ud. e::-:p0sa o Yt'llÇU 

numa partida de tenis ou num 
jôgo d-e cartas '! E' uma boa ma­
nifestação de caráter complacen­
te, supo1·tar un1a lkrrotn. d<'ssa 

'.J." - Tem suas despesas equili­
bradas ou é na<:i:eles que, t-endo 
dinheiro. vivem em banquetes e, 
mais ta;'dE', pa:::sam a roer as 
unhas, ao ver que se foi o último 
centavo ? 

1 O." - Qua11do sua e:-'pôsa fala em 

jabot, avental, bolero ou "slacks·•, 

intervém para dar opinião ? São 

fatais os mal'idos que entendem 

natureza ... n· nito cl e moda feminina ... 
:(. :(. :(. 

SOFRE 
DO Fl'GADO, 
ESTÔMAGO E? 

INTESTINOS e 

Lab. LINDACRUZ - Av. Amazorias, 298 - Belo Hori zonte 
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UMA EXPRESSIVA VITO'RIA DA 
1 

IMPRENSA ILUSTRADA DA CAPITAL 
atinge a 
tiragem 

seis mil exemplares a 
de "ERA UMA VEZ ... ," 

a mais bonita revista infantil brasileira 

A imprensa ilustrada de Belo Horizonte', cuja expansão vale hoje .por uma confortadora 
realidade no cenário do periodismo nacional, pode gabar-se de apresentar cifras da mais alta 
expressivi_dade, no que diz respeito às tiragens realizadas. Entre estas, merece destaque "ERA 
UMA VEZ ... ", a vitoriosa publicação infantil cujo prestígio e cuja popularidade cresce dia a 
dia em todo o país. 

Sua tiragem, agora comprovada, sobe já a seis mil exemplares, como a atesta 0 documen­
to firmado por figuras de destacado relêvo em nosso m,undo social, presentes à conprovação 
r'ealizada na Gráfica Queiroz Breiner: ) 

.,, 
~~ ' -~;,.--
. . , ~ if.;.. "" "'!: 'Tu' 

Flagrante de comprovação de tira~em real.i:z.ada pela i:evisca .tW.A UMA 
VEZ. . . perru1le figuras 11epresen.latwas da sociedade local 

* 

"No dia 13 de setembro de 1944 
convidados pelo escrit0<r Vicente 
Guimarães, as pessoas que êste 
docuntento subscr·evem, tiverain 
a satisfação de comparecer à sede 
da Gráfica Queiroz Bredner Limi­
tada.. editora da Revista "ERA 
UMA VEZ ... ", . onde . puderam 
constatar que, com atiragem do 
n.0 93, a ci:toda publicação atin­
gia a 6.000 (seis llllil) exempla­
res por edição, quantidade que, 
pelos presentes, foi conferida. 

Belo Hori.7.onte, 13 de setembro 
de 1944". · 

Seguem-se as assinaturas das 
::reguintes pessoas: Dr. J. Guima­
rães Menegale, Diretor da Inspe­
toria de Educação ~ Saúde da 
Prefeitura Municipal de Belo Ho­
rizonte; Dr. Paulo Gontijo, pre­
sidente da Associação Comercial 
de Minas Gerais; Lauro de Arau­
jo Silva, comerciante, proprietá­
rio do "Campeão da Avenida"; 
Drs. Luiz Carlos Portilho e Vival­
di Venceslau Moreira, diretores 
da '·Revista Comercial"; Julio 
Couto, Diretor-Superintendente de 
"Folha de Minas"; Saturnino Al­
ves Maia, diretor de publicidade 
de "O Diário"; Escritor Frank­
lin de Sales e :0rnalista José Vi­
tor Lessa, da redação da "Fõlha 
de Minas; Jornalista Clemente 
Luz, dos /"Diários Associados"; 
Joaquim Vieira de Faria e Joa­
quim Ribeiro Filho, uiretor.es da 
Associação Comercial e Rodrigo 
Teixeira de Sarles, r-cpresentando 
os n.,etinhos de Vovô Felício. 

*"'ERA UMA VEZ .... , EMPENHArSE AGORA EM SUA GRANDE 
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CAMPANHA "ARRANCADA DOS DEZ MIL" - CADA UM DE 
SEUS PEOUEN1JS LEITORES 'ouE APRESENTAR UM NOVO 
ASSINANTE RECEBERA' INTEIRAMENTE GRA TIS, UM BELO 
LIVRO DE HISTÓRIAS. 

Administração e Oficinas - Avenida Afonso Pena, 3S1 - BELO HORIZiONTE - Minas Gerais 
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OIS DE NOVEMBRO 

Nesse dia sot'urno de Finados 
Meu coracão se enche de piedade, 
.E erguendo em torno os olhos consternados 
Pareço ver, em tudo uma saudade. 

Na necrópole imensa, eu só diviso 
A morte ,a solidão, a calma, o nada. 
Não nóto ódio ou maldade e o chão que piso 
E' o této dessa lúgubre moráda ! 

Cá f óra, sempre a mesma humanidade 
Vil, orgulhosa, escrava da vaidade, 
Destruidora, cobiçosa, impura, 

Sem pensar no iseu fim, sempre esquecida 
Desta eterna lição que nos dá a vida 
"'Na igualdade sem fim da sepultura". 

K E L 1 T!A D E :e Ê A P ERIEI RA 
os :.\IOVEIS DE vnrn. T AllOA E FI­
BRA.' DARÃO A' S"C.\ RESIDL 'CL\ 
C:MA ELEGANClA AH.IS'TOCRATICA! 
Escolha o modelo de seu agrado e nós 
o execJutaremos com perfeição. 

PARA O CRESCIMENTO DOS CILIOS 

FABRICA DE MOVEIS DE VIME QS CÍLIOS crescerão bem depressa se tivermos o 
cuidado de passarmos diariamente um pouco 

de óleo de rícino nas pestanas. 
JOS:E: G. GONÇALVES 

Vassouras espanadores e tudo o mais pertencente ao ramo -
Consertos e reformas Vendas por atacado e a varejo. 

AV. AMAZONAS, 93 - FONE, 2-5123 - BELO HORIZONTE 

A 
o 

magnifica estancia ''SERRA 
"PARQUE HOTEL"· de 

NEGRA" e 
P .atrocinio 

Já vem alcançando renome nacio­
nal a Estancia "Serra Negra" de Pa­
trocínio, cujas aguas são sulfurosas e 
magnesianas e, além de muito abun­
dantes, são as mais mineralizadas a.'o 
Brasil. 

Estão elas isentas de qualquer con­
taminação, jorrando de dois grandes 
chafarizes de sugestiva linha arqui­
tetonica. São !utilizadas para banho, 
em temperaturas variadas, combaten­
do satisfatoriamente o reumatismo e 
o ácido úrico. Além disso, ingeridas 
Sf'gundo prescrição médica, atuam 
s1u-prcen<ientementc no tratamento da 
diabete e das molestias do fígado, 
rins e intestinos. E, como se nao bas­
tassem todas essas virtudes, concor­
rem elas para a formação de Iama e 
Rais medicinais e conservam as mes_ 
mas propriedades durante todas as 
estações do ano. 

Servindo a uma estancia tão impor­
tante está a estação ferroviaria de 
Patrocínio da Rê<ie Mineira de Yia­
ção com um trem diario que parle de 
Belo Horizonte às 16 horas. .Patrocí­
nio dispõe de Telegrafo Nacional e se 
comunica rapidamente com S. Paulo 
pela Companhia l\fogiana e por diver­
sas estradas de alutornovel. 

A Estancia "Serra • egra." está li­
gada à cidade de Patrocínio por li­
nha telefonica e estrada de automo­
vel, sendo que há um onibus que per-

corre ãiariamente esse trajeto, facil­
mente vencido em 15 minutos de au­
tomovel. Possuc clima temperado e 
se encontra a uma altitude de 800 me­
tros, com farta luz cletrica. 

Dentro do pequeno gI1upo de com:_ 
trucées que compõem a estancia. d<'s­
taca-se, rodeado de lindas matas qut' 
refrescam e embelezmn o ambiente, o 
magnífico edificio do Parque Hotel. 
O ar puro e sosinho zig-zagtH'in den­
tro dos apartamentos cio Hotel. O Par-

que Hotel é dr estilo colonial e sr 
impõe aos hospedes mais exigentes 
pelo co11fo1 to de suas salas, quartos, 
apartam"ntos, consultoria médico e 
b:ilneario com secções para homens e 
senhoras. Trata-se ainda de um Ho­
tc.L <pue proporciona o mais moden10 
conforto aos seus hospedes, tendo a 
v:mtagrm de não mantPr jogos, 1nui­
tas v"zes tão prP,iudicia.is à vida eco-
110mira dos enfermos qne procuran1 
estaçõc-s de cura. 

A fachada do magestoso:Parque Hotel da eetancia de "Serra Negra" de Patro6!llo 



00 ílOO~O ~OI tOl~MeJ 
Direção de POLIDORO 

TORNEIO DE NOVEMBRO DE 1944 
Premio: Uma assinatura anual de AL TE~OSA 

J1ÉXICOS - Silva Bastos; Simões da Fon·,eca, "?di <:ão antiga.: Brasileiro, 
Provérbios. 

2.ª e 
de 

4.ª edições; Fonseca e 
Mário Lamenza Hoquet~, os dois volumes; Chomprf; Seg-uier; Brev;ário e 

* 
CHARADAS N." 1 a 8 

(Aos que me têm dedicado 
trabalhof') 

2-2. "Erro" grave o seu, caro 
amigo, que r.alcuJa poder 

eu, simple. mortal, mudar 
a FESTA DE PE~ITECOSTE~. 

Polidoro - Capital 
2-2. O comandante turco com.-u 

dois frangos em companhia 
de uns hercjes e foi punido. 

Anda<; - Passos 
2-1. Por favor. tir a poeira de 

meu casaco. 
Andas - Passos 

1-3. Prura mim o <l~tino é obra 
do acaso. 

Sertanejo II - Pres. Vargas 
1-5. A 1n·ivaK•.ão de sentidos não 

implica em embaraço ou li­
berdade nos gesto , . 

Sertanejo II - Pres. Vargas 
Com uma laranja det>cascada, 2 
Ou mesmo· um "cachorro- quen­

te.", 2 

O adulador faz a farsada. 
Para afinal mostrar o dente. 

A. Morais. B. de Cocai 

A concha de conehiniJha 
A "mulh0r" a traz co'amor; 
E costuma, minha filha, 
Até enfeitá-la cmo ··nor". 2-2 · 

~loC'ma - Boturo bi 
Um "ho1nNn" fez num instante 
A mais perfeita mantilha; 
P'ra fazer tal maravilha 
86 mãos de um ser elegante, 3-1. 

~loema - Boturo bi. 

ENIGM N".• 9 
(Ao distinto confrade Edpim) 

E' com dois .. pregos de pau .. 
- Um primeiro. outro depois, 
Ou seja ,em seguida os dois, 
Que agradeço a ··cajuada" 
A meu ilustre camarada. 
Assâs contente. agora 
Com meu cha}Jt"u de senhora, 
Faço vênia, dando o fóra. 

:Moema - Boturobj 

CHARAD.\ -T·" 10 
Na sessão de catimbáu, 2 
Que há naquela cidade, 
sempre apa1~ece o demônio, 
Cobrando a m.ensaJi<ladc. 

E<lpim - Rio de Janeiro 
SIMBOLO N. 0 11 

l\fugus - Dores do Indaiá. 

* 

SIMBÓLICO N.º 11 

k~IM ~zlkf«_ ~r- .44, (}/mi .... 

INSTITUTO DE OLHOS 
OUVIDOS, NARIZ E ' 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás fl 

Edifício Cine Brasil - 7.º andar 
- Salas 701 a 713 - Fone, 2-3171 

Raios X 

DR. JOSE' LINS 

Rua São Paulo 692 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
RtA, JOSE' DO VALE FERREIRA 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA~ 

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -

Ed.. do Banco de Minas Gerais 
Salas 807-809 - 8. 0 andar - Fo­

ne: 2-2919 

DR. NEREU DE ALMEIDA 
JUNIOR . 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Dia?nostico ~ tratamento das mo­
lestias do estomago, intestinos, fi­
gac:.o, pancreas e vesicula biliar. 
Consultorio: Ed. Cruzeiro - A v. 
Afonso Pena, 774 - 5.º andar -

Salas 504-506 - De 1 às 3 30 
Residencia: Rua Guarani, 26S -

Fone: 2-6067. 



PALAVRAS CRUZADAS 

., 

~-~@ @ ___ .. 
ALVARO DE ASSIZ PINTO 

Presiden te Vargas 

CHAVES: 

HORIZO);'TAIS: 3 - inleligéncia; 6A - o dia 15 de março, maio, j ulho e 
outubro e o din 13 dos outros meses; 3 - clamor de quem chama por so<.f)rro; 
9 - barret' venesiano; 10 - ilha; 11 - comb atente 12 - cetim; 13 - Ca-
1rnl da América Setentrional. 

YERTICAIS: 1 - sujar ; 2 - v izinho; 3 - clareza; 4 - relen to; 6 /­
semblante; 7 - perder . 

SOCIAIS 

Sta. lolanda Silveira, de Patrocínio; sr. Joaquim C . da Silva, ae Gfuaralinga; 
sta . .'ilda de Souza., de Yila Bagagem. 

l)ElXAR num bar 011 restaurante gorjetas exageradas em relação 
às dc,spesas feitas não é demonstrar liberalidade. Dar uma quan ­

tia irris6ria no mesmo caso é sinal de mesquinharia. O correto é dei ­
xai· 10 o/o dos gastos realizados, salvo ~' e forem muito diminutos, o que, 

neste caso, não seria suficiente. 
:{. 

Calçados apertados dificultam a circulação do sangue, sendo bsa­
tante prejudiciais à saúde. 

ALTE ROSA * NOVE'M.BRO DE 1944 

BOM, indispensavel e barato é 

o OLEO VIDA. 

CORRESPONDEN(IA 

Moema, Vico, Edpim, Miclrny­
Mouse, dr. Jomond e Dângelo. 
- Recebi as listas de soluções 
alusivas ao torneio de agôsto. 

Sertanejo II - Presidente Var­
gas. - O seu problema de pala­
vralii cruzadas serã publicado em 
janeir o próximo . 

A .. Morais - Barão de Cocais. 
- Queira continuár. Estão bons 
0~ trabalhos. 

Iresa.de - 'l'eófilo Otoni 
Com insignificantes diferenças, 
peculiares ao nosso meio, segui­
mos a orientação do Almanaque 
Sul Americano, de Alv.aro de Car­
Yalho . Queira mandar os seu 
trabalhos, Dara os quais, dêsde 
jâ, estão abertas as colunas de 
ALTEROSA. Há aí grande nú­
mero de bons charadistas. Pro­
cure tl'azê - Ios a estas colunas. 

A ZEI'l'E MARIA, o preferido 
em tôdaR as mesas pelo 

seu excepcional paladar. 

EXORTAÇÃO A' MÃE DO SOLDAD 
BRASILEIRO - Sin forósa Ferr 
- Edição da Tipo~ra fia Gotulart 

R ECEBEV OS a interessante plaqué 
te da poetisa e- ~i;eultora Sinforo 

sa Ferry, nome já conhecido em nos 
sa Capital. Nêsse pequeno trabalh 
e1n crónica e versos, encontramos 
habitual sensibilidade da autor a pos 
la ao serviço do patriotismo, ex~1ltan 
do a figura lenaária da mãe brasilei 
i-a que tem o seu filho nos campos 
de batalha em luta. pela grand eza da 
Pa lria. 

TROVAS 
Do 1neu peito saem os cantos 
C'on10 sae da noit<' a aurora : 
São os ean'tos d0<; eneanto:s 
Que n 1c C'ncantaram outl'(>l'a. 

O meu canto não é- <'anto. 
Talvez seja un1 soln~ar 
Su focado pelo IH anto 
De unrn dor qu{' quer <'antar. 

ARTUR RAGAZI 

SUCESSO - Sem preceden ­
te. da industria nacional, 

OLl<jO VIDA, de amendoim 
para mesa e cozinha . 
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ocasiao cio embarque do novo contingente de soldados mineiros que integrarão a FEB, quando discur­
.l\Iatoi;, cm nome do governo e do povo do Estado Ao lado do oraáôr, o Chefe do Governo ::\Iinciro 

DE MINAS PARA A LIBERTAÇÃO DO MUNDO 
MAIS UM GRANDE CONTINGENTE DE BRAVOS DEIXAM AS NOSSAS MON­
TANHAS PARA INTEGRAR AS FILEIRAS DA FORÇA EXPEDICIONARIA BRA­
SILEIRA - A EMOCIONANTE DESPEDIDA DA CIDADE AOS QUE PAR­
TIRAM PARA A DEFEZA DA NOSSA HONRA E DA CIVILIZAÇÃO. 

Ü DIA 20 de outubro último 
marcou um dos espetáculos 

mais empolgantes da história cí­
vica de Belo Horizonte. 

O Govêrno e o povo da Capital, 
comungando os 1nesmo · senti­
n1entos e vivendo o mesmo entu­
siasmo, acorreram à Praça n ui 
Barbosa, afim de apresentar aos 
bravos soldados mineiros que for­
maram o novo conting-ente que 
segu vara integrar a FEB, a 
comoveni.e despedida ele ~ Iinn.s 
Gerais o os ardentes votos que 
todos nós fazemos pelo seu €•xito 
nos campos de batalha e pelo ·eu 
regresso feliz e vitorio ·o .. 

Sem embargo da forte chuva 
que caía sobre a cidade, desde 
o amanhecei-, dezenas de milha­
res de pessoas deixaram seus la­
res, para t{'·~t0munhar aos solda­
dos mineiros a alta compreen ão 
que todos sentem pela gloriosa 
n1issão que êles levam ao velho 
continente. A Praça Rui BarlJo­
sa foi pequena para conter a mul­
tidão, que enchía ainda. literal­
mente, as amplas dependências 

da '·gare'' da Central, estenden­
do-se em linha densa e compacta 
por ambos os lado· do leito da­
quela via férrea, por onde de-
·eria pa ::;ar o comboio dos ex­

pedicionários. Senhoras e senho­
rinhas de nossa sociedade, con­
fundindo-se na multidão, davam 
ao ambiente a nota expressiva da 
unanimidade dos sentimentos que 
animavam o povo da Capital, no 
ardor com q s0 uníu para de­
monstrar ao f'oldado de :Minas 
Gerais a gratidão ela Pátria. 

os niscrnsos PRo­
~ -rxcIADos 

~-a "gare., da Central usaran1 
da palavra Yários oradores. Em 
nome dos soldados do 10.0 R. r., 
dbcursou o cabo Alb.erto Carva­
~ho, despedind,-0-se dos cpmp·a­
nheiros. Em nome dos expedicio­
nários, falou o cabo H.uvier Men­
des. / 

Interpretando os sentimentos 
ela mulher mineira, di~ctirsou pe­
la LBA a sra. Magda Ladeira 
~ Iartins. 

P~\LA O ESCRITOR E JOR.i..'l(A­
LISTA MARIO MATOS 

Em nome do Govêrno do Esta­
do e da cidade, fez u. o da pa­
lavra o escritor e jornalista 1\Iá­
rio ~fatos, diretor de ALTEROSA, 
que pronunciou belü;sima oração 
enlusiasticamente aplaudida. 

'l'ranscrevêmo-la a seguir: 

''E1n nome do governador Be­
nedito Yaladares e elo povo de 
::\Iinas, ...-enho dar a de vcdida a 
Yocê~. rapazes, e este adeus é 
feito só de csperau('a 

O nome e a glória da Pátria 
hão de brilhar. <:·omo a estrêla na 
ponta das espadas elo soldado 
l>l'asileiro. São Vocês que ,·eu­
eerão, que hã.o ele i·e~g·uardar des­
de a ca.sinha P<.'Qncnina elo ser­
tanejo, onde nasce111, ao son1 da 
...-iola, os amorc · do 11ovo. atf- a 
c·asa rica, onde a opulêneia ...-ivc, 
- lm1nildadc e. 01mlência <1ue 
iio os dois polos da gt·audc7 .. a. e 

do encanto da nos~a terra. 
Não ,·cn10 · temoi· senão a fé 

no semblante rbonho de Você , o 



que cus pre-
:-:et "ª e ihuniina jun~ntude por 
a1nor da Juunanidadc. 

V~ê.s :n/ão denm1 lintc;rp1~ta.r 
alguina lágrima csc> nclicla que Yi­
rcm nos nossos olhos. Ela é in­
definível, será ig·nal àquela que. 
...-ei·ão an1anhã quando ...-oltarcm, 
amca.ç-ando cail' dos inesmos 
olhos, lágrima de amor e patrio­
tbn10, o que tudo n~n1 a dar na 
n1e ·ma coisa. 

Xão há ninguém no mundo que 
se a1•1•epcnda de ·puxar a ('t';pada 
na defesa de uma eausa justa . 
Quando não fôr assim, o m1u1do 
~r-;tará perdido. E qua nclo . esta 
eausa (>. da. Pátria e da l1uma11i­
dade, n~mos que, ao defendê-Ia. 
e...,taino.s e o brindo <>om, o nosso 
c•o1•po os tesou1·os scn1 os qua 's 
não Yale a pc11a a gente Yh-er. 
Instinth-an1entc. todos defendem 
o sentelhantc sob uma agressão 
injusta. E' a modalidade n1ab 
bela da defesa legítima. E esta 
he1c7 .. a é mais empolgante. se o 
imsulto é feito à Pátria. isto é. ao 
solo cm que dorn1in1os o sono li­
geiro e cn1 que- c1ormi1·eu1os nm, 
dia o eterno sono, se (>. feito à 
língua na qual falamos o amor 
e a saudade, a e1-i1)c1·ança e o so­
nho. aos :irrn1iios <'om que1n c·on-
' iYemos. às pabag"ns inspil'ado-
1 as da nossa i1oe..;ia. às cidade"' 
<1nc> atcsta.nt o nosso trabaU10, à 
uossa llandeira. enfim. c•1·h·ada dr­
e-;trêlas fraternais c que é, ao 
me~m10 tcn1po. assim cantou o 
poeta. a nlossa mãe e a nossa 
irmã. 

Ent ...-e1·dade lhes digo que a 
<·onfünH,:a do Brasil, a tranquili­
dad<• do Brasil está selada na bra -
YUl'a dessas a.rmas. inYenC'h'eis 
Nn tôda pal1:~, porque não sc 
H'n(·e nein se intcl'l'ompe, no 

mundo intcit·o. o culto do direito 
(' a Y<><'a<:-."io da justi<;a . 

Yoef.s t<'m a espada. a ear·ahi­
ua, a moehHa, a farda e estão 
flai-tindo. Port"m. niiJhõcs de cria -
uras c tão p<'nsanclo cn1 Vo«<'s. 

Flagrante feito na estação da Ccntial, quando a sra. Odete Yalad 
dente da sec~·üo mineiar da LB.\ f<tzia entrega de pres('ntes aos <'xpe 

enfeitará. a espada do moço sol­
dado da Pátria que amanhã Yai 
t1·azer a paz pa1·a o ·lnendo e a \"i­
tór:ia para o B1·asiJ . 

Adeus, ra1laz('s. Os eo1'a!::Ões 
estão falando - até breYe! - e 
o cora{•ão Jn1rnano não se enga­
na". 

AVTOB.IDAI>ES PU.ESEXTES 
Estivenim presentes ao embar­

que elos expedicionários mineiros. 
além ele outras altas autoridades 
.ci 'Ís e militare.s, cujos nomes 
não pudemos anotar, as r:seguin­
tes: Uovcrnador Benedito Vala­
dares Rilieiro e exma. sra. d. 
Odet0 Valaclare::-;; cel. Marius Tei­
xeira ~ ~eto, comandante elo 10. '' 
U. I. ; cel. Tristão de Alenca1· 
Araripe, comahuant~ da ID da 
4. ª Regiüo l\li1itar; D. Antonio 

dos SantoH Cabral. are 
Belo Horizonte; D . Se 
rnes Jardim, arcebispo 
rnantina; D. Justino 
Sant'Ana, bispo de Juiz 
desem bargado1· Nísio 
Oliveira, president0 do 
de Apelação; d1·. Ciro 
riresidente do Conselho 
trativo; os secretários ~ 
res do Govêrno l\Iineil' 
'(Vicente Torre:-> Junior, 
dante geral da Fo1·ça P 
l<J~tado; major João 
Passos. comandante da 
rea de Belo Horizonte. 
1 as e senhorinhas da Le' 
:-iileira c10 Assistência q 

buiam presente::; aos so 
A. solenidade foi irrad 

las emi8soras da Capita 

C'- ·t1 <'mccpndo e 1·ezanclo I>Or Y o­
c·ês. <'<>nl'iantes <'m Vocês todo:-.. 
J,c...-a.m na ahn.a o <·oração d<-' t(>­
da gente. Quanõo 1·ebeuta uma 
notíeia 1k triunfo elos hrasilci1 os. 
nós todos. horncns. mulheres e 
eriançai-,, aqui dentro. Yih1·anios 
de alegria. choramos de alegria 
no silênC'io "\'Orclc da ,gorande C'a­
sa patríeia. E êst<' júbilo e orYa ­
Jho são águas que re,g-an1 a al­
rnn de te1·ra para dar a flor <Jue 

Aspecto parcial da granoe ni:is~a popular qul" sem embargo da fort 
que descia sühn· a cidade, acorreu a estação da Central para homena soldados de ~1:inas. 



A FORÇA DE VOCAÇÃO 

A liderança dos negócios de gado em mãos de um jo­
vem há pouco saído dos bancos escolares de Ubertan­
landia - A carreira brilhante do sr. lsoldino Alves Fer­
reira, um dos maiores esteios do comércio de gado no. 
Triângulo mineiro. 

NO Triângulo Mineiro nada surpreend-e. A ri-
qu1na de sreus férteis campos, o progresso de 

suas belas cidades, o acelerado aperfeiçoamento 
de sua pccuaria, assim como a grandeza das rea­
fiz.ações de sua gente em todos os setor·es d.e ati­
vidade, são espetaculos a que já nos habituamos. 

Essas considerações nos ocorrem no mo­
mento rem que empenhamos a pena para dizer 
alguma coisa sôbre uma das mais expressivas 
personalidades do comércio brasileiro de car­
nes, ali surgida e em pouco tempo elevada à ca­
tegoria de v·erdadeiro líder nesse importante ra­
mo da economia local. Trata-se <lo sr. Isoldino 
Alves Ferreira, estabelecido em Uberlandia, cuja 
atuação se reveste de detalhes merecedores de 
realce. 

Confirmando a fibra de seu ilustre prog·e­
nitor, o conceituado banqueiro Adelino Ferrei­
ra, que muito trabalhou pelo engrandecimento 
da economia goiana e triangulina, o Sr. Isoldi­
no Alves F·erreira, apenas saído dos bancos es­
colares, tendo concluído brilhantemente seu cur­
so de humanidades e comercial, entrou logo a 
desenvolver uma atuação que o ·elevou como fi-· 
gura destacada da sociedade uberlandense, quer 
pela distinção de seu trato, como pela sua inve­
jável capacidade de trabalho e inteligência. In­
gressando no Rotary Clube, foi logo elevado ao 
cargo de secretário des-a benemérita institmção, 
à qual tem sabido emprestar colaboração das 
mais valiosas à sua deva da finalidade social. 

Ingressando no comércio <le gado, .revelou 
o Sr. Isoldino Alves Ferreira a sua legítima vo­
cação, marcando um êxito invulgar nos seus em­
preendimentos ·e classificando-se desde logo _co­
mo uma das mais importantes figuras desse im­
portante ramo de negócios no Brasil C~ntral. 
Embora muito jovem, suas atividades denotam o 
alto senso comercial <le que é dotado, uma vi­
são fora do comum e uma energia e capacidade 
realizadoras que o consagram como legitimo ex­
poente de sua classe. 

Para que se possa formar uma idéia do que 
tem realizado, em poucos anos de atividade, r·e­
cordaremos aqui alguns algarismos cuja expres­
sividade dispe_nsam quaisquer adjetivos. 

Como é geralmente conhecido, o grosso da 
·exportação 19-e ga<lo daquela região do País se 
destina ao frigorífico de Barretos, no vizinho. 
Estado de São Paulo. Durante o ano de 1943 o 
Sr. Isoldino Alves Ferreira exportou para 'ali 
nada menos de 25. 000 cabeças de gado. Este 
ano, até fins de junho, a. sua •exportação subia 
já a 32. 000 cabeças, cifra verdadeiramente res­
peitavel. 

Somente de impostos, pagou o Sr. Isoldino 
Alves Ferreira no ano passado duz•entos mil cru­
zeiros. No primeiro semestre <lêst·e ano, esta ci­
fra subia já a ~rezentos mil. 

Atualmente, em pastos alugados para recria­
c;ão, conta o jov•em "business-man" nada menos 
de 7. 500 garrotes, não contando as 2. 000 cabe­
ças de sua invernada em Barretos, ·em período 
de engorda. 

Só em aluguel de fazendas paga. anualmen­
t•e 508. 000 cruzeiros, além de 500. 000 cruzeiros 
empPegados em transportes de gado do local da 
sua aquisição para os pastos e dêstes para as. 
praças <le consumo. 

Finalmente, para que se forme uma im­
pressão rdo vulto de seus negócios, diremos ape­
nas que nestes últimos meses, para liquidação 
de gado adquirido em várias locaJidades minei­
ras e goianas, remeteu o Sr. Isoldino Alvres Fer­
reira, pelos bancos de Uberlândia, nada menos 
de quinze milhões de cruzeiros. 

Eis, em linhas gerais, o que é a atuação de 
um dos maiores comerciantes <le ga.do do Bra­
sil nos dias que correm. Jovem, operoso, inte­
ligente e arrojado, soube o Sr. Isoldino Alves 
F1erreira conquistar a posição que ocupa, atra­
vés de rasgos de iniciativa e visão peculiares a 
quem, como êle, <lispõe da fôrça da vocação. 

A PUBLICIDADE DE "ALTEROSA" NO RIO E SÃO PAULO 
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ATE~DE. ·no a.o desenvolvimento sempre crescente da publicidade comercial que sái das praças do Rio e S. 
Paulo para as páginas desta revista, e tendo em vista o desejo de proporcionar aos seus clientes todas 

as facilidades possíveis, ALTEROSA vem de celebrar contrato com a E:\lPRtSA EDITORA PUBLICIDADE 
LTDA. com sé de no IUo e sucursal em São Paulo, para representá-la nessas grancies praças do Brasil. 

' A partir de 1." de Janeiro do proximo ano, terão os nossos presados anunciantes deste modo, os ser_ 
viços de nossa rrprrscntação, dos quais poderão se utilizar para remessa ,de suas ordens de publicação, cli­
chês, desenhos, etc., além da elaboração de orçam·0 ntos e sugestões para campanhas. 

A IDIPRf:SA EDITORA PüBLIClDADE LTDA. tem séde no Rio à AveniL\a Presidente \Vilson, n.º 298, 
7.º andar. apartamPnto 70.t, com tel fone n .0 42-9~4. Sua sucursal de São Paulo está sob a direção do sr. 
:Selson da Cunha v~•-, à Rua Libero Badaró, 488 - 7.0 andar. 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 194'1 



EM DIAMANTINA 
A INAUGURAÇÃO DO CAMPO DE POUSO "JUSCELINO 

KUBITSCHECK" E O BATISMO DO A VIÃO "FRANCISCO SÁ" 

Flagrante feito quando o prefeito Juscelino Kubitschek batisava o avião 
1 , "F1·ancisco Sá". 

A população dimnantinense sen 
tiu-se profundamente envaide­
cida por ocasião da inauguração 
do campo de Pouso "Juscelino 
Kubitschek" e do batismo do 
avião "Francisco Sá", o primei­
ro aparelho de treinamento of e­
recido pela Campanha Na"ional 
de Aviação ao Aero Clu.oe de 
Diamantina. 

Entre muitas pessoa.~ presen-

tes ao local da cerimoma pode­
mos anotar as seguintes: D. Se­
rafim Gomes Jardim, Arcebis­
po d·e Diamantina, dr. Jusceli­
no Kubitschek, prefeito de Belo 
Ho11izonte, major Tales Osório 
Azambuja representando o gal· 
Raimundo Sampaio, dr. Luiz 
Kubitschek de Figueiredo, pre­
feito municipal, dr. Gudesteu 
de Sá Pires, repesentante da fa-

milia Francisco Sá, o coman 
dante e a oficialidade do 3.º B. 
e. ::u.' e muitas outras pessoa. 
dê alta projeção social. 

Em substituicão a D. Déa d 
Sá Pires, impossibilitada d 
comparecer à cerimônia foi ma 
drinha do "Francisco Sá" 
exma. sra. d. Sarah Kubits 
chek de Oliveira. 

Durante a solenidade se fize 
ram ouvir vários oradores viva 
mente aplaudidos pelas pessoas 
present·es. 

O <lr. Juscelino Kubitschek 
prefeito de Belo Horizonte, pro 
nunciou magnífico discurso 
exaltando em breves mas conci 
sas palavras o grande bra.silei 
ro que foi Francisco Sá. Anali 
sando sua obra administrativ 
teve sua excia., o sr. Prefeit 
da Capital ocasião di; salientar 
importantes realizações do ilus 
tre patrício em pról da coleti 
vidade brasileira. Referiu-s 
ainda ao orador e brilhante jor 
nalista realçando-lhe as quali­
dades do espírito e a magnitude 
do seu coração. 

Ao concluir sua belíssima ora­
ção o prefeito da Capital foi 
muitíssimo cumprimentado. 

A' noite, realizou-se lauto ban­
quete oferecido pela Diretoria 
do Aéro Cluhe de Diamantina 
ao prefeito Juscelino Kubits­
chek. E, finalisan<lo as come­
moracões de tão relevantes acon­
tecim:entos para a tradicional 
cidade mineira, efetuou-se 
grandioso baile num dos me­
lhores clubes locais. 

AZEITE MARIA - Feliz com-1 
binação d- ~)Iiva e amendoin. 

Em benefício da Campanha Pró Soldado Combatente, o Centro da Colonia Po;t!'-1guesà fez realisar _no dia 21 de OuHubro 
ultimo em seus salões um animado baile, durante o qual a reportagem fotograf1ca de ALTEROSA fixou o grupo que apa­
rece no cliché. 



CONTINúA O GRANDE ÊXITO DA VENDA DE LOTES NA 
ANTIGA AREA DA UNIVERSIDADE 

CONTINÚA o sucésso ::;em pre-
cedentes alcançado pela has­

ta pública que a Prefeitura vem 
realizando com os lotes que inte­
g-ravam a antiga área da Univer­
sidade. entre os bairros de Lour­
a s e Santo Agostinho. 

O Jeilüó v rificado no mês de 
outubro último, em que foram 
vendidos mais cinco lotes, resul­
to1J (•m mais de quinhentos mil 
cruzeiros. comó vem acontecen­
<1o das vêzes anteriores. 

A t-x.tl aordinária valoriza·ção 
df'sses terrenos se fundaIT}enta 
nas i·az~s que passan1os a ex­
pôr: 

1 - Os lotes estão situados no 
melhor ponto dos já majestosos 
bainos de Lourdes e Santo Agos­
tinho, sendo limitados pelas se­
guintes ruas e avenidas: Santa 
Catarina, Bernardo Guima1·ães, 
Amazonas. Juiz de F~ra, Emboa­
bas, Ara;;uarí <? Contorno. 

2 - Alfm de situados em pon­
to residencial aprazível e tran-

quilo, se acham relativamentie 
próximos ao Centro, de 3 a 7 
quarteirões da Praça Raul Soa­
res. que. por sua vez, fica a 5 
quarteirões da Praça 7 de Se­
tembro. 

3 - Proximidade de um gru­
po escolar a ser erguido na Praça 
Carlos hag-as, como se verifica 
<lo recent decreto de desapro­
priaçiio. lavrado pelo Govêrno 
Estadual. e transcrito em outro 
}o('al dN:>te folheto. 

4 - No e"ntro dêstes terreno::: 
está proj tada a Praça Cal'los 
Chagas, que ser;L a mais linda 
in·açn a.jardinada da Capital, e 
onde possivelmente, leYantar-se-á 
uma grande Igreja. 

'í - T'roximidad0s <1P quatro 
<-ol '·~do:-;, que sã.o: Sion e S. Pau­
lo, pa1·a, meninas: dos Jesuítas Q 

Diocesano para meninos. 
6 - • construção já iniciada 

d ..... ·elentes prédios ,em lote 
nt ·rionn{'nte vendidos. 

7 C'Prte;;:a, de que em breve 
a Prefeitura iniciar& a· obras de 
Urbanização <lo bairro, de sorte 
a torn['-lo o mais lindo bairro da 
c>iclade. 

8 - A próxima vitória do~ 

Aliados irá, permitir a facilida­
de de ronstruçõe. e Belo Hori­
zont não terá, na sua zona ur­
hana, muitos lotes g-rande::i e am­
plos para serem vendidos. A zo­
na urhan, de Belo Horizonte é 
relativamente per1uena, o que de­
termina •á preços mai0res aos 
que ficam dentro da Avenida do 
Contorno. 
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9 - .A certeza de que Belo Ho­
~rizonte to1·niH-ise-á um grande 
centro de vida brasileira. 

As obra~: do Vale do Rio Do­
ce e do Vale do São Francisco 
irão refletir-se na cidade. 

A con,,.;truçã.o, projetada pelo 
Govêrno Benedito Valadares, de 
grandes rodovias para o Norte, 
• ·ordeste, Sul, Leste e Oeste, e 
a que se refere interessante pa­
r~cer publicado no •·correio da 
Manhã'', do dia 11-9-944, fará de 
Belo Horizonte uma das grandes 
capitais econômicas do País. Só­
mcn e ne.-,sas e:stradas, o Govêrno 
do Bstado irá despende.r Cr. 
200. 000. 000,00, conforme o pa­
recer aludido. 

10 - A certeza de que os lotes 

1-

a serem vendidos estão com pre­
ços sensivelmente inferiores aos 
lotes das principais cidades bra­
sileiras. Para não exemplificar 
com o Hio de Janeiro e São Pau­
lo, poderemos lembrar que, e1n 
Niteroi, o preço dos lotes nos 
bairros de Santa Ro~a e Fonseca, 
é de Cr$200,00 por metro qua­
drado. 

Em Icaraí, nas zonas mais 

' 

afastadas da praia, os lotes são 
vendidos a um pre·ço médio de 
Cr$200,00, e Cr$500,00 por m€tro 
quadrado. Em Vitória, no Par­
que 1\'Ioscoso. os terrenos vago!:! 
são vendidos a preços que va­
l'iam de Cr~150,00 a. Cr$250,00, 
por metro quad1·ado. 

Planta dos lO'tcs que formam a antiga are a da Unioersidllde agora oferecidos 
ao publico quinl:enalmente, em hasta pzíblica pela Prefeitur;, Municipal 

ALTEROSA * N OVEMBRO DE 1944 



21 dias em ARAXÁ •• 

1 ano de SAÚDE ••• 

* Ãs melhores aguas medicinais 
do mundo. 

* O tratamento cientifico mais 
moderno. 

* As delicias da vida no campo. 

* Um hotel-monumento que é 
um mundo em miniatura. 



DENTE SADIOS 
e BELOS! 

" 0 CRIADOR ai I O RRllOI" 

o dentifrício mais completo 

- creme dental a líquido 

EM TODAS AS BOAS FARMÁCIAS E DROGARIAS 

1 

. ~ 
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